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'· .. Thda manhã, um café.com·leite 
mais gostoso e nutritivo com Nescafé 

' 

Com Nescafé V. prepara 

na xícara, a seu gosto. um 

café-com- leite muito mais gos~o 
e cremoso. Nescafé é too•.;, 

café puro que se aissolve diretamente 

no leite e dispensa a água. 

Com Nescafé. V. descobre o sabor 
do verdadeiro café-com- te1te! 

o melhor 
café·com·leite ' 
se faz com 
NESCAFÊ 
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"A Defesa Nacional" é uma Revista fundada sob o signo 

da luta. 

Em 10 Out 1913, já envenenavam o ambiente mundial 

os jatos que, em seu clímax, fariam desencadear a primeira 

Grande Guerra. No Bra-sil, outra luta se travava, em que 

um grupo de oficiais idealistas e capazes empenhavam-se 

em melhorar as condições do nosso Exército, atuando deci­

didamente no setor Instrução. A seu serviço - "A Defesa 

Nacional"! 

* * * 

Os movimentos internos que, mais ou menos violenta­

mente, tem a Nação suportado, desde então até hoje, não 

afetaram a Revista. Isto porque ela jamais desviou-se da sua 

trilha, esboçada pelos seus fundadores: não trata de política, 

nem se envolve em matéria que lhe não compete. 

Traz claro, em epígrafe, que é uma "Revista de Assuntos 

Militares e Estudos Brasileiros''. ·Ai, sàmente ·aí., já tem com 

que tornar substanciais e objetivas as suas páginas, não 
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precisando mesmo envolver-se. em problemas cuja natureza 

explosiva, e trato delicado, possam servir para polêmica 

estéril, para exploração demagógica, para cisão no meio 
' . 

militar, para perturbação da tranquilidade nacional. 

A Revista, que não tem saído de sua linha de equilíbrio, 

de pondera.ção - não sairá dela. 

* *- * 

Há que, todavia, estabelecerem-se bem os limites dêsse 

princípio diretor~ 

Até que ponto poderá a Revista abordar os "assuntos 

militares"? 

E até onde poderão ser aprofundados os "estudos 

brasileiros"? 

Quanto aos primeiros, a maior restrição residirá, óbvia­

mente, no sigilo que possa cercar o assunto. Assim, de certa. 

maneira, todo e qualquer problema de interêsse das Fôrças 

Armadas poderá ser levantado, interpretado, equacionado. 

O limite deverá situar-se nas regras da disciplina e da 

hierarquia, da discrição, do respeito, da disciplina intelectual. 

Delas, ser-nos-á defeso afastar-nos; a Revista não dará 

g:ua,rida a idéias que não estejam revestidas de forma correta 

e :que n_ijo apresentem conteúdo construtivo. 

"Estudos brasileiros" é expressão bastante elástica. Que 

qua/fitidaáe de t&mas podem enquadrar-se nêles! Ainda aqui, 

porém, deve-se distinguir entre aquilo que cabe e convém 

ser divulgado pelo; Revista, e o que esta não tem atribuição 

• para abordar,. ou que não é de real valia para 10 gabarito 

dos seus leitores. 
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Procuramos firmar tais conceitos - ou melhor, reafir­

má-los no seu 530 aniversário! - ao mesmo passo que 

frizamos que uA De-fesa, Nacional" não se desviará, nem um 

nada, da sua intransigente atuação anticomunista. 

A tendência malévola de se confundir posiCão comunis~ç. 

com posição política, responderemos distinguindo claramente 

entre as duas, e vergastando implacàvelmente a primeira. 

Nunca aceitamos, nem aceitaremos que uma Revista 

com o passado, com a tradição da nossa, seja amordaçada 

na sua virilidade brasileira, sob o falso pretexto de que 

atacar o comunismo - onde, como e quando êle se apre­

sente - seja o mesmo que intrometer-se na política nacional. 

Por acaso, deveríamos ter tido dêsses escrúpulos narco­

tizantes, nos idos pré-revolucionários? - Nem então, nem 

nunca. 

• • • 

"A Defesa Nacional" continuará a cumprir sua missão. 

Sofrendo pelos deficientes recursos financeiros, pelos 

limitados meios de tôda ordem, pelas instalações precárias, 

pelo descaso de uns poucos que calam a sua elevada contri­

buição à Pátria - ela prosseguirá. Para tanto, dispõe da 

fôrça que a vem impulsionando, todos êstes anos: o seu 

espirito progressista, a dedicação dos seus dirigentes, a 

capacidade dos seus colaboradores, a confiança dos seus 

assinantes - o aplauso dos seus leitores. 

Ela vai para adiante! _ 
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GUERRA DO PARAGUAI 

DIARIO DE CAMPANHA DO CAPITÃO PEDRO WERLANG 

Traduzido do original alemão por 

HARRY EDGAR MENCHEN. 

APRESENTAÇAO (da Redação) 

A "Gazeta do Sul", prestigioso matutino da próspera cidade gaú­
cha de Santa Cruz do Sul, divulgou nas suas edições dé 25 AgÔ, 1, 
10, 15 e 22 Set 59, o "Diário de Campanha do Capitão Pedro Werlang'_'. · 

f . 

Trata-se de um registro de fatos relacionados com a vivência 
que teve o Autor, da Guerra do Paraguai. Não é completo, nem deta­
lhado; às vêzes, mesmo, apresenta incorreções, aliás compreensíveis, 
e em muitos casos referências se fazem, evidentemente, "por ouvir 
dizer"; mas é, ainda assim, objetivo, realfstico, despido de intenções 
de auto-elogio e de exageros de expressão, tanto para criticar como 
para louvar. · Isto dá ao trabalho um cunho de autenticidade que 
permite incluí-lo entre os mais interessantes depoimentos pessoais 
sôbre a campanha; tanto mais interessante, porque originado ~ 
pessoa sem maior destaque do que a glória do seu valor pessoal, 
quase anônimo, e a honra do dever bem cumprido - legados que 
hoje seus descendentes guardam com zêlo e carinho. 

Pedro Werlang partiu para a campanha do Uruguai como praça; 
de Paissandu seguiu para o Paraguai, já sendo alferes quando da in­
vasão; mais tarde, foi promovido a tenente, e ao término da guerra · 
era capitão, condecorado com as medalhas da Campanha do Uruguai, 
do Mérito Militar e da Campanha do Paragua~. Ainda haveria de re­
ceber as insígnias de Cavaleiro da Ordem da Rosa e de participar ati­
vamente da política da sua querida Santa Cruz do Sul, em cuja pri­
meira Câmara Municipal ·(1878) foi vereador. 

Da leitura do DiÚio (que, em certos pontos, confunde um pouco), 
depreende-se que o Autor estêve normalmente no 6° Corpo Provisó­
rio de Cavalaria (da Guarda Nacional) - integrante, quase sempre, 
da 3a Brigada de Cavalaria, da 2a Divisão de Cavalaria, _do 2° Corpo 
de Exército. Também teria pertencido, éni certo período, ao 8° Corpo 
de Cavalaria (da G.N. ). 
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A tradução está muito bem feita pelo Sr. Harry E . Menchen, re­
dator da Gazeta do Sul, e por êle dedicada ao 8° RI. Esta tradicional 
Unidade, numa atitude elevada e exemplar, fêz preparar pelo pintor 
Canovas um retrato a óleo do Cap Werlang, o qual foi solenemente 
inaugurado no seu quartel, no dia do Reservista, em 1959; descerrou 
o quadro uma filha do herói santa-cruzense (prendada senhora, que 
tinha então 82 anos). - . 

O que .a seguir apresentaremos é o que foi publicado na Gazeta 
do Sul - não somente o texto do Diário, como a introdução feita 
pelo tradutor, para sua melhor compreensão. 

Agradecemos ao Comando do 8° RI a pronta atenção que deu 
ao nosso pedido, de que nos conseguisse os exemplares da Gazeta 
do Sul, em que se publicou o Diário; e também à Direção daquele 
jornal, por ter aquiescido em que fizéssemos esta transcrição. 

-X X­

APRECIAÇõES PRELIMINARES (do Tradutor) 

O favor do acaso fêz chegar às nossas mãos o Diário de batalha 
de Pedro Werlang, filho de Santa Cruz do Sul e que pelas suas qua­
lidades de soldado não somente galgou o põsto de Capitão como 
também foi agraciado com a comenda da Ordem da Rosa. 

Pedro, Guilherme e João foram os três ·irmãos Werlang que se 
apresentaram voluntàriamente às Fôrças Nacionais pará combater 
Solano Lopes; o infortunado Guilherme selaria com o sacrifício da 
vida o pacto que firmava com a Pátria. 

Injusto seria silenciar os nomes dos demais voluntários de Santa 
Cruz, razão pela qual nos pusemos a pesquisar; foram êles: Frede­
rico G . Meinhardt - Nicolau Frantz - Henrique Schuster - Ro­
berto Schuster - Henrique Kroth - Serafim Schmidt - Tristão 
Schmidt - Carlos Schott - Jacob Diehl - Augusto Mueller - Joa­
quim Wustrow - Jacob Meile - Lindolfo Bauermann - José Ellts 
- Pedro Pritsch e Frederico Zinn. Foram mais os bravos, mas não 
conseguimos estabelecer sua identidade. O tradutor agradeceria qual­
quer informação a respeito, que descendentes pudessem prestar-lhe. ( * ) 

O célebre Diário de Pedro Werlang é um livrinho nas medidas 
de 15 por 19,5 centímetros, de um azul escuro, desmereci'do pelo 
tempo. É do tipo de livrinhos de poesias que as colegiais usam para 
recordações e sonetos e devia, outrora, representar objeto de mo­
desto iuxo, pois ostenta cantoneiras de latão. 

Ao abri-lo deparamos com uma das mais notáveis grafias que já 
vimos: letra finíssima, como cabelo, de uma regularidade inimitá-
vel, da primeira à última, a 65a página. ' 

( 0 ) Gra ças à colaboração de diversas p essoas entusiasm adas pela leitura do 
D;ârio, foi possível acrescentar-se, a essa relação, mai~ os seguintes nomes de 
Voluntârios da Pâtria santa-cr uzenses: Antonio Frantz - Pedro Tatscn 
Heinrlcn Wickewt - Antonio Tavares da Silva. (N. da R.). 
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A obra dá impressão de ter sido escrita por quem tivesse muita 
prática nessa atividade, mas que não fôsse o autor espiritual; êste 
certamente ditara seus pensamentos ao artista em grafia, tomando 
como base seus ligeiros apontamentos feitos em campanha, após as 
pavorosas batalhas que descreve. Nem o formato, tampouco o pas· 
sado luxo do livrinho e menos, ainda, a calma regularidade da es­
crita sugerem tivesse êste sido companheiro de guerra do soldado 
brasileiro, seu autor. 

O que nos conduz à suposição do ditado são certos erros em 
grafia de nomes geográficos que aparecem de início e depois não 
se repetem; Pedro Werlang certamente havia corrigido o escrevente. 
Nossa impressão é de que o veterano ditara suas aventuras bélicas 
a um alemão nato, com deficiente conhecimento do vernáculo. 

Causou-nos estranheza o fato de aparecerem abundantes erros 
na redação alemã; erros_ de ortografia, de gramática - tanto nas con­
cordâncias como na própria sintaxe. Como poderia uma pessoa de 
tão esmerada caligrafia pecar freqüentemente contra as leis que re­
gem o idioma germânico? 

I 

Todavia, a obra tem sabor de antiguidade, pois hoje não se fala 
nem se escreve mais assim o alemão. Ao ler os signos góticos, cheios 
de laços e arabescos, ininteligíveis para a maioria - mesmo senho­
res do idioma de Goethe - e à vista da tinta desmaiada em decê­
nios, sentimo-nos transportados a um século atrás, invadidos de res­
peito. 

Isto quanto ao aspecto material da obra. Com relação à persona­
lidade do autor, ficamos simplesmente maravilhados, a ponto de ter­
mos que refrear o nosso entusiasmo. 

Comumente os relatos históricos feitos por leigos pecam por ex­
,cessiva subjetividade; não escrevem História, escrevem histórias. Têm 
a si, à sua pessoa, como centro dos acontecimentos e imprimem a 
tudo um colorido pessoal. Bonito em literatura, mas sob ·o ponto 
de vista histórico é de um todo desinteressante, :ité deturpador da ver­
dade. O pesquisador detesta tais relatos. 

Não assim o nosso "pracinha". Com um esfôrço moral digno de 
nota - e de nossa homenagem póstuma - quase que se anula com­
pletamente como indivíduo - que sem dúvida sentiu, vibrou, lutou, 
sofreu e rejubilou - a fim de conservar cristalina a verdade. 

Sente êle responsabilidade perante as gerações futuras e resol­
ve ocultar o seu EU em benefício da fidefidade histórica! 

Pensou êle: "Meus olhos não são os meus olhos e meus ouvidos 
não são os meus ouvidos; pô-los-ei a serviço da História que deve ser, 
o quanto possível, ciência exata". Se assim não pensou, pelo menos 
assim agiu. Quem de nós seria capaz de tamanho sacrifício? 



10 A DEFESA NACIONAL N. 609 · ~ 

Sim, ao escrever um tliárlo de campanha com tão poucos adje­
tivos e sem a palavra "saudade", com tão parcas referências a si 
próprio, Pedro Werlang pratica, psicolbgicamente, maior ato de bra· 
vura do que quantos, porventura, tivesse praticado em batalha. 

Vejamos: 1'. . . Foram poucos os nossos mortos; feridos fóram 
t\proximadamente 100, na maioria por balázios, entre os quais tam· 
bém eu me achava". Ponto! Foi êle ferido sabe lá em que circuns­
tâncias dramáticas, mas silencia. Nem a natureza do ferimento lhe 
parece digna de nota! 

E ainda: "Contamos os nossos mortos, cujo número andava em 
tôrno de mil, entre os quais muitos oficiais de altas e baixas paten­
tes; entre os mortos tive que contar, com lágrimas, o meu irmão. 
Guilherme, que teve a cabeça trespassada por uma bala". Ponto! O 
fato de ter encontrado, entre mil mortos, o seu irmão, arranca-lhe 
apenas duas palavras: ... "com lágrimas ... " Era preciso morrer o 
irmão para abandonar sua linha objetiva, com duas palavras apenas. 

Que gigante no plano emotivo! Que herói! 
:esse par de palavras na boca de quem quase nunca deixa vislum· 

brar sentimentalismo, adquire dramaticidade que deve comover o .mais 
frio dos leitores. 

Profusão de sentimentalismos descolora-os; parcimônia dá-lhes 
fôrça. 

Ao ler, reler e traduzir o Diário, tornamo-nos amigo espiritual do 
autor. Chamamos a atenção para o fato de que êsse Diário poderia 
servir como paradigma de anotações históricas. Impossível ser melhor. 

Tantó mais mérito lhe é devido, considerando ser o autor pessoa 
jovem e por isso mais propensa a sensacionalismo e egocentrismo. 

A suposta aridez do Diário não é falha, é exatidão científica. Sua 
concisão é virtude militar e lembra César: "Vim - vi - venci!" 

Rendamos homenagens a êsse filho redivivo de Esparta. 

-X X-

DEDICATóRIA 

O presente trabalho - árduo, confessamos tornou-se-nos mais 
ameno desde que o havfamos dedicado a um ideal. Não foi problema 
encontra;r êsse êmulo de que necessitávamos. Dado o assunto histó­
rico-militar, que versa,sôbre uma das mais gloriosas e heróicas pas· 
sagens de nossa História, resolvemos pedir ao 8° Regimento de Infan­
taria - "Nosso Regimento" - sediado nesta cidade, que nos conceda 
a honra e distinção, aceitando o produto de nossp esfôrço, apagado e 
insignificante, porém oferecido de coração. Entremeamos neste pedido, 
ainda, o de relevar bondosamente nossas imperfeições. 

NOTA: Os entretitulos são nossos; trata-se de uma exigência de 
técnica jornalistica, à qual nos acomodamos. 
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·n I A R I o· 
MARCHA FORÇADA E PRIMEIRA VITóRIA 

--- .. 
No dia 25 de setembto de 1864 iniciou-se a organização do 50 Corpo, 

em Rio Pardo; partimos a 4 de novembro e a 2 de dezembro tr~ 
pusemos ·a fronteira Oriental. 

Como nossas marchas eram forçadas, atingimos no dia 29 do .mes­
mo mês o arroio São Francisco, distante, aproximadamente, meia 'légua 
da cidade de Paissandu, e aí acampamos. 

No dia. imediato, os cinco batalhões e as duas baterias que nos ha­
viam acompanhado, sitiaram a cidade de Paissandu por terra, pois 
pelo lado do rio ela já se achava bloqueada pela nossa esquadra. 

Ao raiar do dia 31 nossas baterias iniciaram o bombardeio (:las 
trincheiras da cidade, o que durou até as 10 horas da manhã. Eis 
quando a nossa infantaria abriu fogo que sustentou, sem parar, até 
pela meia-noite. E assim continuou no próximo dia até 2 de janeiro 
de 1865, às 8 horas da manhã. 

O inimigo hasteou bandeira branca, motivo pelo qual silenciamos 
imediatamente o fogo. Procedeu-se sem demora à rendição dos orien-. 
tais. 

A bela cidade estava grandemente danificada e suas ruas cobertas 
de" mortos: . 

Marchamos a 6 de janeiro e alcançamos, na data de S de féverefro, 
um ponto distante cêrca de tres léguas da cidade de Montevidéu, onde . 
acampamos. 

A 20 do mesmo mês marchamos e fomos acampar , a 22, próximo 
à cidade que .se rendeu, ainda .na mesma data, inclusive suas fortifica­
ções. 

No dia 28 de fevereiro partimos da fortaleza e nossa cavalaria 
acampou, a 5 de março, próximo à cidadezinha de Santa Luzia. 

RuMO AO PARAGUAI 
I 

A_8 .de maio deixamos Santa Luzia, iniciando nossa marcha turno 
à Província do Paraguai. No dia 27 de junho atravessamos o rio Uru­
guai, não longe das cidades de Concórdia e .Salto Oriental, e acampa­
mos junto à nossa infantaria e artilharia que lá já se achavam. 

A .essa altura, então, foi organizado o nosso Exército e o nosso 
General-em-Chefe ficou sendo Dom Manoel Luiz Osório. 

A 18 de · setembro renderam-se os inimigos paraguaios na cidaile 
de .Uruguaiana; essa noticia nos chegou no dia 20 do mesmo mês .. 

. Tôdas as bandas de música começaram a tocar simultâneamente; .. -à. :·,·: 
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noite houve grandes ágapes e assim festejamos durante três dias. 
Tudo isso foi promovido em 'regozijo da rendição dos 12 .000 para­
guaios famintos. 

Marchamos a 25 de setembro e a 27 atravessamos o pequeno rio 
Mucuritá, encontrando-nos, portanto, na Província de Corrientés. 

No dia 9 de outubro, Maurício José da Silveira deu entrada no 
hospital e veio a falecer, a 16 do mesmo, de varíola. Acha-se enterrado 
não longe da pequena cidade de Curuzu.quatiá. 

Continuando, sempre abaixo de marchas forçadas, atingimos em 
data de 20 de dezembro um local muito próximo da cidade de Cor­
rientes e acampamos às margens da Lagoa Brava. Aí a nossa vanguarda 
escaramuçou freqüentemente com os paraguaios, que por muitas vêzes 
atravessavam o rio Paraná para derrotar a mesma vanguarda, o que 
conseguiram finalmente. 

1a. PROMOÇÃO DE PEDRO WERLANG 

Na data de 10 de fevereiro de 1866, todo o exército· pôs-se em mar­
cha e ainda no mesmo dia acampamos junto a Talacorá; outra parte 
do exército e sua vanguarda acampou às margens do Paraná, defronte 
a Itapiru. Ao mesmo tempo nossa esquadra, que havia partido de Cor­
rientes, postou-se defronte às trincheiras de Itapiru e Passo da Pátria, 
bombardeando as mesmas. 

Em data de 20 de março, pela ordem do dia n. 143, ·fui promovido 
a alferes. 

A 9 de abril os paraguaios embarcaram em chalanas, de arma 
branca em punho, no intuito . de assaltar a ilha fronteiriça a Itapiru, 
que desde há poucos dias se achava ocupada por duas baterias e umu 
brigada de infantaria, das nossas. 

Essa fôrça inimiga, comandada pelo Capitão Romero, aportou 
após a meia-noite, num sitio próximo ao nosso acampamento; foi, po­
rém, por nós logo percebida. A carnificina durou cêrca de duas horas 
e perdemos perto de 400 homens. Do inimigo conseguimos aprisionar 
o comandante e muitos homens. Os demais que não morreram pelas 
baionetas atiraram-se no largo rio Paraná para salvar-se, mas pere­
ceram afogados. 

No dia 16 de abril, pela manhã, o General Osório empreendeu sua 
primeirà travessia e aportou nas Três Bôcas, logo abaixo de Itapiru, 
e isso sob o mais intenso tiroteio. O inimigo já o havia esperado nos 
banhados. O nosso bravo General Osório, porém, saiu-se vencedor 
após uma hora de luta. O adversário conseguiu fugir em 'tempo com 
seus canhões das trincheiras, antes qtie caísse em nosso poder. 

O restante do nosso exército, tão depressa quanto pôde, atra­
vessou o rio e, em conjunto, acampamos junto ao lugar Passo da 

· Pátria. 
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GRANDES BAIXAS DE LADO A LADO 

Pelo meio-dia de 2 de maio o inimigo atacou-nos em campo aberto, 
próximo a Passo da Pátria; a luta durou pouco mais ou menos duas 
horas. Perdemos 4 canhÕes com a respectiva munição, além de cêrca 
de 10 000 homens; as baixas do inimigo foram contadas em 2 o 000 sol-

r dados. o 

No dia 20 de maio todo o exército pôs-se em marcha e ao clarear 
do dia bombardeamos uma pequena fortificação, que não tardou em 
ser evacuada pelos seus ocupantes. Na mesma data ainda, acampamos 
em Tuiuti. 

A 24 de maio, pelo meio-dia, o inimigo atacou-nos por todos os 
lados; a luta durou cinco horas, sem esmorecer. Perdemos cêrca de 
100 oficiais, contando também os feridos e mais ou menos 2 o 500 pra· 
ças. As baixas do inimigo, porém, ascenderam a 7 o 000, contando sà· 
mente os mortos. Durante a luta sempre fomos os senhores do ter· 
reno. Conseguimos conquistar 4 bandeiras, 4 canhões e grande cópia 
de mantimentos. 

A 14 de julho chegou o Barão de Pôrto Alegre com o seu 2° Exér­
cito e acampou junto a Passo da Pátria. 

' A 15 de julho despediu-se o nosso bravo General Osório, sendo 
substituído pelo General Polidoro. 

Ao clarear do dia 16 de julho a luta recomeçou numa trincheira 
que o inimigo havia feito no nosso flanco, no mato. Lutamos até a 
meia-noite. Lutamos, ainda, durante todo o dia 17, porém com menos 
intensidade. 

No dia imediato, 18 de julho, recomeçou luta acesa na trincheira 
já citada e que se estendeu até às 4 horas da tarde, hora em que con­
seguimos apoderar-nos da posição, porém com a perda de 4 o 000 ho­
mens e várias bandeiras. O inimigo não teve nem metade das baixas. 

SOLANO LOPES COMO PARLAMENTAR; COLERA MORBUS 

No dia 10 de agôsto o Barão de Pôrto Alegre embarcou com o 
2° Exército e dirigiu-se rio Paraguai acima, desembarcando logo abaixo 
do forte Curuzu; nossas fôrças estavam protegidas pela frota. Na 
data imediata o 2° exército deu assalto às trincheiras de Curuzu e as 
tomou. 

A 12 de setembro veio o Governador Lopes- acompanhado de par­
lamentares, diversos generais e um piquête e postou-se entre as linhas. 
Foi êle recebido pelos Generais Mitre e Flores. No local foi erguida 
uma barraca para nela se discutir. 

o Durante três dias não se ouviu um só tiro, pois havia armistício. A 
trégua durou de 12 a 15 do mesmo mês. Nesse espaço de tempo o Ge-
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neral Mitre enviou uma divisão de infantaria argentina para reforçar 
o exército em Curuzu. 

A 16, de madrugada, o 2° Exército assaltou o grande forte de 
Curúpaiti. Apesar de tôda a valentia e denôdo, o 2° Exército foi for­
çado a empreender terrível retirada, depois de lutar uma hora. So­
fremos 4. 000 baixas e mais 2. 000 os argentinos aliados. 

No dia 25 de setembro partiu o General Flores para assistir à 
sua eleição. 

A 17 de novembro chegou o General Marquês de Caxias, assumindo 
o supremo comando das tropas. 

Pelo comêço do mês de abril de 1867 surgiu entre nós o colera 
morbus. Muitos dos nossos homens dela pereceram. Pela mesma época 
instalou-se o telégrafo elétrico, com ligações que irradiavam de nossa 
posição para diversos pontos em tôrno. 

No dia 10 de maio o General Polidoro partiu para o Rio de Ja­
neiro; todos nós, a oficialidade, tivemos que acompanhá-lo até o va­
por onde êle se despediu de nós. 

No dia 24 de junho ensaiamos a ascensão de um balão cativo, a 
fim de poder melhor observar o inimigo. 

VISANDO HUMAITA 

A 3 de julho as fôrças do Barão de Pôrto Alegre abandonaram sua 
posição em Curuzu e foram acampar em Passo da Pátria. 

No dia 14 de julho chegou o valente General Osório com o seu 
ao Exército e reuniu-se novamente a nós. 

No dia 21 de julho nossas fôrças, em número de 16 .000 homens, 
passaram pela esquerda de Tuiuti; após alguns dias de marcha acam· 
pamos em Tuiucuê. Para garantir a posse das fortificações de Tuiuti, 
lá ficou o Conde de Pôrto Alegre. 

Cedo, na manhã do dia 31 de julho, atacamos o inimigo, porque 
as nossas fôrças se achavam concentradas demais; conseguimos o 
terreno desejado e deslocamos o adversário em direção aos fortes de 
Curupaiti e Humaitá. Entre mortos e feridos, infligimos ao inimigo 
cêrca de 80 baixas, sendo que nós tivemos apenas alguns feridos. 

Ao . despontar do dia 3 de agõsto, duas de nossas divisões de cava­
laria subiram costeaftdo o Humaitá e derrotaram as guarnições do 
telégrafo elétrico junto ao Arroio Fundo, destruindo suas instalações. 

Conseguimos 30 prisioneiros e uns 300 dos inimigos morreram, 
além do que conseguimos apresar cêrca de 2. 000 --cabeças de gado 
para corte, uma quantidade enorme de cavalos e duas carretas com 
bois. Não perdemos nenhum homem por morte, mas grande era o 
número de feridos por pontaços de lança. 
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No dia 15 de agôsto uma parte de nossa esquadra aproximou-se 
ladeando as trincheiras de Curupaiti, sob o mais intenso bombardeio 
das trincheiras, sem, contudo, perder um único navio. As belonaves 
se postaram defronte a Humaitá. 

A 20 de setembro, nós, o 8° Corpo de Cavalaria, marchamos bei­
rando o Humaitá costa acima e batemos o inimigo na vila Pilar. Pros­
seguindq, deixamos a cidadezinha à nossa esquer<!a, passamos a_ nado 
o rio Inambuí e atacamos o inimigo pela retaguarda. Apesar de têrmos 
que avançar contra dois canhões que atiravam incessantemente e 
contra forte contingente de infantaria, a sorte nos foi favorável. To­
mamos ao inimigo os dois canhões por investida de assalto e desman­
telamos-lhe a infantaria; o que não jazia morto por terra, foi forçado 
a atirar-se no rio Inambuí. A essa altura o 21° Corpo, que estava ar· 
mado como infantaria, desmontou e, apressadamente, organizou uma 
linha de fogo ao correr da margem do rio e, assim postado, cobriu o 
inimigo a nado com as mais terríveis saraivadas de balas. Foram 
poucos dos nadadores que conseguiram chegar à margem oposta. Mal 
aí chegados e se julgando a salvo, terminaram por serem atravessa­
dos por lanças. 

A luta durou perto de uma hora; apns10namos 83 soldados com 
4 oficiais. Contamos 150 mortos, sem os que se haviam precipitado ao 
rio e ai perecido por afogamento. Perdemos um alferes e um soldado, 
outrossim foram feridos um capitão, um alferes e uns 20 soldados. 
Conquistamos 4 carretas com os respectivos bois, 2 canhões, perto de 
200 reses e alguns cavalos. 

CONSTANTE ATIVIDADE 

No dia 28 de setembro, nós da 2a Divisão mudamos nosso acam· 
pamento de Tuiucuê para perto da Estância São Solano e juntamo-nos 
ao resto da cavalaria, aí acampada há dias. 

Lá não nos ioi dado nenhum dia de tr~gua pelo inimigo que se 
achava à nossa frente. Mostrou-se-nos êle todos os dias em campo 
aberto, ostentando disposição ao ataque. Isso nos forçou a constante 
atividade até à manhã do dia 31 de outubro, data em que apareceu 
com 3. 000 homens. Mas quando nós firmamos pé, bateu em retirada; 
isso se repetiu por duas vêzes durante o dia. A terceira vez, a mesma 
fôrça reapareceu e assaltou a 6a Divisão, que se achava em observação. 
Houve luta, porém nossa divisão viu-se obrigada a retirada e sofreu 
baixas. Foi quando as 1 a e 2a Divisões chegaram a galope desenfreado, 
a 2a pelo flanco direito e a 6a pelo esquerdo. Nós porém nada pude­
mos fazer e vimo-nos forçados a suportar, inativos, e a uma distância 
de 50 a 100 passos, a fuzilaria da infantaria inimiga, até que dois 
batalhões nos vieram em socorro; êstes logo abriram fogo violento. 
O inimigo não havia esperado por êsse recurso. (0 original, a esta 
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altura, peca por falta de clareza, principalmente no que diz respeito 
ao movimento da cavalaria. Nota do tradutor). 

Vendo-se o inimigo obrigado a retirada, chegou a vez da nossa 
cavalaria de, pela direita e pela esquerda, estrafegá-lo de lança em 
riste e de espada em punho. E assim terminamos, em uma hora, com 
o combate. Capturamos 200 praças com 4 oficiais; no campo conta­
mos de 600 a 700 mortos. As nossas baixas eram, entre mortos, um 
capitão e 60 a 70 soldados; feridos, 6 oficiais e cêrca de 50 praças. 

MORRE UM SANTA·CRUZENSE 
' 

No dia 21 de outubro marchamos (a 2a Divisão) sôbre Humaitá 
e fizemos alto a uma distância de mais ou menos 3/4 de légua do forte. 
Lá a cavalaria do inimigo costumava conduzir seus cavalos para fora 
das fortificações, a fim de que os animais pastassem no campo aberto; 
faziam isso diàriamente. Com a progressão da luz do dia, o inimigo 
apercebeu-se de nossa presença e aprontou-se para o combate. Eram 
aprÇJximadamente 2. 000 homens. Montamos sem demora e investimos, 
barrando-lhes o caminho para o passo, enquanto a 6a Divisão se achava 
oculta no flanco direito, entre macegais. Tocamos o adversário por 
diante sob grande mortandade, até frente às trincheiras de Humaitá. · 
Ai fomos forçados a um urgente recuo, devido aos inúmeros canhões 
do forte, que nos tomaram sob cerrado fogo. Nossa 1a Divisão, oculta 
na ala esquerda de Humaitá, nos socorreu tarde demais; caso contrá· 
rio, nenhum dos 2. 000 teria logrado!) fugir. Conseguimos 150 praças 
e 8 oficiais prisioneiros; o número de seus mortos andava entre 700 
e 800. Nós perdemos vários oficiais e grande número de feridos. Por 
morte perdemos pouca gente, mas os feridos eram muitos. Entre os 
que haviam perdido a vida achava-se Frederico Zinn (um dos vohm· 
tários de Sants Cruz. Nota do tradutor). Jaz êle junto à Estância São 
Solano, onde o enterramos. 

EM RECONHECIMENTO 

No dia 24 de setembro o inimigo assaltou nosso comboio de 
abastecimento; morreram 400 dos nossos e muitos foram feridos. 
Tomaram-nos grande número de carretas com bois e mulas, além 
de muita mercadoria sortida (o original diz em vernáculo: "nego· 
ciantes , sortidos". Nota do tradutor), também grande soma em di· 
nheiro · e homens acQ1Ilpanhantes - tudo caiu nas mãos do inimigo. 
Aconteceu i_sso no trajeto de Tuiuti para Tuiucuê. 

A 29 de outubro, pela meia-noite, nós, isto é, as 1a e 2a Divisões 
de Cavalaria e o 6° Batalhão de Infantaria com seus 4 canhões, se· 
guimos Humaitá acima. Derrotamos o inimigo além do Arroio Fundo, 
no lugar denominado Potreiro da Ovelha. Em número de 150 a 200, 
êle se havia entrfnpheirado entre os matos e banhac1ais. Infligiram-
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-nos 400 baixas entre mortos e feridos; além disso; aprisionaram-nos 
36 dos nossos. Assenhoreamo-nos da posição inimiga após duas ho­
ras de luta. No dia imediato ainda apresamos aproximadamente 1.000 
reses e cavalos que~encontramos no campo. 

Por volta da meia-noite do dia 2 de novembro pusemo-nos em 
,marcha, partindo do Potreiro da Ovelha. Marchou todo o contingente, 
que era comandado pelo Brigadeiro João Manoel,.Mena Barreto. AI• 
cançamos, ao primeiro alvor do dia, Taji, que fica a cêrca de ,duas 
léguas do potreiro já citado. Aí derrotamos a guarnição de infanta• 
ria composta de uns 200 homens. Muitos dêles se atiraram ao rio Pa· 
raguai no afã de alcançar um dos três navios de guerra aí ancorados, 
mas em vão. 

l!:sses navios haviam-nos bombardeados cruelmente, e a diminuta 
distância. Tão rápido quanto nos foi possível, assentamos nossas 
quatro bôcas-de-fogo em direção às belonaves e pusemos a pique 
duas delas, dentro de meia-hora; a terceira fugiu sem tardar, porém 
com grave avaria em uma de suas rodas de propulsão. Entre mortos 
e feridos tivemos 40; os contrários nos deixaram 25 prisioneiros e 
sofreram maior número de baixas por morte. 

QUASE SURPREENDIDOS 

No dia seguinte arranjamos vários botes, a fim de abordar um 
dos navios que se achava próximo à margem oposta e do qual so­
mente queimara a cobertura, sem ter submergido. Nêle encontramos 
mais 53 mortos, entre os quais também uma mulher e uma menina 
de uns três anos de idade. Concluímos que tivessem sido membros da 
família do comandante. 

A madrugada do dia 3 de novembro viu o inimigo investir contra 
Tuiuti com 8. 000 a 10 . 000 homens, infantaria e cavalaria. Atacaram o 
flanéo direito, guarnecido por nossos aliados argentinos. Nosso 2° Exér­
cito, · ainda sempre comandado pelo Visconde de Pôrto Alegre, só se 
deu conta do ataque quando o inimigo já havia conseguido apossar-se 
da primeira trincheira; abriu imediatamente cerrado fogo de bateria. 
Apesar disso, o atacante invadiu a zona do comércio por atacado, pi­
lhando e incendiando os empórios. 

·Por ordem do Visconde de Pôrto Alegre êsse quarteirão foi por 
nós assaltado de baioneta calada, enquanto os safados paraguaios (o 
original diz: " die frechen Paraguay ... " Nota do tradutor) iam-se 
deixando imolar aos centos, ao lado de barricas de açúcar e de barris 
de bebiçlas. Os invasores então abandonaram a zona do comércio, pois 
esta ardia em chamas, e investiram contra nosso quartel-general. 

As nossas bem providas baterias, porém, os cobriram de tal ma­
- neira com metralhas de lanterneta que se viram forçados a proteger-se 

junto ao lo~al da nossa guarda, pôsto que ai existiam fortificaçõe!> 
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reforçadas e altas. Mas, não tardaram em ·notar que agorà se achavam 
sob o duplo fogo das nossas baterias; abandonaram em seguida o seu 
refúgio e se dividiram em dois grupos. Um dêstes voltou a atacar o 
quartel-general, porém sem resultado; o outro grupo se retirou para 
Passo da Pátria, sito a 3/4 de légua, aproximadamente, de Tuiuti. 

(Novamente o original é bastante confuso, no trecho que segue. 
Nota do tradutor). 

Mas, infelizmente, para êle, só conseguiu chegar até à metade do · 
caminho, pois aí houve encontro e, forçado a retroceder, reuniu-se no­
vamente em TÚiuti, de onde marchou de regresso. 
' •' . . 

DURAS PERDAS 

Perdemos quase todo o 4° Batalhão de Artilbaria. O Comandante 
August~ Ernesto da Cunila Matos, com muito.s ofic~ais e soldados, in­
clusive tôda a banda de música, caíram prisioneiros nas mãos do ini­
migo. Além do que ainda nos tomaram vários canhões, entre os quais 
um de 32 libras, ~e aço forjado. 

Somente dentro da · área de nossa posição, -o adversário perci.eu 
3. QOO mortos, além de muitíssimos prisioneiros. Perdemos igualmente 
cêrca de 3. 000 homens, entre mortos e feridos: ·Também o Visconde 
de Pôrto Alegre recebeu ferimento durante essa luta de seis horas; 
até o estado-maior sofreu baixa de vários oficiais, uns mortos e: ou­
tros feridos. 

No dia 18 de fevereiro de 1868, tanto a 2° Divisão de Cavalaria como 
uma divisão de infantaria foram postas em prontidão para entrar em 
combate, acontencendo o mesmo com nossa frota. Ao escurecer mar­
chamos em direção à trincheira Estabelecimento, que ficava a meia · 
légue acima de Humaitá. 

No dia · subseqüente, portanto 19; às 3 horas da madrugada,' seis ' 
encouraçados de ferro de nossa esquadra conseguiram passar · por 
Humaitá, apesar do forte fogo das baterias adversárias. 

. Logo ao alvorecer do dia atacamos as fortificações de Estabéleci­
me_nto. A luta durou perto de duas horas e dela resultou ficarmos .. 
senhores da posição e mais de oito. canh.ões e quantidade de fogue- . 
tões. (0 original diz: "foguetões" em português. Nota do tradutor). 

Muito nos deram que fazer dois navios de guerra que se achavam 
àquelas alturas. l!:sses finalmente se afastaram incólumes, pois entre , 
nós não se achava nenhum artilheiro adestrado, que fõsse capaz ·ae 
alvejar um navio a mil passos de distância, com um· tiro de · um dos ; 
nossos bons canhões de aço forjado. l 

Perdemos 800 homens, entre mortos e feridos; o inimigo pe.rdeu 
o total de sua guarnição do forte. Apanhamos apenas um alferes e 
alguils . soldados como prisioneiros; o .resto .perdeu· a vida. · .. 
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.----------------------------------------------------· 
Na mesma · data, pela manhã, nossa. vanguarda tomou uma tôrre 

de observação e um fortim provido de canhões, perto de Tuiucuê. 

No dia 19 de fevereiro foi assassinado, em Montevideu, o General 
Flores. 

HUMAITA: -EIS A QUESTAO 

A 25 de fevereiro, às 9,30 horas da manhã, foram ouvidas três 
grandes explosões junto às baterias em Humaitá. 

· _ Na noite de 21 a 22 de marÇo, o inimigo abandonou tôdas as suas 
fortificações entre Tuiuti e Humaitá e concentrou-se com todos os seus 
canhões transportáveis em Humaitá. 

O nosso 2° Exército já partira de Tuiuti, vencera a Linha Negra 
(que eram as trincheiras inimigas de Tuiuti) e deslocara o resto das 
fôrças; os nossos tiveram muitas baixas. O nosso exército acampou 
tanto dentro das trincheiras de Curupaiti como fora e junto a elas; 
isso no dia 22. O resto de nossa esquadra postou-se defronte de Hu­
maitá. 

Os 1° e 3° ExércitO$ acamparam, a 3 de abril, a uma distância de 
um tiro de canbão de l!umaitá; sem demora cavamos trincheiras c 
assestamos as baterias, a fim de bombardear Humaitá. Com a coloca­
ção das baterias aproveitamos muito bem a Semana Santa. 

A Sexta-feira Santa decorreu no máximo silêncio - sem. um tiro 
e sem música da banda. 

No Sábado de Aleluia, ao despontar o dia, o nosso- exército foi 
chamad.o e:t;n prontidão de ataque e às 9 horas estªvamos prontos. O 
inimigo_ havia-se apercebido de nossos. preparll,tivos e nos enviou uma 
de 68 libras. 

A totalidade de nossas baterias em redor de Humaitá começou, 
em uníssono, o bambardeio. Tôdas as cornetas . soaram e o conjunto 
das bandas entoou. O bombardeio dos três exércitos durou duas horas 
sem que Humaitá detonasse segundo tiro em revide. · 

ASSALTO AO MONITOR "RIOGRANDENSE" 
· · · · · , . 1 · 1 · ·r;; rJ l~IT"I 

No dia 2 de maio, um contingente nosso, contando lá · pel~s 7.000 
homens, atravessou o rio Paraguai junto a Estabelecimento e inter­
ceptou o comboio de abastecimento a Humaitá, que vinha lá do outro 
lado, do Grão Chaco. Ao desembarcar, logo houve luta -com os para­
guaios e nós sofremos duras perdas. 

No dia 4 do mesmo mês os paraguaios assaltaram ós nossos no 
Chaco, mas perderam tudo o que possuíam e até o dôbro do que: nos 
haviam tomad<;> dois dias a~tes; a posição foi por nós reforçada e 
guarnecida com canhões. 
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As 9 horas da noite do dia 9 de julho o adversário praticou um 
assalto ao monitor "Rio-Grandense", nas proximidades de Taji. Veio 
êle em 24 lanchas contendo de 300 a 400 soldados; de espadas e armas 
de fogo em punho escalou, no maior silêncio, o costado da nave. 
Somente o comandante morreu e alguns de seus tripulantes· foram 
feridos, mas o assaltante nos deixou 4 oficiais, um sargento e 34 sol­
dados como prisioneiros, a maioria dêles feridos e muitos escaldados 
pela água fervente da caldeira do vapor. O major comandante dessa 
fôrça e duas lanchas apinhadas de paraguaios, eis só o que conseguiu 
fugir. Apossamo-nos de 22 lanchas, ou melhor, a maioria delas foi 
posta a pique pelo pessoal dos navios que se achavam fundeados nas 
imediações e também pelas nossas baterias de Taji. 

CERCADO O INIMIGO NA ILHA 

No dia 16 de julho, de madrugada, procedemos a um reconheci· 
mento à viva fôrça, de Humaitá. Disso nos resultaram 1. 019 baixas, 
entre mortos e feridos. Perdemos muitos oficiais de altas e baixas 
patentes. 

Na manhã de 25 de julho o adversário começou a inutilizar a to­
talidade de seus canhões e os legou ao abandono, em número de 283. 
Ato continuo, transpôs o rio em direção ao Chaco, a fim de fugir à. 
fome. 

Cedo, no dia 27 de julho, travou-se a batalha no Chaco, que durou, 
sem esmorecer, até à. meia-noite. O inimigo que havia abandonado 
Humaitá foi por nós forçado a fazer reduto em uma ilha, ficando em 
situação de cêrco. 

A 5 de agôsto o inimigo sitiado na ilha rendeu-se-nos. Seu número 
ainda ascendia a 1. 500 homens; o resto lograra fugir, devido à péssima 
visibilidade do terreno. 

No dia 19 de agôsto todo o nosso exército, inclusive nossos aliados, 
marchou em direção a Tebiquari. 

Quando, a 26 de agôsto, constituiamos a vanguarda, topamos com 
um regimento paraguaio, que se achava na ilha São Fernandes; além 
do Jacaré. Travamos luta e perdemos alguns mortos e feridos. O 
adversário porém, teve o, dôbro em baixas por morte, sem contar os 
feridos. 

. Apresamos 121 cavalos, na maioria selados, os quais o inimigo 
tivera que abandonàr em sua retirada para as fortificações junto ao 
rio Tebiquari. 

CAPITÃO WERLANG É FERIDQ 

Na manhã do dia 28 de agôsto, nosso exército chegou à. Ilha São 
Fernandes e acampou, e nós, a vanguarda, nos pusemos em prontidão 
para entrar em combate. 
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À uma hora da tarde foi assaltada a trincheira na margem do 
Tebiquari; apossamo-nos dela abaixo das mais violentas saraivadas 
de balas e lantemetas; escalamos o baluarte de 10 pés de altura e 
tocamos com eis paraguaios rio adentro; só poucos alcançaram a 
margem oposta. FÔI diminuto o número de nossos mortos e o de 
feridos andava pelos cem, na maioria por balázios, entre os quais 
também eu me achava. 

Aprisionamos um major paraguaio e ainda "' célebre capitão " 
Ovado, com numerosos soldados e 4 canhões. · 

Ao clarear do dia 1° de setembro, iniciamos a travessia do Tebi­
quari. sob· a · cobertura de nossa frota. O ·exército inimigo, porém, 
durante a noite, havia põsto fogo em· seu acampamento do outrol ladd 
do rio e fugira. 

DE ROLDÃO PELA PICADA 

A 12 de setembro passamos pela Vila Franca e a 18 pela Vila Oliva. 

No dia · 22 de setembro, a aa. Brigada encontrou-se com um regi­
mento e um batalhão de paraguaios. Entre os matagais, junto ao 
Lagoão Ipoá, haviam êles nos preparado uma emboscada. Retira­
mo-nos, porém, ainda em tempo, mas sem nada poder fazer, pois o 
terreno não permitia. ação. 

A 23, portanto no dia seguinte, a 3a. Brigada costeou o Lagoão Ipoá 
em direção ao local onde o inimigo se havia postado de véspera. 
Não o encontrando, prosseguimos até o arroio Surubii, onde o avis~ 

tamos na entrada de uma picada; lá se achava um regimento. 

Atacamos imediatamente e levamos o inimigo de roldão através 
da dita picada, de cêrca de 1/4 de légua, até além de uma ponte; isso. 
tudo abaixo da maior mortandade. Além da ponte, porém, o inimigo 
nos havia preparado outra emboscada. Sbmente um esquadrão nosso 
ficou isolado. 

Sofrendo perda de 41 mortos e feridos, retiramo-nos apressada­
mente. até que fôssemos socorridos pela nossa infantaria, constituída 
de 5 batalhões. Reunidos, revidamos o ataque e após 11/ 2 hora da ' 
maior carnificina e a custo de grandes baixas conseguimos ocupar a 
posição. Nossa infantaria perdeu perto de 300 praças; além disso, o 
inimi~o conseguiu aprisionar de 30 a 40 dos nossos, inclusive 3 oficiais. 

No dia ~4 acampamos em Palmas, junto à margem do Paraguai, 
acompanhados de nossa frota. Foi quando surgiu o coZera morbus 
entre nós; muitos homens dêle pereceram. 

A SORTE NOS :1!: ADVERSA 

A 1° de outubro saímos a um reconhecimento à linha de fogo; 
tomamos tlilli8o pequena trincheira l:lituada JlO mato e descobrimos o. 
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fortii:n Angustura, que nos fêz retroceder abaixo de centenas de gra­
nadas. Nada· podíamos fazer, pois tudo era matagal e banhados. 

Batemos, portanto, em retirada, sofrendo 160 baixas, entre mortos 
e feridos. Além disso, aprisionaram-nos nossa retaguarda, constituída 
de 50 praças e dois oficiais. O inimigo perdeu um capitão e· 20 sol­
dados por morte, e um alferes e vários soldados por aprisionamento. 

PARA O GRÃO CHACO 

Nos primeiros dias de novembro, o Marquês de Caxias enviou 
tropas para além do rio Paraguai, a fim de proceder a um reconheci­
mento e para abrir caminho; comandava-as o General Argôlo. No 
cumprimento dessa tarefa houve freqUentes escaramuças com contin­
gentes de reconhecimento inimigos. 

. . ~erminada. a . abertura da: citada senda para o Chac.o,. o grosso do 
nosso exército passou o rio. enquanto nossos aliados permaneceram 
em· suas trincheiras. A 3a Brigada 'de Cavalaria foi à última a atra-
vessar o · rio, a 3 de dezembrO. · 

Desembarcamos em meio de á~a. lôdo, charcos e matagais. 
Marchamos dia e noite abaixo de chuva, atravessamos pontes flutu­
antes, até que, no dia 5, bem ce<;io, entramos novamente em embíJ,rca­
Ções num local pÔuco açima do forte de AngÚstura. Lá já se .achavam 
ancoràdos nossos cinco encouraçados, com dois monitores, desde fins 
de setembro~ Haviam êles arriscado passàr . por. Angustura, tentativa 
em que· foram bem sucedidos. 

J!:sses navios nos levaram sãos e salvos ao quartel de Santo An· 
tonio.. 

_ elas 3 ":horas dêsse mesm~ dia ~ossa brigàda, levando con~igo 
mais uma brigada do infantaria, montou e partiu para um reconneci: 
mente no arroio ítororó, que distava duas léguas de Santo Antonio. 
Pelo caminho despersamos um piquête inimigo e alcançamos uma 
picada que nos conduziu até além da_ ponte de Itoror6, onde se nos 
descortinou um l!_ndo campo. ';"!; 

Não tardaram etn aparecer numerosas fôrças inimigas, '1~~ se 
aproximavam tomando-nos sob cerrada fuzilaria. ,Não nos h vihmos 
apercebido do inimigo a não ser a uns 1000 passos de distânciâ, 1ievido· 
a uma colina que se anteparava, ocultando-o. ,O Coronel Niederauer, 
que nos comandava, imediatamente deu ordem de retirada. 

Do dia 5 até a madrugada do dia 6 já haviam desembarcado . . , 
30.000. homens em Santo Antonior . ·- --. ·• ,_c~· ·- • · ..... 
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·Ao nascer do sol do dia 6 de dezembro, nosso General Osório 
partiu com tôda a cavalaria, seguindo à esquerda e acima de Itororó; 
para um reconhecimento; entrementes, a 3a Brigada, acompanhada de 
uma divisão de inf~ntaria e uma· bateria, ·marchou diretamente sôbre 
Itororó. A vanguarda ficou confiada ao 6° Corpo. 

HOMENS CONTRA CANHõES - ITORORóÍ 

' . 
Mal havíamos passado pela picada e avistado o outro lado da 

ponte, fomos recebidos pelas lanternetas de ~eis canhões, os quais. o 
inimigo, durante a noite, havia postado além da ponte, em campo 
aberto. Lá estavam à nossa espera. 

A 311 Brigada de Cavalaria recebeu ordem imediata do General 
Argôlo ~e toma~ a. bateria de assalto, esta . atirando violentamente. 
Conseguimos cumprir a ordem - e ainda com insignificantes perdas_ 
humanas e de montarias. l!:sse núcleo inimigo, d).lrante nossas três 
investidas ê retiradas, ia recebendo reforços do mato próximo; por 
isso, só pela quarta vez foi possíve_l realizar nosso intento; 

A culpa coube à nossa infantaria, que se revelou vacilante. Sua 
Excelência o Marquês de Caxias, finalmente, viu-se obrigado a galopar, 
à. rédel;l sôlta e de espada em punho, ao meio da infantaria para en~ 
corajá-la, porém com parco efeito. Praticou êle êsse ato abaixo do 
mais cerrado fogo de fuzilaria. 

Cessou a luta após duas horas, ficando nós senhores do campo. 
Perdemos muita gente, maS as perdas do adverSário foram· três vêzes 
outro tanto. O General Argôlo recebeu dois balázios mortais. 

No. dia seguinte, 7 de dezembro, bem cedo, marchamos rumo à 
cidadezinha Villeta. A canícula era tal que muitos soldados da infan­
taria desmaiaram durante a marcha e morreram. 

Quando, ao anoitecer, acampamos cêrca de uma légua . distante 
de VUleta., o · inimigo nos saudou com algumas granadas. 

A 9 de dezembro pusemo-nos em marcha, tomando direção ao. 
Paraguai, sempre tocando as fôrças inimigas pela frente, e, pelas 
10 horas da manhã, acampamos junto ao arroio Vaí, para recuperação \ 
nossa, visto que desde o dia 4 nenhum . mantimento nos fôra distri· 
buído. 

'· 
PRóDROMOS DE UMA GRANDE BATALHA AVAf! 

Durante o dia 10 nos conservamos quietos, observando a mais 
atenta vigilância, pois que nos achávamos cercados pelo inimigo. ·o 
MÇJ.rquês de Caxias_ expediu suas instruções p.ara a batalha do dia· 
seguinte. 

( 

) 
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No dia 11 de dezembro, às 8 horas da manhã, montaram nossas 
três divisões de cavalaria. O Marquês decidira dividir o 'Exército em 
três: a primeira parte atravessaria o arroio Vai, a fim de atacar a 
ala esquerda; a segunda se aproximaria do inimigo pela frente, onde 
êle, de véspera, havia assestado 18 canhões em campo aberto .. Essas 
ordens foram cumpridas sem demora e a tôda pre·ssa assestou-se ainda 
um conjunto de canhões-foguetes, dirigidos contra os 18 canhões do 
adversário. · 

A terceira parte do Exército, constituída de duas divisões de ca­
valaria, as 1a e 3a, seguiu, a passo, ao longo da frente inimiga, para 
depois atacar pelo flanco direito. Nisso dirigiram-nos diversas gra­
nadas, mas que não nos atingiram. 

O TIRO DE SINAL! 
I 

O Marquês então detonou o tiro de sinal e todo o exército atacou 
com coragem. Instantes depois, o lindo campo se achava obscurecido 
não só pela fumaça de pólvora, como também por cortinas de fortis­
stmo aguaceiro. 

Nós, as duas divisões de cavalaria, barramos em seguida o ca­
minho de retirada ao inimigo, sob a mais cruenta luta. O resto de 
nossas fôrças atacou-o por todos os lados, arrebanhando-o no centro. 
Uma fôrça de cêrca de 2. 000 tentou vir-lhe em socorro, das bandas 
de Lomas Valentinas, mas não a deixamos passar. 

DESCRIÇAO PAVOROSA 

O inimigo remanescente foi por nós obrigado a concentrar-se num 
montP- só, encurralado. Contava pelos 2. 000 homens. 

Fizemos, então, uma carga de cavalaria sôbre o inimigo, e, abaixo 
dos mais entusiásticos brados de júbilo, golpeamo-lo a espada e a 
lança. Numa diminuta área de uns cem passos de comprimento por 
outro tanto de largura, o número de mortos era tal que chegt~vam 
e 'jazer uns por cima dos outros. 

A seguir nossas fôrças se retiraram, sempre abaixo de chuva, 
e acamparam próximo à cidadezinha de Villeta, distante cêrca de 
1/4 de légua do campo de sangue. 

COM LÁGRIMAS . . . 

Lá verificamos as nossas baixas e contamos os nossos mortos, 
cujo nómero andava em tôrno de mil, entre os quais muitos oficiais 
de altas e baixas patentes; entre os mortos tive que encontrar, com 
lágrimas, o meu irmão Guilherme, que teve a cabeça trespassada por 
ume bala. O número de feridos era tanto quanto o de mortos. 

Havíamos derrotado de 5.000 a 6.000 homêns, -dos quais aprisio­
namos 1. 000. Entre êstes se achavam dois coronéis, um tenente-co­
ronel, dois majores e muitos oficiais de inferior graduação, além de 
diversas famílias. 
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Conquistamos 18 canhões, inclusive a respectiva munição, 4 ban­
deiras e mais umas duzentas reses. Durante êsse combate, ·o no<>so 
General Osório recebeu ferimento por bala. · 

CHEGA A' VEZ DE LOMAS VALENTINAS 

No dia 14 de dezembro o Marquês enviou a 23 e a 38 Divisão de 
Cavalaria para efetuar umà batida. A 23 Divisão"passou pelo · fJ.anco 
direito de Lomas e capturou perto de 5. 500 reses. ' 

A 38 Divisão passou pelo flanco esquerdo do forte, passou pelo 
Potre!ro Mármore em direção a Angustura, para fazer . reconheci· 
mentos por lá. Pela madrugada encontrou-se com um regimento de 
cavalaria inimigo, que em seguida foi assaltado e aprisionado. 

Quando, de volta, os dois generais de cavalaria apresentaram seus 
relatórios do que haviam observado, ao Marquês, êste achou conve­
niente decidir-se ao ata<rue contra as fortificações de.Lomas Valentinas. 

A 21 de dezembro, pela madrugada, nosso exército se movimentou 
em marcha sôbre Lomas, distante umas três léguas de Villeta; aí sb­
mente permaneceu o hospital de sangue, com os nossos feridos do 
dia 11 e um batalhão de engenharia, como guarnição. 

As duas da tarde atacamos Lomas, perdurando o violentíssimo 
fogo até pelas 10 horas da noite, acompanhado de forte aguaceiro. 
Ficamos senhores das primeiras trincheiras, nas quais encontramos 
35 canhões; aprisionamos também 50 homens da guarnição, com dois 
oficiais. 

Nos dias 22 e 23 a luta prosseguiu, porém não muito intensa. 
Na manhã do dia 24 o Marquês enviou parlamentares ao forte; 

a trégua de dúas horas daf resultante, aproveitou-a para assestar vá-. 
rias baterias, inclusive foguetões, decidido a bombardeá-lo. 

As 5 horas da manhã de 25 de dezembro, o Marquês determinou 
que o total dos nossos canhões abrisse fogo contra Lomas, e assim 
foi feito até as 7 horas, momento em que todos atacamos de assalto. 
Bombardeando e em seguida investindo em massa, passou todo o dia 
sem que nos fôsse possível . penetrar no forte. Apesar de, vez por 
outra, conseguirmos invadir uma das trincheiras - abaixo de fogo de 
canhões e lanternetas - sempre nos forçavam: novamente a terríveis 
retiradas. Isso durou o dia todo, causa:odo-nos pavoroso número de 
baixas. 

A 27 de dezembro, cedo, o Marquês determinou que nossas fôrças 
envolvessem o forte, ficando os nossos aliados postados pelo làdo de 
Angustura; a seguir, comandou assalto eni .conjunto. 

O inimigo, já exausto pelas lutas dos dtas anteriores, não teve 
mais ânimo para resistência: abandonou suas trincheiras e debandou, 
porém abaixo de enormes perdas. Solano Lopes também conseguiu 
fugir. · 
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. Assim pudemos· ·ver Lopes, sua mulher, seus · generais· e seu es· 
tado-maior empreendendo retirada em direção à Cordilheira, sem que 
lhe barrássemos o caminho.· Isso teria sido fácil; certament~ ao 
Marquês de Caxias não convinha prendê-lo. 

Conquistamos todos i:)s haveres da famflla 'de Lopes; estavam 
acondicionados em diversas carretilhas e se compunham das mais 
finas roupas, de ouro e prataria e de dinheiro. 

Foi com o coração confrangido, mas também com profundo re!f· 
peito, que olhamos para o quadro que se nos apresentou no interior 
do forte. O chão estava revolvido pelas . nossas gJ:anadas e coberto 
de cadáveres de homens, cavalos, bois, cachorros e outros animais. 
O hospital, com milhares de feridos, caiu ern nosso poder, além do 
que recuperamos muita gente nossa, que Lop,es havia aprisionado an· 
teriormente; entre ela, achava-se o Major Augusto Ernesto da Cunha 
Matos e numerosos · oficiais aprisionados na · batalha de 'Tuiuti, no 
dia 3 de novembro. Estavam agora libertos. 

ANGUSTURA SE RENDE SEM TIRO 

Na manhã do dia 29 de dezembro, o Marquês enviou parlamen· 
tares ao forte Angustura, sito a meia légua de Lomas, nas margens do 
Paraguai; êsse forte vinha impedindo nossa navegação. 

Mandou advertir o seu comandante que se rendesse (o coman­
dante era de nacionalidade inglêsa), pois que Lomas tinha ·sido to­
mada e Lopes se foragira. 

O · comandante porém não deu crédito à noticia transmitida pelos 
parlamentares e condicionou a poder certificar-se "de visu", acom·. 
panhado de uma escolta; o Marquês aquiesceu ao propósito. 

Ainda no mesmo dia, pois, apresentou-se o coronel e quan~o de­
parou pessoalmente com a miséria reinante no Interior de Lemas, 
meneou a cabeça e concordou imediatamente com a capitulação,. 
Esta foi levada a efeito no dia seguinte, 30, ao meio.ffia. 

Angustura estava muito bem fortificada, tanto pelo lado do· rio 
como por terra; nela se achava granda número de canhões pel:jados e 
uma guarnição de 1 . 300 homens. · 

CHEGA O CONDE D'EU 

No dia 1° de janeiro de 1869 nosso exército ievantou acampamento, 
e cheg~ à cidade de Assunção a 4 do mesmo mês. 

A 7 de janeiro tàleceu o Barão do Triunfo, em Assunção. Tôda 
a oficialidade teve que assitir a um ofício religioso na catedral de 
Assunção, em memória aos mortos. 

·Nos dias 19 e 22 de janeiro embarcaram, respectivamente, o 
Marquês e o General Osório, em viagem para o Rio de Janeiro. 

Durante o mês de fevereiro o nosso .ex~rcito !oi, a pquco e pouco, 
transferido para a pequena cidade de Luque, e logo formada '\ll!).a. 
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vanguarda. Esta teve freqüentes refregas com o inimigo que aparecia, 
vindo dn Cordilheira, onde fixara posição. 

No dia 14 de abril chegou o Príncipe Conde d'Eu a Assuncão e 
por via férrea logo ~continuou viagem para Luque. Todo o 2° Exército 
aí sel~iado. desde a madrugada. se achava pronto n'lra recebê-lo· com 
um:>. parada. Após esta, às 12 horas, todos os oficiais se dirigiram 
r. cas:>. em que o Prfncine se hospedara minutos a'-!-tes, a fim de apre­
sentar-lhes seus cumprimentos. Feito isso, o Príncipe proferkl um 
discurso 

No dia subsea.üente, o Príncipe dirigiu-se para o 1° Exército. que 
se -arhava na linha de fogo, e inteirou-se da situacão. A seguir ex­
pediu suas ordens no sentido de oue nossa vanguarda fôsse aproxi­
mando-se cautelosamente da Cordilheira. Sua ordem foi cumprida, 
não sem algumas escaramuças com o adversário. 

AO ENCALÇO DO INIMIGO 

Nok prjmeiros dias de maio, o Princfpe ordenou que o· Corpo de 
Pioneiros e alguns batalhões embarcassem em Assunção e se diri­
gissem a Fêcho dos Morros, situado na Província de Mato Grosso; 
outrossim, determinou que uma fôrça de 5. 000, inclusive dois corpos 
de cavalaria e artilharia, se pusesse em movimento. Comandava-a o 
Coronel Câmara. Saltaram em terra 30 léguas acima de Assunção, 
a fim de bater 3. 000 paraguaios nas Vilas de São Pedro e Rosário. 

Mas o inimigo pressentiu o plano e bateu em retirada. O Coronel 
Câmara perseguiu-o dia e . noite, através de banhadais e caminhos os 
mais pavorosos que se possa imaginar. Como vaqueanas ou guias 
serviam-lhe mulheres que tinham remanescido naquela zona. 

GRANDE PRJ!:SA- MUITA MORTE 

Até que enfim, no dia 29 de maio, Câmara alcançou os fugitivos. 
À noite expediu êle suas ordens para o ataque da manhã seguinte. 
A batalha rompeu abaixo de chuva torrencial e durou cêrca de duas 
horas. Aprisionamos 800 homens, sendo que o resto morreu em ação; 
pouquíssimos lograram fugir. Nossa prêsa de guerra era constituída 
de 18 canhões, quantidade de ouro e prataria, milhares de reses, outro 
tanto de cavalos e, ainda, cabras, ovelhas, etc. 

I . 
Milhares de mulheres e crianças foram imediatamente levadas a 

embarque e enviadas seguramente para Assunção. 
Após a batalha, o Coronel Câmara deu permissão para pilhar a 

cidadezinha durante duas horas, com a advertência de não danificar 
nenhuma casa nem móveis, no que foi obedecido. Câmara então 
mandou degolar a maior parte dos prisioneiros. Antes de embarcar, . 
ainda mandou arrebanhar todos os animais capturados, gado, cavalos, 
etc e ordenou que ' fôssem sacrificados, . pois êle carecia de meios de 
transporte. Mandou juntar tôdas as carrêtas e carretilhas e incen­
diou-as. Em seguida regressou, -com um mínimo de baixas. 
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Pelo fim do mês de junho regressaram as fôrças que haviam sido 
enviadas a Fêcho dos Morros, porque nada se havia notado do ini­
migo; além disso, lá muitos dos nossos morriam de peste. 

No dia 3 de junho foi . festejada a chegada do General Osório, o 
qual. no dia imediato, foi ao exército por via férrea, reassumindo o 
com~ndo do 1° ~xército. · · · · 

No dia 22 de julho fui promovido a tenente, . pela ordem do dia 
n. 28. · 

A 15 de agôsto foi nomeado o nôvo govêrno em Assunção. 
Na madrugada do ,dia 12 ·de agôsto o Príncipe ordenou assalto 

às fortificações de Peribebui e após duas horas da mais dura luta 
tornamo-nos donos delas - mas com a perda do General João Manoel 
Menna Barreto e de mais alguns homens. · 

Geralmente a maior parte do inimigo era degolada depois da ba­
talha. 

Despojamos o inimigo de vários milhões em dinheiro, além de 
valores em ouro e prata; conquistamos a totalidade dos canhõe·s ai 
existentes; também famílias, milhares de pessoas, tudo isso apre: 
samos. 

A 14 de agôsto o Príncipe marchou com os 1° e 2° Exércitos e al­
cançou Cacubá no mesmo dia; estava êle sôbre os calcanhares de 
Lopes. 

Na madrugada do dia 15 de agõsto o Príncipe deu ordem de marcha 
e, quando chegamos a Barreiro Grande, encontramos o inimigo. Citado 
local é um descampado e sõbre êle pudemos observar Lopes em sua 
retirada. 

Imediatamente, o Princípe comandou ataque, estendendo-se a luta 
pelo dia todo e depois perseguimos os paraguaios em sua fuga. To­
mamos-lhes suas carrêtas carregadas de riquezas e matamos os ho­
mens que as acompanhavam. As carrêtas que continham munição ~ 
as viaturas dos canhões foram incendiadas tôdas. 

O inimigo perdeu milhares de soldados, pois não se concedia 
perdão; os feridos foram mortos logo que encontrados. Ainda três 
dias após a luta foram achados gravemente feridos no capim alto, 
lamentando seus ferimentos e clamando por perdão. Mas isso de 
nada lhes valeu. 

No dia 16 de agôsto continuamos a perseguir sempre o inimigo, 
abaixo· ' de um verdS(ieiro extermínio. Chegou êle finalmente à cida· 
dezinha de Caraguataí, onde atravessou apressadamente o rio e depois 
incendiou os dois navios lá estacionados. 

A 17 de agõsto nosso exército cruzou o rio e prosseguiu na perse­
gtliçã.o. através dos mais horríveis caminhos que sê possa imaginar. 

Derrotamos várias vêzes a retaguarda inimiga, tomando-lhe car­
rêtas, canhões e outros hayeres, além . de causar-lhe baixas. 
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Os retirantes chegaram à Vila São Joaquim, onde firmar~é; 
mas de nada lhes adiantou; depois de grandes perdas, viram-se for­
çados a continuar batendo em retirada. 

Pelo caminho q ue -ia tomando o adversário fugitivo, encontramos 
centenas de mortos estendidos na estrada, pois assassinava todos os 
exaustos e doentes, fôssem êles homens ou mulheres; nem mesmo 
crianças escapavam dessa prática. Faziam isso a fim de evitar que 
caíssem em nosso poder. .. 

Tôdas as mulheres que acompanhavam nosso exército tinham que 
carregar munição de artilharia; nossa cavalaria ia a pé, pois suas 
montarias se achavam extraviadas. (?) (0 original não é preciso em 
esclarecer o que havia acontecido com as montarias da cavalaria. 
Nota do tradutor). 

Sitiamos a pequena cidade de São Joaquim, enquanto o 1° Exér· 
cito marchou até Conceição, onde acampou. Os 5. 600 soldados que 
sitiavam São Joaquim tiveram que alimentar-se quase que exclusiva· 
mente de palmitos, caça e semelhantes. Apesar de que cada 8 ou 10 
dias nos enviavam tropas de 100 a 200 reses pelos péssimos caminhos, 
tal quantidade não supria nem a metade de nossas necessidades. 

Eis porque centenas de praças e oficiais desertavam. Os oficiais 
núo tardavam em apresentar-se a outras unidades que dispunham de 
mantimentos, mas dos soldados pouquíssimos assim agiam. 

A maior parte dêles embrenhou-se nas matas ou vivia disperso 
em casas de sitiantes. Mais tarde, tivemos que aprisioná-los aos pe­
quenos grupos, por vêzes após violentos tiroteios. 

Levados à presença do General, êste os prendeu na guarda e, no 
dia seguinte, mandou aplicar-lhes 300 a 400 lambadas de espada, após 
o que foram reconduziaos às suas respectivas unidades. 

Aquêles que por ocasião de sua captura ofereciam resistência 
foram imediatamente mortos. 

Em novembro, o resto da fôrça sitiante de São Joaquim viu-se 
obrigado a fugir à fome e veio acampar junto a nós, em Rosário. 

O Príncipe, que com o seu 1° Exército se encontrava em Conceição, 
ai d9ixou algumas unidádes como guarnição e marchou em perse­
guição do inimigo, que se havia entrmcheirado em Panadeiro. O Ge­
neral Câmara, que conduzia a vanguarda, estava ansioso pelo ataque 
e levou-o a efeito decorridos poucos dias. 

O adversário perdeu muita gente mas outro tanto o General Câ· 
mara, que tinha conseguido barrar a passagem ao reabastecimento do 
inimigo. Em conseqüência êste, mais tarae, teve que abandonar Pa· 
nadeiro, ocasião em que milhares de famílias tentaram fugir, porém 
mal á metade conseguiu fazê-lo. As famílias do inimigo atravessaram 
de 30 a 40 léguas de matagais e banhados horríveis, no intuito de al· 
cançar Conceição e pôr-se sob nossa proteção. Somente a metade dos 
que partiram conseguiu o propósito; os demais tinham morrido de 
fome pelo caminho. 
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O General Câmara, procurando anteceder-se ao movimento do ini­
migo, cruzou o rio Apa o ficou à sua espera; entrementes, o Coronel 
Bento Martins flanqueou os paraguaios pela sua ala direita. Mas 
nem um. nem outro pôde atacar devido à impropriedade do terreno. 

A 29 de novembro o General Osório despediu-se de nós e regressou 
definitivamente. 

A 15 de agôsto foi instalado o Govêrno Provisório em Assunção. 
Nos primeiros dias de dezembro, o Príncipe despediu vários ba­

talhões de infantaria, Voluntários da Pátria, e mandou-os para o Rio 
de Janeiro, a fim de lá receberem sua baixa. 

A 3 de dezembro o Príncipe mandou sitiar a Vila São Pedro, dis­
tante 8 léguas de Rosário, por dois esquadrões de cavalaria, visto que 
nessa vila, às margens do Chejui, havia sido notada a presença de 
uns 50 homens do inimigo. · 

No dia 23 do mesmo mês, à meia-noite, o inimigo assaltou Piquête, 
no rio Chejuí; perdemos dois homens e o inimigo também. 

·sem demora, o Príncipe enviou dois batalhões e um corpo de 
cavalaria sob o comando do Coronel João Jardim, a fim de dar re­
fôrço a São Pedro · e ao mesmo tempo para proteger as centenas de 
famílias que se iocomoviam de Panadeiro, em busca de seu torrã<h 
Essas famílias sofriam tribulações por parte dos próprios paraguaios 
dispersos. 

Todos os dias o Coronel mandava efetuar batidas a cavalo para 
localizar êsses homens espalhados, que viviam em bandos pilhando 
as . pobres famílias em migração, das quais muitas, como já relatei 
acima, morriam de fome pelo caminho. 

Prendemos muitos dêsses grupos, q~e em maioria se compunham 
de oficiais paraguaios. Todos que não encontravam morte imediata 
nas refregas, foram por nós executados sem mais delongas. Em se'us 
bolsos encontramos o produto de suas pilhagens: jóias de· ouro, pratà 
e dinheiro, que haviam tomadó aos deslocados. 

Assim, capturamos todos os homens 'dispersos, e aquêles que não 
se ·apresentavam espontâneamente, eram enviados desta· para a outra 
por· meio de faca. Entre êles, -também · se achavam alguns poucos 
dos nossos, dos que haviam fugido à fome em São Joaquim. 

- Fim do Diário -
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EFEMÉRIDES DA ARTILHARIA 

CAMPANHAS DO URUGUAI E PARAGUAI'. 
(1864-1870) (*) 

' - 'i 

1866 

Gen (Res) 
HEITOR BORGES FORTES 

SEGUNDA - PARTE 

) 
Março - 1 -No acampamento de Talacorã o ·mapa da fôrça apre• 

senta a 17a. ~rigada (ArtiJharia), sob o comando do _ Cel Hilãrio Maximi­
:ciano Gurjão, e formada pelas seguintes unidades: 

",. I 

1° R A ·cav 31 -0ficiais · 446 praças - 477 homens 
1° B A Pé 34 Oficiais 503 praças - 537 homens 
3° B A Pé 26 Oficiais 364 praç1s - 390 homens 

TOTAis:·· 91 Oficiais1 .313 praçls -1.404 homens 

e com: 

"3õ l:íôcás de fogo ·La Ititte cai. 4 
12· óôcas· de · fogo La Hitte cal. 6 
·6 bocás de logo ·La · Hitte· cal. 12 

· Março - 6 -'- :t dada · a designação · de 1° Corpo ··de Exército à 
Grande Unidadé comandada pelo General · Osório. 

.... l ·. ~ • -

Março - 8 - Falece em Corrientes o Brigadeiro Antônio Manuel 
de Mello, 1° Com1ndante Geral da Artilharia · do · Exército Brasileiro em 
Operações (substituído· pelo General ·Andréa). 

Março _.:. 17 - ó C. Ex. de Pôrto Alegre come{a a atravessar o 
rio Uruguai, no Pa:.;so de São Borja, e dirige.se à fronteira paráguaia. 
Sua ártilhat•la recebeu em' São Borja" mrus 6 . bôéas ' 'de fogo La . Hitte . 
cal. 4,. raiadas. -

,. O Capitão ~oaquim .Rêgo Monteiro é nomeado comandante- do 4° 
~APé, _(que estava armado como Infantaria). 

(•) Continuação do número de Jul/Agô. 
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Março - 28 - A Artilharia do C. Ex. Brasileiro, acampada na mar· 
gcm esquerda do Paraná, assenta ali, de pronto, alguns canhões para re· 
forçar o bombardeio de Passo da Pátria, pelos navios da Esquadra. 

Foram a IB· Bia/1 ° BAPé, com 4 canhões LH de 12, comandad~ pelo 
Capitão Moura, e a recém-organizada bateria de Morteiros de 220 mm, 
do Cap. Tibúrcio. 

Março- 29/30 - Reconhecimento · da Ilha dei Medio (ou Reden­
ción) pelo Tenente-Coronel J. C. Carvalho. 

Abril - 1 - O vapor "Duque de Saxe" estêve atravessando canoas 
para a ilha dei Media ou Redención. 

Abril - 4 - Pôrto Alegre abala com ó grosso de seu Corpo de 
Exército, do acampamento de Itapua para Santo Tomaz. 

Abril - 5!6 - Ocupação da Ilha dei Medio ou Redención, por um 
destacamento brasileiro, comandado pelo Ten-Cel João Carlos de Vilagran 
Cabrita, do qmil fazem parte duas baterias do 1° BAPé (que se achavam 

, em posição na margem esquerda do rio Paraná). 

Abril - 9/10 - COMBATE DA ILHA DA REDENÇÃO -

"Além do campo entrincheirado no povoado do Passo da Pátria, ' 
possuíam os paraguaios, sôbre a margem direita do Pataná. o FORTE 
DE ITAPIRU, com um pôsto avançado num grande banco .de areia, no 
rio. Na noite de 5 de Abril de 1866, faz o General Osório ocupar a Ilha 
da Redenção, que lhe fica em frente, por uma fôrça de 900 homens ao 
mando do Ten-Cel A~t João Càrlos de Vilagran Càbrita. Essa fôrça com­
preendia: uma secção do Batalhão de Engenharia (Ten Eudoro de Car­
valho Castelo Branco); 7° Corpo de Voluntários da Pátria; 14° Batalhão 
Provisório de Linha; 18 ·Bateria do 1° BAPé (Capitão Moura) e a ba­
teria de Morteiros de 22, do comando do heróico cearense 1° Tenente 
Antônio Tibúrcio Ferreira de Souza (1). Do dia 6 até 9 houve bombar­
deio de parte a parte sem outras conseqüências, além da morte do sol­
dado João Francisco de Souza e de ferimentos graves nos ditos Rai ­
mundo Guilherme de Jesus e José Bonet, e leves no 1° Cadete Joaquim 
Bernardino Plinto, todos da guarnição do 1° morteiro, em conseqüên­
cia dos estilhaços de uma granada de calibre 68. 

Na madrugada de 10 resolvem os paraguaios assaltar de surprêsa 
a ilha~ com 1. 200 homens, que são batidos e se retiram, deixando em 
nosso poder 30 canoas, BOO espingardas, 30 prisioneiros, inclusive o Ca· 
pitão Romero, além de haverem perdido 850 homens, sendo 650 mortos 
e 220 afogados. 

-
( 1) À parte de combate redigida pelo ~ Tibúrcio está parcialmente 

transcrita às págs. 35/36 do "Histórico do Regimento Mallet" (H.RM.). No que 
se refere aos heróis da ação (os chefes de morteiros e elementos das guarnicões), 
pertenciam ao 10 BAPé. · 
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Auxiliaram a nossa ação as canhoneiras Henrique Martins, Greenhalg 
e Çhuí. 

A ilha, após êsse combate, passou a denominar-se "do Cabrita", em 
homenagem ao seu lieróieo defensor, que morreu, após o combate, quan­
do estava acabando de escrever a parte sôbre o feito de armas". (2). 

(Base<?o no H-istórico do Regimento Mallet, pgs. 34/35.) 

Quando redigia parte de combate no porão de ~ma chata, atiJ;Jgidos 
por uma granada disparada no Forte Itapiru, morreram - Ten-Cel Vi­
l!lgran Cabrita, o Major Luiz Fernandes Sampaio (da artilharia), c 

.. Ten Woolf, ficando gravemente ferido o Ten Carneiro da Cunha. De 6 
a 9, da bateria de morteiros morreram 2 soldados e ficaram feridos gra­
vemente 2, e levemente 2. Da 1a11o B A Pé, morreu o 1° Cadete A. J. 
Rodrigues Torres e ficou ferido o soldado José Ferreira, no combate 
do dia 10 (ver Schneider - 1° Vol.) (3). 

Ahril - 1.5 - (18 bGras) - Embarcam nos navios-transportes da 
1a Divisão de Transporte os componentes do 1° escalão da Fôrça de De­
sembarque (3a Divisão - Gen Sampaio e reforços), logo seguido do 
2° escalão (la Divisão - Gen Argôlo) nos navios da 2a D T. 

{ 
No "Sloan Bearn" seguem 460 praças de artilharia e na chata "Per-

nambuco" 8 (oito) bôcas de fogo do 1° R A Cav; a munição de arti­
lharia foi embarcada na chata "Cearense", a rebo:Jue do "White-inch", 
1.! cavalhada na chata "Monitor" (40 cavalos) e o destacamento de praia 
(50 sapadores) em 4 canoas. 

Abril - 16 - (8 bor~3) - O General Osório e seu Estado-Maior 
embarcam no navio "General Osório", no 3° escalão. 

16 - (9 hs.) - Os Aliados invadem território paraguaio, desembar­
. can:lo na região da CONFLU.tNCIA dos rios Paraná e Paraguai. 

Osório é o primeiro a desembarcar, seguido · de seu Estado-Maior. 
Acompanham-no seu piquête de cavalaria e a 1a vaga de assalto, cons­
tituída por uma ala do 2° Bat V. Pátria e uma ala do 11° Bat., coman­
dadas pelo Major Deodoro da Fonseca. Sucedem-se outras vagas e antes 
da terminar o dia estão .eni terra as 3a e 1 a Divisões de Infantaria, e as 
8 peças do 1° R A Cav, com o Ten-Cel Mallet à frente, sendo coman-

. dante da Bateria o Cap João Nepomuceno Medeiros Mallet, e dela fa­
zendo parte o contingente de Vol. Alemães. 

(2) A bateria do 10 BAPP., comandada pelo C:~p!tão Moura, que guarnecia 
o · flanco direito, que foi atacado pelos paràguaios. tinha como subalternos oo 
Tenentes Mourão Pinheiro e Guimarães, cuia brilhante atuacão não foi men­

. cionada nas partes de combate. 
(3) ' Um quadro de Pedro América. pintado em 1872, aprescnt:l o Forte de 

Itapiru, uma cena de combate entre tro;;:>as paraguaias e o 70 CVP, a canhoneira 
"Henrique Martins", trincheiras e bateria levantada na Ilha pela Comissão 
de Engenheiros, sob a direção do Ten-Cel Dr. Josá Carlos de C~rvalh<>. Sua 

·'reprodução fotográfica, na "Vida Fluminense", está exposta no Salão de Leitura 
da Biblioteca . do Exército, no Rio de Janeiro. 
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16 - (17 horas) - A 3a Divisão de Transporte já ocupa sua posição, 
pronta a lançar em terra as tropas argentinas, orientais e a 2a .Brigada 
(Pessegueiro), cujo desembarque se faz já à .noite. 

Abril - 17 - Primeiro encontro com os paraguaios do Cel Benitez, 
entrando em ação os canhões do 1° R A Cav. (Ver H. R. M.). · 

Os defensores da Ilha da Redenção foram levados para ltapiru, nos 
vapôres "Provedor" e "Lindóia" (2° ponto de desembarque, na margem 
à~reita do rio Paraná, logo abaixo de Itapiru). 

Abril - 18 - Ocupação do Forte Itapiru (4). 

Mitre desembarca junto ao forte às 11 horas. 

Abril - 18/19 - A Esquadra continua a pombardear Passo da Pátria. 

Abril -:- 20 - O C. Ex. de Pôrto Alegre passa a ter a designaçãu 
o~icial de "2° Corpo do Exército em Operações contra o Paraguai". 

Abril - 20/21 - Neste dia, ao escurecer, marcharam, visando pro­
.ceder aos reconhecimentos pa:a a travessia do rio Paraná p·elo 2° C. Ex., 
o batalhão provisório de engenheiros, uma bateria de artilharia, o 7° 
de Cavalaria da G. N., o 5° e o ~o ~ ·p (tiveram antes ordem de estar 
_prontos para marchar dentro de uma hora). 

- A 21 prosseguiram a marcha, sob o comando do Brigadeiro Por· 
tinho • 

. O Cmt Geral da Artilharia (Gama Lôbo D'Eça) assumiu o comando 
das Fôrças que fi a:am no estacionamento do 2° C. Ex. 

Abril ..:... 22 - NoJ Passo da Candelária - dirigiu-se S. Exa. (Pôrto 
Alegre) acompanhado somente dos Oficiais que trouxe ao passo, e ·ai 

_ cheganjo, observou minuciosamente, auxilaJo por um excelente binóculJ, 
manffando que se determinasse a largura do rio (2725 foi a média daS 
ohservações). 

A Comissão de Engenheiros constrói dois espaldões para 6 ca­
. nhões, que ~ão ocupados pelo 3° BAPé, nas vizinhanças de Passo da 
Pátria. 

Abril - 23 - Os paraguaios abandonam o Passo da Pátria. 

- ÀS 6,10 hs. da manhã a coluna Portinbo marchou para Itapua, 
na seguinte ordem: 5° de Voluntários, Batalhão provisório de engenhei­
ros, bateria de artilharia a cavalo, 8° de Voluntários e 7° Corpo de Ca· 
va:a .'i11 da Guarda Nacional. S. Exc:a. (Conde de Pôrto Alegre) dirigiu-se, 

: ~IÍ:).uanto a tropâ "ãêam}rava ao cimo de uma colina, e observou, por 
• ' I 

,IonJo tempo, o Passo de Itapua e a vila de Encarr.a ~ión, que não se 
distingui.'i bem; pnr esfar muito cerrado para a:tuêle lado. As 41J2 da 
tarde co.lltinuou a marcha : .. 

(4) A bandeira; do Forte Itapiru estã no Museu Histórico Nacional, doada 
, pelo Almirante Carvalho, descendente do Ten-Ccl Eng José Carlos de Carvalho. 
· que hasteou no referido '.forte a b·andeira J?rasgeira d<;> 50 .J?atalhão de Iniantaria. 



. , Abril - ~i As 4% · da n:a :Irugada, já · marchava a coluna, . parém 
ien:a:nonte, por havér.muita cerração. Ao· rQmpar do dia mandou S. Exci:t. 
f;ner alto e disp.js a coluna na seguinte ordem: S0 e 8° ·dé VP, · Batàlhão 
cpra:v.isório de . erigeneliiros .e ' finalmente a. Bateria de ArtiThà:ia~ ' ma:;ca· 
ralla p;,lo 7° Corpa Cav. G. N. Nesse dia procede:t·ãm-se· a . expidências 
.~e tiro real, . com várias J_)eças de artilharia (5) • 

. . 

Enquanto isto: 

1. --: __ 0. 2° .Ç, Ex . . (-) . está acampado em. São Tomás à- margem- do 
Alto Paraná, a pauca.> léguas de Itapua, com 14 879 homens, sendo 1 .157 
arjilheiros e pontoneiros. (Jourdàn, 3° Vol. pg. 201). 

A~ril --.2~ ~ : 0-? Aliados ooupam Passo. da Pátria. 

Abril - 25 - As 7,10 hs. chegou s: Exeia. a'll· acampamento,- :dando 
ordens para fe:>tejar a Travessia do Paraná,- na C9nfluência, pelos AUados. . - . ·~ ' . " .. . ·~ ' .. ; ' 

. Abril - 29 - O 1° R A Cav. destaca para junto do Exército Orl· 
·.~ntal · a 5a ,B.1teria, coin 4 canhões La Hitte ue 4, e ·sob o comando do 
'Capitão João Dias Cardoso de Mello, · do 2°. BAPé; adido · ao Re'giinento. 
, •• ' • • .< ... 

~aiQ - 1° - 9 . ~n _Pôrto Alegre faz nova_ modificação e~ su~ 
, tropas. O Çorpo Pro,vis()rio . de Artilh!lria a Cavalo, o 4° BAPé e C!)JpO 
P,rovisório de. Pontondros continu~:n subordinados ao Com.fU1!iO Ger;U da 
:Artilharia. (H. R. M. pg. 38). · 

- O Destacamento Portinho, arampa:lo nas vizinhanças de Itapua, 
.é. atacado pelo Cel Nuíiez .que à frente de 3 000 homem e 12. canhões 
.,, 
\,o" ••• '-• 

., ., ' 

" (5) Tudo conforme relatório. -da Comissão de Engenheires do ~ CEx, pu• 
' blicado no Apêndice 8, pág, LXX~V e seguintes, e o livro de ' Schne!der. "Para 
-ias· experiências de ·artilharia ' P. ·--Alegre · .mandou praticar ·uma·. passagem· pe!(l 
contingente do BPEn;:s. Efetuada :1 abertura, penetrou , S . Ex;>. . . n:o\s trincheiraS, 
orden:m do que seguissem os engenheiros seu Estado-Maior, e o Comandante 
'cto Corpo ·· provisól:io de' 'Artilharia a Cavalo ... Dépois ·de ' S. 'EXà. ' re'êonhecer 
;bem o •passo --· (Itapua).- -e · de •mandar que (eu) medisse"·à · larg'utà :-ct:o B:araná', 
ordenou ao Cmt que fizesse vir a peça d!! :mon,tanlla dp. ~~_tor -' Whit'"(.Qrth~:a .. firp. 
de ser assestada. A distância média obtida entre o P. O. e uma casa na margem 
'>posta foi de 634,8 braças, e . à vila de Encarnación, :<~>ltu'aÇ.a ..; numa.\_pitóresca 
colina, foi de 915. Colocacta a peça, que foi levada a mão ao lugar designado, 

-ffiandou S. Exa. fazer · alguns tiros pará à ' c'asa~ junto·· -à-· qUal · sâ. achaV'a um 
~HIPO de .. soldadcs, no mome~to ,el]l, __ que. çtle_gaya ~ uma. çanc;>iL Q.\le : 9.esçil! <:ft~ 
Encarnación. O projétil caiu perto, da,, cano;1. e de .um lanchão que: estava. !!p~a· 
lhado, 'Ievàntando água: ... os· énitros'·tii'os câirám perto : ; : ~Ii 'éstàva· ' colociúfã 
e:n outro po11to u~a -bôca·:'d€ !ógo ·á ·La: ''intte Cal 4.- 'miÍndand"of;s · ~Exá~'fazei' 
j'.ogo· para a vil_a. ,mas os. pro;éteis nãO' .foram aléJn do .JilCiÇl . do rio; arreben­
't ando alguns ao· s3irem aa· b'6cá' de·· íogo~" !) 'Cmt ciio ' t:PA' êav' explicou ser isto 
l:levido à '. má · fabricação --'dos .projéteis; é :" serem ·êste• de•·menor · calibre; qbé 
.-podiam · atin:::ir . a 1.200 · br.a~s •. se~ fôssetn .. petfcitos· . e .dos,; calibr!!S .res~ctivos. 
: ... ~s .. 11 ~2 hor~~ ~ret~r.9u.~~e S. Ef'.q.. ,, ,m~!\<i,a~do . c~ssa: ~s , exper~ênci,!'-5 . d~ . art!.: 
lh~ria. _achando a coluna .ac.~!Upa_?a_, n!' _ _l~~ar , d~te.rmina~?· .que er~ d:ntr~ -~aj 
trmcherras, ao lado da abert\Ii'a fe1ta ~ nas mesmas. As 5 horas da tarde repe­

,tit:am·s.e., as: e~p.ex:iê*1as tilm: .um: c:mhão~ob!is, .qú.e ,poucô. mais~ .alcàncou que 

a peça La Hitte. ..:.>" .. ~" .:. ,_ -~-- .·, ,:., $ .. :~~.:.:·-'•··":. G J."!~ 
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vindos de Encarnacl6n, sujeita o acampamento brasileiro a forte bombar· 
deio, após o que ~ retira para o interior, incendiando os campos. 

\ 

Neste combate morre o Capitão José Carlos Cabral, comandante da 
ia Bateria do CPACav. 

Maio - 2 - Combate de Estero-Bellaco (entre Passo da Pãtria e 
Tuiuti), A VANGUARDA, formada. pelo Exército Oriental (Flores) é 
atacada. Perda da sa Bia/1° RACav. (Capitão J. D. Cardoso de Mello), 
4 canhões La Hitte de 4 que se achavam colocados em posição perigosa 
e que haviam sido dados em refôrço aos orientais. 

Maio - 20 - O Exército Aliado avança na direção geral de HU· 
MAlTA, para estacionar em Tuiuti, travando -combates de vanguarda nas 
travessias dos Passos Sidra e Carreto. 

Maio - 24 - 1• BATALHA DE TUIUTI. 

"Apertada entre a laguna Pires e o "estero" que, com denomina· 
ções várias e numa extensão de cento e cinqüenta quilômetros, margina 
o Rio Paraguai e vai lançar-se no Paranã, ficava a faixa de terreno, com 
uma largura de quatro a cinco quilômetros, sôbre a qual haviam assentado 
seus acampamentos as fôrças da Tríplice Aliança. Ocupavam ela3 um camp•J 
cheio de acidentes, cobertos aqui e ali de lagoas, banhados de atoleiros, 
de capões de mato e altos mace.gais. Alturas só existem para leste, 
ónde se desenvolviam as posições das tropas argentinas. 

Os paraguaios, corridos, tinham-se entrincheirado fortemente em um 
apertado trecho da faixa aludida, no Sauce, executando poderosas obras 
defensivas, inteiramente a coberto dos golpes do invasor. 

Entre as linhas dos beligerantes estão os bosques do Estero Rojas, 
cortados por picadas e carreiros, que partindo das trincheiras paraguaias 
desembocavam sôbre a3 avançadas dos aliados . 

Desde logo se apreende o perigo que essas matas ofereciam se não 
íôssem cuidadosamente vigiadas, constituindo como que uma cortina a 
ocultar os movimentos do inimigo. 

Dispositivo aliado 

As tropas brasileiras, o mais numeroso contingente do Exército in­
vasor, estacionavam sôbre o flanco esquerdo, desenvolvendo-se em quatro 
linhas sucessivas, da extrema avançada ao fundo do acampamento. 

Os argentinos ~rmav~ simetricamente o flanco direito. 
As linhas avançadas, no centro, ocupando, em virtude das condições , 

topográficas da região, uma frente reduzida, eram guardadas pelos ori· 
cotais, reforçados pelo 1° Reg. Art. a Cavalo, , comandado pelo Ten-Cel 
Emílio Luiz Mallet, e pela 6& Divisão, ao mando dô Gen Vitorino José 
Carneiro Monteiro, frações das fôrças brasileiras. 
, . D. Venâncio Flores, General e Presidente da República do Uruguai, 
era o comandante do centro e vanguarda. 
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Os Paraguaios 

O gênio trêfego e insofrido de López, não lhe permite ver por -mais 
tempo os progressos do adversário que ameaça atacá-lo em suas próprias 
posições, ao mesmo pásso que, por metódicos trabalhos, vai-se precavendo 
dos golpes que êle, LópeZ; lhe possa levar. 

O irrequieto Ditador já tinha reconhecido a bravura e superioridade 
com que os aliados lhe davam combate ... 

CONCENTRAÇÃO DA ARTILHARIA 

(PARA INVASÃO DO TERRITÓRIO PARAGUAIO) 

Em Talo Coro' ( 11 C Ex ) : 

Cmt ' Brl; . A. Manuel de Melo 

Cml . Te• Col Mollot 
flsco l: Moi Stvorlono do Fon .. co 

24 Co" Lo Hine, ro•odot, de 4 

.--------------

------ --T 

@] [!]~.- [f]~.T~· 
I Co• LO Hino 4 I Coo LO Hlne 4 M;l 220 

ldti>OII , LO Hilll 121 12 

• Douocodoa •ora o 
L do Rodo•çó• 

----------------- = = .::z ::.. =- -::.----:..-:. = 

I I 

0 ~ 



Com a astúcia e a surprêsa, quer contrabalançar ·as virtudes guer­
r~iras de ·:seus inimigo~ ~e lhes preP,ara m;n golpe sú}?ito f!. rude . 

. : . Aproveita'n.d~- as e~traorcÚnárias vantagens q~e . o ..c~n'hecimgnto ex11t~ : 
~ a posse das m'at'as do Roj:1s lhe proporcionam, dispõe ) .. ópez 24 . óoo " 
soldados, dos melhores,- em quatro vigorosas êolunas,' dirigidas ·por há-· 
heis . generajs ; que; às 11 horas da manhã de 24 de :MAIO de 186&, se 
apresentam inopinada e energicamente, defronte de nossas linhàs, ameâ- .. 
çando-as simultâneamente, por todos os lados. 

O General Resquin dirigiu-se para a direita, caindo sôbre os ar­
gentinos; Marcó atacou· .. o centro,, .. enquanto Diaz e Barrios assaltavam 
as posições da esquerda, onde estavam as ._tropas bras~l~iras. 

O ataque foi mais enérgic~ sôbre o nosso flanco esquerdo, por ser 
êsse hdo o mais favorável, sendo aí mais densos os matos e próximos às 
linhas, matos adrede cortados de caminhos escusos, que f a ~ilitavam e 
encobriam os movimentos ofensivos, ao passo que, na direita, havia uma 
hrga estrada, desde O> "laranjal"· dos argentinos -às trincheiras paraguaia:; 

~. '\1 

O Ataque - Desenvolvimento do Combate 
• "'' ~. 1 .~ .. :. . ~ 

A vanguarda sofreu ? ..primeiro -e· Wgcm>so embiite ....• -! 

Aí estava-:n os orientais, reforçq.dos ._por uma .Divisão bras~leir.a, (a 
6a.) do General VitoriÍ10 : M~nteiro, ~ :Pelo heróico :1° RACav., (coman-' ' . dado pelo Ten-Cel Emítlu- Luiz Manetr;- sob proteção -' de um profundo 

As Di.visões brasileiras 1a e sa, chefiadas por Argôlo e Sampaio, 
guarneciam o perigoso flanco esquerdo: ·· ; .. : l 

Os paraguaios atacaram com desmedido--furor, buscando contornar­
nos êsse flanco. A impetuosidade e violência do ataque corresponde uma 
resistêmr;tt<impávida e enca~ii1Ç"a1a ·. ~ :· - ,-· ~~~-- ~-~, 

·:·o:.":.; •••. $t:i ~o?'~ E , 

Diante das primeiras' ~argas da catl:ahria,paraguaia~Mallet grita aos 
seus soldados "foió :dé ho~~[.'_ (6} ··e· o .!~~egiment~/.áJ~quista a glo­
riosa auréola de "artilharia-revólver"," di~imanrlo os ·atacantes. 

r~~ , ~·· } \ _j,, ) ,. 

A peleja est~va travada em tôda · ~ Ú~h~- e~ ass~me= s~'{; máxfin;· de- .. 
senv~vimento. OSóRIO, o querido G~petal-eiffi·Chefe brasileiro, bravo c 
destemido, honra 0' seu pôsto e confi~Jl!a a JSUa fama, acionando as re­
servas que avançam, no momento preciso, ; a reforçar os pontos enfraque- ' 
cidos. "~·-"··-==~. ~· 

!· 
r-·-'·--, , .... '1 
' ' I . I 

I 1 • I 

(6) Teria sido o comando: ' .. '!Granada e metralha es:,>olêta de 6 segundos", 
e ao partirem os tiros, , Mallet , ~clama ~a.tlsf~ito ; fi> J contiap.te "Por aqui n ão 
entram''. (H.R.M., pâg. 41) 
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A retaguarda é ameaçada; mas : lá está a Brigada 19a (Auxiliar) qu0 
se opõe . ao movimento envolvente do inimigo . . 

Entram em ação novas baterias de artilharia: o 1° Batalhão dessa 
arma, com suas pesadas bôcas de fogo, de grosso calibre (12), vai com 
a 3a bateria do 3° Batalhão, também de artilharia, ocupar a extreml 
e·sq_q.erda, onde é pertinaz a presença do adversário. 

As Divisõês 2a e 5a (de Cav., desmontadas), a ~rigada Netto, com 
sua escassa, porém temerária cavalaria, levam, com arrojadas cargas, o 
inimigo por diante, em destroços. 

A infimtaria varre, ora com .certeira fuzilariâ, ora com as muraihas 
movediÇas de suas baionetas, as . tropas que se lhe antepõem. 

No centro, mais duas· baterias do 3° · BAPé , cooperam· com a inven­
cível artilharia do 1° Regimento. Entretanto; os argentinos não fa:ZCm 
~enos, em b,usca da vitória. Resquin sofre_ ·.profundame~te · coll! .. o : f9g:J," 
que lhe é feito. 

Osório percorre as linhas de seu comando, e . sua p:t:esença redobra 
o entusiasmo e o valor dos combatentes; no momento oportinio empenha 
nf< refrega a 4a D. I. (Gen Çiuilherme de Souza). 

: . Os generais · contrários não se decidem a abandonar o campo de ba· 
talha. Repelidos aqui ou ali, voltam de nôvo à ação, protegidos pelo ter­
reno,: arrojando .a massa enorme de seus solda~s contra as nossas li· 
nhas. 

A luta se prolonga, as cargas se multiplicam, a fuzilaria não se in­
terrompe e o · bombardeio é horrível! 

\ 

Filial .... , '. 

A _ vitória ·deçide-se· por nossas -armas; ~s 4 1/2 horas dll tarde, .. depois 
d~ cinco horas longuíssimas ·de . combate porfiado, o inimigo bate em 
retirada.· .. · · · ' . 

b campÓ da ação fica juncado de 4.poo cadáveres . . 

:Ferira,se a maior. -batalha da América ... -' 

' · Entraram em· .. ação 28-.000 homens dos aliados, dos quais 20.ooornossos' 
patrícios. · · · é . · 

Canhões, bandeiras, fuzis, munições e ' apetrechos de guerra foram 
tEoféus assinalad?S· da grande. vitória. 

M1Ús de oito mil feridos contou-se no memorável dia 24. 

As fôrças brasileiras praticaram prodígios de bravura. Argôlo, Mena 
B~arreto (José Luiz), Tristão Pinto,. Guilherme, Netto, Andréa, conduzi· 
rain s.üa~. fôrças ÇO:tn _ p~riçía e denôdo .de ve}hos chefes consumados-; 
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Samp:tio sucumbiu em g~orioso ·pô3to, à frente da "Divisão En.::ou­
raçada", sendo substituído pelo Coronel Jacinto Machado Bittencourt. 

Vitorino confirmou seu nome de batismo e renome que alcançou no 
Exército. Segundo Cunha Mattos, o Coronel Mallet fci o herói incontes­
tad.o da jornada. . . (7). 

E quantos ,outros nomes nos afluem ao bico da pena, cad:t qual 
mais digno de ser rememorado nestas pálidas e singelas linhas?! 

Elogio de Osório 

"O comportamento do Exército lisonjeia sobremaneira o seu generai, 
que nutre a esperança de que em breve os seus camaradas farão nova 
colhdta de louros, que só se alcançam à custa de esforços e sacrifícios 
que já têm sabido fazer, adquirindo incontestável jus à glória, recom­
pensa a mais precios1 dos bravos" - tais ·são as palavras de Osório em 
ordem do dia de 28 de maio, referindo-se à batalha de Tuiuti. Honra 
a êsses bravos! 

Crítica - Comentário 

López cometeu um grande desacêrto com o precip·itado assalto de 
~4 de maio. Veio êle atacar um inimigo superior, material e moralmente, 
em seus próprios entrincheiramentos. 

Nem mesmo o fato de ter sido um ataque por ·surprêsa o absolve, 
porquanto esta importante condição falhou, não produzindo o efeito que 
êle esperava. 

Falhou: 1° - porque movimentar para uma operação delicada como 
a de que se tr.jlta, uma massa de 24 .000 homens (8), exige uma pre­
paração prévia, muito meticulosa e segura, a fim de que a ação seja 
uniforme, simultânea e rá!)ida. 

2° - Falhou aind1 porque López, ao lançar suas quatro fortes colunas 
de assalto, deixou-as entregues aos próprios recursos, ao passo que dei­
xara inativos em Humaitá 14 mil soldados, os quais, oportunamente en­
viados ao campo de batalha, como tropas de refôrço, não deixariam 
dúvida sôbre o êxito da jornada. 

3° - Falhou devido à providencial e acertada disposição dada às 
fôrça3 brasileiras, como observamos antes, em linhas sucessivas, o que 
permitiu uma boa distribuição de esforços, pela entrada das reservas 
em aÇão no oportunQ instante. 

7() Em ar tigo publicado a 24/5/1908, C. Mattos dizia n~ "Jornal do Co­
mércio " do Rio de Janeiro : " Ao denodado 10 Regimento coube a fortuna de, 
com a resistência que opôs ao inimigo, desconcertar- o p~no geral da batalha, 
garantindo a vitória do{ Exércitos Aliados. Cabem-lhe, pois, como primeiro 
fator do triunfo, as h -:nras do dla." 

(8) Lópcz mobilizou para essa opera!;ão 21 B .l., 8 . 400 cavalarlanos m al mon­
tados e apenas 4 canhões-obuses - fora as reservas, que não empregou. 
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4° - Falhou, finalmente, porque as nossas guarnições mantinham-se 
a postos e repeliram o inimigo desde seu primeiro impulso. 

Conseqüências 
.._ 

Foi um revés profundo para López o malôgro da batalha de 24 
de maio. 

O seu objetivo era esmagar os exércitos aliados, fazendo-os abandonar 
a esperança de vencê-lo. ' 

O exército do Ditador debandou completamente, ap5s a batalha. Os 
veteranos, os velhos e aguerridos soldados desapareceram quase por com­
pleto, substituídos por bisonhos recrutas, crianças ainda, trazidos para 
a~ fileiras pelo terror que incutia o despótico domimdor do Paraguai. 
Mas nem por isso López desanimou. O duro golpe que vinha de sofrer, 
o tornou mais precavido. Mandou imediatamente reforçar as trincheiras, 
que o guardavam, aumentando as suas já magníficas condições defen­
sivas. 

E para os aliados? Quais as vantagens retiradas com a esplêndida 
e custosa vitória? 
' 

Em Sáo Tbomaz ( 2• C Ex) : 

Corpo Provieório 

de Artilllaria o-Cavalo 

r:-!-1 Cop 
~Collrol 

Con L H~ 

/ 
/ 

/ 

/ 

/ 
/ 

/ 

/ 

~Ten 
~PtrtlroJr 

/ Con-OIIuua dt 14 0 , 

~ Otllacada com a OI• Parton~o 
4 Con • Ob 14 

Cmt . Moj Gomo Lobo d' Eco 
Fi ato I • Cop Trojono Gonçolvtl 

r:7-, Ttn ,Monutl L.::.J JOSI S•lvo 

Con Whitworlh 32 G 

~Te• 
~Feliabert• 

0 aepolt Co• Lo Híllt 4 

Cmt ~ Coo. RêQO Montt•ro 

como lnfoftt'orio, ou seja. como un•OOde 

ele proteção ( sevuronça Imediato l -
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Poderia; quiça, . estar completa desde aquêle diâ a missão dos· nossos 
soldaios, pelo extermínio total das fôrças diversas que abandonavam . 
ú campo de batalha inteiramente destroçadas, se não fôra a absoluta 
falta do principal elemento da op~ração final dos combates - a cavalaria 
perseguidora. 

As nossas fôrças de cavahria estavam, na quase totalidade, a pé:· 
Foi o. império das circunstâncias. 

Dapais da batalha - Atitude dos · Allâdos 

Ganha a batalha, o General-em-Chefe deitou-se ~sôbre os louros ~2 
adormeceu. Ne~ um passo avançamos ou gan~amos para os flancos. 

O inimigo revigorou-se, fêz-se mais forte e so o tornamos a ver, 
quando êb se nos .apresento_u para inquietar-nos. 

Não se soube tirar partido das críticas circunstâncias em que o adver- · 
sário ficara, derrotado -e espavorido, para com_·as nossa·s tropas, _entusi­
astas e . vitoriosas, rechaçá-lo das suas linhas, atacá-lo sem · tréguas, des·. 
truindo os obstáculos que, então fracos, êle opullesse. 

Avançar sôbre Lópêz era aproximar-se da margem do rio, onde . a 
nossa Esquadra manobrava, era atingir as trincheiras da decantada HU­
MAIT Á, que constituía, .. nessa )ase da guerra, o alvo principal das ope­
rações. 

(Trechos de um artigo publicado no Jornal da Manhã, em 24 de maio 
de 1908, pelo então Capitão J. B. Fortes.) 

Junho- 1°- No mapa da fôrça do 2° C. Ex., esta Grande Unidade 
dispunha,· no at:ampamento de S. Carlos, dos 4° BAPé - 553 homens; 
Corpa Provisório de Artilharia a Cavalo - ' 332 homens; totalizando 885 
artilheiros.·· (Srllneider, 2° Volume, pg. 326);· ·· · 

I 

Junho - 2 - Pôrto-Alegre abala de S. Tomaz com o 2° C. Ex. Deixa 
com a 2a .Divisão (Gen Portinho) 4 canhões·obuses. \ 

Junho - 24 - O 2° C. Ex. começa a desembarcar na margem 
esquerda do rio Paraná. 

Julho - 1° - O C. Ex. atinge por terra a região de Tranqueira de 
Loreto, protegido pelo rio e pela Divisão do Cmt Tôrres e Alvim (ca· 
nhoneiras Henrique Martins, Greenhalg, e transporte Preside~te). 

Julho - 7 - O.,.General Pôrto-Alegre, em Cardoso-Cuê, entende-se 
com o Cmt rl-a ·Esquadrilha Naval-para. embanar a Bda Ligelrcl, tropa de .. 
infantaria, 4° de Infantaria e o material dt;J artilharia que pudesse ser 
conduzido. Dia 8 começa a embarcar nos transportes da Esqua!lra o 
1° escalão, partindo os vapôres às 3% da tarde. 

O restante do 2° C. Ex. é levad.o para Iberatuguai. 

Julho 11 - Combate de Iataiti - Corá. 
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Julho - · 13 - Parte por terra tôda a cavalhada do 2° C. Ex. ·-c o 
carretame, conduzindo o ma~erial do C. Ex. para o Passo da Pátria. 

Julho - 15 - O. G~neral Osório passa o comando do 1°. C. Ex. no 
General Polidoro JOl'dão ~ e se retira, por doente, p3ra o Ri.o ,Grande do 
Sul. 

NOTA ESPECIAL 

"' A ARTILHARIA NA BATA-LHA DE TUIUTI 

Tomaram parte n'r. 1a Batalha de Tuiuti as três unié'a:Ies de arti­
lharia que estiveram no acampamento de Tala-Corá, e aí se organizaram' 
par3 a invasão do território paraguaio. 

1) ·O 1° RACav, sob o comando do Ten-Cel !'dallet, dependia di· 
retamente do Cmt-em-Chefe brasileiro (Osório), e havia sido pôsto à dis-' 
pósição do Gen Flôres, comandante da vanguarda e do Exército Oriental. 

Compunha-ss de 4 baterias' (la 2a, 33 , e 46 ) dispondo de 24 canhões . 
raiados, :I;. a Hitte, cal. 4. (9). 

Como adida, havia a bateria alemã (às vêzes chamada· de 56 , que 
Gustavo B3rroso chamou de bateria Kr.upp (erradamente), com 4 canhões 
LH 4, que foi colocada no flanco direito da grande bateria que se de-.. 
s~nvolveu .atrás do fô:>so mandado abrir por Mallet. 

: Eram,· portanto, 28 1nças (como menciona Cunha Mlttos). 

2) Os 1° e 3° BAPé, formando a 17a Bda, comandada pelo Gcn 
Andréa; oéupavam uma área dé estacionamento, no 3° ,escalão, sôbre a. 
estrada de marcha para Humaitá. · 

No decorrer da batalha, o 1° BAPé (12 canhões L3 Hitte, de 12) 
instalou-se em posição fronteira à bocaina do Potreiro Pires, à qual se 
veio juntar a 3a Bateria (Cap Vasques) do 3° BAPé (4 canhões de 6). 

As 1a e 2a Bias (3° BAPé) foram lançadas para o 1° escalão de com­
bate, de um e outro lado da va'ngua~da~ ·reforçando o 1° RACav. 

~ ~, 

Comandava o 1° BAPé o Ma}à'r Pêreira Valente e o 3° BAPé, o 
Major Hermes Ernesto da Fonseca. \: ~ 

Dispunham os brasileiros, portanto, de 52 bôcas de fôgo; Rio Branco 
diz que os brasileiros tinham mais d~ 80 canhões, e Tasso Fragoso men­
ciona 50. 

A bateria oriental e os argentinos têm seus efetivos e comandantes 
mencionados em Tasso Fragoso. 

(Continua no próximo número) 

(9) As 4 peças LH 4 perdidas a 2 Mai 66 (5" Bia). foram substitu!das sem 
perda de tempo, retirando-se do 10 BAPé, material da 2• Bia, que",recebeu então. 
6 canhões LH de 12. 
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"ATIVIDADES DO CENTRO DE ESTUDOS ODONTOLóGICOS 
DO EXtRCITO 

O Centro de Estudos Odontológicos do Exército promoveu, na 
Guarnição de Bela Vfsta - Mato Grosso, durante a "Semana do 
Exército" e também na "Semana da Pátria", uma mostra do pro­
gresso e capacidade de atendimento do Serviço Odontológico de;> 
Exército. Nessa ocasião, foram expostos, desde o primitivo motor 
de pé, até as mais modernas turbinas para dentisteria, além de equi-
pamento para Ortodentia e "cadeiras múltiplas", usadas no 100 RC 
(Regimento "Antonio Jbão"). 

Através do seu Departamento de Odontologia Preventiva e Social, 
o CEOEx apresentou diversos quadros educativos, distribuiu cêrca 
de 3. 000 folhetos sôbre cuidados com os dentes, além de promover 
palestras sõbre Odontologia Sanitária, na Escola Normal da cidade. 

l!:sse programa foi continuação do esquema de Odontologia Sa­
nitária que o CEOEx vem desenvolvendo na longínqua fronteira, desde 
1965, quando fêz o levantamento estatístico das arcadas dentárias 
dos escolares, para conhecimento do índice de cárie e de periodon­
topatia da região, tendo iniciado com a 1a Semana de Saúde da 
Bôca, na cidade de Bela Vista. 

, O CEOEx vê coroados seus esforços, pois essa campanha de di­
vulgação de conhecimentos vem tendo elevado índice de aceitação, 
pela demonstração de ínterêsse da · população, seja na procura de 
conhecimentos sôbre os dentes, seja no apoio às diversas programa­
ções do CEOEx". 
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CONTROLE DA LOGíSTICA NACIONAL 
Cel Art (QEMAl 

FAUSTO CARVALHO MONTEIRO 

Muito se tem falado sôbre a necessidade imperiosa da. existência 
de um órgão logístico nacional capaz de, estabelecidas as necessidades 
de guerra pela logística militar e confrontadas com as necessidades 
essenciais da subsistência e vida da Nação, realizar a complexa deter· 
minação dos meios globais necessários ao emprêgo do poder, em caso 
de guerra e, depois da mobilização, coordenar e controlar a sua obten· 
ção, transporte e distribuição entre as Fôrças Armadas, para as ações 
militares, e a população do país, que continua a viver, consumir e a 
produzir com maior intensidade. 

:E:sse órgão logístico, que em geral se admite que deva estar 
situado na cúpula da estrutura da Segurança Nacional, dotado de 
grande autoridade e autonomia, é geralmente mencionado como indis· 
pensável ao fluxo dos meios para a guerra, mas sua organização e 
funcionamento não são definitiva e objetivamente fixadas pelos seus 
defensores, já que se trata realmente de problema complexo e difícil 
de se equacionar, no âmbito da estrutura atual do país. 

A estrutura e posição dêsse órgão, que muitos denominam de 
Comando Logístico Nacional, mas que poderia ter outra denominação 
qualquer, como "Centro de Contrôle Logístico Nacional" ou "Depar­
tamento Nacional de Logística" deverá, por fôrça de suas atribuições 
precípuas, atender às seguintes condições essenciais: 

1 a. possuir elementos estatísticos e de pesquisa, aparelhados para 
a determinação das necessidades civis da Nação em situação de guerra; 

2a . ter pleno conhecimento do valor e capacidade do Potencial 
Estratégico Nacional, que poderá ser transformado em Poder pela 
Mobilização; ' 

aa . dispor de condições para, em tempo de guerra, estabelecer um 
perfeito contrôle da produção industrial, agropecuária, dos transpor­
tes, das comunicações, da energia, dos combustíveis em geral e da 
rêde hospitalar do país, para poder planejar o seu aproveitamento, 
judiciosamente dosado entre as necessidades militares de guerra e as 
normais da população; 

4a . ter capacidade e autoridade para obter, transportar e con: 
trolar os recursos, meios, instalações e serviços que tenham sido 
tornados ~sponíveis para a guerra pela Mobilização Nacional; e 
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sa. ter contato direto com o Comando Supremo e com os órgãos 
de cúpula da Mobilização Nacional e da Logística Militar, para poder 
levar à decisão do primeiro as solicitações militares que excedam do 
Plano de Mobilização Nacional e exijam alteração nos programas de 
produção, gastos acima dos previstos, aumento da quota de sacrifício 
da população "ou ·ação política para obtenção no exterior. 

Seria êsse órgão logístico de existência prevista apenas em caso 
de guerra, o que: exigiria que fôsse atribuído a outro organismo perma­
nente o .planejamento em tempo de paz e o preparo dos elementos 
para que pudessem, desde a eclosão de um conflito armado, ser levan­
tadas e determinadas as necessidades globais de guerra. Poderia ser 
·êste encargo atribuído a um elemento do CSN, que se constituiria 
·assim num núcleo do referido organismo. 

Englobaria o Comando Logístico Nacional, entre outras, as atribui­
.çõe~? conferidas na última guerra à Zona do Interior; aplicável numa 
guerra externa, mas já superada na concepção de uma estr)Jtura de 
guerra moderna, particularmente na conjuntura atual brasileira, em 
que a hipótese de guerra externa não será positivamente a:: de maior 
prioridade. 

O que está definitivamente fora de dúvida é que tanto a Mobili· 
·21ação Nacional como a Logística Nacional carecem ser coodernadas e 
-controladas por órgãos especificas, altamente situados na estrutura 
·da Segurança Nacional, que lhes possam atribuir, -em tempo útil, os 
tneios de que carecem para realizar o :Planejamento de Guerr-a, resguar· 
dadas as necessidades mínimas essenciais da Nação, para sua vida civil. 

De acõrda com os princípios doutrinários estabelec~dos pelo E;MFA, 
hão seria possível atribuir-se à própria Mobilização Nacional a tarefa 
.de distrfbuir os meios existentes, dosando-<;>s entre as Fôrças Armadas 
,e o resto da Nação, pois cabe à Mpbilização apenas a transformação 
de Potencial em Poder _para atender às necessidad~s estabelecidas 
pela Logística, à qual incumbe, após tornados disponíveis para a 
g-uerra pela Mobilização, fazer chegar às FA os meios julgados neces· 
sários por ela mesma, para a. perfeita execução dos planos de guerra 
.elaborados. 

A Mobilização atua, portanto, apenas ."determinando" o que será 
disponível para a guerra, coordenando a produção, as aquisições e as 
:eq~isi_Q_ões. · .. 

· A Logística cabe"'a tarefa física de realizar as .açúes de obtenção; 
transporte, distribuição e contrôle dos recursos mobilizados, fazen­
do-os chegar aos seus usuáiios no local" adequado e em tempo útil. ·, 

Em última análise: a Mobilização Nacional ,determin~ onde, como 
e. quando a Logística Nacional terá à sua disposição os recursos, ,meios cu serviÇos necessários à execução dos Planos de Guerra," cabendo a 
~sta entregá-los ·a quem vai realizar a "ap1icação do podêr•;; 
';o..' • ·• .... .... • ..... • - • ' • ~ • ~ 
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É óbvio que à Logística Militar, como componente da Nacional, 
caberá a execução direta das tarefas logísticas de interêsse militar 
dentro da distribuição e coordenação estabelecidas pelo órgão de: 
cúpula. 

Estabelecidas estas premissas de caráter doutrinário e fixadas 
1 as principais atribuições do órgão que nos propusemos a analisar, 

ousamos agora apresentar um organograma ( * ) cie como imaginamos 
possa ser êle estruturado e situado no esquema da Segurança Nacional, 
de forma a permitir que se possa distinguir seguramente as tarefas 
da Mobilização e da Logística, bem ao contrário do que foi feito no 
país durante a última grande guerra, quando o Govêrno Brasileiro, ao 
decretar a Mobilização Geral, "autorizou a todos os órgãos da Acl.o:U: 
nistração Federal, Estadual e Municipal a tomarem as medidas que se 
impusessem nos setores econômico, militar, científico e de mão-de-obra 
e de trabalhos necessários à Segurança Nacional'' e criou um elemento 
coordenador da Mobilização Econômica, atribu~do'-lhe teoricamente 
inúmeras e genéricas tarefas de mobilização e de logística. 

Sabemos que o organograma que apresentamos 15erá consiçlerado, 
à primeira vista, como de difícil realização no âmbito da atual estru­
tura de Segurança Nacional, mas precisamos considerar que será êle 
um órgão de existência apenas em caso de guerra, quando tôda a estru­
tura terá que ser adaptada às exigências de um país mobilizado. 

Não se partirá, porém, da "estaca zero", pois, como já afirmamos, 
deverá haver, desde o tempo de paz, um elemento orgânico do CSN 
que, como núcleo planejador, tome a seu cargo a coleta e estudo dos 
dados necessários à instalação e início de funcionamento do órgão 
Logístico Nacional. 

( "' ) (no verso). 

~--­----------------

A DEFESA NACIONAL é a sua Revista 
de estudos e debates profissionais. É a sua 
.tribuna. MANDE-NOS SUAS COLABORA­
ÇOESI 

I 
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CORONEL 

WALTER DOS SANTOS MEYER 

O Exército Brasileiro sofreu uma grande perda, 
com o falecimento do Cel Walter Meyer, ocorrido 
em setembro último. Tratava-se de um dos mais 
competentes e ilustres oficiais da sua geração, pos­
suidor de invulgar capacidade de trabalho e de 
organização. Ultimamente, vinha imprimindo à 
Biblioteca do Exército a marca da sua personali­
dade dinâmica, deixando ali eloqüentes afirmações 
da sua direção esclarecida. A DEFESA NACIONAL, 
ao mesmo tempo que deplora o passamento tão 
prematuro do Cel Walter Meyer, registra o s(m 
orgulho por ter tido sempre nêle um amigo inte­
ressado, ao qual muito deve - como nosso ativo 
Diretor-Secretário, atuante Conselheiro e assíduo 
colaborador. Associa-se, pois, esta Revista, a tôdas 
as manifestações de pesar e às homenagens que, 
com ~ maior justiça, vêm sendo e serão prestadas 
à memória do distinto militar e exemplar cidadão. 

I 



SIDERURGIA NO BRASIL E NA AM~RiCA DO SUl 
SUA INFLUt:NCIA NA ECONOMIA E NA INDúSTRIA MILITAR 

NACIONAIS 

a . Generalidades 

Maj _lnf (QEMA) 

H~LIO AUGUSTO CANONGIA 

1 . INTRODUÇAO 

- Siderurgia significa metalurgia do ferro, isto é, transformação do 
ferro em aço. Apesar de o ferro ser conhecido desde as mais remotas 
eras, somente a partir da metade do século XIX iniciou-se de fato, a era 
do aço. Com o advento de novos aperfeiçoamentos, a produção de aço 
no mundo cresceu, realmente, a partir de 1870. Dessa época para os 
nossos dias, muito se alterou o panorama mundial. Duas erandes fôrças 
de igual impulso P!!SSaram a se definir, condicionando atitudes e decisões; 
de um lado, o intenso progresso tecnolóeico, de outro, a incontida ânsia 
de justiça social. 

- As usinas integradas, isto é.. as que operam tôdas as etapas da 
transformação do minério de ferro em aço, fabricando o gusa, o lingote 
e o laminado, permitiram a progressiva redução dos custos, de impor­
tância fundamental, pois que, tratando-se de material básico, sua in­
fluência ·passou a se exercer diretamente em quase todos os demais 
setores industriais. 

- Muito embora grande número de emprêsas não integradas con­
tribuam de maneira ponderável para a produção, apesar de se dedicarem 
preponderantemente aos laminados e relaminados, aos tubos, aos fundidos 
e forjados , ao eusa e à metalurgia do pó, a maioria dos grandes países 
passaram a ampliar suas usinas, no sentido de torná-Ias integradas, face 
às grandes vantagens· advindas. 

- O minério de ferro para o aproveitamento industrial deve apre­
sentar um teor de ferro que varie entre 45% a 70%. 

- O carvão, outro elemento fundamental na siderur!::ia, pode ser 
mineral ou veeetal,. sendo que os carvões minerais devem ser, o mais 
possível; isentos de impurezas, tais como: fósforo, enxôfre, etc .. . 

- Os fundentes constituem outro elemento básico à siderurgia. Sua 
finalidade é separar a escória do ferro e são utilizados nos altos fornos, 
para a obtenção do gusa. 
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- Distingue-se numa usina integrada: 

- a co(!ueria 
- os altos fornos 
- a aciaria 
- a laminação. 

- A coqueria nos forne~e o coque metalúrgico. 1!: o caso por exemplo 
da COSIPA e USIMINAS. 

- O eusa, por sua vez, nos é fornecido pelos altos fornos. 
- O aço é conse~~ido nos forn9s de aciaria por meio da descarbo· 

nização e refino do gusa. 

- São os see;uintes os fornos de aciaria utilizados: 

- Bessemer e Thomas - pràticamente no fim. 
- Siemens-Martin 
- Forno elétrico - tendência a crescer na América do Sul pelo 

desenvolvimento do potencial energético. 
- Conversor LD - (à base de oxigênio) - bastante econômico. 

- Na América do Sul em particular, predomina o processo Siemens-
·Martin, porém em queda acentuada pela procura de processos mais mo­
dernos, econômicos e de maior rendimento. 

b . Considerações gerais sôbre os pontos de estrangulamento da mi­
neração na América do Sul 

- Os países sul-americanos lutam com dificuldades financeiras e 
a mineração requer recursos financeiros maciços, daí terem de se socorrer 
do capital estran~eiro, o que, muitas vêzes, traz repercussões internas 
prejudiciais à harmonia do sistema politico, quando não à própria Segu­
rança Interna . 

.....:: Os países andin9s, por fôrça de sua geo~rafia se deparam com 
enormes problemas na construção de estradas de ferro para carrear suas 
riquezas minerais. A crosta recortada, abrupta em certos pontos, desér­
tica em outros, dificulta a implantação de portos. 

- A falta de ca!)itais impede a modernização dos equipamentos 
e em conse(lüência o seu rendimento, com incidência no preço da pro-
~ - - ' I 

auçao. 
- A falta de mão-de-obra especializada, o pequeno número de enge­

nheiros especializados, e a falta de mercado compensador são outros 
tantos pontos de estrangulamento. 

- Na Bolívia, Peru e Colômbia o efetivo de índios puros é avultado ' 
e avêsso ao trabalho na mineração ou na industrialização. 

- A existência de legislação inadequadà, as- idéias nacionalistas 
extremadas, a irregularidade da distribuição dos recursos minerais, a 
Í(llta de energia elétrica são também outros óbices ao desenvolvimento 
da indústria, particularmente, siderúrgica. 
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2. A SIDERURGIA NO BRASIL 

a. Síntese da evolução cronológica 

- Humberto Bastos, o festejado autor de "A Conquista Siderúrgica 
; no Bra:;;il", ' acentua com muita propriedade "que a formação de uma 

consciência nacional, no terreno econômico, não po<!_e sofrer solução de 
continuidade, e a memorização dos fatos históricos ainda é o ,modo 
melhor de fortalecer essa consciência. A batalha siderúrgica no Brasil 
é um dos car>ítulos mais expressivos da nossa História. Perdê-la de vista, 
deixá-la nos arquivos, morta, esquecida, seria jogar. fora a ocasião de 
contribuir para aquêle fortalecimento". 

- Com o mesmo objetivo,· e com os olhos voltados para o amanhã 
relacionei alguns fatos marcantes da siderurgia brasileira, tais como se 
seguem: 

1554 O padre Anchieta comunica à Côrte Portuguêsa a existência 
de minas de ferro no Brasil. 

1765/75 - Com os escravos africanos, che~am à Colônia os processos 
metalúrgicos (de cadinho) do reino de Gâmbia. S. Paulo, 
Minas e Goiás !}assam a produzir ferro por êsse processo. 

1814 Na Real Fábrica de Ferro do Morro do Pilar é realizada 
a primeira e, em seguida, mais 40 corridas de ferro gusa. 
no !}rimeiro alto-forno construído. 

1876 
U\05 

1g.3o 

1S46 
191:3 

!S-56 

1S·6J 

1!:-61 

~963 

É fundada a Escola de Minas de Ouro Prêto. 
Pandiá Calógeras faz um balanço da situação· siderúrgica no 
Brasil: 2 altos-fornos, dos quais um sômente em· atividade, 
produzindo 2.000 ton anuais de ferro em barra. 

- A 9rodução siderúrgica brasileira é de 21.000 ton de aço. 
21.000 ton de laminados e 36.000 ton de ferro gusa, sendo 
que as importações ultrapassam a cifra de 300.000 ton. 

- Verifica-se a !lrimeira corrida: de eusa em Volta Redonda. 
- É constituída em S. Paulo a Companhia Siderúrgica Paulis-

ta S.A . - COSIPA. 
- Funda-se em Belo Horizonte as Usinas Siderúrgicas de Minas 

Gerais - USilVIINAS. 
- A produrão de aco em lin~otes da Usina de Volta Redonda 

atinge sw 1° milhão de toneladas. 
- É constituída no Estado da Guanabara a Companhia Side­

rúrgica d:t Guanabara - COSIGUA. 
- Constitui-se a Usina Siderúrgica da Bahia S. A. - USIBA. 

f; interessante. para a apreciação das circunstâncias históricas, a 
opinião de figuras importantes do passado. 
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Intendente Câr.nara 

Preconizava altos-fornos, falou de exportações de ferro e pen­
sava na construção de uma ferrovia.. das jazidas de mi~érios 

e das forjas mineiras, até a Costa. 

Von Eschwege 

~chava ç_ue o Brasil não poderia pensar na instalação de uma 
siderurgia, enquanto tivesse uma população modesta. :ele reco­
mendava, portanto, a instalação de forjas pequenas ení todos os 
centros consumidores do País. 

Von Varnhagen 

Recomendava a construção de dois altos-fornos, mas indepen­
dentemente disso, pronunciou-se em favor do estabelecimento 
de pequenas forjas nas regiões menos acessíveis. 

O Almirante Lúcio Meira, r.o XVII Congresso da Associação Brasi· 
leira de Metais, realizado no Rio ·de Janeiro em 1962, assim se expressava: 

"Em 1930 éramos de uma indigência sem limites. Não pro­
duzíamos petróleo, não o refinávamos sequer, na mais mínima 
quantidade. Não produzíamos os veículos de que necessitávamos,. 
e as estradas eram poucas, deploráveis, quase tôdas sem pavi­
mentação. Não dispúnhamos senão de pequenas quantidades de 
combustíveis pobres e primitivamente utilizados, e nossa capa­
cidade de geração de energia , elétrica não c.r.egava a 800.000 Kw, 
enquanto apenas umas 385 mil toneladas de carvão mineral 

· eram produzidas no país. Nos setores de siderurgia e da me­
talurgia nosso desaparelhamento era quase total, produzíamos 
quantidades insignificantes de ferro gusa e de aço em lingotes, 
uma produção de fundo de quintal. Éramos, enfim, um país nu, 
desamparado, inerme. Não tínhamos sequer um mercado na­
cional,. mas pequenos mercados locais independentes uns dos 

, outros, formando o esterilizante arquipélazo econômico, do qual 
somente a!!OJa, a pouco e pouco, começamos verdadeiramente 
a sair ... " 

- De nação · exclusivamente agricola, IXlOII.OCUlturista, de regime 
quase feudal, passamos a país mais industrializado da América Latina. 

- O surgimento da Cia. Siderúrgica Nacional marcou definitiva· 
mente o ingresso do país no setor siderúrgico, 
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b, Situação no tocante às matérias-7!T'imas 

1) Ferro 

O Brasil possui abundantes jazidas de ferro, algumas bem locali· 
1 zadas e com alto teor. Não se pode avaliar com segurança, sem os testes 
geológicos, as reservas. nacionais da espécie, entreta ... nto, com base em 
estudos de prospecção já realizados sabe-se que, apenas em Minas G~rais 
e no Mato Grosso onde se localizam reservas de excepcional qualidade 
( 68 a 70% de ferro), essas reservas atingem cêrca de 35 bilhões de 
toneladas. Calcula-se (!Ue elas representam 15% das reservas mundiais 
sendo que outros deyósitos já foram localizados no Amapá, Ceará, Bahia 
e Paraná. 

Os principais jazimentos ocorrem em Minas Gerais, entre Belo Hori· 
zonte, Santa Bárbara, Congonhas de Campos e Mariana, também chamado 
"Quadrilátero Ferrífero". 

Podemos ainda nos referir às jazidas do mor.ro Araçoiaba (São 
Paulo); Juquiá (São Paulo); Urucum (M. Grosso); Jequié e Chique­
·Chique na Bahia; Rio Branco do Sul, Bocaiúva e Antonina no Pa· 
raná, etc ... 

Apesar dos planos governamentais de abasteecr o mercado interno 
e exportar, anualmente 30 milhões de toneladas, por inúmeros motivos, 
os mesmos estão longe de ser atingidos. 

Em 1963 exportamos pouco mais de 6 milhões de ton, embora a 
previsão fôsse de 12 milhões. 

O custo dessa matéria-prima nos coloca em situação privilegiada 
perante o resto do mundo. 

Cabe ressaltar que para a produção de uma tonelada de ferro gusa 
são necessários carregar no alto-forno 1,4 ton de minério de teor que 
varie em tôrno de 60% Fe. 

No Brasil o minério de ferro tem preço igual à metade do que 
voga nos Estados Unidos ou na Europa. Se, em razão da nova mentali· 
dade, o preço do minério !)ara uso interno subir além do razoável. ne· 
nhuma usina siderúrgica integrada, sem mina cativa, poderá sobreviver. 
A siderurgia é indispensável no processo de industrialização do Brasil 
e não deve ser relee;a4a a plano secundário pela atividade comercial 
que é a exportação de minérios. 

2) Carvão 

f) Brasil não é rico nesse terreno. Nosso carvão mineral é pouco 
apropriado para a siderurgia, tanto por apresentar menor grau calorífico, 
como por ser menos resistente à compressão e à ruptura. De acôrdo 
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com os estudos mais recentes, as reservas brasileiras de carvão-de-pedra 
superam a 1 bilhão de toneladas. Nosso carvão é pobre com excesso de 
cinza e enxôfre. Santa Catarina detém a maior quantidade ·de carvão 
e é o único que possui o produto coqueificável e cuja produção se des-
tina quase integralmente à Usina Siderúrgica Nacional. · 

Os carvões catarinenses são utilizados nas usi11as siderúr:icas na 
proporç~o de 40% do carvão nacional para 60% do estran~eiro. 

As !)rinci!lais jazidas ocorrem em Santa Catarina (municípios de 
Criciúma, Orleans e Urus.sanga). O · escoamento é feito pelos portos 
de Imbituba e La~una. Como é sabido, o horizonte realmente e-xplorado 
em S. Catarina é o de Barro Branco. 

No R. G. do Sul temos as jazidas de Gravataí, S. Jerônimo, Char· 
queàdas, CandioSa, Hulha Negra. 

As jazidas do Paràná ê S. Paulo são cons.ideradas de . menor im­
portância. 

. A proqução de carvão para fins metalúr~icos entre nós tem_ sido 
~rejudicada pela acumulação de estoques do chamado "carvão vapor", 
os quais atingiram em 1S64, cêrca de 600.000 · ton, onerando sensivel­
mente a produção siderúrgica, por isso que seu custo é lançado sôbre 
êsse setor. O carvão vapor tem como solução racional o seu emprêgo em 
usinas termelétricas, de que são exemplos a de Capivari-(SOTELCA) 
e outras, em fase de construção. -

No momento, permanece o próblema da falta de mercado para o 
carvão tipo vapor. Mesmo com a entrada em operação da SOTELCA 
(us_ina termelétrica . de 100 . O·:JO Kw) o desequilíbrio entre os mercados 

dos tipos metalúrgicos e vapor ainda é bastante acel).fuado. Como a pres­
são da demanda de carvão metalúrgico tende á aumentar, evidentemente 
mais crítica ficará a situação, se as medidas já tomadas não tiverem ·um 
ritmo a<?elera'.',o, 

A grande siderurgia ainda repousa no coqtie metalúrgico, pois só 
êle permite a · utilização dos altos-fornos de 1 . 000/1.200 top por dia. 

Poucas usinas siderúrgicas bnisjleiras utilizam C! carvão · mineral, 
sobressa~p.do-se a de Volta Redonda. As demais utilizam o carvão "vegetal, 
como a Belgo Mineira· e Acesita, ou a energia elétrica em suas aciarias. 
{ ., '. ~· .... ., • : , , .' · ~ ' ;,.. • : ' ' - , ~ • ,I 

. O carvão vegetàl é utilizado na :produção de gusa · e aço, porém 
devido à sua fraca resistência à compressão, não pode . ser usado em 
fornos de grande capacidade. 

3) Mangânes 

O Brasil possl.li ~normes reservas manganüeras1. cêrça_ de . l..OO ·milhões 
de ton de al_to teor '(42% a 45%), ocupando o 3° lu;!;!ar · do mun.c;lo, 
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sendo superado, apenas pela Rússia e pela tndia. Na América do Sul 
sua supremacia é indiscutível. 

Conquanto peC'!uen~ a participa~ão do man:anês na fabricação do 
aço, à razão de 1· para 66, cabe registrar que nesse campo as reservas 
brasileiras são absolutamente suficientes. 

As principais ocorrências se verüicam nos seguinte!! . E~tad,os :-· 

- Amapá (Serra do Navio) ..... . .. .. ... . 

- Mato Grosso (Urucum) ....... . ..... . . . 

- Minas Gerais (Quadrilátero Ferrífero) . . 

- Bahia (Nazaré, Bonfim e Jacobina) 

4) Fundentes 

30 . 000 . 000 ton 

65. 000. ooo ton 

9 .. O()(), 000 ton 

2 :50{) . 000 ton 

Os fundentes são de fácil obtenção no país, sendo, normalmente, 
um calcário. O ·Brasil dis9õe de ótimas jazidas e algumas delas estão 
justapostas aos depósitos de minérios, como as de Lafaiete e Campo 
Belo (MG), as de Corumbá <M:r) e muitas outras espalhadas pelo terri· 
tório brasileiro. 

- São necessários por tonelada de gusa produzido, cêrca de 560 kg 
de funcentes. 

- Feita essa rá~lida a9reciação sôbre a situação l>rasileira no ·.to· 
cante às matérias-primas fundamentais, pode~os passar à produ~ão sic.le­
rúrgica nacional, apoiada, como vimos, em minério de fel'ro e minério 
àe mangan !> brasileiros, em carvões indígenas e alienígenas .e em 
fundentes, também nacionais. 

c . Estatística da 11"0dução e outros dados 

- :~osso país, a9esar de haver avançado substanci~liiúúite · no seu 
process<5 de industrialização, ainda apresenta um consumt>· ·"per capita'' 
de aço ·muito baixo, sendo mesmo um dos. mais baixos; se considerado 
em réla·ção a países de estrutura econômica idêntica. 

- Os Qua~ros ns. 1 e· 2 dão-nos uma idéia da situação' brasileira ein 
particular, no passado recente, no presel}.te e no futuro próximo, e um 
confronto dêsse "status" com o de diversos cu~ros países. 
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PRODUÇAO ANUAL "Per Capita" 

QUADRO N. 1 

I Aço (milhares de , I I 
Produção Anual Ano Populacão 1 

I ton lingotes) (Milhões de hab) "Per capita" (Kg) 
__ I I 

1940 ........... ... 141 
-r---41.2 

3 .4 

1945 ·· ···· ··· ····· 206 ! 46 .2 4 .5 

1950 .. ... ... ... .... 769 I 51.9 14. 8 

1955 1.162 I 58.5 

I, 
19 .9 ..... , ... ..... I 

1!160 ..... .. ..... .. 1.843 I 70.5 26 .2 

1965 • ....... .... . 4 .900 I 83 .0 59.0 

1970 • .. .......... 7.500 I 97.0 . 77 .3 

1975 • ···· ······· · 12 .000 ! 114 .0 105 .2 

1980 • ......... .. . 16 .000 I 133.0 120 .4 

* Estimativa 

PRODUÇAO "Per Capita" DE AÇO EM ALGUNS PAíSES 
1962 

QUADRO N. 2 

I 
País Aço (milhões ton 

1 

População Produção 
(Milhões hab) (Kg/ hab) lingotes) 

EE.UU. . ... . ...... \ 98 . 0 183.7 533 

URSS ... .... ... ... 77 .9 218 .0 357 

Alemanha ' Ociden-
tal .... .......... 36 .9 54. 0 683 

.Tapão . ..... . ... . . 31.2 94. 0 332 

Reino Unido ..... 24 .7 52 .9 467 

França ........... I 19.4 45 .9 423 

Itá lia .... .. ....... \ 
I 

10.1 49.5 I 204 

tndia 4 .5 441.6 
j 

10 ..... ....... 

I 
• ~ 

Au,strâlia 4 .3 10 .5 409 

Argentina . ........ 0 .44 21.1 21 

México 1.9 36 .1 I 53 ........ .. . 
~ Brasil ... ... ...... 2 . 7 73 .1 37 
I 

Fontes: Produção: Iron Age, exceto Argentina 
População : Nações Unidas 
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Através do Quadro n. 3, observam-se as principais--usina-s. distribuídas 
pelas unidades da Federação, assim como as respectivas produções nos 
três setores básicos, em 1964 e uma comparação sucinta com, a produção 
no ano de 1963. 

PRODUÇAO DE AÇO NO BRASIL EM 1964 

QUADRO N. 3 

ESTADOS E EMPR~SAS 

Rio de Janeiro 

1 . Cia. S iderúrgi ca N acional .... . .. . 
2 . Siderúrgica B arra Man sa ....... . 
3 . Cia. Bras. Usin a s Metalúrgicas .. 
4. Lan a r i S .A. .. .................. .. 
5 . S iderúrgica J . Torquato ......... . 

Minas Gerais 

6 . U sim inas ................ . .. . .. . .. . 
7 . Belgo-Min e ira - C.S .B .M ..... . 
A. Mannesmann ........ . . .. ... . .... . 
9 . Acesita . . ... . . . ....... . ..... . ..... . 

10 . P ains ....... . ..................... . 

Espírito Santo 

11. Ferro e Aço de Vitória ...... . .• . 

São Paulo 

12 . Cosipa ............. .. ......... .. .. 
13 . Min er ação G eral do Brasil ...... . 
14. J . L . Aliperti ................... .. 
15. M. D edini ............ . ......... . .. . 
16 . N . S . Aparecida . . ......... . .... . .. 
" ft "ns Vilares .. .. . .............. . . . 

18 . Cobrasm a . ...... . . . ........... . .. . 

Santa Catarina 

19 . 
1
Eletroa ço Altona . ........ ... .. ... . 

Rio Grande do Sul 

20 . S id erú rgica R io-Grandense 
21. Aço P l angg .. . ..... . ...... . ... . . . . 

Guanabara 

22. Cia. Metropolitan a de A ços 

Out ras emprêsas 

Total (1964) ............... .... .. . 
Total (1963) .............. . .. .. ... . 

Gusa 
(em t) 

956 .693 
52.971 
51.500 

276 .416 
390 .006 
159 .878 

63 .430 

38 .412 
61.220 

I 
j, 

224 .337 11 

2.448 . 735 
2 .374 .834 

Lingotes ·[ 
(J!in ' t) 

1.218 .026' 
85 .246 

.. 45.179 
28 .752 

2 .930 

276 .248 
421, 334 
214 .536 

82 .500 
- -,s .-sso 

231 .739 
88 .035 
42 .572 
18 .064 
43 .689 
8.680 

86.253 
1.078 

11 .496 

110 .759 

3 .015 .698 
2 .812 .428 

Laminados 
(em .t) 

883 .437' 
70.000 
41.887 
20 .601 

81.896 
329 .086 
1'51.140 

41.858 
- 19.-283 

25 .779 

49.042 
179.710 
70 .052 
32 .959 
14 .701 
20 .153 

3 .505 

74 .275 

2.160 .621 
2 : 144.927 · .. 

Conclui-se ·que o acréscimo foi realmente insignificante fugindo às 
perspectivas de estudiosos no assunto. 

Tivemos em 1963 uma produção de aço em lin~otes da ordem de ~-

2,8 milhões de ton; em 1964, 3 milhões de ton; provàulmeuhH mL 1970 .:. · ~ .. :'-':-
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produziremos 8 milhões de ton; tudo . indicando que chegaremos a 1975, 
produzindo 14 milhões de ton e em 1980, 20 milhões de ton. Se assim 
acontecer, atingiremos um grau mais elevado de auto-suficiência, com 
possibilidades de atender a demanda interna, não havendo necessidade 
de importação suplementar e, talvez, deixando um saldo exportável: 

Com a diversificação da indústria siderúrgica e metalúrgica do país, 
excelentes oportunidades deverão surgir, em face do comércio através da 
ALALC (Associação Latino-Americana de Livre Comércio) não obstante 
as grandes distâncias a vencer. 

f:: interessante salientar nessa oportunidade a instalação da COSIGUA 
(Companhia Siderúrgica da Guanabara) em Santa Cruz, Em 1961 elz 
foi constituída com um capital inicial de 50 milhões de cruzeiros. :l!:sse 
investimento avaliado 6IIl 1963, em 250 milhões de dólares, está sendo, 

.,. ......... {,~::~~~~---) 
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TOHMl G ... IIDt 
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em parte, financiado por um consórcio de emprêsas constituído, em 
princípio, pela KRUPP (Alemanha), SYBETRA (Bélgica) e CAFL 
(França). 

Como pagamento ao consorcw serã fornecido durante 18 a 20 anos, 
minério de ferro, num montante de 1,5 a 2 milhões de ton/ano. Do 
total das ações, 58% estão nas mãos de nacionais. O minério para 
o abastecimento da usina provirá do vale do Rio ~araopeba. 

Esta usina está prevista para funcionar em 1970 com uma etapa .. 
inicial de 500.000 ton/anuais. 

Jã foram iniciadas as obras de construção do ramal ferroviãrio de 
Mangaratiba, pela Rêde Ferroviãria Federal, para atender ao projetado 
pôsto de minério e à usina (COSIGUA) de aços finos e inoxidáveis. 

Outras usinas, em fase de instalação, estão para iniciar . suas ope-. 
rações em 1970, como a USIPAR (Paranâ) para 100.000 ton;ano; ·a 

. J~lit.A.TINI (lt, G. Sul) para 5Q.OOO ton/ano e a SIDERAMA (Amazonas­
· Manaus) para 30.000 ton/ano. Tem-se também programado a ampliação 
.. de algumas usinas já instaladas, bem como a transformação de outras ···-·-·­
semi-integradas, como: DEDINI, PAINS, TORQUATO, etc ... 

I 

Cabe fazer uma referências às nossas possibilidades q,aant-o--a equi­
pamentos siderúrgicos de fabricação nacional. Já podemos fabricar: alto­
forno, "cowpers", depenadores de e:ases, fornos Siemens-Martin, fornos 
elétricos, pontes rolantes de aciaria e de serviços pesados, va~ões e 
vagonetas para aço líquido, estruturas metá;Iicas, laminadores, mesas 
transportadoras de laminação, motores elétricos especiais, gasômetros e 
tanques de armazenamento. . · 

A excelência do produto nacional vem sendo comprovada em várias 
emprêsas, como: CSN, Belgo-Mineira, Mannesmann, Acesit~ Usiminas, 
Cosipa e muitas outras. 

Outro fato, que cabe aqui u~ realce, é o de que a Usiminas e a 
Cosipa são as únicas usinas que desde o comêço projetaram suas insta­
lações para o emprêgo exclusivo do sinter e, por isso mesmo, podem 
considerar-se na América Latina dentro de um nível técnico moderno. • 

O emprê~9 do sinter iniciou-se na América Latina em Monlevade, 
usina que no momento estã ampliando suas instalações para chegar 
a 1(}0%. 

Se analisarmos a postçao do capital privado brasileiro, estrangeiro 
e do Poder Público (Quadro n. 4) como fontes de financiamento neces­
sário ao desenvolvimento da produção de ferro e aço, chegamos à 
conclusão de que a situação de 1959 se mantém pràticamente inalterada 
até nossos dias. 
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QUADRO N. 4 

1959 I 1962 1965 I 1970 

Govérno 
I 

Sid. Nacional - 9b% I 785 1.125 1.125 1.800 
Acesita - lOO % 65 120 240 288 
Usiminas - 55% - 138 277 550 
Cosipa - 50% I - 100 250 500 
Vitória - 55% - ' 55 132 210 

TOTAL 850 = 47% ) 1.538 = 43% ! 2.024 = 44% ! 3 .348 = 48% 

Capital estrangeiro 
., 

Belgo-Mineira- 75% 259 413 413 {95 
Mannesmann 40% 60 120 120 144 
Vitória 40% . 40 100 160 
Usiminas 40% 100 200 400 

TOTAL I 319 = 17% 673 = 18% 837 = 18% 1.199 = 17% 

Capital Privado 
sUe ir o Bra-1 

690 = 36% 1.289 = 39% 1.579 = 38% 2 .453 = 35% 

TOTAL GERAL 1.859 = 100% 3 .616 = 100% 4.544 = 100% 7.000 = 100% 

Tem sido difícil mobilizar fundos suficientes na esfera da iniciativa 
privada e só a concessão de favores fiscais e cambiais têm conseguido 
canalizar investimentos de vulto para os setores básicos. Se a siderurgia 
brasileira passar, como tudo indica, por longo período de alta prosperi­
dade, possivelmente grupos siderúrgicos estrangeiros intensificarão seus 
contatos com o mercado brasileiro e, nesse caso, a expansão de nossa 
siderurgia será mais acelerada em benefício do nosso desenvolvimento. 

O Quadro n. 5 dá-nos uma idéia das principais usinas siderúrgicas, 
com os locais de suas sedes e datas de fundação. 
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QUADRO N. 5 

u s 1 na S e d e 

.,. 
1. Siderúrgica Nacional .. .. .. .. .. .. . Volta Redonda 

2 . Siderúrgica Belgo-Mineira . . . . . . . . Sabarâ - MG 

3. Mineral Geral do Brasil (MINE-
RASIL) .. ..... .. .. ...... .. .. .... , .. São Paulo - SP 

a . Usina Siderúrgica Mogi das 
Cruzes 

b . Usina de S. Caetano 

c . Usina Honório Gurgel 

d . Usina Nova Iguaçu 

e . Usina S . .Tosé 

f . Usina Santa Olimpia 

g. Usina de S . Francisco 

h. Usina de Martino 

1. Usina da Codiq S/ A 

R.T 

4 . Siderúrgica MANNESMANN Belo Horizonte - MG 

a . Siderúrgica S. Caetano 

b . Mannesmann Mineração 

c. Mannesmann Irrii(ação 

d . Construções Tubulares 

e . Mannex 

f . Arames Nacionais 

Data 
de 

Fundaçllo 

,1940 

1921 

1938 

1952 

5 . Aços E~peciais Itabira (ACESITA) Cel. Fabriciano - MG 1944 

6 . Siderúrgica .T. L . ALIPERTI . . . . . . São Paulo -.J SP 1924 

7. Siderúrgica Barra Mansa . . : . . . . . Barra Mansa - R.T 1937 

8. HIME Brasileira de Usinas Me-
talúrgicas .. . . . . .. . .. . . .. . .. . .. . . .. - Barão de Cocais- MG 

- S. Gonçalo - RM 1925 

9 . USIMINAS Intendente 
MG 

Câmara 

10. COSIPA . . . . .. . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. Piassaguera 
- SP 

11. Laminação e 
Pains - Cia. 

Cimento Portland 
Arcos ~ MG 

12 . Siderúrgica VATU - Cia. .. .. .. Itabira - MG 

Cuba tão 

13 . Ferro Aço de ·vitória Cariacica - Vitória, ES 

14. Siderúrgica do Nordeste - Cia. 

1956 

1953 . 

1953 

1960 

1942 

COSINOR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Recife - Pernambuco 1939 
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d . Impo-rtações e Exportações 

Apesar da erande val'iabilidade dos números, pode-se verificar que 
em 1962 importamos cêrca de 700.000 ton de aço (em chapas,. lâminas, 
máquinas etc.) e em 1963, quase 850.000 ton. 

No ·tocante às exportações, cumpre assinalar que não somos ainda 
exportadores nesse setor, apenas esporàdicamente aparecem em nossas 
estatísticas algumas . vendas. Nas manufl!turas, entretanto, já coml:!çam 
a surgir incipientemente, mas com regularidade, nossas vendas ao ex­
terior. 

Pelo Quadro n. 6 podemos verüicar as· ·nossas importações em 1963 
e no 1° semestre de 1964. 

QUADRO N, 6 

IMPORTAÇOES 

Valor a bordo no Brasil 

Ano Quantidade (Kg) 

Em cruzeiros Em dólares 

1963 . .. .. ... ... .. . 396 .065 .681 44 .070 .393.162 
86 . 579 . 8~ 

lO Sem 1964 ... .. . r 104 .435 .842 16 .356 .368 .177 24.926 .681 
I 

- O Quadro n. 7 mostra as nossas exportações de produtos siderúr­
gicos em 1963 e no 1° semestre de 1964. 

Ano 

I 
1963 ... ............ I 
10 Sem 1964 •...• ·• I 

I 

QUADRO N. 7 

EXPORTAÇõES 

Valor a bordo no ·urasil 

Quantidade (Kg) 

Em cruzeiros Em dólares 

53 .678.354 1:346.872 . 528 3 .235 .544 

------------~------------+-------------
' 49.033 .430 3.246 .136 .406 3 .294.892 

- De um modo geral, os produtos · siderúreicos brasileiros são expor­
tados para o Japão, EE.UU., Alemanha. Ocidental, Trança, Argentina, 
Colômbia, Paraguai, Bolívia, Venezuela, México, União Sul-Africana e 
Chile. 
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e. Aspectos positivos e negativos de nossa siderurgia 

Em si mesma, a siderurgia não apresenta aspectos negativos; a ma· 
neira como é explorada no Brasil é que registra fatôres positivos e 
negativos. 

Como fatôres positivos podemos assinalar a multiplicidade das em· 
• prêsas dedicadas ao setor, bem como sua multiforme constituição, com 

capitais particulares nacionais e estrangeiros e sua lotalização nas regiões 
de maior concentração de matéria·prima, maior mercado consumidor, 
mão-de-obra mais qualificada e farta, mais energia, melhores trans­
portes etc. . . A integração industrial e o sentido social que se empresta 
à atividade são outros componentes favoráveis. 

A ampla disponibilidade de matérias-primas de excelente teor e de 
boa rentabilidade completam o quadro dos fatôres positivos. 

Como referência aos fatôres negativos podemos enunciar: 

- insufictência qualitativa e. quantitativa de nossas reservas de 
carvão mineral; 

- escassez de combustíveis líquidos e de I brificantes; 

- deficiência da rêde de transportes; 

- baixo nível técnico; 

- precária organização assistencial do Estado; 

- insuficiente poupança nacional; e 

- baixo nível de consumo. 

Impõe-se, portanto, um planejamento adequado do crescimento da 
siderurgia brasileira, no campo técnico como no financeiro, nos aços 
comuns, nos especiais, nos planos, laminados e nos trefilados. 

f. Conclusão 

De tudo o que foi dito, podemos concluir que, -embora os índices de 
produção sidrúrgica, absolutos e relativos, ainda sejam inexpressivos, em 
comparação com os dos países industrializados, mantendo, assim, o Brasil 
na faixa de país subdesenvolvido, outros dados, alguns até de natureza 
subjetiva, autorizam, por outro lado, a encarar-se .com bastante otimismo 
nossas perspectivas de desenvolvimento. 

Como notícia podemos dizer que, no momento, o govêrno brasileiro 
está estudando o problema de nossa· siderurgia, juntamente, com um 
Grupo de Trabalho estrangeiro para traçar um Plano Decenal. :tste 
plano depois de concluído será submetido a nôvo estudo pelo EPEA -
Escritório de Pesquisa Econômica Aplicada - (órgão subordinado ao 
Ministério do Planejamento) que já está de posse de um "Diagnóstico" 
da situação atual. 

Posteriormente, então, será traçada a Política Siderúrgica Nacional. 
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O Brasil em maio próximo passado se fêz representar numa Con· 
ferência em Montevidéu para tratar da "Integração da Siderurgia na 
América do Sul". Ao nosso país interessa essa integração, pois os 
EE. UU. pretendem auxiliar substancialmente os países da América do 
Sul, desde que satisfaçam a um plano integrado. 

LOCALIZAÇÃO DAS MAlERIAS PRIMAS E DAS PRINCIPAIS INOÜSTAIAS SIOEAÜRGICAS 
NA AM(RICA LATINA. 
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Possuímos usinas ·em ótimas posições, com · boas possibilidades. de 
expansão e possuímos também os minérios ·IYâsicos à sidenirgia; daí estar 
o .Brasil em magníficas condiç9es de exportar aço para os demais países 
sul-ameriC;Úiós, desde que· receba maciçôs auxílios financeiros dos EE. Ut1. ' -· . •· 

Resta, portanto, para nós que êsse primeiro contato em Montevidéu 
tenha sido promissor e que num futuro bem próximo o nosso. país possà 
figurar entre as nações mais desenvolVidas· do mu~do. 

3. A SIDERURGIA. NA AMrutiCA DO SUL 

a. Síntese histórica 

A produção siderúrgica da América Latina, até o comê~o da Lã Guerrà 
, Mundial -não ultrapassou, pràticamente, 200 mil ton de lingotes. 

' A partir, porém, de 1934 iniciou-se uma grande atividade sidrúrgica. 
No Chile, em 1950, teve iniqio as 'àtividades da usina de Huachipato .. 

Em 1955, a Acerías Paz dei Rio, na Colômbia, começa a funcionar. Dai 
--por diante -tivemos ·: - em 1958, La Sõciedad Siderúrgica de Chimbote 

(Peru); em l9u1, a usina de Sán Nicolás (Argentina); em 1962, La Si· 
· derúrgtca·dei Orinoco (Venezuelá), afora·as ·emprêiras ·siderúriicas impHm· 
tadas no Brasil. · · · 

Apenas o Brasil, Argentina, Chile; Peru, Cólômbia e Venezuela; i>.or 
motivos diversos, vêm se preocupálidO, . de ·modo . espécial, cóm os pro• 

'blemãS âa produção 'siderúrgica: Os esforços; ·nesse setor, do . Urugual, 
Paraguai, Bolívia e Equador não são evidentes por fôrça de suas · respec· 

·tivas conjunturas. -- ·· ···-····- -· -~ ···-··---------··· 

As Guianas continuam na dependência de suas metrópoles ·e por isso 
deixam de ser estudadas aqui. · · - -- · .. --- ... - · · ··- - ---

Pelas previsões de estudiosos · n,o assunto, em 197.5, a América .Latina 
terá um consumo superior à produção e apenas o Brasil e o Chile aten­
derãÕ às suas demandas internas com sobras exportáveis. 

b. Alguns dados estatísticos e outras considerações 

O Quadro n. 8 mostra que :no período de 1S63. a 1965, no · que diz 
respeito a produtos laminados, os países sul-americanos não apresentaram 
estímulos à produção, havendo inclusive um decréscimo durante o ano 
de 1965, muito embora êsses úl~imos dados estejam sujeitos à correção. 

LAMINADOS (milhares de tons de equivalentes em linqotes) 

.QUADRO N. 8 ' 

I PRODUÇAO I WPORTAÇAO 
EXPOR- CONSUMO 

ANO 
~AÇAO -APARENTE -.. .. 

-
1963 7.703 3.103 603 10 .203 

1964 8 .793 3 .200 580 11.413 

1965 8.200 3.200 580 10 .820 
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Pedro Quadro n. 9 pode-se observar que o consumo de laminados é 

maior no Brasil, Argentina e Chile. 

No Paraguai, Bolívia e Equador o referido consumo é bastante 
inexpressivo. 

LAMINADOS - (Consumo aparente qlobal - milhares 

de to·n de equivalentes em linqotes) 

QUADRO N. 9 

PA1S 19'6 2 1963 I 1964 

Argentina ......... .. ........... ... ........... I 1.764 1.658 I 2 .432 

- --- · 
Bollvia 

i ............................... ....... , 29 33 I 38 

Brasil .. ........ ........... ...... ..... ~ . . . . . . . I 3 .028 3 .838 ! 3.495 

Colômbia .... .. ....... ..... ....... .. ...... ... . ) 388 481 I 580 

Chile ········· ·· ············· ······ ··········) 671 687 I 722 

Equador ................... .... .. .... ........ I 61 65 I 
Paraquai ............................... . .... , 9 15 I 17 

Peru 
I 

271 I ············· ······· ············· ········ I 268 268 
I I 

..................................... ! I 
Uruguai 110 82 I 115 

I 
.. ........ ...... ................... , ' I Venezuela 567 576 

-
América Latina ·· ·-······· ·· ···· ·· ··········I 9 .053 10.203 I 

i 

O consumo "per capita" tem sido maior na Argentina, Chile e Vene­
_zuela' do que no Brasil, conforme podemos constatar no Quadro n. 10; 
entretanto, tudo incfica que a demanda interna no nosso país aumentará 
consideràvelmente, face ao desenvolvimento industrial, estimulando em 
conseqüência a produção siderúrgica. 
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Consumo "Per Capita" (ICq) 

QUADRO N. 10 

PAíS 1962 

81.2 
I 
I Argentina . . . .... ..... . . . . . 

J 
······ ·· ····· ····! 

7.5 
I 
I Bollvia . . ............... . .............. .. .... \ 

. J 

I 
Brasil .................. . ......... . . .. .. . .... . , 40 . 6 I 
Colômbia ...... .. . . .. .. ...... . ... . .......... . ) 23.7 

Chile . .. .. .. .. .. .. . . .. . . .. .... . . . .. . . .. . . . .... \ 84 .0 
I 
I 

13 .3 Equador ......... .. ..................... . .. .. I 
. I 

P ara.;;uai . ........ . ....... .. . .. .. ... ... . .. .. . . \ . ! 4 .8 

Peru .............. . ....... .. ....... . ..... . ... \ 25 .1 
I 

Uruguai ... .. "' .............................. j 43 .1 

Venezuela ....... .. ... . .. . .... . ....... . .. .. .. ) 72.3 

América .Latina .... . .................... . ... ) 41.6 

I 

1963 1964 

... 
75 .0 101!..0 

8.4 9 . 4 

50 .0 44.2 

28 .6 33 .5 

84 .0 86.4 

13 .8 

7.9 8 .7 

24.7 23 .7 

31.7 43 .9 

70.9 

45 .5 49.5 
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O Quadro n. 11 tem por finalidade mostrar as distâncias das princi­
pais usinas siderúrgicas latino-americânàs aós seus mercados mais impor­
tantes. Através dêsse quadro podemos verificar o quanto longe algumas 
usinas estão dos seus centros consúmidores: como é o caso, por exemplo, 
da Venezuela e de algumas usinas brasileiras. 

_ ~sinas . Siderúrqicas (distânci~ ap~ . principais mercados) 

QUADRO N. _11 

J>A.IS E USINA - ~ MERCADO PRINCIPAL 

\-
-DISTANCIA 

•. <.~m)_ 

Ar_gentina 

S . Nicolãs ··· · · · : .•.J • • ···, Buenos Ai~~!? .... . ..... . . ... ~Q .... . .. . ......... . . · . ".; 

Br-asll -· ···- - - ---~---- · -

Volta ·Redonda .. .. .. .. . Rio de .Janeiro e SP 
Monlex ad.e ....... .. _. ... . . Rio de . .Janeiro e SP. 
Usi~lnas .. .... .. ........ , Rio de .Janeiro e SP 
Cos1pa . . . . . . . . .. . . . . . . . . Rio de .Janeiro e SP 
~~~~=~m~~- . ·.: .. . :: ·.: . . ! Rio de .Janeiro e SP 

Colômbia 

Paz del Rio 

Chile 

liuachipato 

Peru 

Chimbote 

Venezuela 

. Bogotá e Barranquilla 

Sanúago 

Lima 

Orinoco . . . . . . . . . . . . . . . . . Caracas e Maracaibo 

146 e 353 
796 e .1.080 
937 e 1.221 
582 e 85 
642 e 926 

250 e 787 

530 

460 

750 e (970 m ilhas marf­
timas) 
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Reservas latino-americanas de minério de ferro 

(milhões de toneladas) 

QUADRO N. 12 

RESERVAS 
.. 

PRO· 

RESERVAS VAVEIS, POSSt- OUTRAS 
PAtS 

l 
PROVADAS (*) VEIS E POTEN· FONTES 

CIAIS (*) I 

I I 

Argentb:1á ·········I 142 74 (1) I 280 
I 

Bolivia · . . .... . . ... ·I 15 45 . 000 (2) I 400 

Brasil ·· ··· ········I 2 .012 27 .955 .I 35.000 

Colômbia ... : .. . ... 1 55 120 (3) 
- I 

100 

Chile ..... _. ....... ·I 300 2 .095 (4) 
- I 

300 

Peru ········ ·· ··· ·I 320 477 
... 1 

1.000 

Uruguai .... -~-~~ 9 1&0 I 40 

Venezuela ......... , 1.497 507 I 1.500 

(*) Fonte: CEPAL 

(1) Não incluem uns 500 milhões de ton de areias ferri!eras . · 

(2) Informação do govêrno da Bollvia a respeito das reservas de Mutum 
que são dificilmente exploradas em virtude das di!Iculfiades de trans­
portes. 

(3) Não Incluem os minerais das cercanias de Pa,z dei Rio que não foram 
estudadas e somente 120 rni.J.hões de ton dos de baixo teor de Medellln. 

(4) Inclui um jazlmento de baixo teor de uns 300 milhões ton de Relún. 

··, 
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Oferta e Demanda para 1970 (milhares de ton de lingotes) 

PAtS 

QUADRO N. 13 

POSSIBILIDADE DE 

PRODUÇAO PARA 

1970 

POSSIBILIDADE DE 

DEMANDA PARA 

1970 

Planos I Não Planos I Planos Não Planos 

Argentina . ...... .. . ..... ·I 1.500 2 .160 1.638 1.847 

Bolivia ...... .. _ ........ _ .. ·I 
Bras~ - .. . .. . :..: ...... . ;~~--3-.-70_0 _ _ 

19 31 

3.351 2 .600 3.490 

350 250 .I 399 449 

Chile _ - ~ - ~ .. ... _ .. .......... _., 450 600 447 503 

51 84 

I 

Par-~gua_l_ : ._ .. ::_: ... : .. . .. "I 10 17 

Peru ...... . . .... . . ........ ! 220 130 262 295 
·- ~-...., -- - ·- I . 

Uruguai . _ .. . .... . . ... .. . ·I 40 76 114 

Venezuela ............. . . ·I 
----, 

Total ..... . .......... ,I 
700 521 719 

6.220 6.480 6 . 774 7 .549 . 

tste quadro indica a capacidade de produção que se alcançarã se as 
emprêsas siderúrgicas atuais ampliarem suas instalações, de acôrdo com 
seus programas. 

Existirã um deficit de produção em relação à demanda da ordem de 
1,6 mi!hões de ton, · que serão compensados com as importações. 

c. Situação atual 

( 1) VENEZUELA 

(a) Minério de Ferro: 

Suas reservas estão estimadas em 1,5 bilhão de ton com um teor 
de 55 a 65% de Fe, e estão situadas em Cerro Bolivar (U. S. Steel Co) 
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e em El Pao (propriedade da Betlehem Steel Co). Há ainda que consi· 
derar as jazidas às margens do rio Orinoco que foram declaradas reservas 
nacionais. 

O minério de El Pào alimenta a Usina de Matanzas (Siderúrgica Del 
Orinoco) . 

(b) Carvão: 

Possui carvão coqueificável a 200 Km do minério. Há probabilidade 
de existência de jazidas em Coro e Naricua, porém ainda não foram bem 
estudadas. A Usina de Matanzas utiliza coque importado e redução elé­
trica. Já existe algum interêsse pelos estudos dos carvões de Zulia que 
possivelmente são continuação da formação de carvões colombianos. 

(c) A produção de aço começou, realmente, em 1962, com o funcio­
namento da Usina de Matanzas (Siderúrgica de Orinoco). 

:esse país se beneficia da grande vantagem dada pela situação geo­
gráfica de suas jazidas e pelo aparelhamento adequado que possui para 
o transporte de seu minério. 

Além da usina integrada de Matanzas temos a Siderúrgica Vene­
zuelana Sivensa S. A., localizada em Carapa. 

A produção total dessas duas siderúrgicas em 1961, foi de 280 mil 
ton de lin~otes e 302 mil ton de laminados. 

Em 1004, somente Orinoco produziu 360 mil ton de lingotes. 

A Venezuela, por estar quase que inteiramente voltada para a ex­
ploração do petróleo, não tem podido estimular, como seria de desejar, 
a indústria siderúrgica. 

1!: porém lícito reconhecer que êste país, em curto prazo, poderâ, 
no campo siderúrgico, desenvolver-se, evitando a grande evasão de di­
visas na importação de produtos siderúrgicos, para atender, em par­
ticular, ·a indústria petrol.üera. 

(2) COLôMBIA 

(a) Minério de Ferro : 

Os principais depósitos de minério de Fe encontram-se em Paz del 
Rio, cujas reservas atingem 100 milhões de toneladas, não sendo de alto 
teor ( 48%). Também na região de Medellín foram descobertos jazimentos 
parecendo ser, da mesma forma, de baixo teor. 

A Usina de Belencito (Acerias Paz del Rio) emprega o minério de 
Paz dél Rio. 

(b) Carvão: 

A Colômbia é o país aparentemente melhor dotado de carvão. O 
carvão é de boa qualidade e as principais j.:1~das conhecidas se situam 
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em Paz dei Rio e em Durango (30 Km de Paz dei Rio). Suas reservas 
estão avaliadas em mai~ de 150 milhões de ton, porém estão sendo explo­
radas em pequena escala. 

(c) A Usina de Belencito (Paz dei Rio) foi construída às margens 
do Madalena a 250 Km de Bogotá. Embora seja um evento de suma 
importância, a sua produção é insuficiente para atender à demanda 
interna. 

Acha-se em .. fase de instalação a Siderúrgica do Caribe, em Medellin, 
para a produção de gusa e aço. 

Existem outras emprêsas, porém sem grande expressão à produção 
siderúrgica. 

A Usina de Belencito produziu em 1964 cêrca de 196 mil ton de lin­
gotes de aço, para um consumo anual de, aproximadamente, 500 mil ton 
donde se conclui · a pouca possibilidade de êsse país alcançar sua auto­
-suficiência, num futuro próximo, quando seus planos de expansão são, 
aparentemente, bem modestos. 

1 • (3) PERU 

(a) Minério de Ferro 

- As principais jazidas estão situadas em Marcona com cêrca de 
350 milhões ton de alto teor (60% de ferro). Também em Ransilla e 
Acari, Departamento de Ica e Arequipa são encontradas jazidas dêsse 
minério. Há ainda, jazidas em Tambo Grande (Dept.o de Piura), Huana­
cavelica (Dept.0 de Junin) e em Yaurillá. As reservas totais dêsse 
país estão estimadas em 1 bilhão ton com um teor de 50 a 65% de Fe. 
O minerio de Marcona é utilizado pela Usina de Chimbote e pertencem 
à Marcona Mining Co, subsidiária da Utah Construction Co, a qual obteve 
em 1953 uma concessão por 30 anos pa~ando · "royalties" à Corporacion 
Peruana del Santa . O Peru tem exportado em larga escala o seu minério 
pelo pôrto de San Juan que fica a 27 Km das jazidas de Marcona. 

(b) Carvão 

- Há várias minas de carvão de pedra e seu potencial conhecido . 
eleva-se, a 4 bilhões ton. Em Ancas existem jazimentos, cuja extração, 
ainda é pequena. Essas jazidas, embora localizadas perto do mar, 
encontram-se de 3.000 a 4.000 m de altitude, na Cordilheira dos Andes, 
o ,_ qué dificulta; refllmeiite, a sua exploração. O carvão peruano é 
empregado na siderurgia na proporção de 85% ,do nacional . para 15% ·· 
do estrangeiro. Na realidade as reservas de carvão - coqueificável, até 
agora conhecidas, são pequenas e são empregadas em escala . reduzida 
para a-. produção _do . coque .. No momento importa coque para os fornos 
eletricos dé redução de Chimbote. 
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(c) Em abril de 1958 foi inaugurada a Usina Siderúrgica dê 
Chimbote, instalada na costa, â 460 Km ao . norte de Lima. Essa Usina 
aproveita o carvão do Vale do Rio Santa, o. minério de - Marcona, os 
fundentes de S. Juan e a energia elétrica da .• centrai de cafion de1 Pato . 

A produção peruana é ainda pequena. Em 1961 produziu. 55 mil 
ton de gusa e 105 mil ton de lingotes de aço. Em 19jl4 ·somente a 
usina de Chimbote produziu 75 mil ton de lingotes!' · 

Além de Chimbote temos a considerar a Fundição Callàs, com 
capacidade de 18 mil ton anuais de ferro e aço e a Metalúrgica Peruana, 
que produz 20 mil ton. de bolas de aço para moinho . 

Concluindo, ·pode-se dizer que o consumo de aço no Peru ainda é 
mtiito pequeno . A !lesar de ter condições no tocante às matérias-primas 
semelhantes às do Chile, · encontra-se porém, em estágio inferior, por­
quanto o Chile já exporta produtos acabados ou semi-aca,bados ·.e·· o Peru 
somente é'xporta o minério ferro. 

(4) EQUADOR 

O Equador não tem siderurgia. Os recursos minerais conhecidos são 
de pouca monta . Pretende um erupo japonês instalar uma emprêsa 
metalúrgica no país, encontrando-se o projeto em mãos do govêrno, 
em estudo. · '-' ' 

(5) BOLfVIA 

(a) Minério de Ferro 

- Suas riquezas estão estimadas em '400 milhões de ton e estão 
situadas na região de Mutum, nas proximidades de Corumbá e, em outras 
jazidas, Uspla-Uspla, a 12 Km de Cochabamba . 

(b) Carvão 

-Não se tem notícias até hoje de descoberta de carvão de pedra. 

(c) A Bolívia tem se limitado a exportar os seus minérios e, ainda 
não se lançou à produção siderúrgica. A Argentina, bem como algumas 
firmas americanas pretendem explorar os recursos, particularmente, de 
minérios de ferro. 

No caso da Argentina o mmeno de ferro desceria · pelos tios ·Para: 
guai e .Paraná até a usina de S. Nicolás. 

" 
Concluindo, pode-se dizer que a Bolívia, face às suas disponibilidades 

de minérios de ferro1 .calcários e ocorrências -de- extensas. florestas, tem 
possibilidades de instalar uma ·pequena indústria . siderúrgica à base do . . ' ' 

carvão vegetal. 
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(6) PARAGUAI 

(a) Minério de Ferro 

- :€sse país possui algumas jazidas de Ferro no Departamento de 
Concepción, especialmente entre os rios Aquidaban e Apa, ao longo da 
fronteira de Mato Grosso, na serra do Amambai. 

(b) Carvão 

- Tudo indica não existir carvão de pedra, entretanto, pode-se 
beneficiar do carvão vegetal proveniente de suas florestas . 

(c) O Paraguai teve minguada siderurgia no tempo de D. Carlo:; 
Antonio Lopes ~ue, de há muito, desapareceu. A fundição se encontrava 
em Ibicuí não ao lado do minério, mas junto às florestas que forneciam 
o carvão vegetal. 

Existem, no momento, cêrca de seis fundições de ferro em Assunção 
e outras distribuídas por Sapucay, Concepción, Encarnación, Puerto 
Pinasco, Puerto Casado e Puerto Sastre, porém tôdas elas sem expres­
são fundamental. 

(7) CIITLE 

(a) Minério de Ferro 

- Suas reservas conhecidas são de cêrca de 300 milhões ton de 
teor que varia de 50 a 60% de Fe. As jazidas acham-se bem situadas, 
quanto às facilidades de transporte e também à pequena distância da 
Costa, o que· pos3ibilita a exploração para as suas necessidades e a 
expor\ação, em competição no mercado internacional, pois suas reservas 
são mais do que necessárias ao país . Destacam-se, como melhores, as 
minas de El Tofo (já em fase de exaustão), El Romeral e Algarrobo . 
É de se notar que as duas iprimeiras minas são de propriedade, respecti· 
vamente, da firma francesa "Hauts Fourneaux Forge et Aceries du Chili" 
e a uma subsidiária da "Betlehem Steel Co". As de Algarrobo foram 
recentemente adquiridas pela Cia. Aceros del Pacífico. 

Apenas uma parte do minério é industrializado no Chile, enquanto 
o resto é exportado para os E.U.A., Japão e países europeus. 

A Usina Siderúr~ica de Huachipato se utiliza dos minérios de ferro 
de El Romeral. 

(b) Carvão 

-Há bastante carvão no Chile. Exploram-se várias: jazidas localizadas 
nas províncias de Concepción, Gôlfo de Arauco, Valdívia e Magallanes. 
Suas reservas são avaliadas em 300 milhões ton. 
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Conhece·se desde há muito tempo as minas de Lota y Schwager 
(no gôlfo de Arauco) e seus carvões, atualmente são empregados na 
proporção de 60% para a fabricação de coque na usina de Huachipato; 
os outros 40% s~ importados dos E.U.A. 

(c) A Usina de Huachipato localizada em Talcahuano, juntamente 
com as usinas da Cia Valdívia (em Valdívia, San Bernardo e Corra! -
aços especiais) constituem a base do desenvolvimento do núcleo indus­
trial, em tôrno de Concepción. 

O Chile 'J produziu, em 1961, 293 ton de gusa, 448 ton de lingotes de 
aço e 314 ton de laminados, atendendo a demanda interna - relativa­
mente pequena - com exceção de barras e perfis especiais e ainda 
exportou produtos siderúrgicos, particularmente, para a Argentina, Japão 
e E.U.A. Em 1964, somente a usina de Huachipato produziu 544 ton 
de lingotes. 

Esse país desfruta, na América do Sul, .de situação muito boa, não 
só pela posição central de seus minérios, como também pelo volume 
das reservas prováveis existentes. ' 

~ plano do govêrno chileno elevar a produção de Huachipato para 
600 mil ton anuais, o que indubitàvelmente permitirá maior volume de 
exportação, em benefício do desenvolvimento do próprio país. 

(8) URUGUAI 

O Uruguai não explora nem minério de ferro, nem carvão. Entre­
tanto, prospecções foram efetuadas pela Yacimientos Mineros de Valen­
tines S .A. e assinalaram a existência de mais de 40 milhões de ton de 
minério de ferro, com teor de 40% na região de Valentines. Sua 
indústria siderúrgica tem base no Grupo Inlasa - Nervion, que já 
produziu 10 mil ton de lingotes à base de sucatas. 

Em 1963, produziu 31 mil ton de laminados, utilizando aço im­
portado . 

. O Uruguai pretende instalar uma siderurgia integrada para produ· 
ção de 110 mil ton de gusa ( 40% para exportação), 76 mil ton de 
lingotes, os quais por sua vez dariam 60 mil ton de laminados. Para 
tal, há necessidade de concretização do projeto Nervion - lnlasa com 
a l;'MVSA. e o aproveitamento do minério de Valentines. 

Como êsse país tem aumentado o seu consumo anual, dificilmente 
deixará de ser importador, mesmo que se torne realidade os planos 
existentes. 

(9) ARGENTINA 

(a) Minério de Ferro 

As jazidas conhecidas situam-se: 

na região de Zapla (Prov. Jejuí} com reservas conhecidas de 
cêrca de 200 milhões. de ton com teor de 48% de Ferro; 
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- na regtao de Serra Negra (Prov. Rio · Negro) com 80 milhões 
de ton com teor de 53% de Fe, distando cêrca de 1.000 Km de Buenos 
Aires. Face à distância, as jazidas -de Serra Negra não estão sendo 
exploradas, concentrando-se a extração em Zapla. 

Utiliza, na sua mawrra, o minério importado, sendo que a Usina 
de San Nicolás se beneficia dos minérios do Brasil, Chile· e Peru. 

(b) Carvão 

- As minas de carvão, além de pequenas e mal situadas, são de 
difícil exploração. As jazidas do rio 'fúrbio, de qualidade inferior, estão 
situadas no extremo sul da Patagônia (Proy. Santa Cruz), a 260 Km 
por ferrovia do pôrto do rio Gallegos. 

A Argentina, face à influência do seu carvão mineral, vê-se forçada 
à importação, para satisfazer o seu consumo anual. No momento se vale 
de importações de carvão da Inglaterra e da União-Africana, em parti­
cular. A Usina de S. Nicolás (SOMISA) utiliza os c~rvões dos E.U.A. 

(c) Das instalações siderúrgicas argentinas destaca·se a organização 
estatal SOMISA (Sociedad Mista Siderúrgica Argentina) com usina em 
San Nicolás, que produziu em 19tH, · 336 · ton de gusa, 170 ton de aço 
em lingotes e 96 ton de laminados. Em 1964 somente a Usina de S. Ni· 
colás produziu 746 mil ton de lingotes. 

Conquanto no setor produção de eusa e aço a posição da SOMISA 
seja muito boa, o mesmo não ocorre quanto aos laminados. 

Com· o crescimento de sua produção e os planos de expansão da 
SOMISA, a Argentina entrou realmente no conjunto das nações pro· 
dutoras de aço. 

A produção total do país foi em 1961 de: 336 ton de gusa, 401 ton 
de aço em lingotes e 850 ton de laminados. 

Apesar de ser um país essencialmente agro-pastoril, a Argentina 
vem se industrializando num ritmo bem acentuado, mercê do apoio gover· 
namental nêsse sentitlo . 

Com exceção da Usina de S. Nicolás as outras se baseiam, particular­
mente ~em sucata e gusa importados, assim como em lingotes de aço, 
também importados lilm su~;t mqioria. 

O problema siderúrgico argentino é complexo e sua solução consiste 
na importação, pràticamente integral das principais matérias-primas, 
(minério de ferro, carvão e manganês) o· que acarreta, no entanto, uma 
maior evasão de divisas. Assim mesmo procura a Argentina resolver o 
seu problema visando a atender pelo menos 80% de sua grande demanda 
jnterna. 
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d. Conclusões 

Dos países sul-americanos, apenas o Equador, Bolívia, Paraguai e 
Uruguai, ainda não encontraram o caminho que os levará à solução de 
seus problemas siderúrgicos. 

Os demais procuram sua emancipação total destacando-se o Brasil; 
Chile e a Argentina. 

Do ponto de vista das matérias-primas pode-se dizer que: 

- o minério de Fe é encontrado em quantidade e qualidades variá­
veis em tôda a América Latina, sendo entretanto as menores 
reservas e as de mais baixa qualidade, as da Argentina; 

- a fonte de energia oriunda do carvão de pedra é mais difícil e 
rara, porém há muita energia elétrica em potencial, em quase 
todos os país~s sul-americanos; 

- no que diz respeito ao manganês e aos calcários, muitos países 
terão de apelar para o mercado exterior. 

4.. INFLU:ENCIA NA ECONOMIA E NA INDúSTRIA MILITAR NA· 
CIONAIS 

a. Generalidades 

A industrialização é a grande solução para elevar, realmente, o grau 
de desenvolvimento de um país e, a siderurgia é a pedra angular, de 
tôdas as demais indústrias, para se conseguir êsse objetivo. 

O mundo ainda vive e viverá por muito tempo na era do aço. Isso 
torna evidente a ligação íntima do aço às atividades humanas e, de tal 
forma é essa ligação que, com base em dados estatísticos, ~ode-se 
afirmar a presença do aço em 85% dessas atividades. Daí a ânsia dos 
países na procura de soluções para seus problemas siderúrgicos, pois 
como indústria de base, dá origem ao surgimento de muitas outras 
indústrias que por sua vez geram o enriquecimento e a projeção .da nação. 

b. Influência na economia nacional 

O incremento da produção siderúrgica influénciou beneficamente a 
economia brasileira, haja vista a transformação, por que passou o nosso 
país, a partir da construção de Volta Redonda. 

Daí em diante foram estimulaqas as procuras de minérios; intensi• 
ficaram-se os estudos de subsolo e, conseqüentemente, foram aumentadas 
as explorações de matérias-primas, tais como: carvão, minério de ferro, 
manganês, etc ... 

Concorreu, também, de maneira relevante no aceleramento dos es­
tudos feitos, para o aproveitamento das quedas d'água e na execução de 
planos para a obtenção de energia elétrica, beneficiando extE:nsas áreas, 
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até então improdutivas. Em realidade, encorajou a implantação das 
indústrias automobilística (a partir de 1957), de construção naval (a 
partir de 1960), de autopeças, de motores, de material rodante ferroviá· 
r io, de máquinas opera trizes e muitas outras, apesar dos preços, . em 
alguns setores, ainda serem proibitivos, por fôrça de fatôres, verdadei­
ramente, estranhos à própria siderurgia. 

Ainda, quanto à indústria química, a siderurgia tem sua participação 
ativa, pois os subprodutos da destilação da bulha, como o sulfato de 
amônia, benzol, toluol, nafta, alcatrão e tantos outros, estimularam e 
continuam a estimular, a criação de novas indústrias, de grande interêsse 
para o nosso desenvolvlmento. 

:€ oportuno observar também a grand.e influência da siderurgia na 
indústria de transformação. Assistimos à sua participação na indústria 
de alimentos, pela utilização de invólucros metálicos, na indústria de 
construções, pelo emprêgo de cimento metalúrgico, etc .. . 

No período 1957-61 a taxa média anual de produção real do país foi 
de 7%, permitindo a elevação da renda "per capita" à taxa de 3,9 'ic 
ao ano. 

:€ de se dar ênfase à participação da indústria siderúrgica na renda 
interna do país. Essa participação foi em 1961 de 25,7 %, tendendo :i 

aumentar, dada a progressiva substituição de produtos manufaturado~ 

importados, por artigos produzidos no país e dado ao processo continuado 
de integração do parque industrial. 

c . Influência na indústria mili tar nacional 

- A indústria militar, em princípio, deve ser a própria indústria 
nacional, como se pode constatar nas grandes potências mundiais . Dessa 
forma, deve haver em caso de guerra, a transformação parcial ou tota~ 

de indústrias, até então civis, em indústrias militares. Com isso, as 
indústrias de veículos civis passam a fabricar viaturas militares; as de 
tratores são mobilizadas para o fabrico de carros de combate; as de 
aparelhos de rádio e televisão para a construção de rádios militares; 
as de construção naval para a construção de ' navios de guerra e, assim 
por diante . 

Isso não quer dizer que as Fôrças Armadas não devam possuir de· 
terminadas fábricas próprias . Elas, para manter sua eficiência operacional, 
precisam possuir suas fábricas, não só para atenderem a produtos não 
fabricados pela indústria civil (gases de combate, artifícios pirotécnicos 
de sin~lização, explosivos especiais, etc ... ) , como também para realiza 
rem estudos, projetos e experiências. 

O Brasil, como possuidor do maior parque industrial da América 
Latina, em grande parte devido à expansão siderúrgica, está, por con­
seguinte, com sua indústria militar em potencial 'assegurada, numa visão 
sul-americana; isto por que, num dado instante, poderá transformar parte 
da produção de utilidade pública em produção de guerra. 
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É preciso, pois, para elevarmos as nossas possibilidades. no .campo 
da indústria militar, ampliarmos o nosso parque siderúrgico, por que a 
cada usina siderúrg:ca que nasce, atrás dela, surgem inúmeras fábricas, 
aumentando, em conseqüência, a nossa produção industrial e permitindo 
maior estabilidade a'õ pais. 
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Volta Redonda não párá de crescer 

Noite a dia, construindo am aço o futuro. do Brasil 
A Companhia· Sk!er~rglca Nacional faz 25 anos. 1968 6 o AliO 

do seu Jubileu de Prata. E continua crescendo. Expandindo seu com• 
pl~o slderurglco, de que Volta Redonda é slmbolo. Aumentando a 
prbduçao da grande usina, a maior da América Latina. Renovando o 
aeu equipamento. Aperfeiçoando o seu "Know·how ... Construindo em 
aço o futuro do Brasil. Porque o futuro é brasileiro (que outro pala 

poderi~~P~~~~~~(~"Juob1y~~h~eu~rf:n:lr~0~P=~~~~~~~r~~o1~~)Na· 
clonal nao vai parar para comemorar. Nem lera tempo de ol~ar ~ra 
tras. O horizonte a sua frente é por demais fascinante para Isso. E o 
J)<ogresso tem pressa. Mas em cada lar da Cidade do Aço • aurglda 
como por milagre de um solo que o operario brasileiro fecundou • maoa 
clloaaa erguetao um bflndo oo jovem glganll quo 6 de IOdoa nO&. 

' 

VOLTA REDONDA 66: 
AÇO EM JUBILEU 

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL 

i C 

.. 



AFECÇõES DE CARÉNCIA 
( APRECIAÇAO SOBRE RESULTADOS DE J MS C DO ESTADO DA 

GUANABARA, EM UM PERíODO DETERMINADO) 

·~. Maj Méd - _, 

JOSt MARIA -ALVES "NETÓ 
Jl.luno da __ ECEME 

Durante o terripo em que estivemos servindo no interior (década 
de 50 ), estivemos empenhados anualmente em Juntas Militares de 
.Saúde de Convocados e Comissões de Seleção Volantes. · No desem­
penho d~ssas missões, tivemos a nossa atenção - desp~!tada ~para -a 
alta percentagem de incapazes, e dentro dela -. cre_sciam e!Jl volume 
as "Afecções de Carência". 

Tínhamos a impressão de que g~ande parte· da P9PUl!'!ç)3,o das 
regiões por onde estivemos sofria de tome crônica'. Fome· por ali· 
mentação insuficiente qualitativa e qu2.ntit;~.tivamente, atingindq princi­
palmente as populações rurais. Nessas oportunidades, na tom~da de 
depoimentos sôbre o sistema de alimentação, constatávamos que a 
alimentação dessas populações era deficiente, constituída de feijão, 
arroz, aipim, abóbora, carne-sêca quando havia recursos para adqui­
ri-la; algum peixe no éàso de habitar margem de rio piscoso. O leite 
era "como lembrança'', bem como vegetais (hortaliças). Os ovos 
colhidos eram vendidos para apurar ·receita para compra de outras 
utilidades, ou inutilidades como, por exemplo, a aguardente, para 
cuja aquisição sempre havia numerário. 

DElntro dêsse quadro de subnutrição, era lógico esperar percen­
tagem ~ilta de incapacidade devida à subnutrição, e esta suposição era 
confirmada. 

Ao iado do regime alimentar deficitário, cooperavam __ paTa au­
mentar as causas de incapacidade as precárias condições de higiene 
em que os jovens viviam. Tomar ·banho diàriamente, escovar os 
dentes, ·lavar as- mãos antes das r"efeições e· após as refeiÇões, eram 
práticas desconhecidas. -· · 

Tõdas essas obseryaçOes fizemos constar : em . nossos .r~latór~QS. 

Pairava sObre nós. uma dúvida: êsse quadro era local . ou era 
de incidência mais ampla? Essa pergútlta ficava sem resposta. Daí 
a nossa idéia dêste ensaio numa região de maiores recursos, não só 
"pe~ capita", · como coni assistência ·social e educaciGn~.:.-.·Assim, 
esc"olhemos a Guanabara. 
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Tomamos uma amostra de 16 .909 convocados, assim distribuídos: 

Zona Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 . 675 
Zona Centro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 . 830 
Zona Nort e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 .404 

16 .909 

A Zona Sul da GB foi representada pela JMSC que funcionou no 
8° Grupo de Artilharia de Costa Motorizado. 

Da Zona Centro, escolhemos a JMSC do CPOR. 

Da Zona Norte, tomamos para estudo as JMSC que funcionaram 
no 2° RI e REsi. 

O período escolhido foi o de 1 de outubro a 10 de dezembro 
de 1964. Salientamos que a escolha foi feita levando em conta o maior 
número de apresentações. 

Analisaremos primeiramente as percentagens de aptos e in::apa­
zes por zona; numa segunda análise, trataremos da incidência das 
·u Afecções de Carência" por zona, e, por \)ltimo, procurarerr.os a 
conclusão. 

Assim sendo, encontramos na JMSC da: 

Zona Sul - 4. 675 convocados 

A • • • o •• • •• • 2.526 o ••• • ••••• 

Aptos . . ........ · -· B 474 .. .. . . .... • • • ••• o ••• 

. ,. ; c . ......... 743 . ......... 
Incapazes . . .. . .... D 932 . . . . . . . . . . . ......... 

Aptos • • o ••• 3.000 •••••• •• o • • 

Total ••••• o ••• o • • •• Incapazes 1.675 . . . ......... 

Zona Centro - 2. 830 convocados 

A • • • • • • • f •• 1.648 o ••• • •• • •• 

Aptos .... ... .. · . ... B 213 . . . . . . . .. . ....... . .. 
c • • • o •••••• 697 o • • •••••• o 

Incapazes ......... D 272 • • •• o •• o •• . . . . . . . . . . 
Aptos . .. . . . 1.861 .......... 

Total o • • ••••••••••• Incapazes 969 
' 

. . • •• o •••••• 

· Zona Norte 
' 

á)' JMSC- PR1 - 2°. ~I. com· 6.607 convócados 

• ·_, ( A .. .. . .. .. . 4.085 ......... . 
Aptos . ............ ( B .. . ... _ .. . 2 .......... 

(- c . .. .. .. .. . 1.787 ... .. ... .. 
. ' Incapazes · ..... · .·.. •• . ( D .. .. .. .. .. 733 _ .. ...... .. 

'. ·~· 

54,03% 
10,1% 

15,9% 
19,9% 

64,13% 
35,8% 

58,2% 
7,5% 

I 
24,6% 
9,6% 

65,7% 
34,2% 

61,8% 
0,03% 

27,04% 
. 11,09% 
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b) JMSC- PR10- R Es I, com 2.797 convocados 

A .......... 244 . ......... 8,6% 
Aptos •• o •••• • ••• • • B 921 32,9% o • •• • ••••• o •••• •• • •• 

c ....... .. . 374 • •• o •• • ••• 13,3% 
Incapazes • o o •••••• D 1.258 44,9% . .... ..... . ... ... .. . 

Total da Zor..a Norte: 9.404 convocados, sendo: 

Aptos ( A .. .. .. . ·' · . 4.329 . .. .. .. ... 35,2°/~-. . . . . .... . .. . 
( B 923 16,46% . . . . . . . .. . • o • • •• •• •• 

( c . . . .. . . . . . 2.161 ..... .. ... 20,17% 
Incapazes \ ....... . . 

( D 1.991 27,99% . ..... ... . o • • •• o • ••• 

( Aptos o . o ••• 5.252 ..... ..... 51,66% 
Total \ 

•• o o •• ••• • •• •• ( incapazes 4.152 48,16% 
\ 

. . . ... . .... . 
Verificamos assim, parceladamente e por zonas em estudo, os 

re::;ultados expressos em grupos de aptos e incapazes. Observamos 
que para as Zonas Sul e Centro os resultados são pràticamente equi­
valentes e que há uma baixa do índice de aptidão para a Zona Norte 
(aproximadamente de 9% ). Seria já esta uma primeira conclusão? . 
Enquanto aos FR das Zonas Sul e Centro comparecem os jovens de 
bairros de melhores condições sócio-econômicas, aos PR da Zona 
Norte comparecem jovens das áreas suburbanas e rurais, e de mu­
nicípios limítrofes do Estado do Rio, inegàvelmente de condições 
sócio-econômicas mais modest:::s. Já não estarão ai influindo nessa 
diminuição do índice de aproveitamento e alimentação, qualitativa 
e quantitativamente insuficiente, aumentando a incidência de doenças, 
ou melhor, de afecções de carência? 

Iremos a seguir examinar a incidência das ajecções de carência, 
que conseguimos assinalar analisando os respectivos "Mapas Esta- · 
tisticos da Inspeção de Saúde de Convocados", elaborados pelas 
JMSC em estudo. Neste ponto, queremos transcrever um trecho do 
relatório do Cap Méd Pres da JMSC do PR 10, que funcionou no 
R Es L Diz êle: "Examinando os seis diagnósticos principais, entre 
2. 797 convocados da classe de 1946, é fácil concluir que lamentàvel­
mente são ainda muito precárias para grande percentagem de bra­
sileiros, inclusive em idade militar, os recursos para 'aquisição de ali­
mentos. Em outras palavras: ainda há muita fomé . . Com efeito, a 
alimentação deficiente é a responsável pela destruição dos dentes, 
c esta destruição concorre, através da incompleta trituração dos ali­
mentos, mais ainda, para ::1 subnutrição e subdesenvolvimento físico, 
as seqüela's de raquitismo, a pobreza orgânica, o pouco pêso. Tudo 
isto expõe o organismo ao contágio. Se a pobreza de recursos impõe 
a subalimentação, também ·impede a aquisição de noções de higiene, 
bem assim impede a proteção (calçados, roupas) contra a contami­
nação ( parasitoses ). E o resultado . de tudo isto pode ser· apreciado 
através de uma Inspeção de- Convocados: de 2. 797 (dois mil sete­
centos e noverita e sete ), um total de 1. 632· . (mil seiscentos e trinta 
e dois ) foi incapacitado (58,3% de incapazes)". 

/ 
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Analisaremos agora _ as afecções (par.a nós, motivadas pela má 
alimentação) que estavam presentes nos 3 grupos em estudo. As 
principais:.são: 

a - Dentadura ( - -,sem correção protética 
.. ·: jnsuficiente ( - com correção protética móvel 

b - Cáries dentárias não qualificadas 
c - Pêso insuficiente · · ' 
d _;_ ·Desenvolvimento .. físico insuficiente 
e r ·Fraqueza orgânica de causa indeterminada 
f - Altura insuficiente 
g - Ànemia não éspecificada ( verminótica?) 

. ~! 

Patec.erá forçada a inclusão das af~cções enumeradas em e e f, 
mas qualquer um que tenha funcl9Qado .eín JMSC julgará acertada 
e~sa inclusão. F;m e, são ~nch,1ídos débeis orgânicos, verdadeiros ates­
tadps ' vivos de-~subnutrição . .. Em f, salvó rl'!-ras exceçÕ~_s: os pacientes~, 
qtie"·não ápresentam altura mínima (1,55 m) são vítimas de subnu­
tri~ão. ~faquiti~mo. Em. g, são rotulados os casos de ànemia vermi- . 
nótica .que, por falta de exame laboratoriál;' não··podem levar a ru­
br~ca"'_' de verminótica. Dai a nossá · interrogação . 

.:: . 
~-- . 

- • ...... l 

• ·:~Ji'~C.Ç~ES 

OBSERVADAS 

QUADRO ' I 
EM 16 .909 éôNVOCAOOS ... .. "'· 

-I ZONA NORTE- . 
Zóna I Zon;L 

Sul Centro 
Total 

l . ' f._ 
. . ": 

Dentadura insufi.-
ciente .. ..... . .. . : 

Dentadura insufl­
c;iente com cór-. 
r e ç ·ã o protéiica 
móvel . . . ........ I 

C á. r I e s dentárÚtsj · 
.não qualificadas · 

Pêso !~suficiente ., 

D. e s e n v o 1 v 1-
,mento . físico in- I 
s~icief\te . . . . . . . ! 

Fraqueza orgânica 
'de. "êã_'ltsa indeter-- I 

242 I 

168 I. 
1s I 

66 

·12 I 

31 

83 364• 701 . 'i .. 

.. , - -~ . I 
. 168 · 

~ 

490 . , . 

393 I 
?· I 

I 
S60 'I . -&8 

133 - I . 1.023-· 

I 
,_ 25 1 · ·. 513 

·- %. 

- 4,1 

5,3 

• 6,()1 

3,03 •' 

1,2 -mmada : . . : . . • . . t · "' : lQ· •
1 :::::a 1:s:~c~:::,: ~~ 148 

1

1. 

1-

7 

.. 29 I 

:~ I 
1_79 219 

25 I 212 · ..... 

I . 
0,42 

c!ficada·:; (ver.mi.. . 
nótlca) . , .. . . ... .. J .. . ... •. ·.)-~ .. . ' '·t . -r . 29' -J .. 72 

.: I .... 
é....... ~- ,· \ . ~ 16 . ~· 

: SOM}\ ·.:·:: .• ~. · ;: . . ::. ;::·'· .. : .. . : .. ,,,-._ . ....... , ..... . . , : ... · . . . 
. \ 
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Neste ponto, observando o quadro I, poderíamos suspender esta 
análise e deixar a interpretação do mesmo ao leitor. Mas, como nosso 
objetivo é levantar considerações sôbre incidência de afecções de 
carência (carência no sentido de subnutrição causada por alimentação 
qualitativa ou quantitativamente insuficiente), concluiremos dizendo 
que: 1°) dos 16 .909 convocados examinados, 1.767, isto é, 10,3% apre­
sentaram afecções dentárias, perfeitamente evitáveis se aos mesmos 
tivesse sido acessível alimentação sadia, higiene .. e assistência . den­
tária; 2°) 1 .023 convocados, isto é, 6,04% apresentaram pêso ' insu­
ficiente, o que então podemos atribuir a subnutrição unicamente; 
3°) que 513, ou 3,03%, apresentaram desenvolvimento físico insufi­
ciente, afecção também puramente carencial. 

O fator maior, e que deu origem a êste ensaio, é o que vamos 
assinalar agora, e para o qual tivemos a atenção despertada, quando 
no desempenho de Presidência de JMSC ou de CSV, no interior dêste 
nosso País. São 3 . 866 indivíduos, em um total de 16 . 909, jovens de 
idade militar, que provàvelmente serão incapazes para o Serviço 
Militar. Muitos dêles serão reinspecionados por terem sido incapa­
citados no grupo C, e serão muito provàvelmente indivíduos defici­
tários no seu grupo social; no C, foram arrolados por culpa quase 
que exclusivamente da má alimentação. Como o Cap Méd Pres da 
JMSC do PR 10, que funcionou no R Es I, encerramos · êste ensaio 
dizendo: que, tanto aqui,, como· lá no interior do País, há ainda 
muita fome. · 

AOS NOSSOS COLABORADORES 

As páqlnas da A DEFESA NACIONAL estão abertas, 
como sempre estiveram. a todos quantos queiram colaborar 
conosco, enviando-nos seus trÇibalhos para publicação. 
Nem sequer é condição, para a aceitação de colaborações, 
que os seus autores sejam assinantes da Revista. Mas, é 
claro que prefe~amos que todos aquêles que ainda não 
tenham assinatura da "DEFESA" procurassem tomá-la, pois 
assim estariam ampliando a sua valiosa colaboração e, ao 
mesmo tempo, cooperando para a melhoria crescente e para 
o maior prestígio desta Revista, que Sá é "a sua Revista". 
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TEMOS GUERRAS MAIORES PELA FRENTE? 
HERMAN KAHN (*) 

(Tradução do Cap Heitor A. Ferreira) 

Pergunta - Sr. Kahn, o grand~ assunto é guerra - estará o mundo 
caminhando para uma guerra ainda maior? 

Kahn - Acho que não. - Provàvelmente até vai para o lado oposto. 
Por enquanto uma guerra nuclear é, no meu entender, improvável. 

P - Mesmo nest·:l período em que as gu-erras menores vão se es­
palhando? 

K - Uma das razões por que não me preocupo com o desenca· 
dear dessas guerras menores é constituírem elas uma rehtiva garantia 
de que não teremos uma grande guerra. 

O Presidente Johnson provàvelmente não acha que esteja sacudindo 
o 'barco quando bombardeia o Vietnam do Norte. Se pensasse o contrário, 
t&lvez hesitasse em fazê-lo. 

P - Em que se' baseia o Pr-esidente para estar tão certo disso? 

K - Provàvelmente põe-se no lugar da Rússia. Fazemos isso em 
nossos estudos estratégicos. Vivemos o "papel" da China, o "papel" da 
Rússia. Quando nos pomos no lugar dos russos é para perguntar: "Ve­
ja:nos, que posso fazer quanto ao Vietnam?" E não achamos que a Rússia 
possa fazer muito do que gostaria. 

P - O Senhor acha então que os russos têm mêdo de n{is? 

K - Os russos ·são, em geral, cautelosos. Não que estejam parti· 
cularmente com mêdo de nós. Isso seria muito forte para ser dito. Não 
são covardes; apenas, com. o póvo, são prudentes e cautelosos .. 

(*) HERMAN KHAN é o autor de um nôvo livro, "On Escalation - Me­
taphors and Scenarios", que está atraindo a atenção dos planejadores da de­
fesa dos EUA. Kahn vem sendo, há artos, "mestre de estratégia" do Depar­
tamento de Defesa, da Comissão de Energia Atômica e de outras agências do 
govêrno. Seus pontos de vistas têm tido influência vital nas decisões da Casa 
Branca sôbre a estratégia global da América. Físico e m~temático, Kahn é 
atualmente diretor do Instituto Hudson, c-rganização sem fins lucrativos·. que 
se especializou na pesquisa política de longo alcance da segurança nacional e 
da manutenção da ordem internacional. 

A presente entrevista foi publicada em "U. S . News & World Report", d e 
7 de junho de 1965. Assim, algumas das hipóteses levantadas por K ahn já foram, 
po~teriormente, afetadas pelo cursQ dos acontecimentos (caso, por exemplo, da . si­
tuação da Indonésia); Isto, entretanto, não prejudica a Importância e o tn­
terêsse àos seus comentários. 
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Nós não hesitamos em mandar soldados americanos a qualquer par~e 
do mundo. Soldados russos somente são encontrados num lugar fora de 
sua área - em Cuba. Em geral, êles são muito prudentes quanto a 
mandar soldados para fora de território sob seu contrôle. Simplesmente 
não mandam. E isso é fácil de entender. 

P - E quanto à China? 

K - Os chineses $ãO fracos como poder, naquela área (Vietnam). 
Só há duas áreas no mundo em que se tem registrado desdobramento 
de suas fôrças: uma é a Manchúria, que fica perto da Coréia; a outra 
é ·o Fuquiem, frente a Formosa. 

Os chineses estão em má posição em outras áreas, ainda que um 
simples mapa de parede não mostre isso muito bem. Olhando um dêsscs 
mapas vemos o Vietnam por baixo da China e quase se percebem os 700 
milhões de chineses a se derramar sôbre êle. 

Mas olhemos agora um mapa do relêvo. Imagine-se em Pequim, 
frente para o sul. 1!: realmente um esfôrço tremendo o entrar no Vietnam. 
O maciço do Himalaia ergue-se no caminho. O maciço não .é tão alto 
ao norte da Indochina como o é do lado da fndia, mas ainda é um 
obstáculo. 

Há somente uma rodovia em condições e uma via férrea correndo 
c:!o sul da China para o Vietnam, e mesmo nelas as bitolas não se ajus­
tam. Podem-se cortar ambas, a estrada e a ferrovia, e os chineses fica­
riam reduzidos ao que pudessem carregar às costas, de bicicleta ou nos 
muares, 

P - Pensa o senhor que os chineses entrarão na guerra do Vietnam? 

K - Se o fizerem, estarão correndo um grande risco. Há uma por­
ção de americanos que só estão esperando um pretexto para bombardear 
a> instalações chinesas imediatamente. No mínimo, perderiam suas ins­
talações atômicas, o que seria uma sensível perda para· êles. O máximo 
seria a perda de suas novas indústrias, barragens, etc. - que lhes custa­
ram sangue e lágrimas. Ademais, os chineses não venceriam no Vietnam, 
se nós nos dispuséssemos a disputá-lo. Precisamente, êles não disporiam 
de suficiente apoio logístico regular, como tiveram na Çoréia, se nos 
opuséssemos. 

P - Como pode- o senhor estar certo de que os russos não come-
çarão uma guerra atômica? · 

- · K :.._ Nós não começaríamos uma guerra atômica e os russos, mais 
cauteiosos do que nós, não arriscariam a Rússia pelo Vietnam. 

P - Estariam os soviéticos dispostos a vir em ajuda da China se 
os E.U.A. bombardeassem a China continental? 

K - Isso depende dos chineses. Se êles se mostrarem inclinados a 
se submeterem à liderança e proteção da Rússia, então haveria essa pos-
sH)ilidade. · · 
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Mas pergunte a si mesmo - como se o senhor fôsse um chinês ~ 
a que se pode renunciar para fazer um negócio com · a Rússia? Nada 
que possa semibilizar os russos. 

:e muito difícil- a China e a Rússia fazerem qualquer negócio a es.ta 
altura. Não têm quase nada para oferecer uma à óutra. 

P - A rivalidade entre os dois países é rea~ente aguda? 

·:s: - tles são aliados entre si contra nós, mas rivais no· ·movimento 
comunista. E essa rivalidade vai tocando as raias do fantástico. 

,_ Podem-se imaginar os russos dispostos a ajudar o progresso de uma 
China, na base da palavra de honra dos chineses de que serão bons co; 
munistas? Ou imaginar a China Comunista dizendo: "Está bem, Rússia, 
nós estávamos errad_os e vocês certos; vocês é que ~ão os líderes"? 

P - E o. senhor acha que essa divisão é definitiva? 

K - Se nós começássemos · a bombardear· a China, Pequim poderia 
mudar de idéla. E êsse é um dos riscos que os chineses correrão se in­
tervierem no Vietnain. Poderão ter que voltar-se para os russos de chapéu · 
na mão e dizer-lhe: "Lamentamos muito, mas aceitem-nos ' de vo-lta"· . 

• o ' 

P - Então os E.. U. Á. podem "escalar" à vontade na guerra Jlo .. 
Vietnam sem temor de uma intervenção chinesa ou soviética? 

K - Não, cim não isso. Não os tacharia tão baratos. A, 'CErta 
altura, talvez- tenhamos que pagar pelo menos o ·preço de uma inter­
veni;ão chinesa ou soviética, ou talvez mais. 

P - ·Quando se · alcançará êsse ponto?, 

K - Provàvelmente agora, se Ho Chi' Minh resolver-se a ·· metér a 
China na questão: 

Ho Chi ~Minh· também tem seus problemas. Não quererá ser um sa­
télite ou pro-tetorado chinês. Em verdade a maioria dos indochineses são 
antichineses. · Custóu-lhe· mais de mil anos livrarem-se da dominação chi- · 
ne'se e foi bem düícil consegui-lo. 

Aliás, uma das razões . por que o Vietcong não ·pôde obter o apoio 
que esperava de seus conterrâneos peninsulares foi o fato de já serem 
tidos como lionecos dos chineses pelo vietnamita médio. 

No instante mesmo em que Ho convidar a Chin~ a entrar na guerra 
estará psdindo à China supervisão chinesa e dominação. E isso êle não 
quer. 

Mesmo depois de convidados, os chineses teriam que ser mÚito .<ml; 
dadosos. Se começassem atacando o Vietnam do Sul, nós provàvelrn.ente 
reagiríamos bombardeando a própria China ou levando até ela nossas 
divisÕes, · e ·até 'às =· duas coisás ao mesmo tempo. . . 

' l. . . ~ ' ' . . • . ' 

. Querei o aqui _fazer Uql!l - deGlaração categórica de' q:Ue"10 'à _20 ciivisões : 
arvtricanas, 'Qern comandadas e i:IPciiad~s,~ e~ tão · eJll .. c:ortd!ç~e.S · de ' fazer · 
recuar qUalquer ataque real comunista· e ocupar "o ·vietilam d~;i. Notté. 
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Poderia até conjeturar, embora seja assunto mais controverso, que pu­
déssemos pacificar os país int-;>iro. Esta é a minha impressão. Entretanto, 
lamentaríamos bastante ter de realizar tal operação, embora talvez não 
t ;;.nto quanto Ho Chi Minh viria a lamentar. 

P - Quantos americanos exigiria tal operação, Incluindo a logís­
tica? 

K - Sem a logística, a grosso modo, uns 100. 000 a 200 . 000 comba­
tentes. 

Com a logística, talvez menos de meio milhão de homens - por 
volta do volume do esfôrço coreano - ou até um pouco menos. 

P - ISS() basta · para intimidar a 'China, . com seu exército maciço? 

K - Transporte-se a Pequim por um momento. O senhor enfrenta a 
ameaça de destruição de muitas indústrias e instalações militares p·or · 
bombardeio, e mais a quase certeza de perder a guerra terrestre. 

Não pense no Vietnam como um país próximo da China. Quando se 
trata de enfrentar os problemas reais de uma guerra, os E.U.A. estão efe­
tivamente mais perto do Vietnam do que a própria China. 

Veja hem que o Sul da China .não é como a Manchúria, onde o.> 
chineses dispõEm de muitas estradas e grande mobilidaje. 

P - Os chineses não se arranjara~ bastante bem na Coréia do 
Norte, &em estradas d·a ferro? 

K - :tles usaram caminhões. Empregaram quase tôda a produção 
de caminhões tanto da· Rússia como da China. Foi uma operação de 
grande envergadura, não efetivada sôbre costas humanas. 

E nós intentamos uma a~o muito difícil na Coréia: interditar os 
suprimentos chineses sem faze·r pressão sôbre as fôrças combatentes. At~ 
uml fio de s~primento é . o bastante para manter aP'oiada uma frente 
inativa. Tínhamos que manter a frente . em atividade para que o corte 
dos suprimentos tivesse sucesso. Na Coréia, relaxamos as ações de com­
bate no exato momento em que iniciávamos a operação de interdição, 
o que é quase insensato. A idéia devia ser a de forçar o inimigo a gastar 
seus suprimentos mais depressa do que podiam chegar. 

P - Deveriamos ter bombardeado além do Rio Yalu, dentro do san· 
tuário chinês, na Manchúria? 

K - Se deveríamos ter bombardeado além do Yalu é outra questão. 
Quero."Clizer que mesmo sem cruzar o Yalu nós podíamos ter vencido na 
Coréia do Norte corir relativa facilidade. 

P- Como? 

K - Aoenas tentando vencer. Acreditamos agora que podíamos ter 
repelido os -chineses para além do Rio Yalu e ocuPàdo tôda a Coréia, 
SE' tivéssemos ..vontade .de .. .fazê-lo. E, na época, .os soldados e o alto co­
mando na Coréia acreditavam nisso e pediam uma oportunidade de ex· 
perimentar. 
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f: de supor-se que, tivessem êles tido a ordem · de tocar para a 
frente, tôda a história do após guerra na Ásia teria sido outra. Os asiá· 
ticos poderiam então dizer: "f:, os americanos não são tigres de papel. 
Os chineses é que ~são tigres de papel". 

Os próprios chineses teriam se convencido de que "êsses americanos 
são perigosos". E todo mundo seria mais cuidadoso. 

P - O Vietnam é muito düerente da Coréia? 

K - f:, no seguinte sentido: na Coréia nós escolhemos a hora de 
sair; no Vietnam há o perigo de sermos expulsos. 

E eu quero lembrar que se nós formos postos para fora do Vietnam, 
hoje, será quase um desastre moral para os E. U . A . e para os nossos 
aliados de tôdas as partes. 

Nada é tão bem sucedido quanto o sucesso, e nada é mais desas­
t:-oso que o fracasso. Já alguns países acreditam que o Comunismo é 
a nova ordem do futuro e que a insurreição quase sempre vence .. . 

P - Q~e dev•a ser feito, então? 

K - Nós nos enredamos numa situação infeliz no Vietnam e o 
·melhor a fazer, se possível, é vencer; e, em certo sentido, eu entendo 
que ainda poderemos vencer. 

P - Que acha o senhor que 'se pode fazer para acabar com ai 
guerrilhas? 

K - Estivemos meditando sôbre o assunto por nossa conta - não 
se trata de estudos do govêrno - e em nosso entender há algumas tá· 
ticas que poderiam ser levadas adiante com ~mais vigor. 

Uma é tratar como sendo, em parte, um problema de organização e 
do tipo policial - a espécie de problema que se tem que resolver quando 
~e policia uma grande cidade. 

A maneira de romper uma cadeia de assaltantes numa cidade grande 
é capturar seu chefe. Quando êle fôr substituído, capturar o substituto, 
e assim por diante. 

O que pode ser feito em grandes áreas é infiltrar-se no· movimento 
Vietcong com os métodos clássicos - informantes, agentes duplos, aman­
tes que foram traídos, subôrno, ameaças. 

P - Como aplicar issa às insurreições? 

K - No Vietnam, identific~-se o líder de uma área local, vai-se e 
pega-se-o. Sua captura é nos moldes dos montanheses do Canadá, "agarre 
seu homem". Segue-se a pista e põe-se sua cabeça a prêmio. Alguém 
então "será apontado como seu substituto. Vai-se atrás do segundo homem. 
'Outro o substituirá. Vai-se atrás do terceiro homem - e assim por di­
ante. Isto requer, diga-se de passagem, uma certa ·e · real intensidade de 
~peração. t preciso fazer fôrça. 
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Tenho conversado com · guerrilheiros, rebeldes, . - e êles sempre 
fazem êste comentário: 

"Muitas vêzes, as tropas do govêrno nos alcançam quando estamos 
quase desesperados; no ponto de morrermos, rendermo-nos ou serrpos cap­
turados. As tropas do govêrno, porém, não o percebem e voltam para 
seus acampamentos. Tudo porque êles não puderam sentir quão pertl) 
estiveram do êxito." 

Isto é principalmente uma questão de continuidade e persistência. 
ü como a prospecção. Se alguém se convence de que está para dar o 
golpe certo, acabará dando mesmo; mas se estiver desanimado, não 
tardará . que desista. 

P - Terão, porém, os americanos aptidão para essa espécie de 
~uerra? 

K - Nosso Departamento de Estado e os nossos militares freqüen­
tP.mente não parecem ter. Mas temos neste país quem possa fa .,ê-lo. Nossas 
repartições de polícia e nossos serviços de informações devem ter gente 
capaz para isso. É o modo pelo qual operam normalmente - embora, 
tem-se que admitir, em circunstâncias diferentes. 

De um modo geral, a gente dêste país não gosta de fazer sujeira 
ou jogar bruto. Isso não vem naturalmente e não é agradável. Mas nessa 
espécie de guerra, nossos padrões vão quase que automàticamente de· 
caindo, mais do que em batalhas normais. E parece-me que até Lincoln 
teve de meter milhares de pessoas na cadeia e suspender o habeas-corpus 
durante a Guerra Civil ... . 

Eu não desejo ficar do lado dos que dizem "Sejamos rudes também". 
Prefiro ficar do outro lado. Mas, nessa espécie de guerra, ou se baixa de 
p:ldrão ou se desiste. 

P - Se o que o senhor está dizendo desse certo, isso limparia· o 
Vietnam mais ràpidamente do que o bombardeio do Vietnam do Norte? 

K - Muito provàvelmente. Mas é apenas uma das muitas causas 
em que estamos pensando. 

Um dos membros de nossa equipe, Frank Armbruster, andou estu­
dando, por exemplo, as várias guerras insurrecionais vencidas pelo go­
vêrno dos E.Ú.A. Em muitos casos, o lado do govêrno tinha efetivos 
muito menores. Veja a cavalaria dos E·. U .A. - quase sempre ultra­
passaja em número pelos índios que combatia. Magsaysay (ex-Presidente 
das Fltlpinas) - tinha somente uma divisão na área das Filipinas, em 
que hàvia uns 30 a 40 mil guerrilheiros. 

· ~ quase uma situação perdida se se tenta sobrepujar os guerrilheiros 
na base de 20 por 1, como estamos fazendo hoje; um sinal de que algo 
está errado. Pode-se argumentar que as de hoje -são · ~uerras ideológiç_as, 
muito · mais difíceis. Mas provàvelmente ' não serão tão diferentes assim. 

Examinando essas guerras pa3sadas, vai-se verificar que em todos os 
çasos houve de parte da guerrilha uma fraqueza a ser explorada pelo 
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govêrno. Por exemplo, na primavera e no verão os índios constituíam 
a melhor cavalaria ligeira jamais vista neste país. Mas não podiam fazer 
nada no inverno. Então os generais do govêrno aprenderam as campa­
nhas de inverno. 

P - Como aplicar isso no Vletnam? 

K - Trata-se de algo que ainda estamos estudando. Naturalmente 
é preciso primeiro descobrir as fraquezas dos vie\congs e, depois, ex-
plorá-las. '" .. 

Diz-se também que, provàvelmente, a principal coisa a fazer é es­
timular o Exército Vietnamita a ser agressivo - fazer o que seja ne· 
cessário para torná-los agressivos. Antes disso, é preciso levantar o moral. 

Aprendemos na Grécia que basta dar aos recrutas bons oficiais. 
bom equipamento e sôldo regularmente pago, para manter firme o moral. 
Isso ocorre com freqüência. 

Tive durante a Segunda Guerra Mundial alguns contatos com dois 
exércitos chineses que combateram muito bem na Birmânia, os mesmos 
~:xércitos que se recusaram a combater os comunistas na China - porqul! 
não eram pagos havia três anos. Isto lhe fará compreender a diferença. 

No caso do Vietnam do Sul, algo importante que talvez pudesse ser 
feito seria dar promoções de campanha às praças excepcionalmente ca­
pazes. Com isto, provàvelmente, melhoraria a situação tanto dos oficiais 
como dos graduados. 

P - Terá cabimento bombardear o Vietnam do Norte? 

K - Sim, em parte pela mesma questão moral - levantar o moral 
do Sul - em parte porque põe nervosos os vietnamitas do norte e 
,,_, desencoraja a prosseguir na escalada da guerra. 

Não sei ao certo quais são os objetivos do Presidente Johnson. Se 
pretende negociar e livrar-se do Vietnam tão depressa quanto possível, 
então a melhor coisa a fazer é manter esta ameaça de fim em aberto: 
"Nós bombardearemos e continuaremos a bombardear e vocês não sabem 
quando vamos parar". 

P - Haverá possibilidade de sermos derrotados pelo Vietnam do 
~orte? 

K - Não em batalha campal, a menos que façamos · tudo errado. 

P - Alguns senadores sustentam que ou mandamos centenas de 
milhares de homens ou os E. U. A. serão repelidos. 

K - Não creio. Não acredito que precisemos de quaisquer cen­
tena3. Como eu disse, entre 10 e 20 divisões americanas poderão pro· 
vàvelm~nte ocupar todo o país - o Norte e o Sul. Mas tais tropas terão 
que se engajar defensivamente se quisermos manter o desejo de lutar. 

Devo explicar o que entendo por "defensivamente". Se o Presidente 
Johnson tivesse mandado aquêles fuzileiros antes que os acampamentos 
militares dos E. U.A. fôssem bombardeados no Vietnam, muita gentil 
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teria reclamado. Mas esperando que os acampamentos fôssem bombar· 
dea:los e mandando-os depJis disso, êle procedeu defensivamente, e pou~a 
gente reclamou. -Em geral, os movimentos defensivos são melhor aceitos 
neste país. · 

P - Haverá um perigo crescente de outraJ "guerras de liàertação 
nacional" em todo o mundo? · -

K - Caminhamos para isso, e elas tendem a se agravar. Mas não 
parece haver probabilidade de escaladas. Lembre também que teremos 
rr:uitas vêzes que participar dessas pequenas guerras, e tratá-las 'em seus 
próprios têrmos. 

Pode-se - como no caso do Vietnam - tentar ir direto ao santuário, 
c isso pode ajudar ou não. Na maioria dos casos, guerras de libertação 
nacional exigem combate dentro do próprio p'aís e nos têrmos dos re­
beldes e do govêrno, por assim- dizer. 

P - Com os de fora fornee-endo arma:;? 

K - Sim. Temos nos referido a isso como uma "votação com balas". 
11: como uma eleição. Alguém de fora, com muito dinheiro, pode quand'J 
muito influenciar. Se fôr uma eleição apertada êle poderá realmente 
influir. Mas se não fôr, não terá chances co~ seu dinheiro. Pode-se 
entrar com milhões de dólares e nada conseguir por uma causa . 

. P - Quanto tempo ainda levará para que os E . U .A . p-assam cantar. 
vitória no Vietnam? 

K - Pelo menos um par de anos - se trabalharmos bem, muito 
bem mesmo .. 

P - Senhor Kabn, a remessa de tropas à &:!pública Dominicana 
pode ser comparada à ação do Vietnam? 

K - Não, é muito diferente, e acho até mais controvertida. A de· 
nominada "Doutrina Johnson", que tem sido interpretada como inter-­
venção onde quer que uma · ameaça comunista tente tomar o poder é, 
provàvelmente; impraticável na América Latina em geral - embora fôsse 
desejáveL 

O fato . é que o conceito de intervenção dos E . U , A. , da espécie de 
São Domingos, é bàsicamente restrito a países relativamente pequenos .. 
É difícil imaginar-se uma intervençã_o ~o Brasil, com ~O milhões dE) ha· 
bitantes, ou na Argentina, com 22 milhões, e mesmo na Colômbia, com 
seus' 15 ou 16 milhões. ' . . 

P -- .!E poderia s.r admitida nos países menores, da América Latina? 

K - Possivelmente nas Ilhas do · Caribe, nos países da América 
Central, talve~ . na Bolívia .e no Equador, mas . não 'nos : ~aiores. E _ái~da 
há o problem_a de s~ber se os Estados Unidos seriam capazes de per· 
sjstir numa política inflexível, sem recuos. É só em tàis condiçõe~ - que 
uma intervenção tem probabilidade de· sucesso. A · nierios que aja com 
firmeza, a intervenção .não tem razão de ser. 

·~ ~ .... ' " 
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P - Que que dizer o senhor pur uma p-alít.i·ca "inflexível"? 

K - Poder-se-ia dizer aos latino-americanos: "Não nos importa que 
esPécie de govêrno têm os senhores. Não nos importa mesmo que seja 
comunista, contanto que não venham a coop~ r ar intimamente com a 
China ou ·a Rússia. Nós não temos intenção de forçá-los a entrar na 
roda; podem fazer o que quiserem, mas se vierem a ter um govêrn•l 
controlado, ou demasiadamente influenciado, pela Chim ou pela Rús~ i a , 

nós o poremos para fora". Quando se tem realmente a esp·~cie · de 
firmeza que torne uma declaração dessas digna de crédito, não há ne­
cessidade de correr a intervir. Pode-se esperar para ver se a revolução 
é controlada do exterior. Não é preciso saltar prematuramente. Mas o 
simples fato dé havermos preci~ajo entrar na República Dominicana antes 
do tempo é quase uma confissão de que não apresentamos essa firmeza. 

Nós temos ave!"são a intervir e derrubar um govêrno que se apre· 
senta com aparência de legitimidade. Não o faremos , como se ~abe, em 
Cuba. Isso mostra bem que a denominada Política de Johnson é muito 
difícil de pôr em execução. 

P- No caso " dominican~ ha·Jia o risco de uma esca!afa para guerr33 
de estágios superiores? 

K - Não. Ali não há problemas de escalada. O problem1 é de outra 
espécie. Disseram-me, por exemplo, que o pêso colombiano caiu 40 por­
cento quando iqterviemos em São Domingos. 

P - Por que teria sido? 

K - Presumivelmente, porque alguns colombianos acreditam qu-e 
seu govêrno ficou mais fraco em conseqüência de nossa intervenção em 
São Domingos. Os colombianos, mais amigos dos E.U.A., fic aram agora 
muito quietos na Colômbia. 

:e outro aspecto do mesmo problema: se pudermos convencer os 
colombianos de que somos suficientemente firmes e persistentes para 
levar a cabo uma política de intervenção vitoriosa, o pêso muito pro· 
vàvelmente subirá. Mas êles parecem sentir que os E: U. A. intervieram 
em São Domingos, mas não iríterviriam na Colômbia. 

' Assim é que a intervenção em São Domingos fortaleceu as fôrças 
radicais da Colômbia, porque estas agora estão furiosas cono3co e não 
pensam que interviríamos lá - o que me p .1rece um juízo correto. 

Essas políticas só produzem efeito quando se tem coragem e de­
terminação para levá-las adiante. Mas eu gostaria de lembrar que nós 
não somos romanos, nos Estados Unidos, nem britânicos - somos ame­
ricanos. 

P - Que espécie de gente são os americano:>? 

K - Os americanos são um pouco "água morna" para êsse tipo 
de cousas. 
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Primeiro, êles querem sentir que estão certos. Não se sentem bem 
sE: acham que estão fazendo alguma coisa ilegal. 

Segundo, êles realmente gostam de ser queridos. E não gostam de 
críticas. 

P - Isto também é verdadeiro quanto ao Presidente? 

K - Penso que sim. 

P - A Rússia interviria se os E.U.A. ten ~assem derrubar Castro? 

K - Os russos não parecem dispostos a intervir em nosso Hemis· 
fério, principalmentet depois da confrontação sôbre os mísseis de Cuba. 
:l!:les podem ficar furiosos. Podem fazer uma escalada em Berlim - mas 
é muito perigoso. Ninguém deseja utilizar armas nucleares - ou arris· 
car-se a ter de fazê-lo. Todo mundo tem mêdo, verdadeiro pavor. 

Há amigos meus, membros de grupos da paz, cuja idéia é que tôdas 
as manhãs o Secretário Brejnev (Primeiro Secretário do Partido Co· 
munista da União Soviética) e o Presidente Johnson levantam-se e per­
guntam logo: "Bem, devemos apertar o botão hoje?" 

'Não, não de estômago vazio. Esperemos até depois do café." 
"Apertamos o botão agora?" 
"Por que essa pressa? Almocemos, primeiro." 
Em outras palavras, acham que 10 a 20 vêzes por dia, tanto Johnson 

quanto Brejnev decidem não apertar os botões. 
Não é bem assim. As duas capitais estão petrificadas de mêdo. 

i ' - ü SC;nltor acha que nunca havrerá uma guerra nuclea ? 

K - Não, eu não diria isso. Penso que haverá. Mas entraremos 
arrastados nela, muito provàvelmente, e peQso que ela será causada ou 
mesmo empreendida por uma pequena potência que não tenha mêdo 
de balançar o barco, antes que por uma grande potência que tenha um· 
forte senso ·de que "Nós teremos muito a perder". 

P - Que pode a~ontec\lr se a bomba atômica cair em mãos de mais 
~~ . 

K - Haverá maior chance de vir a ser usada. 

Eu diria mesmo que há probalidade de armas nucleares serem usa­
das de nôvo, algum dia, no século vinte. 

P - Pela China Comunista, talv·;!z? 

K - Provàvelmente não. Os chineses são um povo muito cauteloso. 
M.ais~ possivelment~ por Nasser contra Israel - se êle tiver armas nu· . 
deares - e vice-versa. Talvez pela Indonésia contra a Malásia. 

P ....., E a França? 

K - Não está empenhada no uso de armas nucleares. Se os f.ran· 
ceses entenderem que qualquer dessas armas pode vir a ser usada, êlcs 
recuarão. As armas de De Gaulle são de efeito teatral. Mas• as dos outros 
também são. 
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.p - Que amplitude teria essa guerra nuclear que o senhor prevê 
para o séeulo vinre? 

K - Seria, provàvelmente, uma pequena guerra - pelo menos da 
primeira vez que fôr tentada. 

Vou tentar descrever o que poderia acontecer: 
Suponhamos que a Rússia invadiu a Europa. Os E.U.A. ameaçam 

usar armas nucleares para detê-los. Mas os europ<!us estão convencidos de 
que se as armas nucleares forem usadas todos morrerão, e então pe<iem 
"Não façam isso". 

Os Estados Unidos responderão: "Há dez anos que vocês nos dizem 
plra usar as armas nucleares". 

E os europeus dirão: "E.ra só para intimidar". 

P - Os euro}Xlus a~eitarão antes a ocupa~ão russa? 

K - Antes que o uso generalizado das armas nucleares? Sim. Mas 
em meu entender êles tentarão algo nôvo. Dirão aos E.U.A.: "Vocês 
não precisam empregar mil bombas nucleares. Usem somente duas, di­
gamos, para explodir duas pontes, para mostrar aos russos que vocês 
não estão brincando". 

Então empregaremos duas armas nucleares e diremos agora aos 
russos - esperançosamente convincentes: "Vocês não pensavam que nós 
usaríamos armas nucleares? Bem, vejam; nós usamos. E se lançamos duas 
podemos lançar 20. Isto p2lo menos deve deixá-lo~ preocupados". 

Os russos responderiam: "Nós não estamos preocupados. Vocês não 
nos metem mêdo". Explodirão também duas pontes e virão dizer-nos: 
"Vamos conversar sôbre o assunto". 

Ambos os lados provàvelmente ficarão petrificados e pararão aí, 
o que significa que o primeiro uso de armas nucleares teria sido um 
sucesso. 

Mas justamente por ter sido um sucesso essa primeira vez, isso pode 
significar que haverá uma segunda vez. 

A terceira p.:>de ser a vez em que o telhado vem abaixo. O mundo 
parece estar cheio do que chamamos de profecias autodestruidoras. 

p - Quais são, entã·a, a-í possibilidad·es de gran1f.es trocas nucl2ares 
aquelas em que se d1z que o:> E . U. A. correm !}erigo dre p2rder 150 

milhões de vidas? 

K - Olhando uns dez anos à frente - é a distância que se pode 
olhar nesse campo - eu diria que são relativamente pequenas. 

Não existem no momento áreas ativas de atrito entre os E. U. A. 
e a Rússia, que valham uma guerra · nuclear. A Alemanha tem o problemll 
ds. unificação; a China tem o de fazer crer que é uma grande potência. 

Os alemães são cautelosos, em parte porque não dispõem de poder 
re.al no momento. Os chineses, como os russos, tendem a ser povos per­
manentemente cautelosos. :eles não alimentam qualquer romantismJ 
acêrca da guerra, na tradição feudal de romance. 
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P - E daqui a 10 ou 15 anos? Constituirá a China uma ameaça 
maior? 

K - Certamente pode vir a tornar-se. Durante cêrca de 2 000. anos 
os chineses não revelaram tendências de verdadeira nação militar, mas 
têm-se mostrado expansionistas. O país de que mals desejam recuperar 
terras é a Rússia. Ora, a Rússia é muito firme com relação ao território 
pátrio. Moscou pode não ser duro a ponto de ir à guerra em favor de 
Cuba, mas nãó está disposto a ceder terras à China. 

P - Poderá a Rússia resolver-se a agir contra a China antes qur! 
esta se torne uma potência nuclear de primeira classe? 

K - Seria bem difícil para a Rússia empreender essa agressão crua. 
Além disso, hoje a maioria das nações é prudente, intimidada, relativa· 
mente satisfeita, razoàvelmente bem de vida e cautelosa. 

Os soviéticos dificilmente se lançarão numa aventura dessa espécie. 

P - E a Indonésia? 

K - É fraca. E em geral as nações que se poderiam mostrar de­
sejosas de correr riscos e causar perturbações tendem também a ser muito 
ftacas hoje em dia. 

P - Do modo como o senhor vê, então, há n·a mundo_ grande pre­
caução para impadir uma guerra nuclear gell>Jrali7.ada? 

K - Sim. O pessoal não parece andar por aí apertando uma p-orção 
de botões. Permitam que ilustre êsse ponto: 

Suponhamos que há 30 segundos o . Presidente Johnson tenha sido . 
subitamente informado de que uma gra:1de bomba - digamos entre 5 
e 20 megatons - foi lançada sôbre a cidade de Nova York. Que acha o 
senhor que êle faria? 

P - Será que faria um monte de perguntas - assim c~mo pegar 
ua "linha quent()" para Mo::;cou e perguntar - "Foi algum êrro?" 

K - Certo. Você -acaba de aprender 80 por cento da moderna teoria 
estratégica. A gente não sai apertando todos os botões da casa. Fazem-se 
perguntas. 

:Este é um ponto muito importante. No entanto, se eu tivesse · feito 
esta mesma pergunta a êste mesmo grupo de editôres, seis anos atrás, 
nesta sala, garanto que das dez pessoas que aqui estão, 8 ou 9 responde­
riam que deveríamos apertar todos os botões. A gente aprende. Os se­
r.hoz:es mantiveram a cabeça fria. 

Mas, para terminar a história: 
Façamos a hipótese, ainda mais esquisita, de que o sr. Johnson na ' 

"linha quente" com o Secretário Brejnev ouve dêle: "Nós arrasamos Novz. 
York e o fizemos deliberadamente. Vocês se intro.,!!leteram no Vietnam 
e a China tem nos provocado. Nós estamos sendo desmoralizados por 
tôda parte. Isto porá um fim n!)ssa história". 

Que faria o Sr. Johnson a esta altura? 
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P - Talvez agora êle ap~Jrtasse uns tantos botões? 

K - Mas o Secretário de Defesa McNamara alertou que se nós aper· 
tarmos uns tantos botões, teremos 150 milhões de americanos mortos 
até o meio-dia. 
, O fato é que nãO há a irremediável necessidade de lançarem-se uma 
porção de bombas nesta altura - a menos que se queira, com fsso, ga-
rantir a destruição de nossas maiores cidades. ... 

P- Vamos deixar então que os russos prossigam e arrasem o res· 
tante dos Estados Unidos? 

K ...;_ Não, mas não M pressa em tentar detê-los. Se essa fôr a 
decisão de Brejnev, e tomada sem que o tivéssemos pressionado, então 
poderemos sempre arrasá-lo mais tarde. 

Não esqueçam que nós estamos convencidos de que possuímos uma 
fôrça invulnerável de mísseis. Os russos supostamente dispõem de uns 
200 mísseis balísticos intercontinentais. Nós temos de 600 a 800 Minu­
temen. Temos cêrca de 300 Polaris no mar. Temos bombardeiros em 
alerta no solo e no ar. E não nos parece que os russos tenham qualquer 
jeito de pôr tudo isso abaixo. 

Não, a resposta não é lançar uma porção de ogivas nucleares sôbre 
a Rússia. Se os números citados -por McNamara são válidos, seria des· 
perdiçar 150 milhões de vidas americanas. Passaríamos maus bocados 
para justificar, perante algum membro sobrevivente do Congresso, ta· 
manha perda. 

P - Que faria o senhor? Aceitaria a destruição de Nova York? Ou 
jogaria uma bomba em Moscou, como represália? 

K - Esta é a resposta normal - atingir uma cidade russa. Mas 
talvez não · devesse ser Moscou. 

P - Será porque não devamos destruir o Govêrno dêles? 

K - Não. O Govêrno Soviético estará funcionando em outro lugar 
a essa altura. f: porque Moscou é uma cidade muitíssimo importante. 

Acontece que há muit9 sentimento antinova-iorquino em todo o 
mundo e o povo sabe que, no caso, Moscou é mais importante que Nov~ 
York. Mas admitamos que se atinja Moscou. Agora é Brejnev quem pe­
ga a "linha quente" e diz: "Olhe aqui, Moscou é mais importante para 
a União Soviética do que ·Nova York, Chicago, Los Angeles e Filadélfia 
para os Estados Unidos". 

E é verdade. De certo modo, a Rússia só tem duas grandes cidades, 
Leningrado e Moscou. Brejnev prossegue: "Vocês não deviam ter feito 
isso. Isso é "escalada". Agora nós teremos que fazer alguma coisa. Nós 
vamos pegar Filadélfia e torná-la mais "plana". E mesmo assim não té­
remos destruído a capital de vocês". 

Aceita-se a hipótese de que Brejnev venha a destruir Filadélfia, muita 
gente que gosta de brincar com· coisas hipotéticas dirá que agora é che· 
gada a hora de despachar as ogivas nucleares. Assim sendo, mesmo 
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nesse caso bizarro, e em muitos aspectos provocativo, podem-se imaginar 
cidades trocadas umas pelas outras e, afinll, a coisa terminando sem 
mais escaladas - não porque seja horrivel que · milhões tenham· mot'· 
rido, mas porque muitos milhões mais, no fim de tudo, terilm que morrer 
também. · 

A questão é a seguinte: se os senhores chegaram a compreender 
que primeiro a gente pergunta, já aprenderam 80 por cento da moderna 
teoria estratégica. Se os senhores controlaram a reação ao ficarem sa· 
bendo que não foi acidente, aprenderam mais 10 por cento da teoria es· 
tratégica. E se compreederam, ainda mais, que 'a coisa pode terminal', 
mesmo com a destruição de Nova York e Filadélfia, então só- falta 
aprender 5 por. cento da teoria da resposta controlada. 

P - Qual é a lição de teoria estratégica que teremos de aprender 
nesses dez anos? 

K - Ainda não estou certo. Uma das coisas que nós provàvel· 
mente teremos de aprender é que adotamos um sistema inadequado. 

P - O senhor quer dizer que nossas defesas podem vir a tornar-se 
inúteis? 

K - Não só inúteis, mas muito perigosas. A coisa é inais ou menos 
o seguinte: se a gente arma uma barraca, digamos, num belo· dia de 
verão, não se pode saber se a barraca é um bom abrigo porque ainda não 
choveu. Então temos um abrigo perfeitame.nfe bom, certo?. . .. 

Se vivermos num mundo "represado" - quer dizer, no qual não 
há pressões sôbre o sistema - não podemos saber se o sistema corre 
perigo. 

Vou. explicar quão perigoso é o sistema. A política defensiva bá· 
sica de hoje, em qu11se todos os países da Europa, é a da rendição pre­
-estabelecida. 

Se forem atacados, render-se-ão. Não lutam, não usam armas nu· 
cleares, porque não querem ser riscados do mapa. 

Eu argumentaria que a política de rendi.ção antecipada ou pr~en· 
tiva chegará ao nosso próprio pais, porque. não di~pomo~ de quaisquer 
teorias plausíveis, ou de confiança, sôbre como sobreviver ~ guerras nu· 
clelres. 

Vejam, se nós não dispomos de uma teoria de como sobreviver a 
uma guerra nuclear, quase certamente não apertaremos o botão - mes· 
mo s.e atacados. A menos que se tenha uma teoria, a probabilidade é de 
rendição. ' 

Nat~ralmente, sempre se pode inventar uma dessas teorias· no úl· 
timG momento;- e quase todos os autqres ·ou leigós que têm considerado 
seriamente êsse problema já pensaram na barganha- Moscou-Nova York. 
Entretanto, quase sempre a ·implementação de uma teoria requer · muita 
preparação. 1: preciso criar equipamento~ Dependendo da · situação, :po· 
der-se-á, ou não, improvisar no último instante. 
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P - Que colocaria o senhor num plano para a sobrevivência? 
K - Muitas coisas. A mais importante é compreender que pode· 

mos proteger nossas cidades por meio de ameaças, depois da guerra 
começada, como antes da guerra. 

Como um eventual planejador de guerra, em qualquer tempo, eu 
, normalmente jamais atingiria ,Moscou ou Leningrado até a guerra estar 

muito adiantada. Elas seriam os meus mais importar\tes trunfos. É muito 
importante não jogá-los fora. Não existem na Rússia cidades comprá· 
veis em importância. Não se vai gastar Moscou e Leningrado atingin· 
d.o-as muito cedo. Deve-se poupá-las, digamos, para proteger Nova York, 
Chicago, etc. 

P- Que mais? 
K - Há outro fator importante a ter presente no espírito. Na si­

tuação atual, a guerra não sairá antes que se tenha primeiro uma subs­
tancial deterioração da situação internacional, depois um estado de ver· 
dadeira tensão e por fim, então, a guerra. 

Protótipo dêsse quadro foi a Segunda Guerra Mundial: primeiro, 
Hitler foi eleito, depois vieram a ocupação do Ruhr, o Anschluss (pelo 
qual a Alemanha incorporou a Áustria em 1938), Munique, a ocupaçã~ 

de Praga, o ataque à Polônia, e depois, oito meses finais de guerra de 
mentira . 

Assim sendo, podem-se imaginar uns três meses a três anos de pre­
paração, onde o orçamento da defesa primeiro se elevará de 50 para 
100 bilhões de dólares por ano, depois mais ainda. O orçamento poderá 
subir acima de 400 bilhões de dólares anuais. 

Vamos recuar um pouco no tempo. Em 1950 houve um grande de· 
bate nos Estados Unidos sôbre se o orçamento da defesa devia ser de 
14, 15 ou 16 bilhões de dólares por ano. A Coréia do Norte marchou 
sôbre a Coréia do ~ui t o Congresso logo a e~torizou 60 bilhões p·ara aquêl~ 
ano. Levaram-se três anos para gastá-los. Ninguém tinha uma idéia pre­
cisa de como empregar êsse dinheiro. Aprender levou tempo, e mesmo 

. então houve muito desperdício. 
. Suponhamos agora qu~ os russos, de repente, revelam possuir 1 000 

mísseis. Deslocam 20 divisões adicionais para a Alemanha Or iental, em 
seguida fecham as estradas de Berlim e por fim tomam a guarnição 
àe Berlim. Que fariam os senhores? 

Por mim, sugeriria que se declarasse guerra e se começasse a gastar 
dinheiro. 

P - Que ailiantluia isso? . 
K - Vou dar-lhes um exemplo histórico: os alemães marcharam 

sôbre ·a Polônia em 1939, os britânicos não podiam fazer nada e então 
declararam guerra. 

Uma declaração de guerra é uma opção tremendamente importante. 
Ela diz: "Esperem. Alguma coisa está errada. E enquanto vocês esperam. 
quero lhes dizer o seguinte: nosso orçamento acaba de subir para 400 
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bilhões anuais". 1.: absolutamente incrível o que se pode comprar com 
400 bilhões por ano. 

Significa àlgo assim: se a Coréia do Norte não tivesse marchado 
sõbre a Coréia do Sul, nós estaríamos dizendo até hoje que o Polaris 
Era infabricável( porque não se pode enfiar um sistema Polaris ·dentro 
d _ um orçamento de 15 bilhões de dólares para a defesa. Os Minutemen 
também nfío seriam viáveis, e assim por diante. Mas todos êsses sistemas 
bilhitamente tornaram-se possíveis. 

Quero dizer com isso que a capacidade de empregar ràpidamente 
grandes fundos é um dos mais importantes trunfos de defesa que os 
E. U .A . possuem. 

P - Mas é preciso planejar adiantadamente? 

K -- De fato. Examinando-se cuidadosamente um grande programa 
dP. construções, vê-se que leva cinco anos para se completar. Descobre-se. 
também, que são necessários quatro anos de trabalho no papel, escolha 
de lo~ais de construção, desenhos, problemas legais, coisas assim. A cons­
trução propriamente dita leva apenas um ano, ou pouco mais. Pode-sP 
p5r em execução um programa de 20 ou 30 bilhões de dólares de abrigos, 
nn Estados Unidos, em cêrca de seis ou sete meses, querendo, caso 
ten~amos feito todos os planejamentos com antecedência e gasto uns 
2 bilhões de dólares por antecipação. 

A mais importante opção isolada que os Estados Unidos devem 
ter - se é que já não a têm - é a caplcidade de empregar 100, 200, 
300 ou até 400 bilhões de dólares em um único ano. 

P - Vol! ndo aos 50 bilhões anuais que estamos gastando hoje com 
a defesa - qual é a tendência? 

K - Deve baixar um pouco. O fato é que podemos matar todos os 
russos que qualquer um desejasse matar - que uma pessoa razoável 
"\Uisesse matar. 

Hoje, quando se quer comprar qualquer equipamento nôvo para a 
defesa, o pessoal pergunta: "Que coisas isso pode fazer, que o ' sistema 
Qtual não pode? Por que fazer isso? Que impacto terá na corrida arma­
mentista?" Por último - e somente depois de serem essas três questões 
respondidas satisfatoriamente - pedirão ainda um reexame do custo 
real : "Vale a pena comprar?" 

Então é preciso argumentar que se está querendo algo mais, além 
de matar russos. Que .$e quer fazer, mais importante que matar russos? 
Bem, pode-se querer salvar vidas americanas. A política oficial é que o 
ciitério não é mais de matar os russos, mas de limitar os danos - eco­
~lOrnizando americanos. 

P - Pode alguma coísa mais ser feita 'nes~ ordem de idéiaS -
mais esf.rirço em abrigos contra poeira radloativa, ou nos "<a:a-mísseis" 
Nlke·X? 
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K - Sim. Hã três razões m~s por que Iião tem sido feito: uma é 
o receio de uma super-reação da Rússia, tendo como resultado o reà­
cendimento da corrida a·rmamentista. Outra é a relutância em gastar 
dinheiro. Uma tercêlra é que ninguém acredita que uma grande guern 
de armas . nucleares possa ocorrer - tal guerra nuclear é "impensãvel" 

, ou "impossível". Não se acredita, literalmente, numa guerra nuclear. O 
povo não acredita mesmo, estã acomodado e é um& espécie de atitude 
p~rsuasiva . 

P - E pode-se permitir que a acomodação governe? Precisamente, 
que deveriam os E. U. A. fazer para garantir a segurança futura do 
país? 

K - Antes de tudo, mais meditação, dedicada e a longo prazo. Maior 
capacidade de mobilização, caso se deterioram as relações internacionais. 
Trabalho mais efetivo, e menos sonhos, quanto ao contrôle de armamen­
tos. Mais decisão de aceitar custos a curto prazo, e mesmo perdas hu­
manas, em proveito dos .interêsses nacionais maiores. 

A Guerra Revolucionária leva o perigo 
comunista ao umbral de cada casa e a 
última frente se situa no espírito de cada 
cidadão! 
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R E P R l S E N T A N T E -! 

A Revista precisa manter ligação mais , 

constante e íntima cóm o Sr. Pretende fazê-lo, 

mas necéssita da sua máxima cooperação. 

Assim, para iniciarmos nova fase de enten­

dimento eritre a Redação e o Representante, 

pedimos-lhe comunicar-se conosco, com a 

possível brevidade e preferentemente por 

carta, informando-nos detalhadamente da si­

tuação da Revista na sua Unidade. Espera· 

mos, também, a sua colaboração, não somen­

te no tocante a sugestões para melhoria da 

nossa "A Defesa Nacional", como também no 

envio de matéria para publicação. Estamos 

às ordens. aguardando sua palavra. 

'-

§:-.-:-.--·~-.-.--~----~--.. ~~~#~n~--~~~~-~ 



MAIS CARROS DE COMBATE! 
Soldado (*) 

JOSÉ FERNANDES DE LUMA 

Nos campos de batalha, no furor dos encontros decisivós, quando 
pelo ar silvam granadas mortiferas e soam fortíssimos estampidos, 
abalando as entranhas da terra; quando turbilhões de balas rompem 
o espaço enegrecido, e esvai-se em meio às -espessas nuvens .de fumo 
o eco dos gritos de entusiasmo ou de dor, que se erguem de peitos 
heróicos; quando apesar dos maiores esforços, depois · de &e . :terem 

( 0 ) Esta página é transcrição da revista "O CARRO DE COMBATE" '(n. 6 
ano VI - 3 Out 1931), editada pela antiga Companhia de .CC sediada na 

Vila MilÚar, mandada organizar pelo Aviso 360 (de 26 Mai 1921) e que- teve, 
por organizador e primeiro comandante, o então Ca"pitão~OSÉ..,ESSOA CA­
VALCANTE DE ALBUQUERQUE - cujo nome registramos com• r11.speito e 
saudade. No .n . 6, que nos foi gentilmente cedido pelo distinto in.strutl>r da 
AMAN, nosso colaborador Capitão NEY SALLES, há uma porção - de coisas in­
teressantes. Fica-se sabendo, por exemp:o, que o Comandante era o então Ca­
pitão João Pereira de Oliveira, depois General, escritor e histodador, -o qual 
também colaborou na organização da Cia CC (3 Out 1921), juntamerrt~ com 
Oswaldo de Araujo Mota e outros; que os doze carros de combate da . Cia ti­
nham nomes significativos (a saber: Campina do Taborda, Guararapes, Caseros, 
Palmares, liJiranga, Colônia de Dourados, Forte de Coimbra, Ripchuelo, Tuiuti. 
Itororó, Aval e Humaitá); e que o pessoal dos blindados ( !) dava \I valor à 
poesia, como se verifica desta s estrofes de Celestino Cavalcante (de um li:vro 
inédito "Maldição"): 

-O SOLDADO-

O amor da Pátria está pôsto 
Muito acima dos demais: 
Eu, sem :><~~ar êsse im::>ôsto, 
Não volto às plaeas natais. 

No meu sertão adorado, 
Quantos que me querem ver! 
Mas, é mister ser soldado, 
Para o Brasil defender! 

(A REIYAVAQ)" 
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produzido os mais admiráveis lances de candente bravura, não se 
sabe ainda quem vencerá, surgindo no cenário carros de combate, 
trensforma-se o aspecto da luta. Semeando a morte com as suas 
bôcas de fogo; inutilizando cêrcas intrincadas, remontando escarpas 
íngremes e transpondo trincheiras, vencendo impassíveis todos' os 
obstáculos que se lhes antepõem, êles em breve levàm às hostes · adver­
sárias, com a sua esmagadora eficiência, o total aniquilamento ou pelo 
menos o temor e a desordem, assegurando os louros da vitória para as 
tropas que ·os possuem e sabem utilizá-los hàbilmente. 

Eis a ação que desenvolvem estas poderosas máquinas. Consti­
t.uirão elas o maior _agente de destruição invent11do até hoje? Talvez 
não, que _çla mente dos homens de ciência, plena sempre de sonhos 
arrojados, emergem de quando em qu!lndo geniais concepções que 
tornadas tangíveis e conservadas em ·silêncio despertam a mais funda 
surprêsa e admiração, ao demonstrarem à humanidade nas épocas 
qe conflito geral, c_om _seus feitos assombrosos, a extraordinár~a po­
tência destrutiva de que são portadoras. 

Os carros de combate, pois, podem ser inferiores aos desconhe­
Cidos meios de. extermínio que a eterna expectativa de guerra inspira 
àó homem, e qúe decerto existem algures em: segrêdo, esperando 
uma oportunidade para a s.ua manifestação. Enquanto porém a nós 
não- chegam· êsses novos e mais elevados expoentes da ciência guer­
reira, cumpre-nos, realçando o valor dêstes carros, atrair-lhes a aten­
Ção'.acüráda ·que d~ país . merecem, evidenciar a importância que 
para'nós êles têm, insistindo sôbre a conveniência de ser aumentado o 
seu número . adquirindo-se modelos mais recentes, e de ser difundido 
tüdo quanto a êles · concerne, pelos domínios do Exército. Tal propa­
ganda mais ·avivará o interêsse pela melhor defesa de nossa Pátria, 
e as providências .dela decorrentes 'muito contribuirão para podermos 
dominar, sem · grande trabalho, quaisquer situações que exijam, pela 
sua inquietadora irregularidade, uma rápida e potente ação militar 

·(Vila Militar, 11 Set 1931) 

......... •""' ··~··· 

A DEFESA NACIONAL é a sua Revista 
de estudos e . debates profissionais. É a sua 
tribuna. MANDE-NOS SUAS COLABORA­
ÇõES! 

.~ "' ............ ,., ........... ~- , .......... ~ * ...... ,.,.,.,.... .................. .,.....,.,.,..~ ........... 
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UMA VISAO GERAl DA, ESTRATEGIA -- , 

General ANPR~ BEAUFRE 

(Exércjto Francês) 

Traduzido pelo Cel ~bino Lacerda Alvares 
- com autorização pessoal do autor - dõ "Bul­
letin Trimestriel" de L' Association _Des Amis de 
L'École Superieure de Guerre (Jan 64). 

(Ver Nota no finaq_ 

I 
' f, 

Numerosas são as pessoas que praticam estratégia mais OlJ menos 
inconscientemente, do mesmo modo que M. · Jourdain fazia prosa sem o­
saber. Contudo, à diferença de M. Jourdain, é muito mais difícil fazer 
boa· estratégia, que boa prosa, tanto mais que se o nome "estratégia" 
é empregado com freqüência, as realidades que êle reco"Qre são geral­
mente ignoradas. Certamente é um dos têrmos correntes cujo ,significado 
é dos menos conhecidos. 

As razões dêsse desconhecimento são diversas . Essa antiquísl)ima 
palr.vra designou, durante muitos séculos, a ciência e a arte do Coman­
dante-em-Chefe, o que, evidentemente, se referia apenas a um pequeno 
numero de pessoas. Tal conceito se transmitia de um · modo rpais o-q 
menos esotérico, a cada geração, pelo exemplo q_ue davam os Coman­
dantes de renome, um pouco como "tours de main" dos peritos dos 
diversos ofícios . Como a guerra evoluía lentamente, essa maneira de. 
fazer, demasiado empírica, era satisfatória no conjunto, ainda que a 
guerra fô3se infinitamente mais complexa que a arquitetura, por' exemplo. 

Ao contrário, nos períodos de evolução, a aplicação dos "tours de 
main" tradicionais se evidenciou ineficaz. A conduta das operações punha 
então, em evidência, enigmas aparentemente insolúveis, não somente ao 
Príncipe ou ao Marechal mas, sobretudo, Jó conjunto das elites. A cada ' 
um dos períodos, correspondia um movimento intelectual relativo à 
estratégia, cujo sentido profundo, aliás, sempre estêvc de acôrdo com a 
mentalidade da época. A Renascença procurou os segredos da nova' 
guerra em Végôce e nos historiadores antigos; o Século XVIII extrairá ' 
da razão pura o sistema de idéias que Napoleão aplicará magistralmente; 
o Século XIX, ainda espantado com o sucesso de Napoleão, acreditará 
ter encontrado ali a solução de seus problemas, mas estruturará, princi-. 
palmente com Clausewitz, uma grande teoria filosófico-social, interme­
diária entre" Kant e Karl Marx, cujas interpretaçõ,es romântic~s Jlão 
terão sido estranhas à forma, além dos limites, das guerras do Século XX: 

Entretanto, nesse último séculó, de grandes mutações, a estra.tégia' 
sofreu grave eclipse num momento crucial: a estabilidade de 1914-191R 
foi julgada como "fracasso da estratégia", ainda que tal fato represente 
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a "falência de uma estratégia". Sobretudo na França (e a França 
exerce uma influência considerável neste momento) a estratégia aparece 
como ciência desvalorizada, uma maneira de encarar a guerra que não 
se coaduna com a evolução, a qual parece dar precedência ao material 
sôbre os conceitos, às potencialidades sôbre a manobra, à indústria e à 
ciência sôbre a filosofia. Essa atitude, de aparência realista, leva a 
considerar "os estrategistas" como retardados pretensiosos e a concentrar 
os esforços sôbre a tática e sôbre o material, no preciso momento em 
que a rapidez da evolução exige uma visão de conjunto particularmente 
elevada e penetrante, que somente a estratégia pode dar . A derrota 
militar da França foi o resultado, assim como a vitória incompleta da 
Alemanha, devidas ambas a apreciações errôneas, porque muito estreitas. 
O desmoronamento do império mundial da Europa, que veio a seguir, 
deixa subsistir apenas dois gigantes, Estados Unidos e Rússia . O 
antagonismo entre ambos, tornado terrificante pela arma nuclear, reco­
locou em primeiro plano os problemas da paz e da guerra, sem que 
exista conceito algum aparentemente capaz de resolvê-los. Inculpa-se 
disso à novidade da arma atômica, mas não nos damos conta de que é a 
ausência de uma teoria geral que nos impede de prever e dominar a 
evolução. Do lado soviético procura-se desde logo apegar-se ao marxismo, 
formulando-se sob Stalin uma teoria de guerra total, de fundamento 
sociológico, que não resistirá aos progressos da técnica. Do lado 
americano, sob o signo nominal de Clausewitz, seus líderes lançaram-se. 
inteiramente na solução de uma cascata de problemas técnicos, de 
inspi.i-ação tática; todavia, a importância do assunto atrai a atenção dos 
meios intelectuais qui!, de acôrdo com a mentalidade cientüica contem­
porânea, fundam a pesquisa das soluções sôbre tesouros de análise. 
Brevemente, cada universidade americana possuirá um instituto. de 
pesquisa bem equipado. Pilhas e pilhas de livros se acumularão, carac­
terizando um arcabouço abstrato, de complicação quase escolástica, de 
onde apontarão pouco a pouco certos elementos essenciais da estratégia 
de conjunto, necessária à nossa época. Entretanto, êsse intenso movi­
mento de idéias penetra lentamente na Europa, onde nos contentamos 
em geral, após algumas leituras sem compromisso, com adotar o vocabu­
lário e o material americanos, porque se acredita, ainda sem dizê-lo 
claramente, na supremacia do material sôbre as idéias. 

Malgrado, por exemplo, Raymond Aron na França ou Liddell Hart 
na Inglaterra, a estratégia não chegou ao grande público, nem mesmo, 
verdadeframente, ao maio militar, onde se contínua a pensar em têrmos 
de técnica e de tática. Entretanto, a importância do fato atômico, como 
os resultados decepcionantes das campanhas da Indochina, do Egito e 
da Argélia fazem sentir mais ou menos confusamente a necessidade de 
uma melh;r compreensão dos fenô nos relativos à guerra. A estratégia, 
condenada em 1915, deverá conhecer, normalmente, um nôvo período de 
florescimento. 

I. ~ .. ; .. . 
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Que é estratégia? Se partirmos da antiga noção de estratégia militar, 
diremos que é a irrtc de empregar fôrças militares para atingir os 
objetivos fixados pela política. Essa definição, que pouco se afasta dos 

1 têrmqs de Clausewitz, é . a mesma que Liddel Hart formulou ainda há 
algurts anos átrás. Raymimd Aron, em livro recent~, a readotou quase· 
que textualmente. 

Do meu ponto de vista, tal definição é demasiado restrita, pois que 
se refere apenas a fôrças militares e eu, -de minha parte, a redigiria 
assim: "é · a arte de levar a fôrça a concorrer para a obtenção dos 
objetivos da política." Ela apresenta, de outra parte, um outro incon-

' ' . veniente: refere-se ao .conjunto da arte militar. Ora, já é tradicional 
compartimentar essa arte em "estratégia" e "tática". Mais recentemente 
passou-se a reconhecer uma outra subdivisão - a logística. Se estratégia 
não é tática nem é logística, afinal o que ela é? A tática tem conceito 
preciso: arte de empregar as armas no combate, para obter o melhor 
rendimento. A logística é a ciência dos transportes e dos suprimentos. 
Ambas se relacionam "à combinação de coisas materiais" e apresentam 
uma_ ca~acterística .cientifico-concreta que as torna análogas à arte do 
engenheiro . 

Se recordarmos a frase de Napoleão, que se reportando a uma 
citação de Lloyd,· opunha "a parte divina" à "combinação de coisas 
materiais", poderemos dizer, então, que a estratégia é a parte divina. 
Daí, a conferir-lhe a centelha do gênio, não há mais que um passo, 
fr_eqüentemznte tentado por muitas pessoas. Mas o gênio, muitas vêzes, 
nada mais é qq.e· o produto de uma demorada espera. Divina ou não, a 
estratégia deve ser enquadrada em têrmos de conceitos e subnussa a 
um processo de raciocínio. Que será ela, portanto, se não está l;õituada 
no plano das causas materiais nem pertencente ao campo da política? 

Creio, como disse Foch, que a essência da estratégia encontra-se 
no jôgo abstrato que resultá da luta entre duas vontades. t a arte que, 
independente de qualquer técnica, permite dominar os problemas pre­
sentes em todo duelo, ensejando o emprêgo das ~écnicas com o máximo 
de eficácia. , 

E:, portanto,. a arte da dialética das fôrças ou, ainda mais exatamente, 
a arte da dialética das vontad~s, que empregam a fôrça para resolver 
seus conflitos. 

Éssa definição poderá parecer muito abstrata e geral. Mas é 
justamente nesse nível que convém situar a estratégia, se quisermos 
compreender seus mecanismos de cerebração e as leis que nêles podemos 
descobrir. ' 
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FINALIDADE DA ESTRAT~GIA 

Aliás, ao abordarmos o que seja a finalidade da estratégia, veremos 
mais claramente a justeza dessa definição. 

Pode-se admitir que a finalidade da estratégia é atingir os objetivos 
fixados · pela política, utilizando os meios disponíveis, do melhor modo 
possível .' 

Ora, êsses objetivos podem ser ofensivos (conquistar, impor a 
aceitação de tais ou quais condições prejudiciais), defensivos {proteger 
o território ou interêsses de vulto) ou mesmo visar o "statu quo" 
político. 

Vê-se pois que fórmulas como a atribuída· a Clausewitz, de "decisão 
pela batalha vitoriosa" - por exemplo - niio podem ser aplicadas a 
todos os objetivos. Ao contrário, a única lei geral que engloba todos 
êles é aquela que, descartada de tôda noção do meio segundo o qual 
será obtida a decisão, considera apenas a própria essência da decisão 
procurada. Esta decisão consiste na aceitação, pelo adversário, das 
condições que lhe queremos impor. Nessa dialética de vontades, a decisão 
é um evento de ordem psicológica que se quer produzir no ânimo do 
adversário : convencê-lo de que engajar-se na luta ou prossegui-la 
será inútil. 

Naturalmente que êsse resultado pode ser obtido pela vitória 
militar. Muitas vêzes, entretanto, ela não é obrigatória, sendo freqüen­
temente irrealizável, como foi o caso dos guerrilheiros argelinos, enquanto 
que outros meios podem ~er eficazes, como muito bem se viu na Argélia. 

Retomando o problema sôbre terreno adequado - o da psicologia 
do adversário - ficaremos em condições de avaliar corretamente os 
fatôres decisivos·. Encontrar-nos-emas assim, de um só golpe, num sistema 
de idéias que engloba seja a vitória militar, seja a nova estratégia de 
dissuasão nuclear. 

Analisando Clausewitz, Lenine deu uma definição . muitas vêzes 
citada, que reconhece integralmente o caráter psicológico da decisão: 
"retardar as operações até que a desintegração moral do inimigo torne 
possível e fácil dar-lhe o golpe de graça". ~le pensava em têrmos 
revolucionários e encarava a ação política como uma espécie de prepa­
ração de artilharia, de caráter moral. Justamente o inverso da concep­
ção mifitar romântica de Clausewitz, na qual a moral do inimigo era 
quebra'd.a por meio d; uma vitória militar. 

A fórmula geral parece também ser a seguinte: obter a decisão, 
criando e explorando uma situação que leva à desint:_egração moral do 
adversário, suficiente para ·. obrigá-lo a aceitar as nossas condições . 

Essa é justamente a idéia geral da dielética das vontades. 
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MEIOS DE ESTRAT~GIA 

O estudo dos meios da estratégia permite colocar . ainda mais em 
evidência a forma de raciocínio que lhe é própria. -Para obter a decisão, 
a estratégia disporá - de um conjunto de meios materiais e morais que 
vão do bombardeio nuclear à propaganda ou ao tratado de comércio. 

A arte consistirá em escolher alguns dentre os meios dispôníveis e 
combinar sua ação para que conduzam a um mesmb resultado psicoló·· 
gico, suficientemente eficaz para produzir o efeito moral decisivo. '· 

A escolha dos meios vai depender duma análise comparada entre 
as vulnerabilidades do adversário e nossas próprias possibilidad.es. 

Para analisá-las é necessário concluir sôbre o efeito moral decisivo. 
A quem queremos conyencer? Em síntese, queremos convencer os 
governantes adversários; entretanto, conforme seja o ca_so, será mais 
fácil atu.ar ora diretamente sôbre os dirigentes, empregando aquêles 
argumentos que os hão de sensibilizar ( Chamberlain em Bad-Godsberg 
ou em Munich); ora agir indiretamente sôbre tal ou qual parte influente 
de sua opjnião pública, que exerce contrôle sôbre o govêrno, .ou sôbre 
um govêrno aliado que desfrute forte influência, ou. sôbre a ONU, por 
exemplo. Se o risco é ~r a co, tais pressões podem ser suficientes. Se, 
ao contrário, o risco é mais importante, as ações de fôrça podem 
tornar-se necessárias. 

Ainda aí, . a . escolha dos meios deve ser perfeitamente adequada· à> 
possibilidades amigas e às . vulnerabilidades do adversário: a .vitóriél 
militar clássica pode estar fora Je nosso alcance, por exemplo, ou ser 
demasiado perigosa. Nesse caso, que meios devemos escolher? Um 
levante revolucionário interno capaz de mudar o govêrno? (Praga 
- 1950); pressão econômica conjugada? (s~nções .. econômicas .contra 
a Itália - 1935); ou uma longa campanha de gÜerrilh~s coni.binâda·s com 
ação partida do exterior? (Vietnam e Argélia). 

Quais são as ações possíveis, as mais suscetíveis de influir dedsiva­
mente sôbre. a psicologia dos dirigentes inimigos? 

~- ' 
Enfim, se se deve emJ?reender uma ação militar, qual será , s~u 

obj~tivo? Tornar-se-á necessário destruir as Jôrças armadas. inimigas, 
segundo a fórmula de Clausewitz? Será possível realizâ-lo? Ou ·será 

, suficiente_ apenas um sucesso local, COJllO na -Criméia, e qual será êsse 
sucesso? 

Qual a categoria das fôrças ·armadas, ou qual região geográfica, 
passam a ser decisivas para o adversário? (A marinha e- aviação ·na 
Inglaterra,· ou as fôrças terrestres na França?) Será indispensável ou 
será inútil tomar sua capital? Ou bastará apenas a · ameaÇa de ~ wa 
destruiçao? · - ·= ., 

Segundo êsse processo analítico poderemos aprofundar o exame, 
cada vez mais, até encontrarmos os meios ao no.sso alcance, capazes,_ -de 
conduzir à decisão. . ·:,, 
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ELABORAÇAO DO PLANO ESTRAT~GICO 

Poderemos passar agora à elaboração do plano estratégico. Trata-se 
de uma dialética. Conseqüentemente, é necessãrio prever as reações do 
adversário a cada uma das ações encaradas e conservar a capacidade 
de resposta a cada uma dessas possibilidades. Tais reações podem ser 
externas ou internas, morais, políticas, econômicas ou militares. As 
ações sucessivas e as possibilidades de resposta devem ser organizadas 
dentro de um sistema que vise à conservação do poder de desenvolver 
o plano apesar da reação do adversãrio. Se o plano fôr bem feito não 
deverá haver riscos. A manobra estratégica que con!!egue a liberdade 
de ação deve ser "contra-aleatória" . Naturalmente, ela deve encarar 
com suficiente clareza a seqüência dos acqntecimentos (!ue conduzem 
à decisão, o que, seja dito de passagem, não ocorreu de nosso lado, em 
1870, nem em 1939, nem na Indochina nem na Argélia. Acre,scentemos 
ainda que o esquema dialético de dois adversãrios se t!omplica dentro 
de uma dada conjuntura internacional. O pêso dos aliados e mesmo 0 

dos neutros pode revelar-se decisivo, como em Suez. A Alemanha, por 
haver mal compreendido a conjuntura, perdeu as duas guerras mundiais, 
atraindo a hostilidade da Inglaterra por ter invadido a Bélgica e a dos 
Estados Unidos devido à campanha submarina. 

A avaliação correta da liberdade de ação, resultante de uma dada 
conjuntura internacional, constitui portanto um elemento capital da 
estratégia, sobretudo agora que o potencial atômico condicionou a inter­
dependência das nações, de um modo extraordinãrio . 

MODELOS ESTRAT~GICOS 

Decorrente das circunstâncias e segundo os meios relativos de dois 
adversários e a importância do risco, o plano estratégico deverã obedecer 
a diversos modelos, dos quais, a seguir, serão examinados os ma;.. 
característicos . 

1. Se os meios disponíveis são poderosos (ou se a ação encarada 
pode contar com poderosos meios das nações aliadas) e se o objetivo 
é modesto, apenas a AMEAÇA de emprêgo dêsses meios pode obrigar o 
adversário a aceitar as condições que lhe queremos impor e, ainda mais 
fàcilmente, obrigá-lo a renunciar às pretensões alimentadas para modi­
ficar o "statu quo" estabelecido. f:sse modêlo de ameaça direta tem 
obtido grande voga atualmente, graças à existência da arma atômica que 
serve de alicerce para a estratég!a da dissuasão . 

2. Ao contrãrio, se o objetivo é modesto e não dispomos de meios' 
suficientes para constituir uma ameaça decisiva, procurar-se-á a decisão 
por meio de ações mais ou menos insidiosas, de <':aráter político, diplo­
mático ou econômico . f:sse modêlo de PRESSÃO INDIRETA foi larga­
mente empregado pela .estratégia soviética e pela hitleriana, menos por 
causa da fraqueb de seus meios de coerção, do que em razão d!i 



dissuasão sofrida r e~ a ameaça direta das fôrças adversár.'.as. ~ a 
es:ra~ég' a adequada ao caso em que a liberdade de ação é restrita. 

3 . Se a margem de liberdade de a;;ão é estreita, os meios são 
l:mitados e o objetivo ~ importante, buscar-se-á a decisão através de 
uma série de AÇõES SUCESSIVAS, comb2nando, na med.'.da das necessi­
dades, a ameaça dire ~a e a pressão indireta, com ações de fôrça lim.'.tadas . 
Esse modêlo de ações sucessivas foi demonstrado por Hitler entre 1935 
e 1939, mas só obteve sucesso quando o objetivo ... pareceu de IJlenor 
in terêsse. Ao contrário, quando a "gr· gnotage" ( •) se revela capaz de pôr 
em risco objetivos vitais, ela desemboca necessàr:amente num confEto de 
amp:as proporções. C ~-m as particularidades devidas à s:tua~ão insular, a 
Inglaterra tem praticado gera·men~e essa estra~égla de APROXIMAÇÃO 
INDIRETA, que Liddell Hart reformulou em nossos dlas de um mo lo 
muito claro. Ela se ~.dapta particularmente às nações bem proteg'_das 
pela natureza, defensivamente fortes, desejosas de obter resultados 
vantajosos, paulatinamente, só engajando meios reduzidos em suas ações 
agressivas. As guerras européias do Séclflo XVIII freqüentemente tiveram 
o caráter de aproximação indireta, por ações sucessivas, porque os meios 
disponíve.'.s eram reduzidos . 

4. Se a margem de liberdade de a~ão é g~ande e os meios d'spo­
níveis são demasiado fracos para obter a decisão militar, pode-se estar 
obr:gJdo a recorrer ao conflito de LONGA DURAÇÃO, visando à usura 
moral do adversário e ao seu esgotamento. Para poder "durar", os meios 
empregados devem ser muito rústicos, mas a técn.'.ca do seu emprêgo -
gera:mente uma guerra total apoiada sôbre a guerrilha generalizada 
- obrigará o adversário a um esfôrço tão acentuado. que êle não poderá 
sustentá-lo indefnidamente. :es3e modê:o de luta total prolongada, de 
fraca intensidade militar, tem sido empregado com sucesso nas guerras 
de descolonização. Seu teórico principal é Mao Tse Tung. Notemos que 
essa estratégia; que exige um esfôrço moral cons:derável do lado do 
partido que toma a iniciativa, su9õe forte elemento passional e uma 
boa coesão da alma do povo . Ela se adapta me~hor, portanto, às guerras 
de libertação, mas só terá probabilidade de sucesso se o risco fôr muito 
desigual entre os dois partidos ou, então, se ela se beneficiar de inter­
venções armadas, como foi o caso da libertação da Europa em 1945, ou 
a da Espanha em 1814. 

5. Se os me:os militares disponíve:s são poderosos, procutár-se-á 
a decisão pela vitória militar num conflito VIOLENTO E CURTO, se 
possível. A destruição das fôrças do adversário por meio da batalha 
pode tornar-se suficiente, sobretudo se o risco não é demasiado vital 
para o inim:go. Ou então, a ocupação de todo o território, ou de parte 
dê:e, d~verá materializar a derrota aos olhos da opinião pública, para, 
obrigá-la a admitir as condições im!)ostas. Naturalmente a capitulação 

(*) N. R. - "gr!gnotage" - ações de pequenas destruições sucessivas à Se• 
melhança da roedura do rato ... 
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moral do vencido poderá ser grandemente facilitada pela existência 
da quinta coluna. COll:lO foi o caso da Revolução Francesa e de Napoleão . 
Essas quintas colunas poderão mesmo desempenhar papel importante no 
apoio às operações militares . Tal modêlo de conflito violento, visando à 
vitória militar, corresponde à estratégia clássica do tipo napoleônico . 
Seu priiicipal teórico - muitas vêzes traído por suas exegeses · impreg­
nadas de rom:mtismo do tipo wagneriano · - é Clausewitz. O conflito 
violento domina a e3tratégia europé.ia do Século XIX e a da metade do 
Século XX . Considerada injustamente como única estratégia ortodoxa, 
engendrou as duas guerras mundiais, ambas pondo em evidência os 
limites do conceito CLAUSEWITZ-NAPOLEôNICO : a decisão só pode 
ser obtida pela operação de caráter cirúrgico da vitória militar, se as 
possibilidades militares do momento permitem sua obtenção completa 
em curto prazo. Ora, essa condição - e · nós veremos mais · adiante 
quando tratar~os da estratégia operacional - só existe em certos mo­
mentos da evolução tática e das operações. Fora dêsses períodos favorá­
veis, a estratégia clausewitzeana desemboca em gigantescos conflitos 
militares, de adversários que se equilibram (estabilização em 1914; 
vitória alemã continental de 1940, que não pôde franquear o ca:·nal da 
Mancha e se engajou na impossível campanha da Rússia). A 'decisão 
chegará apenas após uma fase de usura recíproca, prolongada e despro­
porcional aos riscos, em seguida à qual vencedores e . vencidos findam 
o conflito completamente esgotados. :f: interessante notar, de outro lado, 
que o esquema já foi aplicado . a Napoleão, devido à sua impotência em 
r:J3olver os problemas inglês e russo. Clausewitz e seus discípulos foram 
cegados pelas vitórias do Imperador, a ponto de ignorar . os seus limite.s . 
Tal êrro intelectual talvez · haja custado à Europa .a perda de sua hege 
monia no mundo. 

CONCLUSõES 

• 
. : . Os cinco. exemplos· que acpbamos de mencionar constituem ma1s 
êxeinplos do que, me~rilo, _uma exaustiva classificação· dos diversos tipÓs 
de estratégia. ':túes servem sobretudo ao interêsse de bem mostrar · a 
diversidade das soluções entre as quais a estratégia deve saber escolher, 
e permitir uma' meihor compreensão do caráter 'e da originalidade do 
pensamento estratégico. Enquanto os raciocínios tático e logístico repousam 
quase ·exi:lusivamente· sôbre um método que visa à aplicação racional dos 
meios ·militares, para atingir um determinado flm; enquanto o pensamento 
político ~ pode ser admitido - deve ·apreciar o ., que a opinião públiça 
deseja, dando preponderância à ·psicologia e à mtuição ; o pensam~nto 

é' estratégico deve combinar os . dados . psicológicos e os .materiais, !lUm ' 
' abstrato 'e raciortal trabalho do espírito. 1!:sse trabalho el'ige . gr.andc 
capacidade de análise e síntese; análise, para _feunir os elementos 
necessarms ao diagnóstico; síntese, como elemento indispensável par<. 
selecionar o diagnóstico. que em essência é uma opção . Os--e.xempl{)s 
'.:ipon'tádos pemíitem igualriümte pôr em evidência o êrro cometido por 

. ' . ~ 
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muitos estrategistas que preconizam apenas um tipo de estratégia : Com 
efeito, cada modêlo representa uma teoria particular, apresentada por 
seu autor ou protagonista como a única, ou como a melhor solução; na 
realidade, . cada um ~dêles é melhor apenas num quadro de condições 
bem definidas. Por ·falta de cuidadosa análise dos fatôres da estratégia, 

, as escolhas foram muitas vêzes orientadas pelo hábito ou por idéias em 
grande voga. Os conflitos escaparam do domínio dos governantes e 
produziram catástrofes internacionais. Hoje, quando ... o mundo atravessa 
uma crise de adaytação sem precedentes, enquanto fôrças cientÍficas. 
ind,ustriais e psicológicas fazem irrupção na arte militar, tornou-se mais 
vital que nunca di.spor-se de um método de · raciocínio que nos permitr, 
conduzir os acontecimentos, ao invés de -sermos por êles conduzidos. Daí, 
a importância e a atualidade da estratégia. 

In - "AS SUBDMSOES DA ESTRATtGIA 

Se a estratégia é una, por seus objetivos · e métodos, na sua ·aplica­
ção ela se subdivide, neces.sàriamente, .em estratégias especializadas. 
válidas apenas para um domínio particular do conflito. Com efeito, a 
estratégia deve levar em conta dados materiais cujas características, 
próprias a cada . domínio do conflito, conduzem a um conjunto de 
conseqüências dif'erentes, tal seja êsse domínio. A estratégia naval 
por exemplo _:_ sempre foi diferente da: estratégia terrestre. 

Encontramo-nos, assim, em presença duma verdadeira pirâmide de 
estratégléls di~Únta~ e· interdep~ndentes, neces,sitando - de definições pre­
cisa~ para poder-se combiná-las do melhor modo, num feixe de ·ações 
visando a um mesmo objetivo de con.junto. 

No vértice das estrat&gias particulares, imediatamente subordinada 
ao govêrno e, portantp, à polít~ca, reina a ESTRA'N':GIA TOTAL, 
encarregada de conceber a conduta da guerra total. (A expressão 
"estratégia total" é mais explícita juntO. à. da guérra total, , que "grande 
estratégia", têrmo algumas vêzes empregado pelos inglêses - Liddell 
Hart, particularmente - ou que · "estratégia nacional", empregado pelos 
norte-americanos) . Seu pápel é definir a missão específica de cada 
estratégia particular e a combinação delas: estratégia 'geral política. 
econômica, diplomática e militar. 

A estratégia total, em essência, é a estratégia do Chefe de Estado, 
a~.sistido por seu .chefe de estado-maior da defesa nacional, por s·eus 
conselhos ou comitês suoeriores de defesa. Como vimos nós modelo.s 
precedentes, todos ~ituados no nível da estratégia total, a importância 
relativa dos divérsos . do~ínios - político, -econômiéo, diplomático ou 
militar ...:.... varia ba~tánte, de acôrdd com cada solução. O domínio militar 
só é ,preponderante . no quinto modêlo .. 

.. :Em. cada domínio · , subordinado, ~ma estratégia geral - militar, 
política, econômica ou diplomátic~ - tem por função repartir _e_ combinar 
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as tarefas das ações conduzidas nos diversos ramos de atividade do 
domínio considerado. D'gamos de passagem que, se exíste efetivamente 
uma estratégla geral militar, destinada a combinar as ações terrestres, 
aéreas e navais, não existe noção de estratégia geral adotada no campo 
po' ítico (por exemplo: linha política, ação interna, ação externa,' propa· 
gJnda) ou adaptada ao campo econômico (por exemplo: produção, finan­
ças, comércio exterior) ou ao campo diplomático. 

Entretanto, é nesses domín:os que a estratégia é diàriamente prati­
cada, sem uma consc:ência nítida dessa prática . Devido à falta de um 

. conhecimento consciente dessa matéria, não se pode, como seria de 
desejar, tirar todo o partido possível duma ação fundamentada sob 
concepções mais s~stemáticas, resultantes de. um método de raciocín:o 
mc:hor estabe~ecido. 

Tôdas essas estratéglas ditas "gera1s" são as que praticam os Ministros 
de Estado, ou que as deveriam praticar, assistidos por seus chzfes de 
estado-maior ou por seus secretários-gerais. 

Em cada um dos ramos das ativ!dades subordinadas ainda há lugar 
para uma categoria distinta de estratégia. t: nesse nível que se situa a 
linha de transferência da concepção para a execução, entre o que se 
quer fazer e o que se deve fazer e o que permitem as condições técnica:; 

E ;;sa articulação essencial recebeu dos alemães, no campo mllitar 
. terrestre, a designação de ESTRATt:GIA OPERACIONAL . Aqui, ainda, 
consciente ou inconscientemente, existe uma estratégia operacional em 
cada ramo, cujo esCOIJO é não sõmente conciliar os objetivos escolhidos 
pe:a estratégia geral com as possibilidades determinadas pelas táticas ou 
técn!cas do campo cons:derado, mas sobretudo orientar a evolução das 
táticas e técnicas para adaptá-Ias às necessidades da estratégia . Daí 
concluir-se que a estratég ~ a operacional desempenha papel de capital 
im:por~ãncia, muitas vêzes ignorado. Assim !'Or exemplo, na estratég:a 
clássica terrestre, é no nível da estraté~ia operacional que intervêm os 
fatôres logísticos e táticos (volume das fôrças em relação ao espaço ; 
mobilidade tática . e estratég:ca; capacidade ofensiva e defensiva, etc.) e 
cujo valor relativo de:erm:na a forma das operações (guerras de movi­
mento ou estabilização; decisão m :litar rápida· ou usura, etc.), condicio· 
nando ass~m as poss:bllidades militares da estratégia. 

~o mesmo modo, é no nível operacional que se situa a estratégia do. 
tempo de paz, a qual consiste em ob!er novos armamentos, de melhores 
caraçterísticas que as .do adversár!o eventual. Esta estratégia que, com • 
a arma atôm'ca, adquire uma importância ta'vez decisiva, recebeu o 
nome de _ ESTRAT:eGIA LOGíSTICA ou ESTRATt:GIA GENt:TICA. 
Concebendo-a como mna verdade:ra estratég'a, e não- como um conjunto 
de programas orçamentários e financeiros, e situando-a em lugar ade· 
. quado na pirãinide estratégica, é que poderemos conduzi-la com eficácia 
e através· dela man~el' a dissuasão pelo menor .preço. 



SET/ÜUT €6 UMA VISÃO GERAL DA ESTRATÉGIA 119 

A análise das díversas estratégias certamente não simplüica o 
problema; ao contrário, deixa à vista tôda a complexidade existente -no 
assunto. Em contra-partida, poderemos reconhecer que a abstração neces­
sária da estratégia conduz a conclusões práticas e que essas conclusões, 
à medida em que são descobertas, tornam mais compreensíveis as 
relações existentes entre os diversos fatôres concorrentes e cujo domínio 
é absolutamente indispensável à conduta da guerra, como à conservação 
da paz. 

IV - PRINCíPIOS DA ESTRA TtGIA 

Comportará a estratégia regras capazes de orientar o raciocínio na 
escolha das soluções? 

A estr11tégia militar clássica desenvolveu-se baseada em tais regras 
e pretendia, mesmo, nelas ver leis de valor permanente e geral, que lhe 
darialll uma estabilidade contrastante com a variação periódica dos pro­
cessos táticos, por sua vez, função da evolução dos materiais. 

Hoje, temos boas razões para duvidar da estabilidade da estratégia. 
Entretanto, se existem regras, elas constituiriam o elemento fixo do 
pensamento estratégico, enquanto variariam apenas as suas aplicações. 
1: muito difícil tratar dessa importante questão em poucas páginas. 
Potl.emos, contudo, tentar rápido exame das idéias correntes sôbre o 
assunto. Veremos quão limitadas são as conseqüências possíveis de 
apurar. 

AS TEORIAS 

As regras formuladas pelos principais autores se caracterizam pela 
extrema diversidade. Os resumos que se seguem são evidentemente 
sumárias caricaturas que permitem, entretanto, situar os tipos de leis 
propostas. 

Para Clausewitz existem três regras principais: a concentração · de 
esforços, a ação do forte contra o forte e a decisão pela batalha no 
teatro principal, tanto quanto possível sob a forma ofensiva-defensiva . 
Essas regras são do domínio da estratégia geral e da estratégia operacional 
militar, correspondendo ao modêlo n. 5 descrito antes. 

Liddell Hart, ao contrário, propõe seis regras positivas e duas nega. 
tivas e cuja parte essencial se resume em quatro afirmações: dispersão 
do adversário pela aproximação indireta; surprêsa, ·pela escolha de ações 
.imprevistas; ação do forte contra o .fraco; decisão nos teatros secun­
dários. Elas se relacionam com os mesmos escalÕI,lS. ·estratégicos meneio· 
nados para as de Clausewitz, mas correspondem, de modo sumário,· ao 
modêlo n. 3. 

Mao Tse Tung fixa seis regras: recuo em face do avanço inimigo, 
por retiradas centrípetas; avanÇo em face da retirada inimiga; .estratégia 
de um contra cinco; tática de cinco contra um; reaprovisionamento às 
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custas do adversário; coesão íntima entre os exércitos e as populações . 
Trata-se ainda de estratégia geral e operacional, ambas militares, destl 
vez; com vistas ao modêlo n. 4. 

Leni!!e ·e Stálin formulam três regras P:t.:incipais: coesão moral do 
país e do exército na guerra total; importância decisiva das retaguardas; 
necessidade · de preparação psicológica da ação de fôrça. Aqui temos 
presente a estratégia total, num nível que se pode aplicar · a vários 
modelos de estratégia. 

A escola estratégica contemporânea dos Estados -Unidos, conclui por 
duas regras: dissuasão gradativa e resposta flexível. E ainda estratégia 
total, correspondendo desta ·vez, · com o cuidado de dissuasão e de limita­
ção dos conflitos, à estratégia do modêlo n. 1 .. 

Mais remotamente, Mahail havia formulado sua .. famosa · regra da 
importância decisiva do domínio dos ~spaços marítimos; Mackinder, ao 
contrário, proclamou a superioridade do espaço continental. De seu lado, 
nos anos "trinta", Douhet havia profetizado o caráter decisivo da po­
tência aérea. _ 

Enfim, a escola estratégica . francesa tradicional, representada por 
Foch, tinha concentrado ' a estratégia em duas regras de grande abstração: 
a economia :de fôrças e a liberdade de ação - · as quais, por sua própria 
abstração, podem ser aplicadas a tôdas as estratégias. 

CONCEITO CENTRAL 

As regras propostas, como .s~. pode ver, -constituem antes a idéia geral 
de algumas soluções particulares, do que mesmo leis gerais, o que 
explica . suas divergê1_1cias. Apenas as regras estratégicas de Foch consti­
tuem por si mesmas leis gerais, mas .sua . abstração permite que se extraia 
delas poucas conseqüências práticas, - pelo menos à primeira vista . 
Veremos, entretanto, que tais regras constituem um bom quadro para 
analisar os problemas em foco. 

Antes, todavia, convém esclarecer as noções por elas representadas . 
Para fazê-lo, retomemos .nossa definição de estratégia: "a arte da dialéticà 
d'l.s vontades empregando a fôrça para solucionar seu conflito". f:sse 
)Jgo de vontades produz a oposição de dois jogos simétricos, c~da um 
dêles_ procurando ati1_1gir o ponto decisivo do outro, por uma preparação 
tende"ndo a a_pavprar, a paralisar e a surpreender ~ ações essas, notemos 
de pass~em, com fins de natureza psicológica. 

Pode-se · portánto di~cernir, em tôda estratégia, dois ·elementos düE 
tintos · é eiisenciais: 

1. a escolha do ponto decisivo a atingir, quê é f-unção das vulne- _. 
r.a~Uidaqes do -adversário; 

2. a - escolhá · da manobra preparatória,. que permitirá atingir_ ,êsse ~ 
ponto deCisivo. 
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Como ambos os adversários procuram proceder da mesma maneira, a 
oposição · das duas manobras preparatórias dará o sucesso àquele dos 
contendores que souber impedir a manobra do inimigo .e . conduzir .a sua 
até o objetivo. f: o q ue -Foch denomina, na estratégia clássica, "conservar 
a liberdade de ação". A luta das vontades se reduz portanto a uma 
luta pela liberdade de ação. 

Se formos bastante mais fortes que o adversár.i9Jo. será fácil conservar 
nossa liberdade de ação; empregando todo o poder necessário· para 
paralisar a· ·manobra inimiga, conservando ainda os meios ãdequados .:para­
dar-lhe o golpe decisivo. Essa hipótese é extremamente rara. Normal­
mente, seremos levados a repartir os meios de modo racional ep.tre a 
proteção contra a manobra preparatória e a execução da ação decisiva . 
Essa repartição é chamada na estratégia clássica de "economia de fôrças" 

Dessa maneira, a análise do esquema <la luta em têrmQ_s .. JiQ.S..tr.qtqs_ 
se reduz a "atingir o ponto decisivo graças à liberdade de ação". Chega­
mos agora ao limiar dé um estudo raramente empreendido sob forma 
sistemática, o que contribuiu, não pouco, para' manter uma · ;ó~te ·· de 
esoterismo sôbre éssas questões. Trata-se da análise das diversas possi­
bilidades ofere.cidas à decü>.ã.o. ~stra.tégica. _. . __ ··--·· _ .. __ -·-- --------

ELEMENTOS DA DECISAO ESTRATÉGICA 

Tôda solução estratégica está relacionada J:l ·"três eixos de coordena 
das": tempo, lugar e quantidade da fôrças materiais. e morais que definem 
uma·· situação ·instantânea; além disso, há o ·- fator --complexo ·-{lu.e . ..chama~ 
remos "manobra", . que determina a sucessão · e a inter-relação das situa­
ções suc~s1;ivas. 

a. - O fator MANOBRA que, de certa maneira, dor1tina os outros, é 
aquêle que resulta da dialética da . luta,. da_ esgrima abstrata dos dois 
contendores. A comparação com a esgrima permite reconhecer íinedia­
tamente um certo' número de ações e x:e:içõe~: .. ,. 

- ofensivamente: "atacar", operação que pode ser precedida Ol! 

seguida pelas ações __ de "ameaçar:', "surpreender", "dissimular", "enga­
nar", "fatigar", "forçar" e. "atormenta;"; ao - t~-do oito tipos·;- - ·-----·· -- ·· 

- defensivamente: "guardar-se", "a!>arar", "responder", "livrar-se", 
"esquivar-sa" e "romper"; ao todo s~is tipos. 

Do mesmo modo, no que' concerne às fôrças, podemos conceber cinco 
~!pos ·-. de .. · decisão: "concentrar", "dispérsa:r'', "ecõhon:izar••-;- "in-cremerr-· 
tar" e "reduzir". 

' .. ·,~ 

Essas . dezenove alternativas, combinadas· com .úúia escolha de· TEMPO 
e LUGAR, ·constituem a chave do jôgo estratégico, - - ; · 

·O qUadro número 1, mostrado a seguir, dá uma definição de caráter 
geral de cada um dêsses tipos de ~ção, indica as condições pressupostas 
e resume os resultados que pode-mo~ esperar . .. Ver-se-á que todos se rela­
cionam ...com .. a . LIBERDADE .DE-. .AÇÃO,....s.eja ;_ur.a. tomá-lij .. 9.J..l ~ reiOII!á.-l~L . 
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seja para dela privar o adversãrio. Ver-se-ã também que o meio de conse­
guir-se a liberdade de ação depende de saber-se assegurar a INICIATIVA. 
fator essencial da manobra. 

AÇAO 

Atacar 

Surpreender 

Dissimular 

Enganar 

Forçar 

__ }''atigar 

QUADRO 1 

DEFINIÇÃO \ 
CONDIÇOES 

PR"'S<IUPO"'TAS I E OBSERVAÇõES 

I I 
Procurar atln<rir 1 :t necessário que 1 
uma vulnerabilida-1 a vulnerAbilidade 1 

I 
de contrária. I seja decisiva, to• 

I tal ou p a r c i a l­
mente, e que os 

I meios sejam sufi-
1 1

1 
cientes. 

CONSEQOf:NCIAS 
Efi.PERADAS 

Decisão ou tomada 
de Iniciativa (visan­
do a liberdade de 
ação). 

I Atacar uma vul- i :t necessário que 

I nerabilldade des- I esteja realmente 
protegida. I desprotegida e se-

I I ja bastante sen-
\ ,\ sivel. 

i 

I Ruptura das disposi-
1 ções do adverFãrw e 
I de seu moral. Torna­
I da da iniciativa (vi­
l sanda a liberdade de 
/ ação). 

I I I 
I Ameacar uma vul- I!! no-oo•p•'" I For<'ar o advPrsár1o ' 

I ,.o,.,.bilid'lde esco- 1 a vulnerabilidade 1 a cobrir a vulnera­
lhida, de modo I escolhida e s te j a bilidade ameacad::. 

1 que a parada in!- I mal proteltida e 1 Tomada da inlciati· 
I mlga descubra a I que seja suficien- I va (visando a Ilber-
1 q u e queiramos I .temente sensível. I dade de ação). 
I atacar. I I 
I I I 

I Sentido restrito: 1 Como acima, a : Preparo da tomada 
simular o ataaue 1 ameaca vl•a tnan- I da inici~tlvo lvisan-

1 a uma vulnerab!- ter a Incerteza e \ do a liberdade de 
1 !idade e atacar 1 não. determinar a ação). 
I uma outra. I parada. I 
I I I 

I I 
Sentido f! f' r a 1 : 1 A Incerteza node I Visando a liberdade 
aparentar uma ati· I até rontradizer I de ação. 
tude diferente C\_a um falso -senti- I 
real. 1 mento de segu-

1

1 

1 rança. 
I I 

j Atinair u~a vn1 - i Os meios d '!vem I Vi~a privar o adver-
1, nerabilidade, mau 1 s e r suficientes I sárlo de sn'l Jih .. --

f!Tado a oposição i para a<"ão de fôr- I dade de ação ou de i inimiga. I ca. ExplorA a ini- I usã-la ( v i s a n d o 
I I ciativa obtida. I no~sa liberdade de 

I I I ação). 
I I 

I I I 
1 Ohl'!gar o arlvo-- 1 Como acima. To- I Visa privar o adver-
1 sãrio a despender 1 rlaviR o processo I sãrio de suas reser-

1 
sua energia e seus I de usura é ~emore I vas de energia ou d-;, 
meios para defen- I reciproco. :t lnte- I 'meios e portanto de 

I der suas vulnera- I ressante somente I suas possibilidade~ 
I bilidades. I quando dispomos I de Iniciativa (visan-
1 I de meios superlo- f"do nossa liberdade 

I I res ou se a "rela- I de ação). 
I ção" das usuras I 
I reciprocas é posi-

\ 1 tiva. 1 
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AÇAO 

Atormentar 

Guardar-se 

Livrar-se 

Aparar 

Responder 

E Jquivar-se 

Romp:!r 

Ameaçar 

I I CONDIÇõES' 
I P 'I?."""Tif'O "' TI\'1 
\ E OBSERVAÇõES 

r .. CONSEOVtNCIAS 
DEFINIÇAO I ESPERADAS 

I 
I 

I I 
C o I o,. a r-~ ,. "'""1 1 Baseia-se num a \ Guardar a iniciativa 
con dições de atin- I esquiva que v isa .4visando a liberdade 
gir as vulnerabi- 1 â retomada da c.Ii- i-4ê· ação). 
!idades do adver- I berdade de ação I 
sârio. 1 perdida. ' I 

I I 

I Reol lzar um d is- I Repousa num cál- I Visa a seguranca 
positivo ou e per- I culo de fôrças e I contra uma retoma-

i mita cobrir e"'tl I de prazos. \ 'da·da iniciativa lten-
tempo nos~as vul- I do -em -'llista a liber-

1 nerabilidades. I I dade -de ação.). 
I I I 

I I 
1 Muda" o d i •~ ~-' •' - ' Possuir . os meioo, · L-.Vi sa IY restabeleci­
i vo, para conduzir I n'!cessários. Ao I rnento da segurança 
1 o ataq11 P. adv,.r•á- 1 "livrar-se", mu- (tendo em vist>t a 
1 rio s'lb r e vulne- I da-se o sentido tb liberdade de ação) . -

I rab!lidades prote- I luta. 
gidas. I 

I I 
I 
I Prof~Sd'o,. U"lla V1t1-
l nerabilidade a ta­
\ cada. 

I 
I 

I At•n~• ,. um'l vul-

1 
nnrabilidPcle ('On­
trâria, tal q u e 

I 
I A prote~ão d"ve 
I gp- ~fi,.. P.?. P> n ::l: n 

I exigir a desprote-
1 cão d,. n•1tras vul-
1 n erabilidades. 
I 

I 
I I! J" ....... ,.. ...... ,?-~ ..... 
I a vulnerabilidade 
I se ja dPcisiva nu 
I ao mPnoq muito 
I F"n"'vel ao adver-

Visa ·-o ·restabeleci­
mento . da se~rança 
tcomo acima) . 

Visa a reto'llada da 
inlciatlv'\ (tendo em 
·vlFta a liberdade de 
ação) . I obril'ue o lr:llm'~o 

a abandonar seu 
I ataque. 1 sário. I 
I I I 

I 
Colocar a vulner a- 1 Dov e 0'br igar o 1 ·Rt'stal:>elecimPnto d:t 
b i!idadP. ;>t~ ~~da I adv~rsâr1 o a t\'ll I segnr~>nt:a lv'sando 
for a do alcance I nAvo d's"n•itivo. I' a 1 \ b e r da de de 
do adverrário . I Não dev" de~"'"O- I ação). 

I te«"r ou t ra vulne- I 
I rabilidade. I 
I I 

I 
I E ~ ,.. " 1 v R ger~l I 
I aban rionando um I 
I objetivo limitado. I 
I 

O ohiP.tiv" al'>~n­
c'onw'o "~o deve 
ser decisivo. 

I 

I 
Tomar disnositlvo 
oue permita a ta­
"ar vuln~rabili da-

1 de do adversário. 
I 

I 

I Possuir os meios. 
I Amea<'ar uma vul-
1 nerabilidade real­
i mente sensível. 
I 

I 

I R.estahe1Pcimeonto da 
I se"Urança ( c o m o 
I acima) . 
I 

I 
I Co'll f ins de limitar 
I a liberdade de ação 
I do inimigo (visa a 
I lit,erdade de ação). 
I 

As considerações partindo da esgrima podem parecer, à primeira 
vista, ter apenas relação longingua com a estratégia moderna.-Mas ·não 
é as3im. O quadro número 2, a seguir, a título de exemplo, mostra as . 
formas de açã_o correspondente a cada uma das soluções, inicialmente na 
estratégia militar da guerra 193!h-1945 e após, na atual estratégia de 
dissuasão; · . - - -- ---
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.-AÇAO 

Atacar 

A DEFESA NACIONAL N. · 609 

QUADRO 2 

I F.QUIVALil:NCIA I 
· 1 NA ESTRATÉGIA 

EQUivALf:NCIAS NA ESTRATÉGIA 
DE DISSUASAO · 

I MILITAR DA 
I . .H G M 
I 
I 
l Operacões Ov~r-
1 lord, 1944 e Arde­
i nas, 1940. 

I· 
- I 

DEFINIÇAO 

I 
I Realizar um pro-

l gresso técnico em 
que o sistema de 

! segurança adver-
1 sã rio se1 a s u r -
I p r e e n d i d o em 
! falta. 

EXEMPLOS 

I 
I Arma< termnnuclea-
1 res dos E. U. A. e 
1 posteriormeflte sovi<'­
I ticas. Programa de 

I foguetes ~o.viéticos 
em Cuba, 1962. 

I 
I 

- st:n'Preende"I"··- - J O fensiva a 1 em ã l Realizar ptogres- \ Foguetes ·•oviético~ ;· 
I ·das Ardenas em I ~os com gr;mde I ·bombas atômicas " 
1 1944 . .Desembarque I antecipação sôbre I t<'rmonucleares d a 

.Dissimular 

Enganar 

.Forçar 

Fatigar 

I· aliado na África ! as previsões. I URSS. 
· f do Norte. I 

' -------------7------------~' --------------1 I 
I Ofensiva alemã na Induzir o adver- 1 Bombard~ios mviéti.-

- I Holanda em 1940. sário por orogres- I cos de 1955 (?) 

1
1 sos em linha tec-

nológica, s ô b r e 
uma direção dife-

I I 
I I 

rente daquela que 
realmente se vai 
tomar. 

I 
Ameaça aliada de I Fazer crer que se 
1940 sôbre Bolo- I vão realizar cer­
nha ante~ do de- I tos progressos ou 

I sembarque. I ocultar progressos 

I 
I Espaço (?) 

I 

I I que realizamos. 

! ~~------------~------------
1 I 
I Batalha da No r- I UI t rapas s a r o 
I mândia, Saint-Lô I adversárh em per-
f e El Alamein. I formances no do-

.11 I m lnio onde êle 
I faz esfôrço. 
I 

Aumento da velo~i­
! dade e teto do' 

aviões, E . U. A . em 
1955. 

Verdun --~ ·· W16; 
1 .Stalingrar'" P 

. I campanha da Rús-

I 
Obrigar o - a dver -· I O conjunto - <h-~om­

petição tecno! jgi ::1. 

1 
sla; bombardeios 
aéreos na Ale-

__ · ·-·-----·~1-m_a_nh_a_. --·~·~'---------;---------
! I 

' sário a desgas- I 
tes importantes e 1 
maiores que os I 
nossos, em um do- I 
m ínio onde esteja I 
engajada a com­

; petição.. 

P:erseguir 

Aparar 

I Campanha de 1940 1 Explorar a sup <:! - 1 CobPrtura sov1 ó1'•~­
na' Fran ça, oor 1 rioridade para ob- ·· ao Egito · e a Cuba. 

1 parte dos alemães. 1 ter uma vanta- I Operação do L :bano. 

I I gem política par- I 
· · cial. 1 

I J 
I I 
I··A batalha da Nor- I 
I mândia, de parte I 
I dos alemães. I 
I I 

I I 

I 
Restabelecer o sis- -~ Linha .DEW. Su]J"':a­
tema de sei!Uran - ' rinos atômicos c "' >­
ça por interven- r laris. Refôrço do <'· ·'· 
ções ou realizações turão de defesa. 
diversas. I ' 

I 
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I I , 
AÇÃO I EQUIVALI:NCIA I EQUIVALtNClA NA ESTltAT!l:GlA' 

I NA ElSTRATtGIA _____ D=E'----=D::C.:l::.;:S:..:S;..:U:..:A.::S::.:A:..:-.::0_;·_;' ----

1 
MILITAR DA I I n G M DEFINIÇÃO ·I , EXEMPLPS 

--· ::::: .. ====i=' =~===;======i~======:='====== I ' • 
·Responder 

Esquivar 

I Do lado alemão, : Responder a . um I Programa de fo<>ne-
1 batalha das Arde-, progresso técnico I tes soviéticos. Cuba, 
1 nas em 1944. por um .outro em I 1962, de parte do"l 

I que o sistema de I ·E. U . A. 
I segurança do ad ... I 

I - I versário seja sur- I , -
, I preendido em fal-
\ li ta. I 

? 
\ Recuo alemão sô- \ l 
l 'bre a L o rena, I ? j. 

I após a batalha da I 
Normândia. I I 

--------------~;________ I I 
i I 
1 Armistício francês i Acôrdo de ' desar- i Cuba; 1962, do lado 
1 de 1940. I mamento ou retl- I soviético. 

I
' 1 rada política para J 

I evitar · o "show- · 

Romper 

I \ down". / 

___ G_u_a_r_d_a_r--.s-e--~~-0-c-fesa da -Grã - \ ,Estar à frente do \ ·Corrida . tecn~lógica 
, Bretanha, em 1940. I progresso técnico · I e Informação. · 

Livrar-se 

Ameaçar 

1 1 do adversário. j ·. 
! ~I ----------~~-------
1 Guerra n aval no I Obter vanta~cn11 I Arma atômica tá-
1 Mediterrâneo par a i que obriguem o j Uca. 
I isolar Rommel na I adversário a modi• I 
I L íbia. ficar suas disposi-
! I ções ofensivas. · 
! I I 

I Ameaça de desem- '1

1 
Tomada de dispo- \ "Force de frappe - -

1 b arque na França, , sições que condu- I (S.A.C. ),,.'' A r m" ~ 
I até 1S44. I zam ao desenca- I atômicas táticas. Tá-
1 I deamento de ações I tica .de ' sobl;'evivên-
1 I que levem ao ex- I cia. I I tremo esfôrço. ' I 

Um quadro análogo poderia ser feito para a estratégia total; '· estra­
tégia "indireta" e 11té para as estratégias financeira, d-iplomática e polí­
tica. Vê-se, por exemplo, ·que o equivalente estra'tégico da Batalha. . das 
Ardenas,' em 1!>44, em estratégia de dissuas'ão, é o programa soviético 
de foguetes balísticos intercontinentais e o que corréspo_nde à · campanha 
naval aliada de 1943-44, no Mediterrâneo, é o desenvolvimento da arrria 
átômica' tática. A clássica noção de segurança, ob.tida na base· de fôrças 
convenientemente distribuídas, em dissuasão correspo_nde estar à frente 
dos 'prógressos do adversário; a liberdade de ação·; que resultava "da 
fniciativa, transformou-se, na dissuasão, em incremento do pbtenc'ial 
( sêgm:ança), como na capacidade de sobrevivência e na dúvida sôbre a 
possibilidade de chegar ao extremo es'fôrÇo (ameaça). 

O reconhecimento dessas equivalências é extremamente importante, 
por introduzir na conduta da estratégia uma noção "coq~c~ente". _da llla-
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nobra que se dese.nrola e das possibilidades de reação que devem ser 
encaradas. 

b - As doutrinas de manobra 

Para a escolha dessas reações, encontramo-nos em preserwa de 
diversas doutrinas opostas. 

A pr:meira, que des igno como a doutrina da "dinâmica racional", leva 
em conta ·o poder das fôrças em presença e recomenda a solução mais 
consentânea com o melhor rendimento dessas fôrças; procurar-se-á a 
concentração de esforços a f im de desbaratar a massa principal inimiga, 
o que ocasionará a derrota do restante. Será a luta do forte contra o 
forte e a decisão deverá ser obtida no teatro principal. Essa foi a estra­
tégia deduzida das teorias de Clausewitz, no fim do Século XIX, e que 
inspirou na França o famoso plano "17" de 1914 . 

A segunda, que designo como "doutrina das combinações", considera 
o valor psicológico da ação que vai ser empreendida e recomenda escolher 
a solução cujo efeito seja derrotar, desorientar, "iludir'' as previsões do 
adversário; isso conduzirá, na maioria das vêzes, a dispersar suas próprias 
fôrças (ou esforços) para levar o adversário a fazê-lo também, e a 
procurar a vitória por ações do forte contra o fraco, à medida das. neces­
sidades, sôbre teatros secundários ou mesmo excêntricos. Essa estra­
tégia tem sido brilhantemente apresentada por Liddell Hart em nossos 
d1as, a título de antídoto da es ~ratégla clausewitzeana, como tradição 
essencialmente britânica. 

Outras doutrinas existem, hoje ultrapassadas: a doutrina geomé· 
trica, deduzida pelos pruss:anos da ordem oblíqua de Frederico 11, e a 
doutrina geográfica de Jomini, correspondente a uma interpretação da.; 
vitórias de Bonaparte. 

Na realidade, nenhuma dessas doutrinas apresenta valor absoluto. 
Se excetuarmos a doutrina geométrica, em verdade já morta (a doutrina 
francesa de 1930 não será uma retomada da doutrina geométrica sob 
outras formas?), cada uma dessas doutrinas corresponde a um jôgo que 
pode ser o melhor em dadas circunstâncias e o pior em outras: a "dinã· 
mica racional" corresponde ao caso, seja quando se é o mais forte (por que 
então fazer tanta cerimônia?), seja quando um adversário superior em 
fôrças se dispersou perigosamente; as "combinações" se impõem se 
formos o mais fraco e serão sempre úteis para assegurar a superioridade, 
naturalmente sob a condição de que se saiba evitar dispersão maior 
que a , do inlm:go; a "geografia" desem!)enha um papel muito impor­
tante ·em estratégia -militar quando o teatro de operações é pobre em 
comunicações (como o ~aso da Europa ao tempo de Napoleão) e forma 
um "tabuleiro de xadr~il" bem definido. (Em nossos dias o tabuleiro é 
constituído pelos mares e continentes). 

A escolha das reações deve ser portanto orientada unicamente pelo 
estudo da situação particular em causa e, muitas vêzes, deveremos fazer 
uso sucessivo de várias doutrinas. 
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c - Os "modos" de estratégia 

No estudo de um plano de operações, geralmente seremos conduzidos 
a definir uma atituge de conjunto, de acôrdo com a doutrina que melhor 
corresponda à situação dos dois partidos em luta. Voltamos assim ao 
problema da seleção de um dos "modelos" que examinamos antes. No 
planos das · idéias, êsses diversos modelos se ordenam segundo dois 
"modos" principais : a estratégia direta e a estraté8ia indireta. 

A estratégia direta, que corresponde aos modelos "1", "3" e "5'', nada 
mais é que a concepção fundada sôbre a busca da decisão ou dissuasão, 
pelo emprêgo ou existência de fôrças militares consideradas como o 
meio principal. t , portanto, a estratégia de Clausewitz, ·generalização do 
modo de conceber baseado na dinâmica racional. Foi ela que inspirou 
os chefes no conflito de 1914 a os chefes alemães e americanos da guerra 
1939-1945. t ainda ela que reina sôbre a oposição potencial das fôrças 
nucleares. A estratégia direta pode igualmente empregar o conceito de 
"combinações", notadamente no que se relaciona com a aproximação 
indireta. 

A estratégia indireta corresponde aos modelos "2", "3" e "4" . Ela 
inspira tôdas as formas de conflito que não buscam a decisão direta- . 
mente, pelo "confronto" das fôrças militares, senão por procedimentos 
os menos diretos, sejam de ordem política ou econômica (guerra revo· 
lucionária), sejam mesmo de ordem militar, atuando por ações suces­
sivas, interrompidas por negociações (estratégia hitleriana de 1936 a 
1939) . Esta estratég:a adquire uma voga cada vez maior, após a crença 
de que a ameaça de guerra integral, sob o modo direto, parece conduzir 
à destruição recíproca, inaceitável. Sua teoria, complexa e sutil, é ainda 
mal conhecida. Na guerra fria seu papel é permanente e talvez seja 
agora a única estratégia utilizável, após a paralisia da estratégia direta, 
com o advento das armas atômica!!. 

Na realidade, êsses dois "modos" coexistem e se completam: a 
dialética do mundo atual comporta simultâneamente uma dialética 
nuclear, sob a forma da estratégia direta, que tende a neutralizar reci­
procamente as grandes potências industriais, enquanto que pelas malhas 
do sistema de dissuasão assim criado, se insinuam as ações multiformes 
da dialética política: sob a forma de estratégia indireta. Como a música, 
a estratégia dispõe de um tom màior e um tom menor. 

d - O fator variabilidade 

E isso não é tudo. Na elaboraçãQ do conceito estratégico deve ser 
ressaltado um outro fator importante, o da variabilidade dos meios e 
dos a'mbientes. Em nossa época o mundo evolui velozmente, tudo per­
manecendo em perpétua transformação. A Alemanha de 1963 não tem 
as mesmas possibilidades, por exemplo, das disponíveis em 1938. A 
opinião mundial não está mais animada das mesmas qenças e não 
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reage mais do mesmo modo. Os instrumentos da estratégia variam 
também com velocidade assustadora: o avião de 1945 estava ultrapassado 

.·:em 1950; o· de 1950 está•fora de cogitações em 1960,. e •assim por diante . 

. : . · DÍssó . r,:~shlta que ·. a éstratégia não se· pode apoiar em qualquer 
'precedente e que não· se dispõe de nenhuma unidade de medida estável . 

. Os Cálculoi d~veni ·apreciar, · -~onstantemente, o :valor de uma realidade 
éambHüÚe, 'nãó' só np, presente como no futuro; e muitos anos para a 
frente, o 'que cria uina dificuldade suplementar considerável. Em lugar 

. de ; deduções firnies .e objetivas, a· estraté'gia deve proceder sob hipóteses 
e . criar -suas soluções por ·· meio de legítimos inventos . . ,..,. '.. / ; 

::~ :e!lse ' aspecto ~ da estratégia é ' u~ daqueles que têm sido pouco 
compreendidos, até os ·últimos anos. Desde muito tempo atras, a evolução 
tihn~ sido' demasiado lenta para levar-nos a acreditar nà possibilidade 
~-e __ fm1dar-sé · sôbr~ J: éxperiência. Se o método histórico conserva, hoje 
algumas~ possib'ilidades, está longe de bastar inteiramente e há muitc 
te!Up,ô que o espíritd élarivideilte d': Valery tinha reconhecido o perigo. 
Lirrütadas as hipóteses, a ·estratégia deve manobrar no tempo como havi:l 
àprendido a manobrar no espaço; lon~e de proceder por hipóteses rígidas 
e· arriscadat: como . o desejaram certas teorias recentes, geralmente de 

·' origem americana-,: fundadas sôbre a análise matemática das probabili­
. 'da'des - · elà pode basear-se mim feixe de possibilidades e organizar-se 

de · tal sorte que essas possibilidades sejam vigiadas para determina_r a 
tempo aquelas que se verificam e desenvol.vem e. as que desaparecem de 

· cena. Ainda ·aí se introduzirá . um fator de manobra, isto ·é, previsões 
cóiltra-aleàtórias,- que · permitirão colar-se· o mais cerrado possível à 
evolUção. 

Quanto·· à invenção, indispensável para achar, · com instrumentos 
noyos' ou renovaaós, a solução futÚ.ra correspondente a 'uma dada situação, 
ela 'escapa a qualquer regra. Digamos ' soménte que ela deve excluir a 
rotina - tão fortemente ancorada 'nas tradiçõ·es rrüiitares através do 

' "rei;bilamentó" .:__ e dar caminho' livre à imaginação e à- meditação. 

· .. · .. E,ssas . r.ealÚiàdes incol:ltestáveis da estratégia moderna; arrastadas 
coÍp.o nos$á civiliz~(;ão pelo prÓgresso exPonencial da Ciência, ·deverão 

. provocar -~profunda' refórma ein nossos 'hábitós. o importante não é o 
presé~te e .,s1m o. futuro. Os prazos de realização de não importa· qual 
seja a 'manobra . ('criação de novas arrnas, mudança dé atmosfera psico­
lógica, modificaÇão de equilíbrios internacionàis) exigem muitos anos e 
comandam o futuro. "A preparação prepondera sôbre a execução", o 
que sigrlifica que nãq, adianta gastar milhôes para uma defesa ·nacional 

.. cujo valor futuro é incerto, e que. é essencial, então, estar informado e 
s~bç; :pr_ey~r. · ' . 

' ·.. Essas , duas necessidades chegam poje . a ..._dar .ênfase e atribuir 
.despesas . a ·poderos,os . órgãos_ de _ informaç_ão e de estudos, capazes de 
acõmpanhar a , conjuntura :e conduzir a .manobra da evolução do poder, 

. ~.por decisõe~ ', calculadas, Joma_das ___ a tempo. Talv~z se encontre .. nisso 

'' 
. I 
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a reforma mais urgente e importante, se quisermos permanecer à altura 
do nosso tempo. 

tste rápido exame é ultimado com uma comparação que não é mais 
que uma caricatura: o estrategista é como o cirurgião que deve operar 
um doente em estado de crescimento continuado e extremamen~e rápido, 
sem estar seguro sôbre sua "topografia" anatômica, em uma mesa de 
operações em movimento perpétuo, com instru~entos cirúrgicos que 
devem ser entrevistos por antecipação ao menos cinco anos antes . . . 

CONCLUSOES 

Vê-se quanto a parte de xadrez da estratégia pode ser complexn; 
ela se desenrola ao mesmo tempo, com o mesmo número de alternativas, 
ao nível de cada uma das estratégias que devem ser combinadas para uma 
mesma decisão. Um cérebro eletrônico poderá fornecer ajuda, mas não 
poderá prever tôdas as possibilidades de ação e reação, além de alguns 
lances! ! o que explica que quase nunca foi tentada a conduta cientifica 
da estratégia e quando o foi - notadamente no período napoleônico -
as condições particulares da época permitiram reduzir consideràvelmente 
o número de fatores em jôgo. 

No caso geral, o estrategista deve levantar estimativas de fatores 
muito numerosos, que serão essenciais, e limitar seu raciocínio a êsses 
fatores. :t o que faz que seja a estratégia uma arte e não uma ciência. 
Nenhum artista jamais pinta um quadro partindo de uma relação com­
pleta de regras teóricas. Apenas em algumas vêzes êle se refere a certas 
regras para verificar se sua obra mantém sua lógica interna. O mesmo 
ocorre com a estratégia," o que explica havermos cometido tantos erros . 

V- A APLICAÇÃO DA ESTRATÉGIA 
,. 

Referindo·se às regras de bom senso da estratégia, disse Napoleão 
que era "uma arte simples mas tôda de execução". Ressalta ass1m a 
importância da aplicação. :t evidente que se fazem necessárias muita 
resolução, uma cabeça fria r>ara que as decisões sejam calculadas e uma 
vontade bravia para manter o esfôrço na direção do fim visado. Quali­
dades raramente reunidas num mesmo ser, donde se depreende ter sido 
pequeno o número de verdadeiros homens de guerra, que devem ser, ao 
mesmo tempo, pensadores e homens de ação. 

No plano das idéias, contudo, a execução levanta um problema 
capital e cuja incompreensão conduziu a numerosas derrotas, entre as 
quais a da França em 1940. Refiro-me às relações entre a estratégia 
e as táticas. Do mesmo modo que a estratégia é o meio de aplicação da 
política violenta, as táticas constituem os meios de aplicação da es­
tratégia. Corresponde a dizer que as táticas devem· ser subordinadas 
à estratégia, e não vice-versa. 
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Ora, numerosos autores, citando apenas os contemporâneos, como 
Fuller, Rougeron e Toynbee, por exemplo, explicam tôda a evolução da 
estratégia pela evolução das técnicas : a falange, a legião, "le cata­
pbracte", o alabardeiro turcomano, a pólvora, o fuzil de tiro rápido, a 
metralhadora, a ferrovia, o carro de combate e a motorização, o avião, 
a arma atômica, etc., que têm marcado as grandes mudanças; logo, todo 
o esfôrço deve ser realizado sôbre invenções de técnicas novas .e 
a adequação de táticas apropriadas. A estratégia que deverá manejar 
essas táticas deve-lhes ser subordinada. 

Trata-se de um contra-senso extremamente grave e tanto mais 
perigoso porque contém grande parte de verdade, mas apenas parte dela. 

· É verdade que o adiantamento técnico constitui fator essencial de 
poder. Todos compreendemos que não é possível deter um carro com 
fuzis, abater um avião com flechas, oú que a sUpzrioridade adquirida pelos 
Romanos com o armamento e tática de suas legiões, permitiram-lhes 
conquistar a maior parte do mundo antigo. É evidente que o avanço 
técnico e tático confere considerável vantagem àquele que dê~.es "se 
beneficie e isso porque êsse adiantamento fornece ·meios suplementares 
ou mais eficazes à estratégia. 

Entretanto, tal adiantamento pode revelar-se inútil, se empregado 
em proveito de uma estratégia inadequada. Ésse é o ponto essencial que 
convém ter sempre presente em nosso espírito. Lembremo-nos de nossa 
experiência recente na Algéria: permitiram-nos nosso mcderno a,·ma­
mento e equipamento obter a decisão? Realmente não há tática ótima 
por si mesma, mas tôda tática "Vale em face da tática do adversário. 
Podemos constatar, por exemplo, que o avião e o carro de combate foram 
suplantados pela guerrilha e que a arma atômica não permitiu aos 
Estados Unidos obter na Coréia mais que um armistício de compromisso. 
Isso significa que há qualquer coisa que deve dominar a tática: a escolha 
das táticas. Se escolhermos combater os carros com uma infantaria 
a pé, como em 1940, estaremos irremediàvelmente batidos; do mesmo 
modo, se decidirmos reduzir a guerrilha por meio da tática de fortins, 
cómo chegou a fazer Tchang-Kai-Check. 

Ora, a escolha das táticas é estratégia. Será a estraté:;:ia que decidirá 
a forma do conflito: ofensivo ou defensivo; insidioso ou violento; direto, 
ou progressivo e intlireto; se buscaremos a luta no domínio político 
ou no domínio militar; se empregaremos ou não a arma atômica, etc . 
Teria sido insensato para os areelinos procurar o sucesso, por uma 
prova de fôrça no domínio financeiro ou industrial, Q_U por uma batalha 
de modêlo 1940 ou 1945. Ao contrário, é perfeitamente lógico que êles 
tenham optado por uma tática de guerrilhas, visando à decisão através 
da lassitude francesa e apoiando-se sôbre a conjuntura internacional. 
Isto é estratégia e ela é que deve dr gir. 
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De outro lado, deve a estratégia não só escolher as táticas mas: 
também orientar a evolução das _táticas, a fim de que estas últimas­
possam desempenhar- seu._ papel, tendo em vista a decisão. Foi assim,. 
por exemplo, que a tática ofensiva de 1918, muito lenta para realizar­
a penetração, representou uma "tática possível" mas que não correspondia~ 

'às necessidades da decisão; a "tática necessária", do ponto de vista da 
estratégia operacional, reclamava uma velocidade dê progressão Ipaior· 
que aquela disponível pelos alemães em 1940, com suas divisões blin­
dadas. Aceitando uma tática que não se superponha à "tática neces-­
sária", nós nos condenamos a uma estratégia militar estéril. O papel 
da estratégia, portanto, é fixar, às técnicas e às táticas, os objetivos para 
os qua,is elas devem tender em seus inventos e suas pesquisas. 

Então, e somente então, a evolução será conduzida nas direç_ões. 
compensadoras, porque visarão ao objetivo da luta: a decisão. 

VI - CONCLUSÃO 

Na peça Siegfried, de Giraudoux, vemos aparecer, de tempos em 
tempos, generais alemães à procura de uma forma geral de guerra. 
Como uma espécie de pedra filosofai, (!Ue permitisse resolver todos os 
problemas! Essa imagem é uma caricatura da estratégia, como a 
alquimia é uma caricatura da química. A guerra é um fenômeno social 
muito complexo para deixar-se dominar, não importa por que fórmula 
simples, que não seja uma evidência. Entretanto a ciência moderna 
concluiu por realizar as transmutações procuradas pelos alquimistas, 
ainda que por vias diferentes. A mesma ciência moderna, que explica 
hoje . a sociologia, deve procurar os meios de conduzir os destinos da 
humanidade, até agora abandonados a empirismos sumários. 

Nessa pesquisa, a estratégia deve constituir uma das disciplinas mais 
importantes, porque ela é o meio de ação da política internacional e não 
é impossível que seus processos sejam aplicáveis à política sem adjetivos, 
ou mesmo em todos os domínios onde se enfrentam duas . vontades 
contraditórias. 

Será pelo conhecimento dos métodos e processos da estratégia e 
pelo seu emprêgo consciente que as lutas inevitáveis poderão ser condu­
zidas c@m o descarte dos erros ' que cáusaram ó desmoronamento da 
Europa. Pode-se mesmo esperar que, graças a êsse domínio, poder-se-ão 
evitar numerosos conflitos e - por que não? - que o conhecimento da 
arte de lutar conduzirá à elaboração de uma verdadeira "arte de paz", 
fundada não mais sôbre tendências morais, mas sôbre realidades eficazes, 
como a atual estratégia de dissuasão. 
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A estr~tégia, contudo, não é mais que 11m meio. A definição dos fins 
que deve procurar atingir é do domínio da p'Olftica e depende e!!sencial· 
mente da filosofia que queremos ver predominar. O destino do homem 
é função da filosofia que êle mesmo escolher e da estratégia pela quaf 
êle procurará fazê-la prevalecer. 

NOTA - (Colaboracão tlo Ten-C:el Cav Sady Boano Mussoi, oficial de~ 
·Maior e diplomado pela ESG - Paris). 

O General Beaufre, quando na ativa, exerceu vâriaa das mais de5taeact. 
_funções militares, dentre as quais ressaltamos : 

- Chefe de Operações do I Ex Francês, na II GM; 

·- Rubchefe do Estado-Maior das Fôrças Terrestres da Europa Ocidental; 

·- Adjunto do Comandante-em-ptefe franc& (Gen dé Lattre· de Tassiguy~ • 
. na guerra da Indochina; 

-Chefe do Grupo Interaliado de Estudos Táticos; 

-'Comandante de Zona Operacional, na Argélia; 

- 'Comandante do C Ex Francês, na expedição a Suez: 

- A-djunto do Chefe do Estado-Maior do SHAPE; 

- - BE~Presentante da França no Grupo Permanente da OTAN (Washington). 

' 0 presente artigo constitui o Cap. I do livro do Gen Beaufre, ••lNTRo­
· ouCTlON A LA STRAT1:GIE" (ainda inédito no Brasil~, que tem prefácio do 
renomado au~or de obras militares - B. H. Liddell Hart. 

Afirma o prefaciador (!Ue ninguém, na época contemp~nea, poderia escrever 
sôbre o assunto com experiência prática mais vasta que a dG Geq Bell,)lbe. Con­
sidera que o titulo do livro é exageradamente modesto. pois, "na realidade, é o 
tratado de estratégia mais com:>leto e mais cuidadosamente formulado, dos que 

•fnram publicados nesta geração", e mais, "em muitos aspectos, supera todos os 
·tratados anterior~s". 

Tecendo uma série de comentários gerais sôbre a "Introduction à la Str;t­
. •tégie", conclui Liddell Hart afirmando <:ue a obra representa "ne>tável contri­

buição ao campo do pensamento sôbre os elementos fundamentais da guerra" r 
.e prevê que ela se tornará um. clássico da estratégia. 

' 
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FALANDO SOBRE MOBILIDADE 
Cop R/ll (de .Inl) 

JAYME DA FRANCA DO RIA ' 

"Diria que o ritmo aceierado da tecnologia 
militar, que resultou em poder de destruição,_ pôs 
em relêvo a necessidade de maior mobilidade em 
tôda a estrutura do Exército" - Gen (USA) 
Maxwe~l D. Taylor. 

1. CONCEITUAÇÃO 

A partir da 11 Guerra Mundial e, mais acentuadamente, com o con­
flito coreano, muito temos lido ou, pelo menos, ouvido falar sôbre 
mobilidade. Pràticamente, não há escrito ou conversa sôbre operações 
militares que não traga à baila tal palavra, em tôrno da qual tantas 
discussões se têm travado. O que é, porém, mobilidade? Que magia en· 
cerra seu signifiéado? Que a faz estar em tanta evidência? Quais são 
suas implicações e importância na conduta das modernas operações 
militares? Será ela algo inteiramente nôvo, que a moderna tecnologia 
de nosso tempo veio proporcionar? Mobilidade é a qualidade daquilo 
que é móvel; é a facilidade com que alguma coisa se move. Isto em 
vernáculo. . . Em terminologia militar é algo mais, embora muito se· 
melhante. :tr: a capacidade que uma trop1 tem de se deslocar de um para 
outro ponto da sua zona de ação, ou de uma para outra zona, rápida . e 
eficientemente, isto é, sem perda de sua coesão e de seu poder de com­
bate. Em outras palavras mais incisivas, é a capacidade que tem um 
Chefe de concentrar, no tempo e no espaço, mais meios de combate que 
o inimigo. E a habilidade de ·um Exército p1ra cumprir adequadamente 
sua missão na guerra, depende de seu maior ou menor grau de mobili· 
dade e poder de fogo. A guerra moderna, com ·os meios de destruição 
etn masEa, exigirá o máximo de mobilidade. Mobilidade, para que possamos 
fixar· o inimigo por um determinado espaço de tempo, de modo a tor­
ná-lo alvo das nossas armas. Mobilidade, para que possamos obter o 
máximo de resultado no emprêgo dos nossos engenhos de destruição 
em massa (atômicos~, penetrando velozmente, bem a fundo, n·as áreas 
adversárias. 

'. ' . A Mof,ilidad~, .hoje em tanta evidência, .não é, todavia, urrià novidade. 
~. tão velha co'mo a própria guerr~ • . embora sua impÓrtânci~ ''atu~l 
t~pha cresc:ido . e. c9ntinue, a cr~SC«lr, à medida que se .. desenvolvem ~S 

••. • ·.,,. ,.· • I •\; ' 
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meios de.. destruição em massil,. exigindo de um lado condições para uma 
rápida reunião de meios para atacar, e de outro, impondo uma capa­
cidade muito maior de dispersão organizada para fugir aos efeitos de 
um impacto do inimigo. Em resumo, se dispusermos de meios para 
reunir e atacar, como para dispersar e sobreviver, então teremos a 
mobilidade. A histÓria da guerra oferece ·exemplos numerosos de Chefes 
que desde os mais longínquos anos se esforçaram para ser mais rápidos 
que o. inimigo, reconhecendo, consciente ou inconscientemente, o valor 
da mobilidade e . procurando explorá-la. A inclusão do cavalo como ele­
mento de guerra entre os povos da Antiguidade, pode ter sido, a 
princípio, um simples meio de melhor locomoção ou um elemento de 
choque. Em última análise, resultou em mobilidade. Também os carros 
dos Hititas, 1. 600 anos AC, deram àquele povo não só um meio de 
choque, mas também a· mobilidade para pérseguir profundamente seus 
adversários derrotados. Que, senão, a . mobilidade sàbiamente explorada, 
permitiu ao genial CAXIAS a ousada manobra de Piquiciri, cruzando o 
rio Paraguai duas vêzes e, , transpondo o Chaco, cair célere sôbre a re­
taguarda do inimigo, invertendo, assim, a frente da luta? E ROMMEL, 
inigualável, lançando-se sôbre as posições inglêsas de El Alamein, na 
fase áurea de sua investida pelo deserto e em ousada manobra, lan­
çando a massa disponível sôbre as retaguardas do adversário através 
do flanco direito, que êle tinha desguarnecido? Que outro fator, além 
da mobilidade, permitiu a arrancada fulminante do 19° CEx, rompendo 
das margens do Reno a 9 de maio de 1940 e já a 12 ultrapassando 
Sedan? Porventura não foi um alto poder de mobilidade que permitiu 
a arrancada do famoso III Ex do Gen Patton? As conquistas da moderna 
tecnologia deram à mobilidad·e mais realidade, tornaram-na mais fácil, 
reduziram a um mínimo possível o binômio espaço-tempo, ao mesmo 
tempo que incentivaram o conceito de "necessidade de maior mobi­
lidade", como fórmula mais adequada à aplicação da potência combativa, 
num momento dado e no ponto onde se espera obter a decisão. 

A mobilidade de nossos dias, face aos meios mecânicos que a tornam 
possível, impôs uma reformulação dos campos de batalha, embora man­
tendo intocáveis os princípios da guerra. Seja ela terrestre ou aérea, 
especialmente esta, deu à batalha, quando combinado com as operações 
terrestres convencionais, novas dimensões, eliminando ou contornando 
a influência negativa dos diversos fatôres que tradicionalmente afetam 
o combate, sejam êles o tempo, os espaços ou os obstáculos geográficos. 
Aqui aventa-se como o melhor exemplo a guerra que ora se trava no 
Vietnam. 1: que os.. veículos, tanto aéreos quanto terrestres, permitindo 
o deslocamento rápido de qualquer poder combativo, veio, inclusive, com­
plementar o aumento da maneab.ilidade, exigido pelo aumento da ·po.tên- ! 
cia de fogo , sobretudo das armas nucleares. Conquanto seja absoluta- , 
mente certo que a mobilidade terrestre exerce uma influência decisiva 
no final do combate (exploração do êxito), não podemos negar que a 
mobilidade--aérea, por motivos óbvios •.. se . colo.ca em plano de maior re­
lêvo, J4 . _q~_e_p.ermite""'ªQ Chefe empregar agréssivainente suas tropas 
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aerotransportadas, quer isoladamente, quer em ·conjunto com· ·os ele­
mentos terrestre$. E o envolvimento vertical somente é possível porque 
as fôrças, face aos meios de mobilidade de que dispõem, podem reali" 
zar movimentos estraté~icos pelo aí' que terminam, invariàvelmente, ou 
num assalto através do lançamento do ar (pára-quedistas) , ou no trans-­
porte de . unidades até um ponto de onde se lançam ao ataque para a . 
conquista de grandes objetivos. 

:e a mobilidade responsável pelas grandes va~tagens confetidas às · 
unidades convencionais, como responsável ela é pelos inúmeros e re­
tumbantes sucessos obtidos por outras inteiramente móveis. ROMMEL, 
na sua arrancada através da França durante a invasão ·dêste país e, mais 
tarde, Patton, varando irreverentemente a Alemanha, são os mais no· 
táveis exemplos do quanto pode a mobilidade terrestre, sàbiamente ex· 
plorada. Não será somente a ação mortüera dos engenhos nucleares, 
mas também das armas convencionais, cujo poder aumenta dia a dia, 
que porão em destaque na guerra futura a mobilidade. :e que, lado a 
lado com a dispersão que se fa:~; exigida, está, também, a necessidade 
sempre crescente de fogo, ligação e movimento. 

"Stonewell" Jackson, em sua brilhante campanha de 1862, legou-nos 
um exemplo ·a seguir, com a rapidez da INFANTARIA Confederada. 
Lee, em várias de suas grandes campanhas, fêz da mobilidade a chave 
de seus êxitos, pela extraordinária capacidade que revelou de reunir, 
no tempo oportuno, unidades largamente dispersas, empregando-as no 
momento exato e no ponto desejado. Com Napoleão, vamos encontrar as 
tropas francesas manobrando ràpidamente, porque eram capazes de 
realizar grandes jornadas de marchas, muito melhor do que qualquer 
outro exército da época. 

A mobilidade, porém, nos têrmos em que a temos em nossOll dias, 
não é simples, fácil e sem problemas. Dir-se-á uma faca de dois gumes. 
Seu emprêgo judicioso exige, antes de mais nada, · que os Chéfes e Es· 
tados-Maiores sejam altamente capacitados para conceberem e darem 
forma a diretrizes rápidas, livres de ordens minuciosas e com pro­
cessos e métodos que estimulem o espírito de iniciativa dos escalões exe­
cutantes. Não quer dizer que o conceito "tropas sôbre rodas ou lagartas" 
restrinjam o seu uso. Pelo contrário. A mobilidade deve ser extensiva a 
tôdas as tropas, inclusive as de apoio logístico e, mui especialmente, 
às de Comunicações, pois a rapidez com que o combate será executado 
e com <,~ue as tropas se movimentarão na área de batalha, reduzirá de 
muito !'O tempo de que o CQlllando e seu Estado-Mator disporão para 
fazer face às evoluções ~dos aconte~imentos. Quanto à logistica, a guerra 
móvel, isto é, a mobilidade, trouxe para ela consideráveis problemas, 
de uma amplitude quase ilimitada. Lembremo-nos, mais uma vez, de 
Patton com seu III Exército! A rapidez dos movimentos e a profundidade 
decorrente deixam uma ameaça constante às instalações logisticas fixas. 
Não obstante, a mobilidade deve ser uma constante, não só dos Alto. 
Chefes, mas de todos, qualquer que seja o escalão ou nível de comando. 
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e seu aperfeiçoamento é uma preocupação presente em quantos tenham 
a . missão de dirigir homens na batalha, pois a técnica da mobilidade 
vem-se modificando com a mesma rapidez com que dos laboratórios e 
fábricas vão saindo novos equipamentos, exigindo de todos nós uma ca­
pacidade criadora que permita ao mãximo a utilização de tôdas as ~no­

vações. 

Podemos afirmar: a habilidade de um exército para a luta, está 
em função do maior ou menor grau de mobilidade que apresente seu 
potencial de combate. ~ste determinará as linhas de ação que o Chefe 
escolherá. Da maior ou menor compreensão de seus intrincados proble­
mas, resultará o sucesso oú a falha no cumprimento da missão. 

2. FUNDAMENTOS DA MOBILIDADE TERRESTRE 

Ao moderno Chefe, não importa o escalão, se exigirão conhecimentos 
profundos sôbre os meios mecânicos de mobilidade terrestre de que 
poderá dispor em combate, abrangendo as seguintes áreas: 

- disposição e quantidade 
- capacidade e limitações 
- técnica de contrôle 
- exigências da manutenção 

que os americanos chamam de "áreas essenciais para o máximo desen­
volvimento da mobilidade terrestre" e que não podem ser desconhecidas 
ou abandonadas, se se quiser produzir um alto grau de mobilidade, em 
qualquer situação considerada. 

a) msposição e quantidales - devemos saber com a maior precisão 
que veículos estarão disponíveis para o cumprimento da missão recebida; 
quais são os orgânicos e quais os de apoio; conhecê-los pelo tipo, loca­
lização, número, grau de mobilidade de cada um, a fim de que seja 
planejado adequadamente o seu uso. 

b) Capacidade e limita~ões - somente conhecendo o que cada 
veículo pode fazer e não pode fazer, podemos tomar uma decisão quanto 
ao seu emprêgo. Aqui - segundo, ainda, os americanos - o Chefe de­
verá fazer a pergunta: "O que podem (ou o que não podem) os veículos . 
fnzer?" O emprêgo indiscriminado dos veículos, sem observância da sua 
capacidade e limitações, importa em desprezar, conscientemente, tôdas 
8!i chancis de um possível êxito. Os veículos militares de que dispomos 
em nosso dias são ve;da:leiros refinamento tecnológicos, eis que re­
sultaram de anos e · anos de pesquisas, estudo e longos períodos de expe­
riências em várias guerras e em teatros os mais diversificados, quanto 
ào terrenó e ·condições climatológicas. São, porém, em última análise, 
apenas máquinas; e como tais sujeitos à falhas que somente um judicioso 
fmprêgo ·poderá evitar ou, pelo menos, minimiZar. Como os tipos .são 
o'S mais variados, é mais do que um dever conhecê-los perfeitamente, se 
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quisermos ser móveis ao máximo para obter o sucesso. No caso da IN­
FANTARIA, as exigências são ainda maiores, eis que nossa Arma, mercê 
de sua atuação no campo da luta, tem à sua disposição uma gama muito 
variada de veículos, i!lclusive os mecanizados; daí serem exigidos dos 
servos da "Rainha", mais do que de qualquer outro combatente, conheci· 
mentos detalhados sôbre tais meios de mobilidade terrestre, sobretudo 
quanto ao grau de proteção que oferecem, velocidade, alcance opera ~ional, 

capacidade de transposição de cursos d'água, e quanto às suas limitaçôes, 
- volume, pêso, ruído, apoio logístico que exigem equipagem e, sobre­
tudo, manutenção, ao que iremos juntar uma cuidadosa seleção e minu­
cioso treinamento dos motoristas, pois os veículos, dissemos, são refina­
mentos tecnológicos · que têm por detrás de si a mais delicada e sensível 
de. tôdas as máquinas, o HOMEM; o Homem, que no desenrolar do com· 
bate é muito mais do que um simples condutor de viatura automóvel. 
Será de sua acertada maneira de conduzir os veículos no caos de uma 
batalha, que dependerá o êxito de todos os planos para seu emprêgo. 

c) Técnica de contrôle - devemos ter presente que os veículos 
estão ou à disposição ou em apoio direto de uma unidade. Se, porém, 
se tornam uma responsabilidade do comandante, medidas devem ser to­
madas para minimizar a situação, distribuindo-se as responsabilidades 
até aos mais baixos esca~ões. Os movimentos não devem ser somente 
controlados, porém cada unidade deve conhecer as posições durante 
todo o tempo, usando-se para tanto todos os meios de que se dispõe. 
Todavia, circunstâncias especiais, como por exemplo, no desenrolar de um:t 
ação nuclear, meios mais rápidos e mais eficientes de navegação (movi­
mento) e contrôle são exigidos. Presentemente, estão sendo desenvol­
vidos meios mecânicos de navegação que permtirão ao comandante con­
trolar rápida e eficientemente os movimentos nos campos de batalha. 
Dentre vários, o mais importante e que é tido como a chave para o pro· 
blema do contrôle de veículos, nas batalhas, chama-se "Indicador de Po­
sição e de Direção de Veícuios", graças ao qual será possível conhe­
cer-se, a qualquer momento, as distâncias e as mudanças, ponto por 
ponto, de cada veiculo empenhado. 

d) Exigências da manutenção - talvez seja esta ãrea a de maior 
importância na conservação da mobilidade terrestre. Aqui, as responsa­
bilidades se dividem por igual entre todos, não importa o escalão, desde 
que haja veículos terrestres disponíveis. Sem uma manutenção adequada, 
jamais poderemos dispor dos meios mecânicos para a obtenção de um 
elevado grau de mobilidade. A manutenção preventiva é um dever de 
qualquer militar, não importa a graduação ou função. Onde existe 
um veículo, a manutenção deverá estar presente com o mais alto índice 
de eficiê~cia, notadamente quando os veículos fôrem utilizados em ope­
rações de transposição de cursos d'água. A manutenção que, acima de 
tudo, é um dever de consciência, obedl}e~ a diferentes graus e tipos 
de responsabilidades. Cada comandante é responsável pelo cumprimento 
das instruções relativas à manutenção, para • tanto atribuindo o tempo 
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necessário. Ela é fruto de um acurado treinamento durante a · paz e 
só pode ser alcançada com alto índice de perfeição através de um processo 
de seleção meticuloso. 'O treinamento nos misteres da manutenção ·é tão 
importante como qu::~lquer outro treinamento militar. Tem de ser minu­
cioso e baseado num planejamento altamente técnico. Não deve; porém, 
excluir os chamados "expedientes de campo", ou simples meios de for­
tuna, com que, no desenrolar da batalha, ou longe dela, se possam re­
·caperar veículos sem a ajuda das unidades de manutenção. Os "expe­
dientes de campo" devem ser difundidos largamente, porque são de 
imensa utilidade. Dos princípios básicos da manutenção sobressai aquêle 
que recomenda, como dever precípuo de cada comandante, impedir o uso 
do material de que dispõe, além de um limite máximo. Mesmo nas cir· 
cunstâncias mais dramáticas, tem cada chefe o dever de velar pelos 

· seus meios mecânicos de mobilidade, pois êstes desaparecendo, conse­
qüentemente desaparecerá aquela. :e dever precípuo de todos nós velar 
carinhosamente para que todo m::~terial orgânico, à disposição ou pôsto 
em apoio, seja mantido nas melhores condições de uso. A manutenção 
preventiva é, assim, um dever de cada soldado. 

Os fundamentos para o máximo desenvolvimento da mobilidade ter· 
restre são as áreas que devem ser mais cuidadosamente planejadas, no 
afã de conseguir e manter a capacidade plena do movimento no campo 
de batalha. Todos os veículos, meios da mobilidade terrestre, são pla­
nejados para irem de encontro a tôdas as necessidades dâ unidade em 
combate. Cada um dêles tem um especüico fim. Na batalha não há 
poup3nça3; todavia, quando se trata de veículos que tornam a mobilidade 
terrestre uma grande realidade, cada um, na cadeia de comando, deve 
estar atento para que cada veículo seja adequadamente usado e mantido. 

IMPORTANTE - na preparação dêste trabalho, foi tomado por base 
o Subcurso 222, "Mobilidade", do Curso de INFANTARIA do Exército 
Norte-Americano; bem como notas diversas extraídas de várias obras e 
artigos sôbre o assunto. 
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DIA . DO AVIADOR 
SALVE SANTOS DUMONT - 23 :t>E OUTUBRO 

O AVIAO . FANTASMA DOS AFONSOS 

Sossêgo . . . Solidão . . . A madrugada 

Deserta, fria, mtérmina e ~strelal;la . . . 

O silêncio letárgico, profundo . 

Ao longe, estaca o vulto azul da serra : .. 

Nuroo carícia envolve tôda a terra 

O luar rooiS bonito dêSte mundo :! 
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O Campo dos Afonsos dorme. Errante, 

A lua, no infinito, vai rondando 

Um céu maravilhoso, deslumbrante! 

E a sonharem, talvez, lindos sonhares, 

Os aviões parecem dormitando 

Na penumbra dormente dos "hangares" . 

De repente, ressoa vago e incerto 

O ruído de um motor. . . Agora perto, 

Rasgando o' tP.nue manto da nebli'M, 

Fantástico avião branco aparece, 

Plana e depois serenamente desce, 

Aterrando, de manso, na campina ! 

:e o avião fantasma ! Nunca o viste 

Por uma noite, assim, gélida e triste, 

Pairando, solitário, na amplidão ? 

Pois, nessas noites enluaradas, calmas, 

E!e anda errante transportando as almas 

Dos que morreram pela Aviação! 

Ei-lo que "rola" e finalmente pára ... 

' E, de seu bordo, um cântico dolente 

Vem surpreender a madrugada clara! 

:e o côro dos mártires; ouvindo-o, 

Tudo emudece, religiosamente, 

E o luar é mais alvo e o céu mais lindo ! 

Ao som da melodia que flutua, 

Se ;xtasia, encantada, a própria lua; 

Escutando essa antífona do além . .. 

O vento geme; a madrugada é f ria 

E na luz do luar_ vaga a harm91tjp. 

De um plangente not.~rno de Çhopin ! 

N.609 

'· 
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- Aviação! /iviação que tanto amamos! 

Sonho re_§plandescente que sonhamos, 

Ouve esta nossa imorredoura voz ! 

A morte nos ceifou- que morte bela! -

Mas eis que em nossas almas se revela "' 

Este amor imo?"t4l de todos nós ! 

Quantas vêzes, contigo, nós seguimos 

Pelo infinito azul, dia após dia, 

Desde o instante glorioso em que partimos ! ? 

E nas manhãs de sol e de esplendores, 

Cantamos hinos, plenos de alegria, 

Na cadência vibrante dos motores! 

Por tua Glória - nossa mesma Glória -

Deixando na outra vida, trans.itória, 

Da juventude o sol primaveril, 

Partimos, um por um, à imensidade, 

Sorrindo cheios de felicidade, 

Ao morrer pelas asas do Brasil ! 

Finda-se a melodia .. . A madrugada 

Deserta e fria é intérmina e estrelada ... 

O vento geme salmos e responsos . . . 

E no seu sono, agora mais profundo, 

Sob o luar mais bonito dêst~ mundo, 

Dorme tranqüilo o Campo dos Afonsos ! 

• 
'141 
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(Poema de Nelson de Araújo Lima) 



142 A DEFESA NACIONAL N.609 



COMPANHIA ESTANíFER·A DO BRASIL 

Quinze anos de intenso labor colocam a CESBRA na van· 

guarda da produção de estanho e no desenvolvimento da mine­

ção de cassiterita no Brasil. 

As modernas instalações da CESBRA, em Volta Redonda, ocupam u~a ârea de 
10 COO m . E a sua capacidade de produção, de longe, supera as atuais (3 000 to­
neladas anuais) , necessidades do consumo brasileiro. 11: a maior usina de redução 

e r efino de estanho, na América do Sul, e a 3• do mundo. 

A COMPANHIA ESTANfFERA do BRASIL é uma Organização de 
que ·o P,aís, por justificados motivos, se pode -certamente envaidecer. 
Com sua sede no Rio de Janeiro, onde foi fundada em 1951, suas ins· 
talacões metalúrgicas · localizadas em Volta Redonda (RJ) e as suas 
atividades de mineração estendidas a diversas e distantes regiões do 
País, pode a "CESBRA", por essas justas razões, ser considerada como 
um verdadeiro março da integração da economia nacional. 
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A sua Usina de estanho e suas ligas, em Volta Redonda, que tem 
uma capacidade nominal de produção bem superior às atuais necessi­
dades do País, é considerada internacionalmente como das mais inte­
gradas, por abranger, com eficiência, tôdas as unidades necessárias à 
redução e refino de qualquer tipo de minério de estanho, mesmo os 
mais impuros e os mais complexos, e a separar os minérios associados 
à cassiterita - o minério dé estanho - como, a columbita e a tantalita. 

O setor de fabricação de soldas, ligas e fluxos, na Usina "CESBij.A", 
é também considerado, pelo seu equipamento, como o mais moderno 
existente no País; lá se produz, em ligas com outros metais, o estanho 
de sua fabricação, Soldas Brancas (estanho-chumbo), com as mais va­
riadas composições; Soldas em Pasta; Solda em Fio Cheio e com Fluxo; 
Metal Patente em lingotes, Pó Estanhante, Metais em Pó, Metal de lm· 
prensa, Estanho Quimicamente Puro p. a., e o mais recente lançamento 
da CESBRA: uma linha completa de Fluxos para soldar e estanhar. 

Desta forma, a CESBRA vem atendendo o mais variado e com­
plexo parque industrial do país, como por exemplo: as indústrias si· 
derúrgicas, de fôlhas-de-flandres, estaleiros navais, automobUística, fá-
1bricas de latas, radielétricos, estradas de ferro, aparelhagem hidráu­
lica, autopeças, etc., dentro do mais rigoroso padrão de qualidade. 

Para o suprimento de matéria-prima à sua importante indústria, 
procurou a CESBRA, desde a sua fundação, dispensar atenções especiais 
à produção de cassiterita nacional, visando com isso a tornar a nação auto­
suficiente dêsse minério. 

Para que isso o::orresse, iniciou a CESBRA uma grande campanha 
para o aumento da produção brasileira daquele minério, que, até então, 
não atingia a cêrca de 10% das necessidades do consumo. 

Assim, em convênio com os produtores nacionais da época e sob 
a égide do Conselho Nacional de Minas e Metalurgia, comprometeu-se 
a CESBRA a adquirir todo o minério por êles produzido, a um preço 
compensador, e proporcionar-lhes a assistência técnica e financeira de 
que necessitassem em suas atividades de pesquisa e lavra. 

Iniciou também a CESB~A, nessa época, a sua ação direta na pes­
quisa dêsse minério, em todo o território nacional, através d(l turmas 
de geólogos cuidadosamente selecionados, cujos trabalhos, sempre em 
sentido cada vez mais acelerado, vêm produzindo os resultados espe­
r.ados, haja vista as lavras em mineração na área que as pesquisas re-
comendam. ' 

Assim a CESBRA está presente em Minas Gerais (São João Del 
Rey e Arassuaí), em Goiás (lpameri), no Amapá (Macapá), e mais 
recentemente em Rondônia (Pôrto Velho), que,- pela sua extraordinári3 
importância, merecerá capítulo à parte. Tôdas essas áreas são frentes 
de trabalho intenso e proveitoso que resultam em condições inusitada<J 
de desenvolvimento para a região, conseqüente dos vultosos recursos 
que para elas são canalizados em fluxo contínuo e sempre crescente. 
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Os frutos dess'~;- iniciativas pioneiras não tardaram a surgir;.,~ par­
ticipação do minério nacional nas necessidades gerais, que não chegava a 
10% inicialmente, aumentou gradativamente, situando-se hoje em maii 
de 60%, proporcionando não só maior tranqüilidade à indústria domés­
tica de estanho, mas também e principalmente, a vertiginosa queda de 
volume de importação do "deficit" da produção nacional de cassiterita. 

' :fusta última realização, e somente ela, é responsável por substancial par· 
cela de economia de divisas. 

' -
RONDONIA 

Foi em 1961 que a Cia. Estanífera 'do Brásil resolveu estender ate 
Pôrto Velho, no Território Federal de Rondônia,. as suas atividades. Na­
turalmente essa deliberação resultou, a julgar pelo crescente aumento 
da extração de cassiterita em Rondônia, das magníficas possibilidades 
de existência· dêsse valioso minério, sendo . excelentes as perspectiva') 
para. o País se tornar, em futuro n.ão muito. remoto, auto-suficiente em 
cassiterita. 

Ron:iônia é hoje o maior centro produtor de cassiterita no · Brasil e 
símbolo vivo desta epopéia de emancipação nacional. Mais da metade da 
produção nacional vem de lã. O incremento que a .extração de minério 
teve nos últimos anos é simplesmente espetacular. De 49 toneladas pro­
dulidas em 1960', ··subiu para 1. 038 em 1963, e os anos de 1964 e 65 regi!l- . 
traram aumentos ainda mais palpáveis. Para a realização dessa façanha, 
a CE.SBRA concorreu poderosamente. Sua presença em Rondônia, desde 
os primeiros dias dêste decênio, foi assinalaca pela mais intensa ativida:ie 
e com um só e único objetivo - incrementar a produção. Animada por 
êsse propósito, as diretrizes que estabeleceu para os trabalhos que passou 
n realizar em Rondônia visavam e visam a proporcionar àqueles que se de­
dicall,l à extração do minério tôdas as facilidades ao seu ·alcance, jã as­
segurando-lhes a orientação técnica, imprescindível à melhoria e ao maiot" 
rendimento das tarefas executadas, jã procurando dar"lhes a assistência 
material reclama:ia para a produtividade e para a regularidade da mi· 
neração e, também, garantindo a estabilidade de preços compensadores 
para o minério produzido. 

Não se limitando à compra pura e simples de minério, a Cia. Es· 
tanífera do Brasil - "CESBRA" - cuidou, paralelamente, de ativar a 
p<!squisa em qualquer local onde o minério ocorra, dispendendo para 
tal fim cifra mais do que significativa. 

Na apresentação sumãria -dêste conjunto de fatos, pode-se verificar 
o incontestável esfôrço financeiro que â {:;ESBRA . vem realizando para 
a concretização do seu programa industrial. 

Assim, desde 1951, data de fundação da CESBRA, todos os seus re­
cursos, em ritmÓ cada vez mais acelerado, têm sido orientados no sentid~ 
de desenvolver setor da mais fundamental importância para o desenvol· 
vimento econômico do País. Seu moto - "uma indústria produzindo para 
a indústria" - é um dos mais vigorosos argumentos da expansão induit 
trial brasileira. ' 
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NOSSO Ani.O 
, I 

voe:&:, que tem idéias sôbre muitos problemas do 

-Exército e do Brasil, ponha-as no papel e nô-las remeta. 

Use a sua tribuna para difundi-las. 

voe:&:, que estuda para a ECEME e otfà,nizou seu 

ponto, mande-nos para. que ·seja publicado, servindo 

assim a todos. 

voe:&:, S 3 de unidade, quo montou e executou um 

exercício no terreno, envie-no-lo para ser publicado. 

VOC:&:, oficial instrutor das inúmeras Escolas e Cur­

sos do Exército, que redigiu um nôvo ponto de instru-

. ção, que leu um artigo interessante em revista estran­

geira, que montou uma demonstração, que fêz algo 

nôvo, interessante, digno de ser divulgado e apresen­

tado a todo o Exército, tome a iniciativa de nos man­

dar uma cópia, para inserirmos na Revista. 

VOC:&:S, sargentos, da tropa, das escolas, monito­

res, alunos, enviem-nos suas colaborações. 

Serão bem-vindos! 

A REDAÇAO 
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2.0 PARTE 

A SITUAÇAO ATUAL 

11 - A SITUAÇÃO ATUAL 

Com o fim da -~ da Argélia, e· apesar das novas preocupações 
dos oficiais, parece inútil reconsiderar as realidades sociológicas tal como 
surgiram a Girardet. Após cinco anos, as análises das origens sociais, 
familiares e geográficas continuam exatas. Na medida em que re­
tomamos, em essência, êste tipo de análise, deixando de lado os estudos 
psicológicos, cujo caráter fatalmente subjetivo não apresenta interêsse 
a longo prazo, podemos considerar o dossiê Girardet como um documentO' 
de referência. 

ó Exército não · persiste um exército inteiramente voltado para os 
, ~eatros de operações, comO' foi o Exército francês durante vinte anos; 

não pode ter o mesmo sistema de vida, sem se consagrar suficientemente 
às tarefas de in~trução, missão principal em tempo de paz. Esta recon­
versão do Exército é clar.a, e, na instrução, é preciso támbém compre­
ender a formação dos oficiais. Uma série de reformas mostrou a impor­
tância atribuída pêlo comando à formação dos · quadros. Dai resultam 
tendências novas·l'lft'a. o Exército, e, a longo prazo, um nôvo estilo para 

. 'êertàs catego:das de ófidais . . Estas alterações, mais sensíveis à medida 
~m . que vão ,sendo aplicadas as reformas, não puderam ser conhecid~ 
por Gira~det. f: preciso, pois, cbmpletar seu dossiê, e, logo de inicio, 
bo capitulo da 'formação dos oficiais e de seu nivel culturaL ' 

(1) (Conclusão do n .o de Jul/Agô). 
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A reformulação do concurso para Saint..Cyr . 

Neste ponto, é chocante c:onstatar,' entre certos oficiais, uma ten­
dência a subestimar seu ·próprio meio. Seria interessante, por exemplo, 
conhecer que percentagem. de bacharéis os próprios oficiais atribuem ao 
Exército, em · seu todo. Sem dú:vida, · concordariâm Úeqüentemente em 
declarar que 20% dos oficiais, quando, do fato de 30% dos oficiais serem 
agora oriundos do recrutamento direto (donde, ~utomàticamente, ba­
charéis) , êste número é em realidade de quase 40%. 

Esta reflexão leva-nos a debruçar-nos sôbre o conjunto dos estudos 
levados a efeito, desde algum tempo, sôbre a elevação do nível de forma· 
ção dos oficiais. A questão é de uma atualidade tôda particular, já que 
os trabalhos de uma comissão mista Exército-Educação Nacional che­
garam ao estabelecimento de um projeto de reformulação do concurso a 
Saint-Cyr. A aplicação dêste projeto levará a exigir dos oficiais-alunos 
admitidos à escola especial militar, uma cultura do mesmo nível exigido 
para os candidatos às grandes escolas de quadros superiores. ~ste foi 
o objetivo fixado pelo Ministro das· Fôrças Armadas ao presidente da 
coiDissao : "Elevar o nível para seleção dos Oficiais do Exército, paralela­
mente ao dos demais quadros da Nação". Reportemo-nos à situação, tal 
como se apresentava a Raoul Girardet. 

Se o Exército teve, desde a última guerra, dificuldades de recruta· 
mento direto, esta dificuldade diZia respeito, essencialmente, à E3cola 
Politécnica, que não forneceu ao Exército senão 1% dos novos oficiais, 
entre 1950 e 1957. Durante êste mesmo período, 28,5% dos oficiais pro­
vinha, efetivamente, do recrutamento direto, pràticamente, portan.to, da 
única divisão Saint-Cyr do ESMIA, eni Coetquidan. E3ta fonte parecia 
não· se dever secar. Mas é preciso reconhecer que o número de can­
didatos havia sido mantido em proporções honrosas, graças a certos arti­
fícios : o limite de idade fôra dilatado para 23, 24 anos, . para os can· 
didatos em serviço ativo e, sobretudo, o programa . tradicional cio con· 
curso, de caráter essencialmente científico, fôra diversificado pelo esta· 
belecimento de novas opções, história e geografia, assim como línguas. 

É preciso admitir que o concurso para sa~nt-Cyr tornou-se u~ dos 
mais fáceis dentre os das grandes escolas. ~3te concurso . vem de ser 
reformulado oficialmente, com base nas propostas aprovadas, a 9 de 
outubro de 1003, pelo Ministro das Fôrças Armadas e, em junho de 196~ 
pelo . Ministro da Educação Nacional. Uma instrução ministerial fixará, 
brevemente, a organização, as provas e os programas do nôvo concurso. 
Os flJ.turos c:andidatos deverão doravante atingir, no mínimo, o . nível prQ­
pedêutico ( 1) , em ciências ou letras, segund~ a opção escolhida. A his­
tória e a geografia vêm como complemento obrigatório de cultura gerai. 
nessas duas opções. 

' O nôvo concurso a Saint-Cyr, mesmo conservando o caráter de culturá 
geral a que era vinculado, abre doravante, aos alunos de Saint-Cyr,. a 

(1 ) A referência a êste diploma pode ainda ser mantida, embora a propedêutlca 
venha a ser b revemente suprimida. 
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possibilidade de obter, no curso de seus anos de formação para a escola,. 
certificados universitários, literários ou cientificas, segundo a opção­
adotada para o exal!!_e de admissão (2) . Esta reforma permitiu uma me-­
lhoria certa do nivel cultural dos alunos de Saint-Cyr, há quatro anos, 
constatada tanto nas médias exigidas para a admissão à escola, como nos 

• resultados obtidos pelos alunos de Saint-Cyr; a elevação das médias,. no 
concurso para Saint-Cyr, está consignada no quadr~ abaixo : 

1961 
1962 
1963 
1964 

10,84 
11,34 
11,43 
11,64 

Uma melhoria correspondente é observada nos resultados obtidos por 
Saint-Cyr na Faculdade de Rennes, em 1963. Em 1964, os inscritos são. 
98, para os certificados de ciências, e 93, para os certificados de língua. 

Esta evolução em Saint-Cyr é assinalada, finalmente, pelo fato de· 
os melhores alunos apresentarem-se para dois certificados, e não mais, 
para apenas um. 

Clf:NCIAS LtNGUAS 

Apresentados Diplomados I 'To Ap~esentados Diplomados 

79 49 18 ! 36% 

O recrutamento indireto 

No que respeita ao recrutamento indireto, as conclusões de Girardet, 
igualmente válidas quanto às origens sociais, não o são quanto ao nfvel 
escolar : não se exigia dos candidatos à antiga divisão "Corpo 4e,Tropa", 
do ESMIA, o que agora se exige dos candidatos à atual •::Escola Militar 
Interarmas". Para esta · categoria de recrutamento, a percenta-gem dos 
bacharéis é doravante totalmente diversa, e é suficiente comparar êste 
quadro extrafdo do dossiê Girardet, com seu correspondente atual, para 
disto ficar-se convencido. 

BACHARELA TO BACHARELA TO 

1." Parte ' ·• z.a Parte 

Promoç!o e efetivo Número % Número % 

= 
1957 ·1958 : 181 65 35,9 38 20,9 

1958- 1959 : 191 49 25,6 28 13,8 

1963- 1964 : 163 42 
I !- ! '! 25,76 99 80,73 

(2) Esta SoluçAo de classificaçllo de admissllo em separado, letras ou ciências, 
é análoga A apllcada para ·-o concurso de admissAo A Escola Nonnal Superior. 
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Para esta última promoção, tendo sido elevado o nível do concurso, 
pode-se estimar, :razoàvelmente, que os vinte e dois . alunos não·.bacharéis 
são do nível . do primeiro bacharelato. :t: preciso notar, sobretudo, que .a 
admissão à ESMIA (Escola Militar Interarmas), levando em conta a re­
forma do bacharela to, exigirá dos candidatos o diploma. de · bacharel com­
pleto em três anos. 

Por fim, assinalemos que esta evolução 'já está instituída nó nível 
dos candidatos em preparação para entrada na ESMIA, na Escola Militar 
de Strasbourg, nível que podemos estabelecer assim para 1964 (candidatos 
-corpo de tropa e candidatos em título reunidos) . 

. -
Num . efetivo total de 3~6, encontrl;l·Se : 

- titulares dó 1° bacharelato : 192 
- titulares do 20 bacharelato : 39 
- nível do 1° bacharelato : 63 
- ' nível inferior ao 1 o bacharela to ·: · 42 

O ~nsino militar superior 

O interêsse do Comando na formação dos oficiais não se verifica 
·sõmente quanto às classes preparatórias e ao início da formação dos 
-quadros, mas abrange tôda a sua carreira. Sempre se admitiu que se 
o oficial era lançado na carreira mais · jovem (!Ue seus camaradas das 
grandes escolas civis, tinha que completar sua formação ao longo de 
csua vida militar. Esta noçã_o de "reciclagem", adotada como uma neces­
sidade no mundo dos negócios há bem pouco tempo, de hã muito é 
.admitida no Exército. :t: assim que a Escola de Estado-Maior e a Escola 

i de Guerr1,1 preparam cada ano, há perto de setenta anos, para missões 
•e responsabilidades que não interessavam ao nível dos Saint-Cyrianos 
-quando de . s1,1a passagem pela escola. 

Entretanto, se a Escola de Guerra permite ascender a um nível 
superior de conhecimentos militares e a um ·grau não menos elevado de 
conhecimentos gerais, ela não prepara,· apesar da ligação direta dêsses 
brevetados com os organismos cientüicos e técnicos, para ·conceber · os 
materiais futuros, nem para lhes diri~ir as experimentações. 

Foi, · portanto; para completar o ensino militar superior, neste do­
mínio, que ficou decidida, em 1947, a criação do EMSCT (Ensino Militar 
Superior Científico e Técnico) . t!sse organismo de direção devia, po1s, 
permitir a coordenaCão dos estQ.dos dos oficiais estagiários nas escolas 
de engenharia e nas diversas faculdades. O princípio dessa formàção ; 
não · foi apresentado no dossiê · Girardet, mas como o EMSCT ·assume cada 
vez mais importância, parece difícil não mencionar êste:,: importante 
aspecto ·do acesso de um número não negligenc.íáveld e oficiais. , . 

Para levar êsses oficiais aos ln'evets e diplomas técnicos, a direção 
do EMSCT não as!\egura d~J~eta~e~te o. ensino d.os es~ilg~ár.io~.. ~;,~~ r j!: 
C9rre .à$ .fac~ldaÃ,es e·. às .. e~cp\<1§·. civis e m.íll.~es . .. O nive~ , científico-



S~(OUT 66 EVOLUÇÃO DO CORPO DE OFICIAIS . • • ]:51 

----------------------------------------
minim<r exigido para os candidatos é um certificado de estudos superiores 
preparatórios ou um título equivalente. A escolha dos oficiais leva em 
conta não sõmente seus títulos científicos e técnicos, mas também seu 
valor militar. Ademais, .. os candidatos devem ter servido na tropa, no 
mínimo, três a quatro anos. · · 

Que formação oferece o El\[SC~? Está escalol\ada .em três anos e 
compreende, principalmente : 

- Dois anos de estudos cient-íficos, em uma grande escolalle enge­
nharia, faculdade ou laboratório; os ramos são os mais diversos : arma­
mento, eletricidade ou eletrônica, motores, física nuclear, química, esta· 
tística, ótica, meteorologia, geodésia, aeronáutica, pontes, canais e es­
tradas, problemas humanos, etc. Recentemente vem de ser feita ·exten· 
são às disciplinas não cientüicas, nos domínios jurídicos, ecQnômicos e 
financeiros, bem como nos da história, geografia e línguas. 

_:__ Uma licença ou u~ titulo de engenheiro . sanciona êste ciclo de 
estudos, ao qual sucede seis meses de estágio de aplicação, com um 
trabalho pessoal a executar. 

- A seguir, vem um éstágio de cinco meses na Escola de Estado­
·Maior, seguido, por fim, de um estágio de informação geral (conferências; 
vísitas, viagens, trabalhos pessoais) (3). 

Agora são, pois, sessenta oficiais, por ano, que, ~écnicos brevetados, 
podem ser classificados em postos altamente especializados de sua arma, 
em um organismo técnico interarmas ou em um estado-maior. ·A êstes 
sessenta brevetados ajuntam-se os técnicos diplomados (70 por ano), 
cuja formação é menos 'longa (18 meses). 

:t preciso, pois, admitir, em conclusão, que o leque .sempre mais 
aberto, desde alguns anos, das disciplinas estudadas pelo canal do EMSCT, 
assegura ao Exército o pessoal qualificado de que êle necessita. No plano 
da diversificação do corpo de oficiais. não se pode desprezar a impor­
tância de uma tal evolução, que leva, obrigatõriamente, uma elite oriunda 
de uma qualificação técnica a desligar-se muito .cedo ... Por outro Jado, os 
contatos mais numerosos com o exterior, os cursos seguidos em comum, 
as idéias perr.mtadas e uma melhor compreensão . dos elementos civis, 
atuam, evidentemente, sôbre o comportamento .do§:j_J;lteressados . ~. através 
dêles, sôbre o conjunto do~ quadros do Exército. 

Em compensação, o Exército, por êsse meio, já adquiriu uma repu' 
tação certa nas Universidades. :t fácil citar os · resultadós ·obtiOos : lioO% 
d<1s recebidos na Faculdade -de Paris, em MPC e MP€N, · ou seja, '73 
ofiCiais. · Assinalemos que êstes oficiais, em 1962 e 1963/ são -os ·primeiros 
'" .\ . ;;; ; • ;, ::- - ~: •• :. I. ..: 

(3) . ·Certos oficiais; tendo obtido o brevet ·técnico, podem i)edh'- ' para' ·proiongar 
seus estudos cilll'l.t.ificos. ou seja, fazer prova. de candJ:dllt\trâ ~!iem- ~ cóncurso 
para a Escola jie Guerra. . <~b~bb.!'llh:.>• "·"' 
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na classüicação geral. Para êste mesmo certificado, aos estagiários do 
EMSCT foram atribuidas a totalidade das menções muito bem: os re· 
swtados nas faculdades das províncias não são menos notáveis ( 4). 

Se se admite que se trata ai somente de uma elite, será difícil não 
admitir também uma revalorização progressiva do corpo de oficiais em 
seu conjunto, revalorização que de modo algum põe em jôgo seu valor 
militar, mas que não pode deixar de interessar o sociólogo, desejoso de 
conhecer· todos os aspectos do meio estudado. 

Cursos para capitães e cursos de Estado-Maior 

Endereçada, enfim, à maioria dos oficiai!!, uma ·última reform:a,Y ~n· 
teressa a todos os capitães~' a partir de 1 de janeiro de 1965, os olÍéiais 
subalternos s~icientemente jovens efetuarão, durante o ano de sua pro­
moção ao pôsto de capitão, um estágio de cêrca de cinco meses, ao tér· 
mino do qual serão, eventualmente, selecionados para seguir o curso de 
estado-maior, sendo suprimido o concurso para esta escola. :tstes cursos 
de aperfeiçoamento, doravante sistemáticos, obrigarão todos os oficiais a 
uma revisão séria de seus conhecimentos gerais, bem como militares. 

A formação dos oficiais, tal como se apresentava no fim de 1964, 
após o conjunto de reformas que evocamos, en~loba uma série de ele­
mentos de apreciação, indispensáveis a quem quer que deseje formular 
um julgamento sôbre o quadro de oficiais do Exército. t preciso admitir 
que a maior parte dêsses elementos não podia figurar no dossiê esta· 
belecido em 1960. :tstes novos dados justificam, parece, conclusões mais 
favoráveis, em seu todo, do que as permitidas pelo período anterior. 

Problemas de qestão do pessoal 

Da leitura dos capítulos consa~rados por Girardet à estrutura do 
corpo de oficiais, é difícil tirar uma impressão otimista, se bem que o 
autor assinale de passagem : "sem levar a um julgamento de valor, 
não são mais que os têrmos dessa equação que nos esforçamos por 
definir. Quais são êsses têrmos ? Chamam-se desequilíbrio de idade 
entre as armas, disparidade de acesso, existência de "rôlhas" de ida::le, 
disformação da pirâmide das idades, etc. . . . Estas discrepâncias, real· 
çadas sem propósito do ponto de vista sociológico, ressaltam mesmo assim 
de um estado de coisas "onde dificilmente se descobrem os sinais dos 
esforços do comando para fazer respeitar quotas, percentagens e idades 
limites". 

Estas criticas indiretas, relativas à gestão do pessoal, parecem 
a priori justificadas pela existência de estatutos que não fÓram pràtica­
mente mexidos, há cento e trinta anos. t justamente na revisão dêsses 
estatutos que o Ministério das Fôrças Armadas trabalha, e tal é- o sentido 

(4) Citemos, para 11163, o Capitllo M .. . • que concluiu a Elocola d e Pontea, Canaia 
e E.t.r.nd a• e m p r ime iro luaar. • o c apl t.Ao N . . . • tae8'undo d a Eeoola Superior 
de JCletrJc1dade. 
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das reformas já adotadas ou atualmente em estudo. Certas decisões de­
pendem ainda do mais alto escalão da administração militar, mas é 
possível que tragam_ uma resposta geral às questões implicitamente pro­
postas pelos colaboradores de Girardet (Paul H. Bougu e Jean-Pierre 
Thomas) . · 

A composição atual do corpo de oficiais, quanto à sua origem, apre­
senta-se de nôvo como antes .da segunda guerra mundial. Trata-se, pois, 
de um nítido progresso, em comparação com a "crise contemporânea de 
recrutamento", estudada por Girardet. 

.. 
GRANDES -O~IGENS 
ESCOLAS 

OA FILEmAS ORES 

I 

1938 ............... 35% 30% 25% 
\ 

10% 

1964 .. ........ .. ... 30% OAIA 24% 11% 

' 35% 

Esta compos1çao, no entanto, não é satisfatória, quando se examina 
a distribuição por postos dos oficiais provenientes da fileira. "t normal 
verüicar-se, podemos ler em um estudo feito pelo DPMAT, que cêrca 
de 25% do total dos oficiais provêm das fileiras, mas é anormal constatar 
que 20% dos majores têm a mesma origem". 

Com efeito, em cada quadro de acesso para o pôsto de major, um 
quarto dos promovidos é composto de oficiais saídos das fileiras. Entre 
êles existem elementos brilhantes que, por diferentes razões, não 
puderam se apresentar nas fileiras das escolas militares e recuperam, 
por seu mérito e por seu trabalho, o atraso na partida. Entre êles, não 
deixa de haver exemplos de personalidades singularmente brilhantes que 
se tenham sobressaído - e assim continuará sempre. Mas numerosos 
outros devem sua promoção às excelentes notas obtidas nos postos subal­
ternos, e a experiência prova que nos postos superiores seu rendimento 
torna-se menor. Esta grande proJ?Orção de majores originários das fi. 
leiras tem como conseqüência o retardamento das carreiras dos oficiais 
provenientes das grandes escolas e, apesar da nova política administrativa 
adotada desde · 1000, os mais jovens e os mais brilhantes majores de 
Sanit-Cyr têm ainda trinta e cinco anos. Admite-se, pois, que a elite 
da juventude hesite em engajar-se numa carreira, onde as primeiras res­
ponsabilidades importantes são dadas tão tardiamente. 

Resul~do dos estudos 

uina série de estudos sôbre a política de gestão do pessoal é empre­
endida pelo Bureau de estudos gerais do DPMAT. Eis os aspectos essen­
ciais: 

Em 1960, o acesso, nu diferentes armas, era desigual. Assim, foi-se 
levado a adotar duas séries de medidas, de maneira a restabelecer '0 
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equilíbrio de tôdas as· · armas. · A criação · do quadro especial respondia 
a êste objetivo. Os oficiais que foram colocados · neste nôvo quadro 
tinham uma vocação administrativa. Seu limite de idade foi recuado 
para sessenta anos para os coronéis (último pôsto). O avanço er.a lento, 
mas os oficiais do quadro especial tinham a segurança de uma· certa 
estabilidade na função. 

. Criado . por regulamento de 1960, o quadro especial foi constitufdo 
por sucessivas levas de integração, até 1964. O regime de carreira co­
meça agora. Nenhum imprevisto teve lugar e o quadro especial corres­
ponde, no momento, perfeitamente; a seu fim : levou as armas a um 
rejuvenescimento pela aceleração do acesso. Além disso, uma política 
de conciliação entre tôdas as armas foi seguida e as disparidades mani· 
festas, que se podia constatar antes de 1960, estão em vias de se esfumar. 
:t assim que, para os majores de quarenta anos ou . m~nc;>s, podemos 
levan~ar o seguinte quadro : 

FUZILEmOS 
EX:tRCITO INFANTARIA ABC 

NAVAIS 

1960 .......... ..... 102 • 30 66 . 

1964 ... ...... ...... 117 92 65 

:mstes novos efetivos indicam suficientemente que a paridade entre 
as carreiras está realizada nas armas, fuzileiros navais inclusive, onde o 
atraso era maior. Por outro lado, foram tomadas medidas quanto ao 
tempo de comando dos capitães das armas; para diminuir a duração de 
sua passagem pelos postos de oficiais subalternos. Para isto ser f.eito, 
salvo raras exceções, os oficiais que tenham ultrapassado trinta e sete 
anos são chamados a continuar sua carreira nos quadros especiais e 
assim nem todos cumprem um tempo de comando. 

Entretanto, a política administrativa, adotada desde 1960, não pode 
atingir senão objetivos limitados, porque Li atual estrutura do quadro de 
Oficiais opõe-se às reformas que seria necessário ·e urgente empreender, 
Foram, com efeito, as grandes leis orgânicas de 1818 (Gouvion Saint-Cyr}, 
de 1832 e de ·1834 (Soult) que estabeleceram o estatuto do oficial. 
Esta:; leis, que Criaram ·: a unicidade do c·orpo ' dos oficiais, são sempre 
aplicadas em sua~ disposições essenciáis. A parte o 'quaàro especial, 
de origem ·muito recente, e os corpos de execução dos serviços, todos 
os demais oficiais estão sujeitos às · mesmas 'regras estatutárias de pro· 
moção e de limites de idade. Disto já vimos uma conseqüência : o 
número demasiado grande de oficiais originários ~das fileiras atingindo 
o pôsto de major· provoca uin retardo na carreira dos oficiais de recruta: 
mento direto. 
' ·· Para . acelerar. ;o ·acesso dêstes últimos e fazê-los alcançar,- ao · redor 
dos trinta· anos,: os postos de responsabilidade para · os quais .. foram for• 



SET70U1' 66 EVOLUÇÃO·'DO 'CORPo :·nE OF-ICIAIS •• • 155 

mados, sem estagnar durante mais de . qujnze anos 'noS'· postos subalternos, 
pareceu necessário criar um nôvo quadro que ·compreenderia todos os 
oficiais safdos das fileiras 'e ·das ·escolas de armas. O Exército tem por 
maior preocupação ~ornar realidade a impor,tante reforma do "quadro 
~los, oficiais técnicos" (5) ·que, para os oficiais e suboficiais, ·apresentaria 

1 vantagens consideráveis : ..-... . para . os oficiais .-do· ... recrutamento direto e 
semidireto (Saint-Cyr - ESMIA) :. aceleração ,do .acesso ao pôsto de · 
major; -para os suboficiais verdadeira promoção social, porque a ·pers-
péctiva de sua carrei.Ta sei-'iê1 gr:mdemente aumentada. . . 

Quanto aos ·últimos, nas condições atuais, um sargento ajudante ~ 
promovido ·a subtenen,te no mínimo aos .35 anos ;.".e capitão aos 45. Os 
melhores são promovidos, ·com os inconvenientes que se ·conhece, ao 
pqsto de oficial superior, aos 50-52 anos. A reforma em curso e a 
adoção do estatuto dos .. '!oficiai~ té.cnicos" permitiriam, ao. contrário, pro­
movê-los a subtenentes muito -mais cedo, aos 28 ou 30 anos. Nesta idade, .• 
tendo adquirido um domínio completo das mais diversas técnicas utili­
zadas pelo Exército, poderiam então prestar excelentes serviços , como 
quadros subalternos. Já ·que 'fazem falta oficiais •SUbalternos ·jovens; 
tol'na-se necessário baixar o limite de idade dêste nôvo quadro para 
45 anos: Além dêsse limite, os capitães deixariam,· pois;· em principio, 
o Exército, com uma reforma não negligenciável e a quase certeza de 
poder .encetar uma segunda carreira, enquanto que, aos 52 ou 54 anos, 
freqüentemente, é demasiado tàrde (6). Não se trata de estabelecer . 
divisões estanques entre êste quadro e as outras categorias de oficiais. 
:f!ste não. é o objetivo da reforma. Parece, contudo, indispensável- fixar 
para categorias de oficiais, cujas origens, possibilidades e encargos são 
diferentes, estatutos diferentes. O Exército é a . única grande Instituição 
do Estado, em .que a sitÚação anacrônica que conhecemos, estava . sem .. 
solução. Ocorreu-nos, justamente, ., tornar conhecida aquela . que está .a 
ponto de desabrochar. · 

Quanto à gestão de seu pessoal, está, portanto, o .Exército consciente · 
do fato de que a a. l constituição do corpo de oficiais tornará, de saída, 
difícil uma evolução necessária em todos os domínios. O quadro especial 
e, brevemente, sem dúvida,. o quadro dos oficiais técnicos permitirão uma 
estrutura melhor adaptada às necessidades. Esta tornará possível, enfim, 
a aparição de grupos mais homogêneos, cujas diferentes vocações corres­
ponderão a realidades diferentes, já inscritas nos · fatos. Esta nova estru­
tura resolverá, pois, as principais dificul4ades assinaladas por Gírardet, 
r~lativas a .. êste problema, . extraordinàriamente complexo, . da adminis-
tração p~ pessoal. -· · · 

. ' . 
(5) Empregamos a! um têrmo que não é definitivo. com o ol:'jetivo de facilitar 

a cçmpree_nsão •. já qu.~. ;~,t~ aqui foi u~ilizado nos estudo~ .. sôbre ê~se aS$U'rlt?. , >: O p_r~>letó .. de ) ei devé : ~inda homolog~·lo . , . , · 

(6) Vimos, em um; estudo:' recente 'do problema da reconversão dos oficiais : 
. ~;;, 45 .anos :é j.ustamente.:a idade limite aceitável para· o civil ·(Notas ·'e . do-

cumentos n . 93). :., ·'· .. ,. " ' 

' • 
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Remunerações 

Não parece de if!terêsse insistir nas mudanças sobrevindas no modo 
de vida de um Exército que passa _ do tempo de guerra para o .tempo 
de paz. :t evidente que as situações familiares que Girardet ressaltou, 
particularmente difíceis para numerosas categorias de oficiais, não mais 
têm equivalência nas atuais condições. 

O problema da remuneração é mais 90mplexo. Umà reforma... em 
curso trata dos prêmios. de qualificação. · · Quanto a isto, ·'é difícil argu· 
mentar, porque nenhuma medida efetiva foi ainda tomada. . Pode-se, 
contudo, reconhecer que a questão ultrapassou o estágio dos estudos para 
o. das propostas, e é de esperar que o tempo das decisões não tardará. 
Ai, ainda, pode-se, razoàvelmente, falar de uma evolução, cujo resultado 
será uma melhoria do nível de vida de numerosos oficiais. 

' A noção de ca:rteira curta 

Nossa apresentação da situação atual parecer-nos-ia incompleta se 
não fizéssemos alusão, para terminar, às numerosas reconversões, como 
se manifestaram recentemente : as saídas para atividades civis são muito 
mais freqüentes, já que estimuladas pelo Comando. Os quadros torna­
ram-se, com efeito, demasiado numerosos após o fim da guerra da Argélia 
e da reorganização do Exército. As partidas em meio de carreira, de 
fato, sempre existiram. Somavam em média 700, nos anos normais, 
para o conjunto das Fôrças Armadas. Mas em 1964, mais de 2.500 ofi· 
ciais deixam voluntàriamente somente o Exército (7). 

O interêsse dêste fenômeno reside na aceitação, cada vez maior, da 
noção de carreira curta : as impressões colhidas, na maioria dos casos 
de reconversão, são favoráveis. Do ponto de vista psico-social, é preciso 
notar que a experiência militar enriqueceu os oficiais com um potencial 
humano muito utilizável na vida civil (tino de contatos humanos, capaci­
dade de adaptação, con.fecimerito da · juventude, senso de responsabilidade 
e de comando, etc.). 'Por outro lado, numerosas qualificações militares 
são imediatamente aplicáveis, sem dificuldades, e favorecem, também, 
as carreiras curta5. 

As possibilidades de reconversão, às quais aludimos aqui, só têm 
interêsse no plano sociológico, possibilidade que os diretores de centros, 
com~ a ECE (Escola dos Chefes de Emprêsas), a CEGOC (Comissão 
Gerâl da Organizaçjo Científica), ou ainda as diferentes câmaras de co­
mércio, onde oficiais realizam estágios de iniciação nos negócios, estão 
concordes em reconhecer. O que é verdadeiro para o setor privado, ' 
também o é para o setor público : recebemos pessoalmente, ao têrmo 

' I 

(7) As saídas maciças atuais, estimuladas pelo Comando, devem ser consideradas 
como o resultado de uma situação do momento. As partidas ocasionadas 
por êste- movimento,- em parte equilibradas pela criação do quadro dos 
oficiais . técnicos, permitirão uma nova situação estável, fruto da atual trans­
formação do meio militar. 
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do primeiro éstágio obrigatório, o conceito altamente elogioso da Inspe­
tora-Geral da Academia de Paris, sôbre os oficiais encaminhados para o 
ensino. Ela téstemunhou-nos sua sincera éstima por êste grupo de cêrca 
de ·cinqüenta ;futuros docent.es, que seriam · os primeiros a deixar o Exér· 
cito pela Educação nacionat 

Concluindo êste capitulo, consa~ado a uma tomada de posição quanto 
às grandes questões apresentadas pela "crise militar francesa 1945-1962'' 
e, sem afirmar que todos os problemas estejam atualmente resolvidos, 
podemos dizer que, quanto à formação dos oficiais, bem como quatito às 
reformas de estrutura empreendidas, a situação atual assinala um nítido 
progresso sôbre o período precedente,. período de crise, como o indica o 
titulo da obra. · · · . 

Conclusão 

Parece-nos possível, no curso dêste estudo, não apelar para as idéias 
de Girardet quanto à crise ideológica e ao drama argelino. Esta última 
parte do dossiê, essencialmente subjetiva, diz respeito a um passado em 
cuja evocação parece-nos vão deleitarmo-nos, quando resta ao Exército 
tantos problemas a resolver no quadro de seu futuro. A êste respeito, 
a "crise militar" foi superada, embora tôdas as dificuldades materiais 
não tenham sido ainda resolvidas. Desejamos, apenas, divul~ar o dossiê 
e desenvolvê-lo, trazendo-lhe elementos novos e positivos que, pensamos, 
modificam as conclusões algo pessimistas de Girardet. 

No plano sociológico, qual a impressão que se destaca, ao têrmo 
dêste estudo da evolução do corpo de oficiais ? Parece ser preciso sa­
lientar logo, em primeiro lugar, a permanência imutável e extraordinária 
de uma mesma estrutura durante gerações, a do Exército de 1939. Esta 
estrutura, pela primeira vez, foi posta em discussão no período de após­
-guerra, pela proporção, anormal para o "tempo de paz", do recrutamento 
de oficiais de carreira por outras vias que não as das escolas - e isto 
durante todo o período da guerra da Indochina, depois a da Argélia. 

A proporção dos of· ciais de recrutamento direto achava-se totalmente 
invertida, pela adição maciça dos quadros de recompletamento, advindos, 
com mais freqüência, das fileiras. Perdidos nessa massa, os Saint-Cyrianos, 
nos corpos de tropa, surgiram como "fenômenos". 

Ao têrmo dos últimos conflitos "coloniais", um tal desequilíbrio não 
podia subsistir, quando o Exército entrava resolútamente, embora com 
atraso, na era nuclear. O nôvo gênero de combate que ela admite, in­
veste de enormes responsabilida~s os pequenos -escalões isolados num 
campo de batalha, onde. o átom.u. desintegra as uni.d.a.~s e a dispersão 
é a regra. Por outro lado, as definições não são mais em têrmos de 
efetivos, mas de materiais que é preciso servir. Os investimentos finan­
ceiros consagrados ao material sobrecarregam os quadros de crescente 
responsabilidade cada dia. Investimentos correspondentes - despesas 
de instrução (formação), bem como de funcionamento (soldos) -devem, 
pois, permitir a êstes quadros assumir tais responsabilidades. 
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···' Esta situação._, .clamai .óbrigatõriamente por uma mutação, dolorosa 
" . para.. certos .. oficiais; cuja longa experiência de contraguerrilha · não é 

:" suficiente. Esta mutação acarreta, de uma parte, um nôvo sistema de 
formação; de outra, e sobretudo, a criação do quadro especial e, breve­
mente, do quadro de oficiais técnicos. Estas reformas, que definirão 
novos estatutos para grandes categorias de oficiais, confirmarão a diver­
sidade indispensável das estruturas jã inscritas nos fatos e que é uma 
constante no mundo civil. A . sociedade militar é, pois, chamada; neste 
sentido, a se aproximar do tipo de sociedade nacional, que é a nossa. 
:t, portanto, com uma nota decididamente positiva que desejamos con­
cluir êste estudo de um dossiê . que, fixado em época determinada, não 
encont:rava, de imediato, a esperançá. 

. AOS NOSSOS COLABORADORES 

As páginas da A DEFESA NACIONAL estão aberttts. 
como sempre estiveram. a todos quantos queiram colaborar 
conosco. enviando-nos seus trabalhos para ~ublicação. 
Nem sequer é condição, para a aceitação de colaborações. 
qut os seus autores sejam assinantes da Revista. Mas. é 
clàro que prefeJiríamos .que todos aquêles que ainda não 
tenham àasJn.atura da "DEFESA" procurassem tomá-la. pois 
assim estariam a;mpliando a sua valiosa colaboração e. ao 

· mesmo tempo. cooperando para a melhoria cr.escente e par.a 
o maior prestígio desta Revista. . que lá é "a sua Revista" • 

. . . 
-

I 
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I .-;: -INTRODUÇÃO , 
.. . ~:~ .:~ Il 

1·Co1fl' i>' aperfeiçoamento semnre · créscen:te dos engenhos riúcieares, 
a fisionomia dos campos de batalha tornou-se diferente dos da 2a Guerra 
Mundial. Agora - como medida de :proteção - dispersam-se os elemen­
tos de manobra no terreno e procuram-se alvos inimigos compensadores 
para o emprêgo de armas nucleares disponíveis. 

, A explosão nuclear geralmente desvenda a direção do esfôrço do 
atacante, atraindo, assim, a reação inimiga para o setor atingido; sendo 
de capital importância o seu emprêgo no combate, verifica-se que a 
surprêsa é sacrificada, em face dos resultados decisivos proporcionados 
por tais armas contra alvos críticos. Entre a locação de um alvo e o 
ataque ao mesmo por uma arma nuclear, decorre um espaço de tempo 
- sempre apreciável - sendo êste um dos problemas básicos de emprêgo 
dos nucleares . ' 

A artilharia convencional, no tocante ao desenvolvimento dos 
meios nucleares, está muito longe ainda de se tornar uma arma obso­
leta para os campos de batalha dos dias atuais; ela destrói, neutra­
liza ou imobiliza as fôrças inimigas, tornando-as alvos compensadores 
para os engenhos nucleares - o. convencional complementa o nuclear, 
e ambos se afil!am no apoio à arma base. 

Uma área atingida por um artefato nuclear, que tenha produzido 
efeitos diferentes dos desejados, pode tornar-se intransitável durante 
grande espaço de tempo. O comandante que tiver decidido o emprêgo 
da arma, poderá ter bloqueado o seu eixo de progressão previsto, e 
ser forçado a utilizar direção de ataque menos favorável. Os engenhos 
nucleares não são adequados para ações estreitamente coordenadas; 
neste particular continuará a não existir substituto para a artilharia 
convencional. 

A explosão de um meio nuclear que tenha altura de arrebentamento­
inferior· à prevista, poderá ameaçar a segurança ·das tropas amigas e 
retardar a manobra, devido à ocorrência de precipitação radioativa. 
Com a artilharia clássica isto não se observa, porque o fogo que 
dificulta as · operações amigas é suspenso ou transferido com rapidez 
de uma zona para outra. 
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li- DESENVOLVIMENTO 

Os mísseis nucleares, mesmo quando surgirem em maior escala que 
atualmente, serão meios caros e de emprêgo pouco econômico, a não 
ser sôbre alvos de importância, como por exemplo um batalhão de 
infantaria ou unidade equivalente. 

Somente quando o inimigo fôr. detido êle será forçado a emassar-se 
e, conseqüentemente, a apresentar um alvo de vulto e identificável com 
facilidade para o emprêgo nuclear. A experiência da za Grande Guerra, 
confirmada na campanha da Coréia, nos demonstrou que o meio mais 
'eficaz de ' aeter o inimigo é por intermédio do fogo da artilharia conven­
cional nas proximidades das nossas próprias tropas. 

Na guerra . moderna as armas nucleares são um complemento e não 
um substituto para a artilharia clássica. Em um setor, porém, elas são 
superio~es, ou seja, na neutralização ou destruição dos canhões inimigos: 
na contra bateria. 

Um . arrebentamento nuclear, com um ponto zero aproximadamente 
central em relação às posições da artilharia divisionária, poderá causar 
danos e baixas, privando a Divisão do essencial apoio de artilharia. ' 

Os mísseis nucleares·, sendo armas c,eficientes na contrabateria, e os 
canhões, sendo muito mais difíceis de ocultação é proteção do que a 
infantaria, a artilharia divisionária será normalmente um dos alvos mais 
prováveis para um ataque nuclear. Como medida de proteção, os grupos 
de artilharia procurarão dispersar-se, suficientemente, para apresentar 
.o alvo menos compensador possível para os engenhos nuclearés. Uma 
outra proteção que poderá ser utilizada pela . artilharia· de campanha 
contra as armas nucleares é a s:mulação. A suposta região da AD 
deverá parecer ao inimigo ser a verdadeira, atraindo os fogos nucleares 
para o centro dessa área, que deverá ficar desocupada. 

Uma vez que os espaldões normais de peça pouca proteção oferecem 
contra as explos5es nucleares no ar, ou mesmo contra as granadas 
comuns com espolêta de tempo ou de proximidade, as peças devem ser 
colocadas em dobras do terreno - como fundo de ravinas - o que daria 
excelente proteção contra os arrebentamentos atômicos. 

As roupas de proteção para reduzir os efeitos das radiações, clarão 
e calor, deverão merecer interêsse especial para os artilheiros e uma 
preocupação para tôdas as fôrças em combate; isto porque a artilharia 
é uni - alvo muito ,vrovável para os ataques nucleares e essas roupas 
especiais poderão ser mais fàcilmente usadas pelos arW.heiros do que 
pelos já sobrecarregados infantes. 

A artilharia autopropulsada e totalmente blindada na guerra mo­
derna, oferece a melhor ·proteção contra as explosões do inimigo -
em ação ou em· deslocam'ento -, bem como se encontra perfeitamente 
capacitada na defesa contra carros, principalmente devido à sua mobi· 
lidade e grande campo de tiro. 
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Mais do que no passado, a artilharia de campanha terá de deslo· 
tar-se ràpidamente em apoio aos elementos de manobra de uma DI, 
DIMec ou Divisão Blindada; como nos deslocap1entos é que a artilharia 
se apresenta mais vulnerável, ela deverá permanecer nessa situação o 
menor tempo possível. t evidente que, no tocante à mobilidade tática, 
todos os argumentos pendem para o lado da artilharia autopropulsada1 

suprida de munição, preferencialmente, por meio de hE!J.icópteros de c~rga. 

Um ataque nuclear certamente ocasionará sérias dificuldades no 
sistema de comunicações e as linhas telefônicas, provàvelmente, serãQ 
as mais atingidas. O calor da explosão derreterá os isolamentos de todos 
os fios próximos ao arrebentamento e os destroços, possivelmente, 
cortarão os cabos aéreos. O enterramento seria uma solução quase 
~mpossível, a não ser em frentes estabilizadas; a melhor solução seria 
envolver os fios com material resistente ao calor. 

Do mesmo modo que o PC da bateria deverá estar sempre pronto 
para funcionar como PC do grupo, em caso de necessidade, o PC do 

. grupo deverá ser organizado de maneira que possa substituir o PC da 
AD, quando êste fôr destruído . 

A rapidez e precisão na-localização de alvos é de grande importância 
numa guerra nuclear Htiva e os radares podem ser utilizados, seja para 
a localização dos morteiros inimigos, seja para a detecção do movimento 

· de veículos. Em condições favoráveis, os rada,res podem ser de impor· 
· tância· decisiva no combate sob condições nucleares, podendo localizar 

precisamente a reunião de veículos inimigos e os pontos exatos em que 
estão sendo abertas brechas num obstáculo . 

Na guerra moderna a importância da artilharia antiaérea decresceu 
muito em r'elação à . 2a Guerra · Mundial. Na artilharia divisionária atual 
não apar~em mais unidades antiaéreas orgânicas; estas são fornecidas 
à Divisão pelo escalão Exército e não permanecem sob o comando da AD. 
Os mísseis superfície-ar assumem importância capital na defesa anti· 
aérea na guerra sob condições nucleares. A dispersão, a dissimu­
lação e as metralhadoras, cresceram C, vulto para a de!esa contra os 
aviões inimigos em vôo baixo. A artilharia divisionária da Divisão de 
Infantaria e das Divisões Blindada e de Infantaria Mecanizada, organi­
zada nos moldes atuais do Exército dos EUA, consta de comando e Bia 
comando, três grupos de abuses 105 mm, auto-rebocado ou autopropul­
sado; um grupo de abuses 155 mm-8" auto-rebocado e autopropulsado e 
um grapo de mísseis HONEST JOHN, com alcances máximos, respecti­
vamente, de 10, 20 e 40 quilômetros; o material AR se encontra na DI, 
e o AP na DB e DI Mec. O grupo de mísseis HJ possui duas baterias 
de tiro e duas peças e tem por missão executar a ação de conjunto d!e 
artilharia de longo alcance, ou reforçar os fogos para as unidades orgâ­
nicas da Divisão. 
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III - CONCLUSãO 

Em face do exposto, concluiremos que a artilharia de campanha, 
para atender às exigências de uma guerra sob condições nucleares, 
deverá apresentar as seguintes características: 

· 1. Todos os novos canhões devem ser autopropulsados e possuir um 
teto de proteção, a fim de defender as guarnições contra os efeitos 
do calor, do sôpro e da radiação . 

2. As peças devem possuir um maior alcance , - pelo menos 23 kms 
para os materiais médios - e devem atirar com maior ângulo de 
elevação . 

3. Os canhões devem possuir boa precisão e maior cadência de tiro . 

4. Outros materiais necessários à artilharia: 

a) Roupas protetoras para as guarnições das peças. 

b) Helicópteros para o suprimento de munição e serviço. de 
estafeta. 

c) . Aparelho de rádio com um alcance aproximado de 24 kms. 

d) Cabos telefônicos com revestimento à prova de calor. 

5. Os radares são de grande importância para a localização de a"! vos 
para a artilharia,• sejam morteiros inimigos ou viaturas em deslo­

. camento. 

6. Finalmente, nos canhões antiaéreos leves não podem ser instalados 
tetos de proteção, de modo que desdobrá-los numa área de provável 
alvo ·nuclear parece-nos um desperdício de pessoal e equipamen­
to caro. 



TV EDUCATIVA 
(PROGRAMA DE AÇAO APROVADO, POR UNANIMIDADE, 

PELA COMISSAO PARA ESTUDO E PLANEJAMENTO DA 
RADIODIFUSAO EDUCATIVA DO MINISTÉRIO DA EDU­
CAÇAO E CULTURA) 

Em reunião, aos 24 de março próximo passado, da Comissão para 
Estudo e Planejamento da Radiodifusão Educativa do MEC, seu Pre­
sidente propOs medidas visando: 

- auxiliar de modo substancial as Secretarias Estaduais a ace­
lerar seus respectivos planos de aproveitamento da radiodüu­
são, como instrumento da educação; 

-· criar no Pais uma infra-estrutura que permita a produção, 
aquisição, copiamento, enriquecimento de filmotecas, inclusive 

'Com filmes especiais para TV; 

- promover e intensüicar o intercâmbio dêsse material no Pais 
e com o exterior. 

Para isso, entre outras medidas, solicitou que se recolhessem dados 
·c elaborassem sugestões visando a dar cumprimento aos objetivos que 
se tem em vista no campo da televisão. 

Para efeito dêsse trabalho, foram consideradas apenas as três 
condições que mais fortemente caracterizam o estado de amadureci­
mento material para utilização proveitosa da TV para fins educativos 
e culturais: 

I . (VHF) - Canal VHF já reservado para a educação. 

II (DEMOGRAFIA) - índice demográfico elevado, num raio 
de lOOKm. 

III (RECEPTORES) -Já possui parque receptor razoável. 

Satisfazem as três condições, acima referidas, as seguintes capitais: 

Belém, no · Pará, Canal 5 
Fortaleza, no Ceará, Canal 5 
João Pessoa, na Paraiba, Canal 4 
Maceió, em Alagoas, Canal 3 
Salvador, na Bahia, Canal 2 
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Goiânia, em Goiás, 
Curitiba, no Paraná, 
Florianópolis, em Santa Catarina, 

N. 609 

Canal 11 
Canal 2 
Canal 2 

Busca·se obter dados que poderão enriquecer esta relação de mais 
uma ou duas capitais. · 

Não satisfazendo a condição I (VHF), Guanabara, São Paulo, 
Belo Horizonte, Põrto Alegre e Recife poderão ser contempladas com 
equipamento eletrônico para centro de produção estação UHF ~ 
o que proporcionará ao País mais êsse elemento fundamental para 
completar a estrutura básica indispensável ao desenvolvimento da TV 
Educativ~ em escalão nacional. 

Nas cidades em que forem instaladas emissoras UHF, o Ministério 
poderá fornecer, a telepostos, um certo número de conversores, a 
título de estimulo e promoção da adaptação dos receptores à sintonia 
nessa faixa. 

São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande. do Sul, se não preferirem 
a solução - centro de produção estação UHF - poderão optar por 
estações VHF, respectivamente, em Campinas Canal 10, Uberlândia 
Canal 4 e Caxias do Sul Canal 3, cidades que satisfazem as condições 
I (VHF), li (DEMOGRAFIA) e III (RECEPTORES). Convém ouvir 
os governos estaduais interessados, no sentido de uma possível alte· 
ração para melhor, nas sugestões acima propostas, particularmente 
no caso de Minas Gerais. 

Guanabara e Pernambuco, no momento, só poderão ser favorecidos 
com a solução - centro de produção estação UHF. 

Estado do Rio de Janeiro, no momento, poderá· ser auxiliado 
com a solução - estação VHF -t- em Campos, que- satisfaz as con­
diçõee I, li e III. 

Dentro do panorama atual brasileiro, se o escalão federal pro­
porcionar às Secretarias Estaduais o material eletrônico necessário 
para equipar estações de TV Educativa em cêrca de uma dezena de 
cidades, já maduras para delas tirar proveito, e se atuar no sentido 
de qne se crie no País centros de produção, nas cidades melhor do­
tadas para produzir programas, estará proporcionando a utilização 
da 'fV, como instrumento da educação e cultura, aceleração .e auxilio' 
extraordinários. , 

Convinha também ser feito um estudo par~lelo a êste, pbjeti­
vando um auxilio semelhante para estações de rádio. 

Embora se tenha feito referência ao que foi julgado oportuno, 
nem tôdas as possibilidades de ação mencionadas apresentam o 
mesmo grau de prioridade. Em conseqüência, o PROGRAMA PRo­
POSTO será subdividido a seguir, tendo em vista ·atender a uma 
ordem de urgência. 
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O referido programa compõe-se de uma parte fundamental mínima, 
de acentuada prioridade, que denominaremos PROGRAMA MtNIMO. 

l!:ste pode ser ampliado, para abranger parcelas também impor­
tantes, embora não tanto. quanto as do Programa Mínimo, e que, a 
elas somadas, irão constituir o PROGRAMA Ml!:DIO. 

l!:ste, por sua vez, pode ser ampliado, até atingir os objetivos 
presentes no PROGRAMA PROPOSTO. 

PROGRAMA MtNIMO 

- Cent,ros de produção estação UHF: um no Rio, outro em São 
·Paulo. 

-Estação VHF em duas das se~.lintes cidades: Belém, Forta­
leza, Salvador e 'Curitiba. 

PROGRAMA ~DIO 

- Centros de produção estação UHF: um no Rio, outro em São 
Paulo. 

- Estação VHF nas seguintes cidades: Belém, Fortaleza, Sal· 
vador e Curitiba. 

Convém encetar imediatamente um PROGRAMA MtNIMp, em 
princípio dentro das bases expostas, para o qual o MEC prescindisse 
de recursos estranhos ao seu próprio orçamento. A dependência de 
outras fontes de meios acarreta, normalmente, uma perda em tempo 
que, no caso em pauta, não deve onerar mais a educação em nosso 
País. Além disso, a determinação de fazer com os próprios meios, 
mesmo modestamente, cria um clima de confiança muito salutar, 
particularmente no início de uma obra do vu,lto desta. Paralelamente, 
seriam feitas , gestões no sentido de se obter o máximo possível de 
ajuda de tõdas as fontes capacitadas a nos auxiliar. Os meios obtidos 
nessas gestões seriam aplicados buscando-se ampliar inicialmente o 
PROGRAMA MtNIMO para o MÉDIO e, posteriormente, para o 
PROPOSTO. 

(Colaboração do Gen R/1 TAUNAY COEÍBO DOS REIS.) 
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PUBLICAÇOES 
Recebemos e agradecemos as seauintes publicações: 

Estrangeiras: 

- TAM (Terre-Air-Mer) - Paris, França - Ns. 94, 95 e 96, de Jul a 
Set 66. 

- ."Revue de Défense Nationale" - Paris, França - 22° ano, Agô/Set 66. 
- Edição da Embaixada da França no Brasil: 

"A França em Revista" - Boletim - Ns. 520, 521 e 522. 
- "Ejército" - Madri, Espanha - Ns. 318 e 319, de Jul e Agô 66. 
- "Guión" - Madri, Espanha - Ns. 290 e 291, de Jul e Agô 66. 
- "Boina Negra" - Madri, Espanha - N. 38, de Jul/Agô 66. 
- ·"Revista Militare" - Roma, Itália - Ns. 7/8 e 9, de Jul/ Agô 66. 
- "Revista Militar" - Lisboa, Portugal - Ns. 7 e 8/9, de Jul e 

Agô/Set 66. 
- "Jornal do Exército" - Lisboa, Portugal - N. 77, de Mai 66. 
- "Manual de Informaciones" - Buenos Aires, Argentina - Ns 1-2, de 

Jan a Abr 66. 
- "El Caballo" - Buenos Aires, Argentina - Ns. de Jun e Set 66. 
- "Ejército" - Guatemala - N. 46, de Jun 66. 
- "Revista de Ias Fuerzas Armadas de Venezuela" - Caracas - Ns. 142 

e 143, de Abr a Jul 66 (edições do' Ministério das Fôrças Armadas; . 
e n. 231/232 (ed. do Min. da Defesa). 

- "Military Review" (edição brasileira) - Fort Leavenworth (EUA) 
- Ns. 6, 7 e 8, de Jun a Agô 66 . 

. - "Educação Física, Desportos, Saúde Escolar - Lisboa, Portugal -
Ns. 5 e 6, de Jan e Abr 66. . 

- "Revista dei Suboficial" - Buenos Aires, Argentina - Ns. 541 e 542, 
de Jan a Jun 66. 

- "Revista dei Circulo Militar - Buenos Aires, Argentina "7"" N. 677, 
de Set;Dez 66. · 

- "Urbanismo no Ultramar" - Mario de Oliveira - Lisboa, 1962. 

Nacionais: 

- "Revista Marítima Brasileira" - Ns. 4, 5 e 6, de Abr. a Jun 66. 
- "Boletim do Clube Naval" - N. 187, de 66. 
- "Carta Mensal" (CNC-SESC) - Ns. 134 a 136, de Mai a Jul 66. 
- "Revista da Es Com" - N. 5, de 66 · 
-"Boletim Trimestral", . do Banco do Brasil S/A- Ns. 1 e 2, de Jan 

a Jun 66. 
- "Digesto Econômico", da A~soc. Comercial de São Paulo - N. 191, 

de Set;Out 66. 
- "Exposição Geral da Situação Econômica do Brasil ("Inflação sob 

Contrôle") - C.N.E., Rio, 1964. 
- "SUDENE" - Publicações diversas, sôbre "Pesca". 
- "S_entinela" - órgão dos Alunos da EsPC de Campinas - N. 3. de 

Set 66. 
- "CPOR/SALVADOR" - Revista anual - N. 2 (1966). 

PEDE-SE PERMUTA 

PIEDESE CANJE 
WE ASK FOR EXCHANGE 

ON DEMANDE L'~CHANGE 
MAN BITTET UM AUSTAUSCII 

SI RICHIEDE LO SCAMBIO 



DECLARAÇÃO DE ASPIRANTES DA RESERVA 
Cel Inf (QEMA) 

EURICO SEIXO DE BRITTO 

(alocução do Cmt CPOR/Belo Horizonte aos novos Asp) 

Aspirantes, 

"A minha vida nada vale, a minha morte nada signüica diante do 
que têm vocês ainda a fazer. 

Prossigam na luta ... " 

Eis as últimas palavras de um jovem comandante de pelotão ("') 
nos campos de luta da Itália, por ocasião da li Guerra Mundial, ao ser 
mortalmente ferido pelo inimigo, logo após iniciada a fulminante ofen­
siva da primavera de 1945. 

Analisadas na beleza de sua forma simples e na profundidade de 
seu conteúdo, verifica-se que só as poderia pronunciar, "in extremis'', 
uma personalidade ciente do seu destino, consciente de sua missão e 
fiel ao juramento prestado, porque integrada por um ·espírito educado 
na escola da abnegação e da renúncia, do amor à responsabilidade e da 
verdadeira noção do dever para com a, Pátria. 

Abnegação que é altruísmo e desprendimento, desapêgo de si mesmo 
e renúncia de quaisquer interêsses quando os da Pátria estão em jôgo; 
amor à responsabilidade que sublima e dignifica um chefe, define um 
caráter e traduz uma vontade firme e inabalável, baseada na moral e 
na razão; noção exata do cumprimento do dever, que "é executar as 
ordens recebidas com eficiência e presteza, amor à Pátria e honra mi­
litar, segurança dos companheiros e condicionamento de vitória. 

Somente aquêle que adquiriu uma aprendizagem valorizada, isto 
é, recebeu educação no seu sentido mais amplo; que forjou o seu ca­
ráter, dando-l}le a têmpera do aço; que estudou e compreendeu os fatos 
históricos de que foram protagonistas os seus antepassados, ou mesmo 
contemporâneos; que aprendeu e exercitou a prática dos princípios da 
moral e do civismo; que sempre assumiu atitudes nobres e conservou a 
bondade no coração; que nunca vacilou em sua fé nos destinos da Pá­
tria e, sobretudo, em Deus, tem a serenidade, a tranquilidade e a dig­
nidade para, num esfôrço supremo, à hora da morte, reunir os derradeiros 

~·> N. da R. - Asp a OI In! Francisco :Mega, da turma de 1944, da Escola 
MUltar do Realengo, tombado gloriosamente no cumprimento do dever. 
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c~os de vtâa, a fim de confortar os seus comandados, indicando-lhes a 
última linha de ação, antes de exalar o suspiro final, com honra e cora­
gem, para passar à galeria dos heróis da Pátria agradecida. 

O Comandante de Pelotão de quem vos falo foi um jovem Aspirante 
a Oficial do Exército, recém-saído da Academia Militar para a gÍoriosa 
Fôrça Expedicionária Brasileira, integrando o não menos glorioso Re­
gimento Sampaio - o Aspirante Mega, patrono de vossa Turma. 

O memorávél episódio ocorreu a 15 de abril de 1945, na operação 
levada a efeito para a conquista das regiões de MONTESE - Cota 888-
MONTELLO, atribuída ao 11° Resrimento de Infantaria, de São João dei 
Rei, com a cooperação do 2° Batalhão do Regimento Sampaio, sob o Co­
mando do então Major SISENO SARMENTO, hoje General-de-Divisão, no 
Comando das Fôrças de Emergência das Nações Unidas (UNEF), em 
GAZA, onde, mais um vez vem elevando o nome do Brasil e do Exército 
Brasileiro em missão no exterior, mercê da sua destacada ação de Comando 
e da atuação correta do nosso 3° Batalhão do 2° Regimento de Infantaria, 
integrante daquelas Fôrças. 

A missão do 2° Batalhão do Regimento Sampaio é conquistar a Cota 
778 ao norte de PARAVENTO, cobrindo o ataque principal, onde, desde 
a jornada anterior, as reações do inimigo, bem entrincheirado, vinham 
se mantendo inflexíveis. 

O Aspirante Francisco Mega, da 4a. Companhia, parte com o seu 
pelotão pa~:a o ataque, progredindo com dificuldade, mas obstinadamente, 
em terreno batido por fogos ajustados do inimigo, quando é atingido por 
uma rajada de metralhadora. 

Esvaindo-se em sangue, tem o pressentimento da morte, que se apro· 
xima, chama o Sargento Agenor Pacheco, Auxiliar do Pelotão, manda 
que assuma o seu Comando, pronuncia a frase que o imortalizou e expira 
com a serenidade do herói e a tranqüilidade de consciência do dever 
cumprido. 

Aspirantes, apresento-vos os mais francos e entusiásticos aplausos 
pela feliz inspiração que tiveste, indo buscar para vosso patrono êsse jo­
vem, cuja vida foi um padrão de virtudes cívico-militares, culminando 
com o feito épico que vos acabo de relatar. 

A escolha que fizestes representa uma certeza e uma promessa. Cer­
teza de que tôda a mocidade brasileira é, como vós outros, nobre e reco• 
nhecidp. àqueles que imolaram a sua vida para que o Brasil seja sempre o 
que é. hoje - soberano, democrata e cristão. Promessa de que, se num 
amanhã, que não desejamos, vos virdes em situação igual à ocorrida com o 
voszo patrono, havereis de ter a mesma convicção e a mesma conduta, 
isto é, de que o homem passa, mas a Pátria é eterna, portanto morrer com 
dignidade, entregando a missão ao vosso substituto para que prossiga na 
luta. 

- O Brasil não é um país guerreiro nem alimenta aspirações ofensivas 
contra outros povos. Tem, não obstante, compreensão segura de sua in~ 
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dependência e soberania, de sua· formação cristã e democrãtica, dos com­
promissos assumidos com a civilizaçao ocidental e da maneira de lhes 
dar cumprimento. Na defesa dêsses principias já se empenhou em guerras 
no sécu!o passado e no atual, saindo vencedor em tôdas elas, por defender 
causa justa e pc-ssuir soldados tão aguerridos como os que mais o forem, 
porque são soldados de uma democracia, portanto homens respeitados 

' em sua liberdade e dignidade, bem como conscientes dos motivos que os 
têm levado à luta~ ... 

Agora, mais do que nunca, quando a conjuntura mundial é . confusa 
e o espectro da guerra estã em tôda parte; quando o comunismo ru~tso 
lança a cortina de fumaça da "conviYênçia-pacífica" para .introduzir SO· 

lertemente , o "cavalo-de-tróia" da Guerra · .Revolucionária nos países em. 
desenvolvimento, como o Brasil, e nos subdesenvolvidos da Asia, Africa, 
América do Sul e mesmo da Europa; quando o comunismo chinês e os 
ceus seguidores pregam a violência como palavra de ordem; quando a 
Guerra Localizada se agrava dia a dia no Vietnam; quando hã inquietação 
na Indiâ, na· Indonésia, na Guiné, em Gana, em São Domingos, em Cuba 
e no Oriente Médio. tudo provocado pelo comunismo que outra coisa 
não fêz até hoje senão lançar a confusão geral na mente e no espírito 
dos povos com problemas sociais pendentes, sem que ao menos houvessem 
resolvido os próprios, como ocorre na Rússia, China e sãtelites, cumpre 
aos países democrãticos não descurarem de sua segurança, interna e ex­
terna, fortalecendo o Poder Nacional -nos quatro campos que o definem . . 

No Político, realizando alianças e acôrdos que visem a fortalecer o 
bloco de nações contrãrias . ao marxismo e honrando· os compromissos 
assumidos nos organismos internacionais, tais com a ONU e ·oEA; no 
E conômico, promovendo o desenvolvimento industrial do país, apoiado· 
numa estrutura agrãria racional e eficiente·; no Psico-Social, promov..endo 
o bem-estar da população em geral e realizando a contrapropaganda da 
Guerra Revolucionãria, principalmente esclarecendo os mais fracos ~ in· 
decisos quanto à lavagem cerebral; no Militar, mantendo Fôrças Armadas 
compatíveis com as necessidades do país e para atender aos compromissos 
assumidos. 

O Govêrno atual do Brasil vem promovendo tudo o que lhe compete 
fazer, dentro .,da realidade brasileira, tendo em vista o bem-estar social 
e a segurança interna e externa da Nação. Jã vivemos internamente um 
clima de tranqüilidade e respeito; no exterior, estamos prestigiados e 
realizando os nossos compromissos e acôrdos, assumidos como País so· 
berano e senhor dos seus destinos. 

~sim é que estamos em Suez, com a ONU, em ·São Domingos, com 
a OEA. 

1!: obrigação de cada brasileiro cumprir também o seu dever, secun· 
dando a obra construtiva do Govêrno1 para que o Brasil conquiste e man­
tenha os seus Objetivos Nacionais. 
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Urge que ninguém se comporte como um teleguiado, tenha consci­
ência de suas obrigações, e tudo realize sabendo o que faz, para não ser 
como aquêle espadachim italiano, da anedota referida pelo brilhante pro­
fessor Milton Campos, em sua magistral Aula Magna na Universidade 
Federal de Minas Gerais a 1 do corrente mês. O espadachim "levava 'tôda 
a vida a bater-se em duelo contra quem quer que sustentasse s~r Ariosto 
menor do que Tasso. Hábil no jôgo das armas, venceu sempre. Na quinta 
luta, foi mortalmente ferido. Alguém lhe disse: "tu morres feliz, conven­
cido de que Ariosto é maior do que Tasso". Confessou então o moribundo 
humildemente: "a verdade é que morro triste, porque nunca li Tasso nem 
Ariosto". Serã êsse o fim do inocente-útil, que se alia ao com nismo 
sem saber o que está fazendo de mal para o Brasil, solapando-lhe as 
instituições, numa coadjuvação sórdida, abjeta e desprezível com o traidor 
alienígena vindo no bôjo do cavalo-de-tróia. 

As Fôrças Armadas Brasileiras, porém, cumprindo a sua destinação 
constitucional, não darão tréguas aos inimigos do Brasil, sejam êles in­
ternos ou externos, inocentes-úteis ou conscientes do mal que fazem ao 
país, numa tentativa inglória de destruir uma civilização e uma filosofia 
de vida sedimentadas nos imortais princípios da Democracia e do Evan­
gelho de Cristo. 

Aspirantes, o Exército recebe a vossa incorporação em sua Reserva 
de chefes, com a convicção segura de que estais preparados técnica, física 
e moralmente para exercedes as funções militares, com o mesmo desas­
sombro, coragem e abnegação, como o fêz o vosso denodado patrono -
o Aspirante Mega. 

Antes de finalizar esta alocução de despedida, desejo ressaltar-vos as 
qualidades de chefia mais importantes para o Chefe, pois a sua observân­
cia ser-vos-ã de grande utilidade, quer na vida civil, quer na militar. São 
elas: atividade, boa apresentação, bom humor, cora<;em fisica e moral, 
desprendimento, entusiasmo, energia, iniciativa, espfrito de decisão, inte­
gridade, inteligência, lealdade, modéstia, senso de julgamento, sentimento 
do dever e de justiça, tato nas relações com Chefes e subordinados, e te­
nacidade. 

Não sejais precipitados em vossas decisões. Estudai, ponderai e exami­
nai os seus fatôres condicionantes antes de decidirdes, ainda que vos cha­
mem de tardas ou tolos, como fizeram com Isaac Newton, o qual posterior­
mente se revelaria "possuidor da mente mais brilhante de sua época, des­
cobrindo o princípio da gravitação universal que rege tôdas as leis da 
mecânica clãssiça". ' 

Sêde .ponderados, para que tenhais firmeza e tenacidade na ação. 

Nossos cumprimentos. 

Sêde felizes! 

• • • 



PORQUE SE DEVE ANUNCIAR EM 
"A DEFESA NACIONAL" 

1 - A vida de um anúncio, nesta Revista, é maior do 
que e.m outra publicação qualquer, porque: 

a) ela circula em todos os Estados do Brasil; 
b) seus exemplares passam por muitas mãos e 

são lidos, pelo menos, por dez vêzes mais do 
que o número de assinantes; 

c) depois de lida, constitui fonte permanente de 
informações, porque, sendo uma Revista téc­
nica, é colecionada por todos, o que não acon­
tece com as revistas puramente mundanas; e 

d) vive num meio de ponderável çapacidade aqui­
sitiva, a que o anúncio, muitas vêzes, não 
chega senão através desta Revista. 

2 - Se sua existência de 52 anos não fôsse ·bastante 
como prova de seu sólido prestígio, melhor ates­
tado não haveria que o Aviso de 22 de janeiro 
de 1947, em que o Exmo. Sr. General Ministro da 
Guerra recomenda "A Defesa Nacional" ao inte­
rêsse do Exército, em face de sua utilidade incon­
testável para as Classes Armadas. 
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A COMISSÃO COORDENADORA DA CRIACÃO' 

' ~ 

DO 'CAVALO NACIONAL 

(CCCCN} 

criada pelas Leis 2. 820, de 10 Jul 56, 

e 4. 096, de 18 Jul 62, 

encarregada de coordenar as atividades dos 

órgãos que cuidam do fomento da criação do 

CAVALO NACIONAL, 

realizará na 

semana de 5 a 12 Nov 66 

na cidade de Pôrto Alegre 

U SEMANA DO CAVALO· 

em patriótico culto ao Cavalo, · 

como elemento contribuinte da 

formação histórica do País, 

através das heróicas tradições 
I 

a êle ligadas, e como fator do -

desenvolvimento nacional. pelo 

trabalho dado à nossa pecuária 

e agricultura, no comêço do 

século. 
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Preço dêste exemplar 

Cr$ 200 
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